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SUNIMARIO

,k n ..\fis ;-)o PUDER ExECUTIVO:

:DerrW n. 17.521, que manda glosar no orçamento geral das
obras compleMentares do porto de Recife, a importancia
de 112:896$00n, eorrespondente á constrocção, com su-
perstructura nota lura, da cobertura entre os armazens
A e B do caes do porto de Recife, e approva projecto e
oreamento, na importancia . de 207:2128930, para a conl-

sti :ncção. tio cimento armado, da mesma' cobertura.
2)ecrelo n . 17.725, que approva os projectos e respectivos or-

çamentos para a collS1 mccão de obras- novas nas estações
de llapelininga e Assis. da :Estrada de Ferro Sorocabana.

bei'reto n. 17.759. que proro- , a, novamente. os prazos de que
trata o •art. 21 do reguramento approvado pelo decreto

17.196, tio 30 de outubro de 1926.
17.760. que abre, pelo Minis -ler/o da Fazenda. o

eredilo especial de 23:2(l68333. para pagamen .to á firma
sen.:nein:et	 ein virtude de sentença judiciaria.

.V II i ' i'ai	 EXIEVHDTS	 1)ecretos de 5 do cor-

Minislerio da 'Fazenda -- Decretos de 6 do corrente.
M:oisterio da Agricultura, Industria e Commercio 	 Decretos

de 5 do corr'ente.

SEcRETAniAS DE Es"1".5.1)0:

:,Nlinisl e rio da .1ustica e Negorios interiores poriamas —
1 ,:xpedienle (ias I)irectorias da Justiça O do Interior, do
1)(1)aclanwnlo Nacional (I() Ensino, da Directoria de Coo-
lithilidalb s , til) 1)(11 n111allIell10 Nacional (le Sande Publica e
ila PoliHa (I() District() I-'ederal.

11.iiiisterio das Relações Exteriores — Portaria.
Aliiiislerio da Fazenda — .Expediento da Directoria Coral do

Tliesouro Nacional, da com:vim:hl Central da Itepul:dica.
das Ifireclorias da Receita e da 11-espeza Publicas, da Con-
tabilidade o do Palrimonio Nacional. tia Recebedoria et()
1;istricto Federal, das Inspectorias tios Banco,. e de
St-goros e da imprensa Nacional e Diario (t/jic.

Nlinisleril) da	 13orlarias.
da (Rierra — .Expedieide.

Mjni:-,ieviu da Viação e Obras Publicas rortarias Expe-
diente das Directorias (;erae- de Contabilidade. de Expe-
ti nq ite e dos Cocr(*,ios.

ini ,-.1erio da Ag ricol I tira, I whist ria e Comme(-cio 	 Expe-
II I das 1)ireclorias teraes de Contabilidade e da Pro-
priedade Industrial e acta do Conselho Superior do C:oni-
loorcio O Intlikstria.

'.1'riblinal de contas --- Termos de contracto — Noliciario
Parle commercial -	 Rendas publicas -- Edilaes e avisos

Soviedatie- annoyinas • 	 Patentes tio invenção --- An-
nuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
OVA:NP:1'0 N . 17.725 -- i)E 11 115 m.‘11( -u) 01:. I 9?7

projectos c respectiros orroowidos poro a. roas _

	

(Ir obras	 l' /IS )1418 e81(11"6l'S	 e

	

ffil Estri/dll	 1''ei'r0	 r100bana

Pro , iriente da Republica rios Estados Unidos do Brasil,
,,! ! eibielloo ao que reouereu a E s trada, de Ferro Soront n ana

á vista do parecer da Inspectoria Federal das Estradas, conS-,,I
tante do officio n. 83/S, de 4 de "fevereiro do corrente anuo,-'
decreta:

Artigo unico. Ficam approvados os projectos e respecti-J;
vos orçamentos devidamente rubricados pelo director gerg d.e
Expediente da Secretaria de Estado do Ministerio da Víaçãh-J.--,---
e Obras Publicas, para a construção das seguintes obras naS, • •
estações de Itapetininga e Assis, a primeira no ramal de Ita-
rare e a segunda no de Tibagy, da referida Estrada; depositU!(/
para 24 locomotivas e officinas; edificio para fundição; casa.'
de força; installações sanitarias; fossa septica; installaçãu,ule
f orça, luz e 2,nachinas-ferramenta; casa para truckeiros, n ,‘	 •
para ajtufant,es de truckeiros; abastecimento d'agua e 110‘v,

Paragrapho unico. As respectivas ' despezas, alA o max,
'orçado elo Ires mil oitocentos e oitenta e quatro contos co

cincoenta e sete mil tresentos e noventa e sete reis—.
(3.884:157(i397), sendo mil novecentos e oitenta e cinco qou
tos quinhentos e quarenta e dons mil seiscentos e doze
(1 .985 ;542$612), -para o ramal de Itararé e mil oitocentos e.,\-.7_"+
noventa e oito contos seiscentos e quatorze mil setecentos e! `-
oitenta e cinco rt5is (1.898:6148785), para o do Tibagy, serão
levadas á conta de capital dos mesmos ramaes, depois de
radas eni regular tomada de contas.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1927, 106 0 da Indepen-
dencia e 39" da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SoiTSA.,

Victor Kander.

DECRETO N. 17.521 — DE 9 DE NoVEmeno DE 1926

Mondo ,Tosar no orçamento geral das obras rio nu piementai'R,7.
do porto de Recife, u importando de 112 : 890000, cor-,
wspondentes á comclrucção. COM superstruelarn metai2j._,
co, da cobertura entre os arma-tens A e B do Caos portp,
de Recife, e approra projecto e orçamento, na imparton.,
cio de 207 :212$936, para a construct:tio, em cimento ar-
mado, do mesma. cobertura

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasfi,,
attendendo ao que propôz o governo do Estado de Pernanar,
bico. contractante da exploração do porto de Recife, ex-vil
do decreto n. 14.531, de 10 de dezembro de 1920, e tendo eml
r\-isia as informações prestadas pela luspectoria Federal du
Portos, Rios e Canaes. do3reta:

Artigo unico. Fica glosada no orçamento geral das obras„
complementares do porto de Recife, approvado pelo decrete.

.1 1t.806, do 16 de maio de 1921, a importancia de réf'S.',
112:8968000' (cento e doze contos oitocentos e noventa e seis,
mil ri", is .̀ . correspondente á consfruc,ção. com superstructura;
metalliva, da cobertura entre armazens A e B do Caos dom'
Porto do Recife; c, de accUrdo com os documentos que coro,
este baixam rubricado pelo director geral de Expediente da
Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e Obras PIM- ,
eas, ficam approvados o projecto e respectivo orçamento,
,importancia de 207:212.Q.4)36 (duzentos c sete contos duzeu-,
tos o doze mil novecentos e trinta e seis r(is';, este organiz.a.des,,
pela livq)ectoria Feript ai ti Portos. Rios e. Canaos. para con,s.a
truccão. em cimento armado. tia mesma cobertura.

Ilio de Janeiro, O de novembro de 19%. .105" da IndeiQn,s,
dom-ia e pt3° da Rêpnbli...a.

AlisO 011 0k Sus TtEit\ uaiv.s„

Fr(02.eisCr,..

A 1 , pro n/ (IS

h'Ilurritt
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bJECRETO N. 17.759 — DE 5 DE ABRIL DE 1927

PIN. ?mia, tmente, OS prazos de que .1rata ó OPt . 21 do regu-
lamento approcado pelo decreto n. 17 .496, de 30 de ou-
tubro de 1920

O Presidente da Republica dos Estados :Unidos do Brasil.
tdecrela

Artigo unico. Ficam prorogados, respectivamente, para
31 de maio e 30 de 'junho do corrente armo, os prazos de
que traiam o art. 21 do regulamento approvado pelo decreto
n. 17.5" de :10 de outubro de 1926, e o artigo unico do de-
creto n. 17.660, de 1 de fevereiro de 1927.

fio de Janeiro, 5 de ' abril de 1927, 106" da Independen-
eia e .;9" da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE Sou.

Geminiano Lura Castro

bECIUCCO N. 17.760 — DE 6 DE AI3RIL DE 1927

Abre. ao Miteisterio da Fazenda, o credito especial de rifle
23:206$333, para pagamento á firma Seigneuret Sr. Nas-
set, em viyhate de sentença judiciaria

_ .0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no decreto legislativo, numero
5.005, de 20 de julho de 1926, e tendo ouvido o Tribunal do
Contas, na fórma do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 15.770, de 1 de novembro de 1922:

- Resolve abrir, ao Ministerin cia Fazenda, o credito espe-
cial de 23:2068333, para pagamento á firma Seigneuret
Massa, fazendo, para 'esse fim,- as operações cio credito qu-;
forem necessarias, revogadas as disposições em contrario.

Rio de janeiro, 6 de abril de 1927, 106° da Indepehden-
eia e 39" da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.

Getulio Vargas.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por decretos de 5 do corrente foram,

.Ie accôrdo com o paragrapho 1° dó ar-
tigo 38, do decreto n. 14.056, de 11 de
fevereiro de 1920, transferidos: da Se-
cretaria de Estado das Relações Exterio-
res para o Corpo Consular, na categoria
de consul de 2' classe, o segundo ()M-
elai desta Secretaria, Edgardo Barbedo,
e do Corpo Consular para esta Secreta-
tia de Estado na categoria de segundo
official, o consul de segunda classe, José.
Fahrino de Oliveira Baião.. 	 .

pturario da Directoria de Estatistin
Commercial, o 2° official aduaneiro, ex-
tincto, da Alfanclega de Santos, Estado de,
São Paulo, Cassiano Osorio Rodrigues;
4° escripturario do Thesouro Nacional, o
40 escripturario da -Delegacia Fiscal do
ThesOuro Nacional, no Estado do Riti
Janeiro, Bernardino Pinto- Duarte; em
commissão, delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo, o
2° escripturario dõ inesmo Thesouro, ba-
charel Geminiano Gaivão; a p edido, 4°
e-scripturario da Direteoria dó Estatistica
Commercial, o 3' escripturario da : Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do' Pará, Antonino Mendes Pinheiro
Lobato.

— Por decreto de igual data, foi re-
movido o 3°, escripturario da Delegacia
Fiscal do The.souro Nacional no Estado
do Ceará, Dirceu' Dantas Duarte, para
identico logar, ha Delegacia Fiscal'do
mesmo Thesouro rio Estado de Minas
Geraes.

— Ainda por decreto 'de igual data,
Sei dispensado, apedido,: o 2° escriptura-
rio da Caixa -de Amortização, bacharel
Sergio de Aquino Fonseca Araujo da
cargo, em commissão, de delegado fiscal
do Thesouxo . Nacional- no . Estado do Es-
pirito Santo.	 .	 .
• Por decreto de igual data foi apo-
sentado, nos termos -cidartigo 121 da lei
numero 2.924-, de 5 de janeiro de .1915,
o fiel do '11:tesoureiro do papel moeria da
Caixa de Amortização„ João Barbosa dos
Santos..	 , ,•

Unidos do' Brasil:.
• .

Resolve, a pedido, exonerar: o. ,enge-
nboiro , civil augusto .Gctigon,- . do- -cargo
de professor ,-de desenho EIT_CUrso Fon,
damental da Escola de Minas de Ouro
Preto • . ,

Rio clolKneird, 5 de abril de 1927;106°
da Indepenclencia e 39° -da Republica.

WASTMNGTON LUIS P.: f).E• SOusit.;

- •
• GeizManoJnrii eastr.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

quilos Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 6 do corrente mez, foi
nomeado Jeronymo de Britto Salines
para exercer, interinamente, o togar de
identificador do Gabinete de Indentifica-
ção e Estatistica Criminal do District°
Federal durante o im p edimento.do effe-
ctivo, -Oséas Lopes de Almeida, que se
acha licenciado.

Directoria do Interior

Dia 6 de abril de 1927

Requerimento despachado

Arribrosio Josepha Comes, residente
nesta : Capital, solicitando naturalização.
— Declare o seu estado civil e a data
cio nascimento.

Departamento Nacional do Ensino
•

EXPEDIENTE DO 50. DIRECTOR GERAI;

Dia 7 de abril de 1927

Sr. itispector. da Fnulcáde de Pharmacia
e Odontologia do Estado do Rio :

N. 434 -L-'Communico-vos, para os fins
convenientes, nue podeis admittir a ma-
tricida: do . b.. Yolanda Console no curso
odontologido dessa faculdade, depois de
satisfeitas as formalidades legaes.

director,da Faculdade de Me-
dicina; da • Universidade do Rio de ia-
neiro;)	 .p
- 435— Afim de ser resolvido o registro
do diploma do Dr. 9,swaldo de Britto Pon-
tes,.diplomado em wedicina por essa fa-
culdade, peço envieis detalhadas infor-
mg-ties sobre a vida escolar daquelle me-
dico.,.,inclusive a . data da collação de grão.

Requerimentos despachados
Ubyratan Luiz Valmont, Derrneval Pei-

xoto. leronymo Magalhães e Aluizio Mar-
,'	 .	 -	 '	 •

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 6 do corrente mez,

Promovido, por merecimento; a- 3° escri-
pturario da Directoria de. Estatistica.
Commercial, o 40 escripturario José :cle,
Medeiros Brandão : .-	 .

Por decreto de i gual . data, foi pro-
movido a 1° escripturario da AIfandega
do Rio Grande, Estado do Rio Grande
do Sul, o 2" e scripturariô Alberto d3 Fa-
ria Concello.

Por decretos de 'igual data, forani
nomeados: chefe de secção da Alfairdega
do Rio Grande, Estado do 'Rio Grande
do sul, o conferente dá mesma alfaridega;
João Gualberto Silvino .Viclal; conferente
tia Alfandeg,a do filo árande, Estado do

Grande do Sul, o 1° eseripturario, da
mesma alfandega, Gastão Soares • de Mat-tos; '40 eseripturario 'da Alfandega do Rio
Grande, Estado do Rio Grande da Sul, o:
2° sofficial aduaneiro, .extineto, da mesma
alfandega, Antonio José Gat .cia; 4° escri-
pturario da Delegacia Fiscal. do Thesoti-
r0 -Nacional- no Estado . de Minas Geraes,
o'2" official aduaneiro, extificto, da Al-
Tandegade Santos, Estado de São Paulo.
'SUMO 'de Athaycle de. Barros' Guedes .; 4°
.escripturario dá Delegacia Fiel do The-
,souro Nacional-no ...Estado de -Minas Ge-
raes, o 2° official aduaneiro extinclo,
da .Alfandeg.a de Santos. Estado de SãO
Paulo, Pedro Arthur Ferreira Gomes;
40 escripturario da Directoria .de Estatis-tica Commercia1, 1 o official aduaneiro.
pxtincto. da Alfandega de Santbs,,Estadd
10,- Sã° P'ali10.- Leandro Nroilra;.4°

Ministerio da Agricultura

Indústria e-1 Cómrúróio-. •

O Presidente da Republica' dos Estados

s.
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cies, pedindo diarias a mais. —Indeferido,
á vista da itfotrnaçao.

O car Pismodowski, pedindo diarias. —
Aguarde opportunidade.

Maria Luiz Granadeiros Guimarães, pe-
dindo o pagamento da importando a que se
julga com direito por ter examinado provas
oraes da 3' junta, em. S. Paulo.—Indeferido
de acetirdo com a informação.

Austroglido da Serra e Silva, tendo dei-
xado de fazer exame de caitnica por ter
adoecido aravemente. pede dispensai-o da-
(aliene exame afim de poder matricular-se
no segundo armo do curso medico, depen-
dendo de anatomia. — Preliminanne te prove
o allegado.

'Arnaldo J.: se de Bar; tios pedindo re-
gistro de diplonia.-0 tteor,ente deve sub-
.ruet -er-se á revalidação dos exilly s pres-
tados no periodo cm que a Escola esteve
desequipara-da. de Recaído com o parecer
do Conselho Nacional do Ensino.

Aty Lvrio Peixoto. °amoldo Baptista Al-
ves. atc-a st-Pinto Pacci e Adavl Freire ia
.Costa. pedindo tranSferencia do externato
para o Internato do Collegio Pedro II.
Sim, como extra-numerados..

Mano biniz de Amado Junior. redindo
matricula no segundo atino d t curso se-
riado, no Athineu Peito II. -dependendo do

'Exame. de ioda :e :4. — inde`erido a vista do
disposto no a:t 59 da ai do ensino em
Vigor,	 a

Ati'a Correi Ramos, pedindo nutri-Ma
no se-undo ann do cutso seriado do Athe-
neu Perird 11 dependendo do cramo de geo-
graphia -,eral. — I -detendo á vista do dis-
posto no art. 53 da 1:i do ensino em vtgor.

José Menezes Santaana, pedindo tua-
trica a no setanado anuo do curso svriatio
do Adi net Pedro II. dependendo do t xanie
de geograpitia eal.--indeferido à visa do
art. 30 claIlei do ensino em 'vigor.

.the

Additamado no exped ent: de 3 de abril

()indo n. 816 — Ao contador Secei
junto ao iniais1eria, infodnandu que der e
Ser atui:Alada a qua ti t de 33 eç334.
ronda a folha de maio de 1923. de substi-
tuição do bachare Oscar Martins Gomes.

MantePios

COmin . nicou-se pa:a is de-idos fins:
Ao Departamen o Nacional de SitUde Pu-

blica:
N. 56 —Fla:er sido deferido o pedido feito

pelo dir, cto: 1 clo,d uei le De.-,artaniento,
para contribuir para•di monterio na piamor-
çao dos ve 'cimentos do tesp,ct vokargo.

—Ao director geral' do Deparamento Na-
cional dei Ensina:	 i‘

N. 55— Fazendo iden leo contei cação,
em te ere eia ao Mesma contr,buiated

--Ao me mo direc,dr gerák..
N. 54 — Communicando h ver sido dele-

ido o red deci ntantod em que o [dr - fraca I
da Rceha Vaz pede n"ira cem bolar á convi-
buir pa:a o montepio na proporção aios
venci nentos do t argo que de empenhou de
de director g-ral davelle pedantemente.,

—Ari presidente da AssistenciaBospi:alat:
N. 53 — Fazerrio iõenli , comintinica:à0,

em refefeacto ao mesmo contribadite:
—Ao dieector da Despesa PetiEca no The.

ro Nneioaal:
N. 37 — Ti ansnii 3 iaido, .çara Os devi.1cs

fi.s. o titilo dl pensa) it• tat D. Vvonnet;
Feeeeira	 apOSttnadO. por inc.t.vc

de maioridade conforme havia sido poi dia
re.;Uerilo.

Expediente de 6 de obril
Expediram-se os seguintes avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
Tranamittindo processos de dividas das

impor :Lancia:. abaixo indicadas, de qu e sio
credores, por serviços prestados nos annos
que se seeeem. conto encarregados do ar-
chivo eleitoral nos termos e corearc is:

Da Paraltyba do Norte, em 1924:
N. 1.780 Jose Elos, de Oliveiia. do temo

de B cio do Cruz. 130,-000.
D.: S. Paulo. no mesmo a::no:
N. 1.779 — Anto,aio de Tolede Santos. da

coma reit de Atibaia. 3001010.
N. 1.782 — A rdonio atendes da Sil‘a Ju-

nior, do termo de Itanhacu, 1505000.
N. 1.783 — Domingos dobrão.. -de Me.11o,

da coatarca de Itararé, ;1005003.

Do Ceará. em 1925:
N. 1.783 —João Alves Per2ir,	 Mi-

randa. do termo de Santa Cruz, 15000•
N. 1.190 — loa da Craz Menezes, do

termo de U uburetetna. 1505.0'10.
Do Piatilly, no mesmo atino:
N. 1.7,37 —Raymudo r osé de Souza Rocha.

da comarca de Bom jcsUs. 3010090.
N. 1.183 — Cieiro !os i	 Souza. do

termo de 1eromenh I, /505020.
N. 1.791— Paseholl José Duarte. do termo

de Buritv d:s Lpes, 15:400.
De Pernambuco. no mesmo atino:
N. 1.785— João Baptista Wandetley, da

comarca de Palmares, 300S000.
Nt 1.785 — Manoel Marinho de Barros

Netto. da de Pão Width° 300a0t1d.
Da Parahyba, em 1025:
N. l.7d2 —José Elov de Olive?ra. do

termo de Brejo do Cruz, 1.50 z000. "
De Cioyaz, no mesmo anno:
N. 1.793 — Francisco Pinto Xavi. r. da

comarca de Porto Nacional. 300;000. 	 . I
De Alagei n S, no mesmo anuo:	 afi,
N. 1.794 — João Baptista Mendes, do

termo de Porto de Pedras. 1501,000.
DO Rio Grande do Sul. no - mesmo armo:
N. 1.784 — Ortavio Fernandes, do termo

de julio de Castilhos 15050d9.
N. 1385 — Antonio Carlos Porto, do de

150,i0aKI.
edindo pagamento no Thesouro Na-

dona!:
N. 1.777— De 1:400:, impott meia de

folhas de subs:ituldks na Policia do Dis-
trict() Federal, de abri a novembro de 1923.

Actos do dire:tor geral:	 .
Foram expedidos o ficá:is:
— Ao contador seccional judo ao minis-

te rio:
N. $43— Remetendo, para os devidos

fins: 3' via do pedido n. 76, para forneci-
meato ao Es,:rip.orio de Obras do Minis-
teimo.

N. 849— Idem, idem, do de n. 73, para
fornecintentos ao mesmo escriptorio.
• — Ao secretario do Tribunal de Contas:

N. 831 —1 Transinittindo 2' via do empe-
mhq de 1003, para pagamento à Braz Fer-
re:Ia da Costa. da ,.ratil,c ação ou: clie com-
pete por serviçis preSittif tWdt: or eecas ã0
das td.Sunas elaityies,

— Ao delegado fiscal do The ouro Nackl•
nal ,no Amazonas:  -

N. 4352 — Communi,:ando haver se provi-
denciaci.0 junto ao Tribunal de Contas. para
que. por corda do c edito especial aberto
pelo decreto n. 17.701. de 21 de fevereiro
findo, sejo distribuido ii4uella delegacia a
intportancia de 1:0305645. para pagamento
ao bachaTel jaó Ramos Torres de Mello,
de diltetençh. de vencimentos que, por sub-
stituição. lhe cOmpe!e, de 1 de janeiro a 3
de março de 1925.

Expediratii-se mais:
Aviso:
N. 1.775, ao presidente do Tribarrd de'

Contas, pedindo pagamento de 320:8,3s557,
de fornecimentos e t • abal ios feitos em I9M,
para a realistção dos !odes e fest_jos
ticos e sporttv s do programam ettidal das
festas commemerativas do Centenario da.
Independencia do Brasil.

()Meios

Ao contador :seccional auto ao ministe-
r:o

N. 847—ReMettendo 11 . v,a do pedido n.
16. nata fornecimentos pata o se-viço elei-
toral.

N. 850—Relação das c'espezas empenha-
da :. em março findo, na Casa de lictenvãe.

T.legrammAs expedidos
ecili2ctor de 9:11das de Nietheroy, 1,

Collectoria
COmmtiniCo ter providenciado remessa

p3ra Conecto :ia ci::co mil titulais eleitoracs
apezar de s3 hoje ter sido tuna te ulSieãO.
Entrega será ei1ectuada oito corrente.-.:au-
dações. AJ.:1m .Itinior. director geral de
Contabilidade Mirra:ceio ustiçi.

Expediu-se idendco telegranuna ao juiz
de direito da comarca de Valença.

—Ao delegado fiscal da Thesouro Nade'
nal no Ceará—Fortalei1a

Relativaituade ao telegramMay uni Ira 'CO
Corrente, informo tale se imitaram providen-
cias junto Lloyd afim se ebt r i. CP:11111i ação
dos quatro volumes material expediente ..
eleições extraadado. Saudações. — Ave re:
Jantar, director geral Contabitidadc
tio Justiça.

—fim 1 Expciftde de 7 de abril de Isi77

Avisos expedid.s
Ao Tibuttal de Cantas, tecla:do p-ha-

mentos no Thesouro Nacional. por st bstt-
tuições.

N. 1.791. de 2:6113155, ao bacharel Oldn-
pio Carvalho. 1"supplent: do juiz federal da
1' Vara (1925).

N. 1.796, de 1:100a, ati pttor De. Marti-
na° Gomez Cairias nauta° (substituição em
março ultimo.

N- 1.t97, de 2:061:716, à funccionarios
da Relia : tição de Policia (em 1925).

N. 1.793, de 200s, ao ba harel Hermoge-
des da Costa Mortos, 8- promotor publico
adjunto.

N. 1.799, de 83?333. a -Enrico de Freitas .
Banho, do Gabinete de Identificação e Esta-
tlstica.

N. 1.776, de 335. sendo 1925500 à julle.
José Barbosa e 14251:00 a Antonio José
Oliveira, pioneiro interino e ajudante tdre
porteiro interino, da Secretaria de Emdtto
do hlinisterio.

—Ao Ministerio da Guerra
N. 1.Si. 0—Tra, smiltindo, para os detidos

fins. rediseringnitos em que os 1" teientes
do Exercito, conunissionades Ma rid edizia mi_
iitar do Oist,icto Feder:d. rosé Adolpho Pa-
yd e Joa Csw;ddo Punbeíro de Mattos
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dom restituição de quantias eue afie Lam
descontado a mas, como conttibuições para
o respectivo mositepio,

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARiA GERAL

SECO() EX5 EX EDIENTE

Por portarias do Sr. minStro da Justiça,
de 29 de março ultimo, foram concedidas,
de accôrdo com o decreto n. 14.603, de 1 de
fevereiro de 1921, as seguintes licenças

Nos termos do art. 8^, n. I
De uni mez, em prorogação, a Manoel de

Aguiar Ferreira, servente de l a classe da In-
spectoria dos Serviços de Prophylaxia;

De três meus, em prorogação, a •Mon
do R2go Monteiro, auxiliar de Pharmacia
do Serviço Rural no Estado de Minas Ge-
raes ;

De tres meses, a partir de 21 de fevereiro
ultimo, ao 1k. Atualpa B trbosa Lima, me-
dico chefe do Dispensario do Serviço de
Lepra e das Doenças Venereas no Estado do
Ceará

De tres meses, em prorogação, a Raphael
de França Mello, marinheiro da Inspectoria
dos Portos de S. Pado.

Expediente de 31 de março de 1927

À Solicitsram-se providencias
-. ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

N. E 675— No sentido de ser fornecido
um passe com 15°f0 de abatirwinto de pri-
meira classe, para uso do servente desta
Secretaria Geral, João Alberto da Silya
Junior.

— Remetteram .se
Ao Sr. director dos Serviços Sanitarios

Dist:icto Federal, afim de que seja dado pa-
recer a respeito de sua nocividade e, si
possivel, de sua novidade, o memorial des-
criptivo e desenho do invento de <um appa-
relho denominado • Pal teiro Rez », p.,g4
que pede privilegio João Manoel de Carvalho
Santos ; afim de que seja da o parecer a
respeito de sua nocividade e, si pos<ivel de
sua novidade, o memorial descriptivo, pe-
ti, ão de c sclarecimentos e amostra do invento
de < uni preparado para li ;pesa, pratetc-
mento e conservação de metaes e principal-
mente object s • de adorno, denominado —
Argentil •, para que pede Priyilegio
Fernandes Camacho '• afim de queseja dado
parem a respeito de sua . nacividade e, si
possivel, de sua-novidade, a segud-a via da
relatorio e petição com os esclirecimentos
prestadas pela interessada para que pede
privilegio General Mot res Research Ckpo-
ráticri ; afim de que' sem dado p < recer a
re<psito de sua nocividade e, si possivel, de
Mia novidade, o memorial d<scriptiva da
invenção ds < uni novo processs de utili-
zação de mandioca ralada, gm farinha ou de
qualquer Mn ma conveniente, trinsformando-a
em estado de pulverização para panificado»
para que pede privilegio Luiz St/alga'.

Ao Sr. inspector da' fiscalisação do exer-
cicio da Medicina, o memorial descriptivo,
desenho e amostra correspondente á inven-
ção de um novo system de dentes artifi-
ciaes de porcellana e respectivas contrapla-
cas metallicas denominado •Mauro Saltes»
para que pretende privilegio Mauro de Mo-
raes Saltes..

Expediente de 1 de abril de 1927

SoficiMram providencias:
Ao Sr. delegado chefe do Centro de Saude,

o sentido de serem remettidos a est secre-
taria gdral, com a possivel brevidade, os
limites da zona pertencente a esse Cent o
com a zona de jurisdição da 3a Delegacia de
Saude (officio E. 689).

01a 2
Remetteu-se:
Ao Sr. director dos Serviços Sanitr.rios do

Estado de S. Paulo, em resposta ao officio
n. 219, de 21 de março ultimo, por copia, a
informação que a este respeito prestou o
inspector pharmaceutico Antonio Caetano
de Azevedo Coutinho, demonstrando não
haver divergencia entre o resultado das ana-
lyses, visto como as designlções differentes
se r fersni ao mesmo corpo, por uma syno-
nimia mui co ¡Incida em chintica (officio E.
69».

Rrqu Pri ni rn l os do'g	'h (7(10g

Dia 23 de março de 1927
Pelo Sr. ministro da Justiça:
Dr. America Pereira da Silva Pinto, re-

clamando centra a nomeaçao do Dr. Ha-
milton de Lacerda Nogueira (437-926). —
Acceitando, sem resolva ora protesto de
qual .uer espeeie, a nomeação para o togar
de sub-inspector, não pôde o requerente
pretender uma promoção realizada anterior-
mente á sua reinclusão na classe a que per-
tence. A nova nomeação, com a qual o re-
querente concordou, ficou sendo desde então,
por mutuo consent mento, o acto regulador
da situação juridica do peticionario como
funcc.on rio do Estalo. Accresce que a sen-
tença de que o reclamante é beneficiado
não mandava nomear nem promover, como,
aliás, declarou o proprio juiz que a-profe-
riu, in Aderindo o pcdido de unia precatoria
ex-cutoria a este ministerio; asseguraria,
sem duvida, as vantarns pecuniarias da
nomeação e das promoções' que desta de-
corressem. Mantenho, pois, o despacho de
8 de dezembro ultimo.

J ^ Ii) Dia Ide abril de 1927
Pelo Sr. secretm io geral:
Alfredo Jansen Tavares, ped.ndo certidão

(150-927). — Certifique-se o que constar.

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 5 de abril de 1927

Solicitou-se ao Tribunal de Contas o pa-
gamento das seguints Lnpottancias

Avisos
De 560 — De 342$065 á Société Anonyme

du Gaz de Rio de Janeiro, de consumo de
gaz e luz electrica, em fevereiro do corren-
te anno, da Inspedoria de Prophylaxia. da
Tuberculose.

N. 561 — De 9:975$882 á mesma Société,
de fornecimentos Mitos durante os meses de
agosto e setembro de 1925, ao Hospi:al Ge-

\ral de AssistencIa.
N. 562—De 29:711$1 3 á mesma Société,

de totnecimentos leitos o periodo de mar-
ço ajulho de 1925, ao Hospital Geral de As-
sistencia.

N. 559—De 9:597$250 a diversos, de for-
neeimentori feitos cru oututno de 1925 ao

Niikospital Geral de Assistencia. 	 ..
N. 560—De 29:915$1 39 a diversos, de for-

necimentos feitos em outubro de 1923 ao
Hospital Geral de AssIstencia,

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA E 111•RITIALIL

Expedient; de 4 c 5 de a5r11 .12 1927

Remetiam]] - se
Olficios :
Ao Sr. director geral do Departamento
N. 587—A proposta de nome ,.ção doEir.

Miguel Felippe Burges para exercer. interi-
namente, o cargo de sub-inspector sanitario
1113 dilato desta director ia.

—Ao Sr. secretario geral do Departa-
mento

N. 58 )—A folha de pagamento do pessoal
subalterno do Lazareto, relativa ao tiles de
março, na importando de 4:426i:666.

—Ao mesmo
N. 593—As 3 vias e as relações das con-

tas ns. 923 a 928, 929 a 93) e 940 a 930, re-
ferentes á hospitalizações durante os meies
de-setembro, outubro e novembro do armo
proximo findo.

—Ao mesmo ;
N. 602—Devi lamente informado, o pedi-

a() do guarda sanitario Zaluas Dia, dirigido
ao Sr. delegado fiscal do Thesouro no Esta-
do do Espirito Santo.

—Ao mesmo
N. 003—As 4' vias das contas de despe-

sas realizadas pela Sub-Inspectoria de Satt-
- de dos Portos do Paraná, no mez de dosem-

bro ult-mo, relacionadas em 1:621$ 0), benz
corno a de Frederico Rossett. relativa a no-
vembro, na importancia de 230$000.

—Ao mesmo
N. 605 — Relacionadas em 4:3433700, as

4' vias das contas referentes ás despesas da
Inspec:oria de aude dos Portos de /dardos,
durante o mez de agosto primo findo.
" Ao mesmo:

N. 605 — Coavenientemente informado, o
requ...rimento de Januario j'astos de Oliveira
e outros, <moços» do serviço maritimo desta
directoria, s ‘licitando ao Sr. ministro da'
Justiça paramento da gratificação concedida
pelo art. 2', da lei n. 3.990; de 2 de janeiro
de 1920.

N. 607 — A conta de Bastos Dias Com-
panha, na importanca	 733109, relativa a
fornecimentos leitos, em outubro ultimo,
ao Lazareto da Ilha Grande:

Ao Sr: director da Receita Publica:
N. 592 — Às contas gle ris. 923 a 928, 929

a 9.59 e 940 a 950, relativas a hospitalizações
durante os meses de setembro, outubro e
novembro do mico proximo passado.

Ao Sr. director technico do Lloyd Brasi-
leiro:

N. 594 As contas de ns. 923 a 928, 937
a 939 e 911 a 913, relativas a hospitalizações
de tripuntes e passakeiros dos paquetes
<Curvello» e i <Guaru • á», nos meses de se-
tembro, outubfro e noátnbro ultintos.

Ao Sr. agente. da Companhia Chargeurs
Reun is'53

Amantes., de ds. 929 a 932 e
910, referentes á hospilálização de tripulan-
tes-dos paquetes <Malte» e <Desirade», em
outubro e novembro proximos findos.

Ao Sr.' Abdala -Salomão:
N.. 596,-r. A ,conta de n. 946, na impor-.

Lancia de 633, relativa á hospitalização, no
mez de novemttro ultimo, da passageira do
paquete veordobas, Mohamea Abdul-Amid.
—Ad'Sitdáente(ta S. A. Marlinellf:

N..597.-Te As-.,cota de ns. 923 e 924, re-
lativas á hospitallzação, no mei de setena-
bro de 1926, de passageiros do paquete •Zs,
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Ao Sr. agente da Companhia Italia Ame-
rica:

N. 598 — As contas de ns. 933, 934, 935 e
926, referentes á hospitalização, no mez de
Outubro do anuo proximo passado, de pas-
Sageiros do paquete 4:)ricipessa Mafaldaz.

—Ao Sr. Elias Pabhoub:
N. 599—Aconta de n. 946, na importan-

cia de 63, relativa á hospitalização, no
nica de novembro de 1925, do passageiro
do paquete cCordoba», Khatoum Chefiam.

—Ao Sr. Gabriel Bacila
N. 600—A c a ta de n. 950, na importan-

cia de 49$, relativa á ho pitalização no mez
de novembro ultimo do passaniro • do pa-
quete Ir Cordoba., Elias Alderlueck.

—Ao Sr. director do Hospital Paula Can-
dido:

N. 601 — A portaria de licença do cozi-
nheiro I.' aloel Silverio de Almeida.

—Ao Sr. inspecto: de Saude Js Portos
de São Paulo:

N. 604 — A portaria de licença do ma i-
n'-eiro Raphael d ; França Mello, concedida
em prorogação.

Sol citar. m-s providenei s

Ao Sr. inspector de F. do E. M

N. :-.93—No sentido de ser sulamettido a
inspecção de sande o S . G • ilherme Som.
bra, ajudante de almoxarife desta directo-
ria, que regue eu ao Sr. ministro mais seis
MI:zeS de 1 c :inça, em purogaçã3,

—Ao Sr. director technico ao Lloyd rra-
sileiro:

N. 591 Mim ser autorizada a agencia
daquella empreza, em Fortaleza, a pagar os
venzimentes a que tiver direito o Dr. An-
t nio Moreia Reis, emb rcado n) paquete
4:Manaos(.

1NSPECTOPIA D. FISCALFAÇÃO DE GENER03
ALIMENTICIOS

11 ?'?J 	 1 os dPsiwrheldos

Dia 6 de abr 1 de 1927

N. 1.663—Irmãos Bittencourt (S( Comp.—
Deferido.

N. 1.677--joio Pinto de Reze ide. —Defe
rido.

N. 1.679--!oaqu:in Rezende de Menion-
ça.—De

N. 1.679—jo.,é Go ylves de Ara_jo.—
Deferido .

N. 1.6:A—Antonio Alves Te'xe ia.—De
ferido.

N. 1.6;1—Antonio de 0!ivira Sa -Aos 4
Corno . —Deferi I o .

N. 1 -‘ 09—Ma p oe1 Francisco Camara.—
Attendido, si dentro de 30 dias cumprir as
exigencias feitas.

N. 1.732—Anton'o Luiz Bitteucou:t.--
Deterido.

N. 1.723-Antonio Teixeira de Macedo.
—Póde frinccir. nar.

N. 1.7,9-sChri.tiano de Azevedo.—Póde
funccionar.

N. 1.779—Fe ieiano dl Trindade 'Sim-
paio.—Póde funccionar.

N. 1.785—José Augusto Alvares.—Retire
a sobreloia.

N. 1.813—João de Pau'a Filho.—Defe-
rido.	 .

N. 1.835—Sanches de-0.iveira & Comp;.—
Certifique-se.

N. 1.845—Thereza ,Vianna Dias.—Certi-
fique-se.

N. 1.844 •-Manoel de Souza Mesquita.—
Certifique se.
• N. 1.350 -Jamario Francisco Machado.—
Certifique-se.

INSPECTOR1A DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA

Requerhnentos despachados

Dias 20, 30, 31 de março e 2 e 4 de
abril de 1927

N. 615 — Oswaldo Pereira da Silva.—
Aguarde o prazo de 90 dias para o registro
do diploma.

N. 637 — Dr. Algonauto de M. Sucupira.
—Aguarde o prazo de 90 dias para o re-
gisto dó diploma.

N. 567 — Ce'ina de Macedo Araujo.—
Deferido.

N. 762 — Paulo Luiz Ronanet. 	 Ar-
chive-se.

N. 630 — Caros Rodolpho Kern.— Cer-
tifique-se.

N. 548 — Agostiriho Marçal Gomes. —
Compareça nesta inspectoria.

N. 457 — Dr. Giovani infanti.— Indefe-
rido, á vista das informações.

N. 581 — Weskott & Comp.—Remetta-se
aos chimicos.

N. 474 — João Philemon de Lima. — Ar-
chive-se.

N. 582 — Weskott & Scomp.—Reinetta-se
ao chimicos.	 •N. 2.160 — Joaquim de Souza Zeho.—
Deferido.

N. 587 -- Wall Peixoto Guimarães.— De-
ferido.

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO (*),

Requerimoilos despachados

Gabriel Ferreira Lage o Militino Jost5
Soares Junior, respectivamente, mestre
de officina e operario de 1." classe da
Casa da Moeda, ambos com exercicio
Eul:)Contadoria Seccional junto á mes-
ma repartição, reclamando contra o acto
(pie os excluiu da :lista dos candidatos
approvados e classificados em o ultimo
concurso realizado no Estado de Minas
Geraes para provimento de togares de
24 entrancia de repartições de Fazenda.
— De acarclo com o parecer da Directo-
ri Geral deixo de tomar conhecimento
da -i.eetainação, e p-rovidencie-se no Sen-
tido de não mais : serem submettidos a
concurso de 2" entrando funccionario5
da categoria dos supplicantes..

ÉXPEDIFNTE DÓ SR, DIRECTOR GERAL

Dia G de abril de 1927

Sr. diretdor da Casa da Moeda:
N. 36 — Em solução á censulia cons-

tante de vosso officio n. 146, de i do cor-
'rente mez, sobre si caução a ser effe-
airada por . firmas que se apresentarem

concurrencia administrativa, para o
fornecimento de discos de cobre e alu-
minium, poderá ser feita em apolices
divida publica e, no caso affirmativo, si
pelo valor nominal ou pela cotação des-
tas, commtinicó-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 4 de abril corrente, resolveu, de
accôrdo com o parecer do Dr. consul-
tor da Fazenda que si a condição da con-
currencia foi que se effectuasse em di-
nheiro a respectiva caução, deverá ser
exigida nessa especie o necessario de-
posito. Na hypothese, porém, de não ter
sido expressa aquella condição, poderá
soroadmittid° o deposito em apolices
tWida publica e, nesse caso, deverão ser
Receitas os referidos titulos pelo seu
valor nominal.

— Sr. Dr. director geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica:

N. 13 — Solicitando providencias nci
'sentido de que seja submettido á inspe-
cção de saude o agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado de
Goyaz, Carlos Leopoldo Fontes Ribeiro,
que requereu sessenta dias de , licença,
para seu tratamento.

N. 14 — Solicitando providencias,
afim de. ser inspeccionado de sande, o
agente fscal do imposto de Consumo nO
Estado do Rio de Janeiro, Alfredo Banks
Fernando l‘f al cri o, que requereu seis
mezes de licença, para seu tratamento.

— Sr. delegado fiscal no Estado de.
Santa. Catharina:

N. 22 --L Declarando que ã ajuda de
Cnslo, na importancia.de 300$, a que' tem
'direito o escripturario ,Tos(5. Lupercio

( 4 ) Reorrginz-se 'por ler sido .pu)lica)
'do com ineorrecçõe,:,

-
Policia do District° Federal

Por acto de 6 do corrente:
Foi suspenso por 30 dias, de accôrdo

com o disposto no art. 52, por ter in-
fringido o art. 59, ns. VI e VII e arti-
go 48 n. V do Regulamento que baixou
com o decreto ri. 13.878, de 1919, o fis-
cal da (Iuarda Civil Joaquim 'Mino dos
Santos.

Por outros de 9 do corrente:'
Foram transferidos os primeiros sup-

plentes de delegado, bachareis: °ciado
de Campos Toucinho, do 30 nora o 6°
District(); Francisco Cavalcante de Sou-
za. do 60 para o 8° e Antonio Augu-lo
Ribeiro de Almeida. do 8" paru o 3" Dis-
trict°,	 cr

Ministerio das Relações

Exteriores

Por portaria de 1° de abril foi conce-
dida ao primeiro secretario dá legação
cio Berna, lidou -Voz cle Mello, urna li-
cença de Ires mezes, para tratamento
solide, nos termos do-art. 8°, n. I, Jo
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.

Rei:til cri 'Irei? tos clespach atroS

Dia 7 de abril de 1927

Ifelenio Miranda. Moura. •—. Sim, de
arcuai() rom as informações.

Dia 5
.	 .

' Segundo secretario João de Avellar Ma-.
7
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Na Alfandetça do Rio dé .	. •

N .	 Sobre á.' 'impor tancta,..-de
38:2238458 --qde 'consta do balanço dessa
repartição,	 mez de fevereiro, addicid-
nal do weervioio de 1924-4 debit o_ doTtkosourb,,

N. . •	DeelaPando que a Delega-
cia Fiscal na Bahia;- escripturou no ba-2,
lanço de janeiro de 1927, addicional
exercido de 1926, a debite dessa repar-
tição, • vencimentos pagos a João Fer-
reira,de . Lima Nascimento, no total de
2:h5$99k..

Lor's, por ter sido destolado para as
Ii:stir á tomada de eonKis da Estrada de
Ferro Thereza, Chrina, referente ao
20 Q.emestre de 192.6, é paga pelo Minis-
terro da Viação e Obras Publicas.

Coniadoria Central da Republica

. Circular n. 151 -- Rio de Janeiro. 31
de março de 1927.

'O contador geral da Republica, eni
trtumprimento da portaria, sem numero,
44o) Sr. ministro da Fazenda, datada de
boje, ás Sub-Contadorias Seccjonaes na
Recebedoria do District° Federal, Dele-
gacias Fiscaes e Alfandegas, recamo-len-
da que, no balanço de abril de 1927, ad-
•icional do exercicio de 1926, na ru-
brica 61, da renda ordinaria, sejam an-
nullados 75 % do respectivo predileto,
escripturado de 1 de ,janeiro a 31 de ou-
tubro daquelle exercicio, menos as im-
portancias já restituidas, creditando-se
esses 75 % á sub-conta "Restituição do
Imposto sobre a Renda", Subordinada á
conta "Depositos de diversas origens",
por onde deverão correr as restituições
relativas ao mencionado periodo. Quan-
to ao imposto devido nos exeriicios cor-
rente e futuros, em relação aos contri-
buintes, far-se-ha o encontro de con-
tas, nas respectivas thesourarias, me-
diante uma guia de receita pelo imposto
devido e outra de despeza pela restitui-
ção, liquidando-se a differença em moe,
da corrente.

As formulas deverão ser;
— Pela annullação:
RENDA ORDINARIA
A DEPOSITOS DE DIVERSAS ORI-

(ENS •	 •
— Imposto sobre a Renda ..

a Restituiçã-) do Imposto sobre it
.	 Renda

— Pelo encontro de contas, na °oca-
sião em que é pago o referido impos-
to, nos exercicios corrente e futuros:
a) Pelo imposto recolhido:
CAIXA
A RENDA ORDINARIA

— Imposto sobre a Renda
43) Pela restituição:
DEPOSITOS DE DIVERSAS ORI-

GENS
A CAIXA	 •,Hirtí
Restituição de imposto sobre a Renda.
P. d'Aurie, contador . gerai, em com-

missão.

O Sr. contador geral da Republica, per
actos do dia 5, dispensou:

Theodoro :nlasearenhas, 3° official
Administração dos correios em São!
Paulo, que fora designado para o cargo
cl

graphos, para o cargi: de auxiliar- te-
clinico, encarregado na Sub7Contadoria
Seccional do District° Telegraphico . em
São Paulo;

Theodo.ro Mascarenlias, 3° afficial
Administração dos Correios em São
Paulo, para o cargo de audiliar technico
na Delegacia Fiscal em São Paulo;

Antonio Fernandes Pinto, aprendiz de
20 classe das orficinas de impressão, da
Casa da Moeda, para ) cargo de auxiliar
technico na Sub-Crntadoria Seccional
da Delegacia Fiscal em Nitheroy..

Expediente de Is . de abril de 1927

Do Sr. contador gcral da Republica :
Ao Sr. director eo 'Fhesouro Nacio-

nal:
Officio n. 1.538 — Agradecendo a'

presteza com . que fii attendida a soli-
citação desta contadoria.

Requerimentos despachados.

José Affonso Pir?s. — Indeferido, á
vista das informaçõ •!s.	 .

Humberto J. J. Sportelli. — Defe-
rido.

— Do Sr. secretario chefe de secção:
Officios':
Aos Srs. encarregados das Sub-Co.n-•

tadorias Secciónae;	 •	 r
No District° Telegraphico em Cuyabá;
N. 1.539 .— Devolvendo resumo do

ponto do mez de fevereiro ultimo.
Na Administração dos Correios em

Belém:
N. 1.540 -- C,ommunicando remessa

de impressos de mappas do estado do
serviço.

•
Nas repartições çlo Eistado de São

Paulo:
Ns. 1.541 a 1.547 — Sobre diver,gen-

eia entre o resumo do . porito e as ta-,
bellas explicativas.

-- Do Sr. contador geral da Repu-
blica:

Ao Sr. minisko do Exterior:
N. 1.548 i:lommunicando designa-

ção de funecionarios 'que vão servir na
Delegacia do Thesouro em Londres.

— Do Sr. sul-contador da 2 0 divisão:
Aos Srs.. encarregados das &lb-Con-

tadorias Secciartaes:
Na Delegacia Fiscal da Bahia:
N. 1.549 — Sobre a importancia de

3:3458946, que consta do balanço dessa
delegacia, do nicz de janeiro de 1927; .ad-
dicional do ex..ircicio de 1926, a predito
da pagadbria da Guerra.

Na Delegacia Fiscal do Piau/1y:
N. 1.553 — Sobre a importancia

400 :000$ que consta da conta do Banco
do Brasil,.do mez de dezembro de 1920,
como supnrimento feito a essa dele-.
ginja.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:;
N. .1.554 — Sobre a importancia do

131:5188107 que consta do balanço
sa repartição, do mez do janeiro, addi-
eional rio exereicip de 1926, a debito rlá
Thesouro.

Na Delegacia Fiscal em Goyaz:
— Sobre lançamento.

Na Delegacia Fiscal no Pará:
N. 1.556 — Sobre a importancia de

2 :3358750 que a Delegacia Fiscal na
rlebif ou no balanço de janeiro de

1927, addicional do exercicio de 1926, a
essa delegacia.

Na Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 1.557 — Sobre a importancia (IS

2:3358750 que consta do balanço dessa
dele-gania, cio mez • de janeiro de 1927,
addicional do exercicio de 1926, a de--
bi to • da do Pará.

Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:'.
N. 1.558 -- Respandendo o ()Meio nu-

mero 88, de 19 de março ultimo, dessa
Sob-Contadoria.

Na Delegacia Fiscal no Piaulty:
N. 1.559 — Sobre os vencimentos dá

1° escripturario Antonio Rolim Caval-
cante Arcoverde.

Na Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 1.560 — Sobre a iniportancia

9548667, relativa aos vencimentos da
mez de _fevereiro, do guarda-livros Ge-
orge, Cavalcanti de Cera-pieira.

Na Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 1.561 — Respondendo o arida

n. 93, de 21 de março ultimo, dessa
•Sub-Contadoria.

No Ministerio da Guerra:
N. 1.562 — Communicando que já foi

officiada a Sub-Contadoria Seccional na
Delegacia Fiscal em Santa Catharina,
sobre o engano que houve nas diversas
cartas de credito enviadas á Contadoria.
Seccional do Ministerio da Fazenda.

Na Delegacia	 Fiscal no Espirito;
Santo:

•N. 1.563 — Solicitando remessa da
desdobramento -da importancia papel de
33:2265901, da renda dos impostos.

Na Casa da Moeda:
N. 1.564 — Sobre o balanço dessa re-

partição, referente ao mez de janeiro,
addicional do exereicio de 1926.

Na Delegacia Fiscal em Santa Calha-
rina:

N. 1.565 -- Communicando que a
P.ontadoria Seccional no M.inisterio
Ouerra remetteu a esta repartição 'una
-cópia do officio n. 39, de 18 Oe março'
ultimo, dessa Sub-Contadoria. 	 •

Na Delegacia Fiseal em Matto Grosso:.
N. '1.566 -- Sobre importancia que

figura • na 'conta do 'Banco do Brasil, do"
mez de Setembro. de '1926, a debito dessa
delegacia.	

.

.Na Delegacia Fistal no Maranhão.:

Designai,:
Craz Balthazar	 Silveira, 40 escri-

i21.11Nrj .f). d RePg2.W,ã9 9.. er4.1 dos TPle.-

Telegraphico de São Paulo;
• Braz .Balthazar, da Silveira, 1° escri-
pturario da Repartição Geral dos Tele-
graphos, que fora designado para o car-
go de auxiliar technica na Sub-COntado-
ria Seccional da Delegada Piscai em
Nitheroy;
' Antonio Fernandes Pinta, aprendiz do

claSse. 'das °Moinas cié,' impressão, da
Cosa da Moeda, que fora designado para
o cargo Ir auxiliar technico na Sub-
Contadoria Seccional da Delegacia Fis-
cal em São 'Paulo,.

.Siih-Contadoria, Seccilonal 	 tï	 No Ministerio da Guerra:
N. 1.559 --- Sabre, a Carta de credito

n. 34, emittida pela Delegacia :Fiscal na
Bahia, a favor dessa contadoria.

Na Delegacia Fiscal em São Paulo:-.
N. 1.551 -- Sobre a lániortancia de

9268770 que consta do balanço dessa -de-
legacia, do mez , de janeiro 'de 1927, ad-
dicional do' 1t-26. a credito' do Theseuro.

e auxiliar technico, encarregado na 	 •
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. Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 1.568 — Declarando que a' Dele-

oncia 'Fiscal na Bahia escripturou no ba-
lanço de janeiro de 1927, adicional cio
exercicio de 1926, a debito da repar:,.
lição, vencimentos pagos a Benicio S.
Freire, dos mezes de •outubro o novem-
bro do anno passado, enos totaes de réiâ
(3328742 e 8608006. 	 • • • : • ,

Na Delegacia° Fiseal na Bahia:
N. 1.569 — Sobre importancias que

'constam do balanço dessa delegaéth,
mez de janeiro de 1927, addicional do
exercicio de 1926.

•
Mi=cetcria cia Receitn làHibUçq),

•
EXPEDIENTE DO	 . MINIS+RO

Requerimentos despaeliadá
•

Dia 25 de fevemiro de 1.927

Amorico Martins dos Santos & Comp*:
reclamando contra decisão da Alfandega
de Santos. — Proceda-se de accOrd:o com
o parecer. O parecer desta. directoria,
foi, o seguinte: "1\11.10,' convém se tõme
conhecimento do assumpto sin,o èrn grilo
de recurso legalmente interposto." (Pro,"
(cesso n. 5.701, de 1927).

Companhia Swift do Brasil, pedindo re-
consideração de despacho. -"Mantenho
al meu despacho de fls. 5. O art: 15, do.
necreto n. 8.592, de 8 de março de 1911, .
(pie é o que regula os casos de urgencia,
mediante termo de responsabilidade, não
lhe aproveita." (Processo n. 5.426, de
1927).

Dia 12 de marçO de 1'9'27

ey_ro Barreto Menezes, ped.Vivi .o: isn-
,r5o de direitos. — Dirija-Se b
caule á Alfanclega de Aracajtir,»' . -•	 '•

cineradas. (Processos no. 36.934, 34.319,
34.855 e 9.976, de 1926). „.	 •

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos: •

N. — Remettendo o precesso nu-
mero 12.784, de 1927, afina de ser satis-
feita a exigencia do despacho de fo-
lrias 17.

;2-, Ao Sr. delegado fiscal no Paraná.
N. 17 Devolvendo o processo nu;-•

mero 13.954, de 1927, afim . de Ser *jun-
ta .4 amostra respectiva.

— Ao Sr. delegado fiscal, em Pernam-
buco:

N. 31	 .Devolvendo.-o. processo nu-
mero 13.374, de 1927, para os devidos
fins.	 .

— Ao Sr. .inspector da Àlfandega de
Porto Alegre:	 (

N. 13 — Communicando que o Sr.,
ministro concedeu isenção de direitos pa-
ra material destinado ao governo 'da-
quelle Estado. (Processo Tr.:- .10.011. de
1927).

— Ao Sr. •delegado * fiscal no Rio Gr au-
dedo Sul: .	 .

N. 53.— .Communicando que *o Sr,
ministro deu provimento ao reei:Irã 'de
Irigoyen I& Duarte, encaminhado- com o
officio n. 633, de 6. de:jun -mi de. 192•5..
(Prir.)cesso ri, 35,034, de ,1925,.

— Ao . §r.,ins. pector da Alfan' dpga do
Rio de ,Janeiro '...,	 .	 •	 • *

N. in	 dernmúnicando "que o Sr.
ministro' CO•nceden iselnão
para material destinado á Companlid

i(10,nurg ira . -;Pélgo-l'iiine ira . 	 (Processo

EXPEDIENTE DO Sul, D1RuCTOfl:,

Dia'31 de i'ilarço 11h."1.9'»I'"' •

Ao Sri-idOlegado.
LonclitS:	 4. ,. •	 ,.;•,.

••.•
. concedehdd reparti-

ção, por conta do 'decreed nr17 .703, de
22 de fevereiro .ele 19 .27, .croctito•iSupple-
nwtar (to e,.Çç.,I;CiCiO fig 1926,.. daquelle

i"o, dg, Sid°Q1408,...a3SS1101, .dis-.	 ,
critninando . :„; ,;;	 •	 '

'Verba '2" "Corpo diplorilaticó": - 2' süb-
consigniieão,•:,- 18 :0008 ;- 3' suh cimsignas

...-Àyerba .0 • ,g.113.-,-
c twasf.2. .-A0',..„00,0 000. .•
, t, yerbw . :6", 1".;¡,çrviço tv *le,g0pb.„1ca": èon?
signação ultima, 450:6008000:

-Verba " "A,ídídla de CUsi-e :s-ixl.. -Z- "cOri-
sigriação.	 20 eon-

gnação •`;.5.1ajtead	 di vessas,:ttOspe. z as "
para l occorler,„as ,despezaáhiltià

mesma 'N .,Crhas2): 1,e, )a	 J•04.(1•
Confirmo, o' telegrearuna 11. ;01', t-ht- Q.1:117„.

rente,

Ao Sr t-írl'e'g jid;‘)	 .d0',I1n1)0.4[0 "É0.1

bre. a Ren.dã':	 ' •	 h
N. 102 : .2. 'Corá;r3iiiiránl1o,' k-P4(

bunal de CtinfaS, 	 së'gsão	 21"de'-ferL
vereiro ultimo, registrou coriio "érédifcl
distribuiclo ao] TjirSouro,Nacioual-'a,
portancia de 6.500:C-00$ constate da
verba 32 0 "Delegacia'Cieral do limposte
sobre a Renda", Pa-N-t -- , tinSteilo ..-das•;;Ides-
p ,_,ia's Com *o laikann ente,' eblyttaní,,táte is-
calização do imposto sobre a :4-Arida,, de
rtecôrdo cdh	 legimlatãoÈ
bano elO' 192'0, 410 , orçamentp ,t(tigente.,do
111 inist erio da Fazenda .

- •	 ÁO	 director dá' 4mii'ensa Na
ional :	 -•
N. 103''dildl ando- pára: ..serom 40r-

reci(los a è!j:Ki 1r,.000.•tex'em-
'tilares de cada uni ,dp‘s . irindells; ,.:11:1, al s •

	

— Ao S'r. ,'presidente 	 ribunal ,du
Jury:

	

,	 . ••••

N .	 t-L'	 o rficelniM14.á
--•officio sem numero, de 10 WS,: eOi4ente
no, .qual communica haver sido stnie'ado
3ar,a serviu' 'c'o1i.0 do

ruez de abril cor'rente, o rniule'ionte.io
Alfredo Maxiiniano Tavares, pedék,:fiara
dispensar •o mesmo por ser encarregado
de uma 1ii1 2s14 que,e-x1ge a, sua ,conslagte

p,ermanenc ia e cuusar :a	 substituir.

4. 5. o. de ,n-lomentQ, ,	 embaraços, aos
S'el'Viços.,,destA, :ri i'ÈreP11 ia	 AlVill'-d g lo o

luneciona r io em ap_rc;ifo pogsl-

3Ci exercer,,,coiriu;,p.are.re ,, a, a'lltftpiicçii.e•
de jurado.

—	 director geral ilet•Cólitabilil>

dade ,do ''.•	 ;.j	 •	 •. n :	 ;

N. 267 — Remettendo o'' procQs,o .l‘n,-
Caminhado - ,com,-,u - aviso do, Ni inisterit;.
Guerra, twe583,, de... 13, , de	 de
1926, relativo -í1 divida lia„,quantsa
1 :398$9C9, de que é credot: .o ‘2"
em eommisskij, Atilo:ui° .Pereira
proveniente de etapa que ;ileix ,..:01 (ff, ' ,re,-
ceber no periodo de 23 cite juiWo (1.. 1021

d	 I r	 li)C0 de. 192.. 	 i I o a/fim
de ser

p	
1,;bita:•.a:eonisev..-0 	 reMir,u

O	 are.c.er	
_

.	
.

" o

:Dia 1 de abril de 1929.

Ao delegado fisch.l. no Estado- do Rio'
N.• 15 — Conrinunidando, que o * P . es-

cripturario dessa repartição, Alberto de
Azevedo, compareceu a esta directoria de
.1 a 19..do mez, proximo passado data em•
que foi desligado Par -a : servir ria l' • Süb-
Oirectoria de Cordabilida0e,

1.
Portaria

•,	 •
'N. 216 — Autorizando o Sr. collector

federal de Nova' Friburgo a dfectuaro0
pagarriento • da inclusa folha de diarias
a que tem-direito o pessoal em .servi0
do levantamento do -cadastro cláS fazer*
das naciomies de S.• . José e • Corrego

-d'Antas dttrarite-b me'/ de março doicort-,
rente • anno)- fia •• imp6rtancia . . total -.0,
2:6808, devendo .a respectiva ,ciespeza n sei?.
assim escriptUradit. •

Verba	 "Thesouro
soai — Para e:Oefição mos •EstadOSdos
serviço 11111icps dos' bens . ' patrimoa
irial", do * orçamento . 'de 4927, -do- 311111&.
ferio dá Faz'irria • 2 :1'080; . e :pel lei nuà
Mero 5:1'3, 'de 12' de' janeiro chs.'10.2'n
art.,12, 5728000.'' ' •

'

•
VAPEDIENTE DO0R.. DIREgT013..:t

,
Dia 6 de abril de

"": •	 •	 •	 'O •

Sr. delegado fiscal, •em Alagóits4	 -.-
N. 11 — Communico-vos, paral os

-vidos fins, e e Ill resposta ao vosso: 1.eloL.
granitna n. 98, de O • de . fevereiinõ
que o processo constifiiido pe,todetetMen/1-,
ma dessa delegacia n:: • 181, de.18"tri.;"--ala
iii anno passado, ped,indo i n .s trucça,e4; ro-

bre. a e-;cripiuração 1p differença dc tuxa
de caridade, foi submett pe,lo;;-,e..
Presidente (ia ReptilAca, emi,rnensaf;enN

de l itier,crio do Congresso, Nacional
4 . on forme se veri	 'of fie lb ii".,3!3‘,' de
10 de julho ultimo, ,	pelo
ministro da - Fazenda' ai) 1 0 seetdr,iô q4h, Cantara dos DeituttU;lo's. 	 .

.	 — Sr. director da Companhia ,Ele-oflit.rG.
Siderurgica BrasileiPá	 .Cudu
mera n. 121, 1" anchw , : ,	„,., ,„„

N. 152 — SOlici(1), VOS digmis1
!Par a esta directorip. ,si na jainknação
ferro e aço redondo„ chato e .quaçlrado,
de todas as bitolas commerciaes, ,.,040111-k
ezionada na circular n. :18, de j7 de .,m-
vtlio de 1920, se coinflPelictidt%; faMbein,

ergallaies de feZI t o reflondoe•
de diversas grossura, para p reg aelio de
aavios.	 05,

Offie	
•

lO g :	 • 

Ao Sr. director ca	 'c .da 1110-pda-:
Ns. 42 a 45 — Iteniellendo.ce.qtdOn•alé

Anil-nisto de consumo afio) -de serem

6.164,	 cle'1921) .. • 	'	 ,••
N. 186 — Coinmunicando que o Se:

ministro concedeu isenção' dq direilus
para um monumento funerario de tear'-
mure e •Nronzer-conrovine- nequereu o •Sr.
ranciseo (Pruce.sso 'numa-

?o 12.913, de 4921).

• Peqüe.râheilto

Compaultiu 'Brasileira , Oarbonifixra - de
Ararangutl, pe ,d orlo •iserição 4e.(4reitos.

Sal istfaca .,g, exfgencia, ,
• -	 .1	 .	 •	 ')E•A•

'''.19)!rbetc:An da •Despezn Publica
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— Ao Sr. inspector da Caixa de Amor-
' tização :	 .

N. 10'E — Em face do respeitavel des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, do
24 de março findo, proferido em affi-
d10 n. 68, de 22 do alludiclo mez, no
qual solicita, autorização para effectuar
'pagamento de gratificação na importai).-
eia de 2018666 aos serventes interinos
'Alfredo de Oliveira Coelho Junior e Jor-
ge Antonio de Brito, que, em fevereiro

ttltimo, substitutiram os effcetivos Ay-
res de Gouvèa, e Procopio Antonio de

:Miranda, devolve o respectivo processo
, afim de que conste N mesmo o motivo
do afastaniento dos empregados effecti-

! VOS.„

Dia 5,	 • -
' Sr. delegado do Thesouro em Lon-

•dres:
N. 12 — Remettendo a tabella de dis-

tribuição de credito para as clespezas
que correm por essa repartição, a conta
, da verba 26" — Commissão em paiz es-
trangeiro — despezas no exterior, etc.,

filo orçamento de 1927, do Ministerio da
Guerra, na importancia de 100:0005000.

-- Ao Sr. direct or da Imprensa Na-
cional:

N. .105 — Devolvendo o processo an-
•nexo ao officio n: 639, de 25 de março
[de 1927, referente ao pagamento da dif-
: •ferença, de vencimentos a que fizeram
•;jiás, nos exercidos de 1913 a 1924, os
operarios e obreiros dessa repartição,
afim de que seja 'cumprido o paragra-

'oh° unico do art. 328 do Regulamento
I do Codigo de Contabilidade e feita a

j untada do processo que alinde o pa-
recer.,

— Ao Sr. director geral de Contabili-
Aacle do Ministei io .da Guerra:
( N. 268 — Communicando que o Tri-
, Imitai de Contas, registrou como credito
distribuido a essa repartição, para as
tlespezas de pessoal e material desse mi-

( alistado, a importancia de 	 .
I 132.554:2218012.

.,--- Ao Sr. director de Contabilidade do
,.,Tliesouro Nacional :
' N. 269 — Communicando que, nesta
.data, foi communicado á Dire:Moria. de
Contabilidade do illinisterio da Guerra,

I =haver o Tribunal de Contas registrado,
como credito distribuidos aquella repar.

•tição, para as despezas de • pessoal e ma-
[feriai a importancia de 	 	 ,
132.554 :2218012.

", ,Portaria:-

1 \ I ., 14 — Autorizando o Sr. sub-di-
‘rector da 1' Sub-directoria a desligar

ido serviço de sua secção o 4° escripLu-

1"
rario do Thesouro Nacional Bernardino
Oliva da Fonseca Filho, que, por titulo

t nge 31 de março ultimo, foi nomeado
.agente fiscal dos Impostos de Consumo

	

[no interior do Estado de Minas Genes 	

	

'‘• -,-- Ao Sr. delegado fiscal em Minas: 	
N. 111 — Attendendo o que solicitou

•Ti secretaria do Senado Federal em of-
ficio n. 26, de 25 de fevereiro do cor-
rente armo, concede a essa delegaria, por
;conta da verba 6', "Secretaria do Sena-
do, gratificações addicionaes (15 010),
Pessoal", do orçamento vigente do Mi-

•pãterio da Justiça o credito de 1 1)20$,
:para pagamento do ex-dactylographo
'Iãaquella repartição Gastão de Brito,

k

' ,t ger eito nedoenril tpee táe gnroa t iefoi
 corrente

eç,nã ot e a ldidmi coi o n aál

-ão de 160$ mensaes, .,..........

- Sr. delegado fi,cal em São
Paulo:

N. 122 — _ - ,1.tendo o processo ali-
nexo ao officio o. ---°‘ _de 8 de agosto
de 1925, referente ás • • -ões em que
os funccionarios constan • 7 relação
junta, pedem pagamento or "Exercidos
findos", das percentagens de 50 I' a que
se -julgam com direito, relativas aos me-
Z" s de novembro e dezembro de 192i, na
qUantia total de 11-:8778143, .afim de
gue SC proceda nos termos cio parecer.

— Ao Sr. director do i.)atrimonio Na-
cional:

N. 106 — Pedindo pari serem trans-
portados para o Thesow o um ficheiro
e uma secretaria que se acham .na Al-
fandega do Rio de Janeirc, necessarios
ao serviço desta directora.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da G terra:

N. 270 — Remettendo o processo an-
nexo ao aviso do Minis( rio da Guerra
n. 172, de 17 de novern n.o ultimo, re-
lativo á divida de 2:9658907, de que é
credor o ex-servente do Deposito Cen-
tral da Directoria do A - ateria' Bellico,
Ormindo :Mons° Esteve s, proveniente
de vencimentos que deixou de receber
nos mezes de outubro /u dezembro de
1923, afim de ser cump 'ido o paragra-
pho unico do art. 328 Jo Regulamento
do Codigo de Contabilid: de.

Portaria :

N. 15 — Tendo sido designado para
servir nesta Directoria, corno sub-dire-
ctor, interino, o 1° escripturario do The-
souro Nacional, Joã,o C irdovil Pires da
Silveira, que se achava com exercido via
Directoria do Patrimanio, e que veio
substituir o sub-directar effectivo
1° Sub-directoria Dr. •"Iustave de Oli-
veira Guimarães, que foi designado
para servir interinamente no legar de
sub-director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, tendo, poi isso, passado o
exereicio do seu cargo ao mencionado
sub-director, interino, recommendo a
este que informe junto a esta portaria,
qual o estado em que encontrou os ser-
viços e organização ela mencionada - 10
Sub-directoria, que lhe foram entregues
por mim directamente com a explica-
ção dos trabalhos çle c; da uma das me-
sas, do estado da respectiva escriptura-
ção dos credites nos "ivres proprios, e
dos papeis em andammto, o que tudo
consta dos livros de mesa de cada um
dos .empregados; tendo essa entrega si-
do por mim feita, por ião se achar pre-
sente o sub-director Dr. Gustavo Gui-
marães, que, já havia assumido o exer-
cicio do cargo para que fitra nomeado,

Dia

Ao Sr. delegado fis •ai em-Minas Ge-
raes :

N. 112 — Concedendo a essa delega-
cia, por conta da veria 24 0, "Ajudas de
custo, etc." do orçamento de 1927, do
Ministerio da Fazenda, o credito de réis
600$, para pagamento da ajuda de custo
de 1° estabelecimento que cabe ao 3° es-
criPturario dessa rep trtição Hugo Cor-
rêa Paes, por ter sido transferido da
Delegacia Fiscal em Sergipe para a,
desse Estado.

Portaria:

N. 217 — Autorizando o Sr. collector
das Rendas Federaes em Parahyba do
Sul a effectuar, durante o corrente anuo,
Q pagamento do soldo vitalidio que. na

importancia de- 4:5998996, compete ao
tenente voluntario da Patria,
Rol trigues das Cottias, devendo a atilan-
do, tiespeza ser assim escripturada : ver-
ba 12°, Classes inactivas, Pessoal, 5, Sol-
do vitalicio, do orçamento vigente, do
Ministerio da Guerra.

Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de março de 1927

N. 9.303—Requerimento de Cornelio Fa-
gund-s, pedindo pagamento por Movimento
de Fundos. — Em face da inform ição, nada
ha que deferir.

Directoria do Patrimnnio Nacional

EXPETIE TE DO SR. DIRECrOR

Requerimentos despachados

Dia 7 de abiil de 1227
Celso Aman io Rarralho, pedindo ce.ticlão

do parecer formulado pelo Dr. L. C. CoePur
Cintra, no processo 57.625/26.— As infor-
maço", s dos funce onarios d_stinam-se a es-
clarecer as autoridades superiares e não
pedem ser foraecidas por certidão, motivo
pelo qual indefiro o pulido.

Francisco Rav"sio Lemos, pedindo carta
de fon.. para seu nome de 16 alqueires de
terras situadas em Bom Jardim lta uahy,
Santa Cruz.— Feita a prova do pagamento
dos foros e registrada a carta de arremata-
ção, faça-se a transferencia.

Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de abril de 1927

Requerimentos despachados :
N. 276 — Antonio Vasques Alexandre.—

Proceda-se pela ferma proposta na in or-
mação de accôrdo com o parecer, offician-
do-se á Directoria da Receita.

N. 19.021—A. F. Henrique.—De accôrdo
com a informação e pa recer, a divida é pro-
cedente, visto ter o negocio de que se trata
funccionado em 1922, como faz o requeri-
mento annexo ao processo n. 24.714, de
1922, sob n. 1.335, de 24 de janeiro da-
quelle anno.—Archive-se.

N. 19.884—Seraphim Gomes de Oliveira.
—De accôr10 com o laudo e parecer, re-
duza-se a 30:162$ o valor locativo do nego-
cio de que se trata no lançamento para o
corrente exerciçio, procedendo se ao expe-
diente decorrente.

N. 17.249—Sobral & Vieira. — Tendo em
vista a informação e parecer, reconsidero o
despacho de 31 de dezembro de 1926, para
tomai-o de nullo effeito.—Archive-se o pre-
sente processo.

N. 15.006—Duarte Antunes. — Tendo em
vista as informações e parecer, faça-se a
aleração da classificação do negocio de que
se trata, para o corrente exercido, proce-
dendo-se ao expediente decorrente.

N. 15.510—Soares & Rebello.—De accôr-
do com o laudo e parecer, reduza-se a
2:400$ o valor locativo do negocio de que
se trata no lançamento para o corrente
ex2rcicio.

N. 5.856—Affonso Cabral.—Não havendo
prova -de que o impost4 foi pago pelo re-
querente- indeferido.

•
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Sem numero.— Salvador dc Vasconcell:s.
—Cobre-se a differança dor imposto, jade-
Pendente de móra e de multa que, conforme
os arts. 61, lettra d, e 63, do regulamento
n . 15.589 citado, só tem applicação aos que
não pagam o imposto em tempo opportuno.
Neste processo apenas se _verificou com
e!ementos fornec.dos pelo interessado, uma
eifferença que, aliás, podia ter sido notada
no acto do pagamento do imposto, no prazo
regulamentar.

Sem numero — Mencicnça & Ferreira. —
Feitas, na matricula, as notas precisas ar-
chive-se este processo.

Os balanços apresent dos, a c nta de lu-
cros e'perdas e a minuciosa cl.scrimMação
das desluzas gcracs, (Lixam patente a
incx stcnci de lucros. Somente pelas pos-
sibilidades do ramo de nezo:io, nào se deve
in ferir a f ilsiclade das docurnenios refe-
ralos.

Sem numero — Sebastião Simões de Ma-
galhães.--Rectificada a class3ica;ão da des -
peva, á vista da ordem it. 60, de 31 de março
tin jo da Direc.oria Geral do Thesauro cuni-
pra-se o desaleito de folhas.

Sem tutiner• o—Tlieophilo cl Souza Lima.—
Idem.

Sem numero—Silva &. Faho.—Idem.
Sem numero. —Edwin d Eox.—I
Sem numero — Joaquim O tavia da Costa

Marques.—Idem.
Sem nu micro — João Froncisco Rodri,;otes.

—Idem.
Sem numero — J. German & Comp. --

Idem.
Sem

Ident.
Sem numero —

Idem.
Sem numero —

oes. — Idem.
Sem numero

r:ques.— Idem.
- Sem numero

Soares Dias.—!
Sem numero

Idem.
Sem numero

Pereira—Ideia.
Se tu numero

cedo,—Ideni.
Sem numero

Idem.
Sem nunic,o

Idem.
Se ti num .ro

Idem.
Sem numero—
Sem numero

Idem.
Sem num :ro

Idem.
Seta numero — Antonio Pereira da Silva

Paraahos.—Icielli.
Se.111 nti.iicro — Dr. Bruno Gaivaei. --

Idem.
Sem numero—Carloia Roxo.— Idena
Sem numero — Etelvina Ribeiro do silva,

—ld	 .
Sem /11:1/1CI *0 -- E:Mar& Vaaconcelios

Soares.—•Idein.
Sem numero — Editara°. Pereira de Me3o..

— Idem.
Sem itumero—Francisco Baptista da Silva

Juni- .-1(1 in.
Sem nuine.o—la rancisco de Mello Moreira.

—Idem
Sem remato— Francisco Alves c:e Moura.

—Ide tu.
Sem nuturaio--Guillie r tne Gouvcia Mourão.

-- Idem.
Sem tutmero—Havcol Jacob.—Idem.
Sem numero—J. da Cunha Pires. --Idem.
Sem numero — Anterico Jos'2. Martins. —

Ident.

Sem numero — Allyrtio da Costa Oliveira.
—Idem.	 .

Sem numero — . Armando Ferreira de Car-
valho.—Idem.

Sem numera—Antonio Belio.—Idem.
Sem numero —Gonçalo Manoel Corrêa:—

Idem..
Sem numero—Alcides Raphael.—Idem.
N. 6.035 — Octacilio Ferraz de Camargo

Penteado.—De accôrdo com o parecer faça-
se averbação requerida, com fundamento no
art. 30, n. 29 do regulamedto 15.934 ci-
tado.

Autos de iiifracção

N. 4.015 — Sociedade Mercairtil Colstrit-
ctara Limitada.—Proceda-se á inscripção,
nos termos do parecer. Imponho a multa
de 100$ minimo do art. 17 § 3 3 do decreto
n. 5.142 de 27 de fvereiro de 1904, mo-
dificado pelas leis ns. 2,919 e 3.070 A de
31 de dezembro de 1914 e 1915.

N, 3.863 — Gerson Brubstein. — Idem.
N. 19.234 — J. David dos Santos Fiai°.

—Rectiticad t a cl issificação da despeza, á
vista di ordem n. 60 de 31 de março findo
da Directoria Gerall do Thesouro, cumpra-
Se o despacho de fls. •-

Sem numero — C.krlos de. Andrade Gama.
—Concedo.

N. 5. 63 — Banco Commercial do Estado
de S. Paulo, processo da Directoria da Re-
çcita

N. 20.441 — Fe'ippe Jorge.— De accôrdo
com o tanjo e parecer, reduza-se a 2:000,
o valor loeativo do negocio de que se trata.
no lançamento para o . corrente excrcicio,
procceleade-se o expediente decorrente.

N. 3.631— Sebastião José de Saldanha
da Gania. • Faça-se a a teração proposta
na info:mação, dc accôrdo com o parecer.

Offic'o n. 3a2 da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

Silva Araujo & Comp. — Restitua-se o
processo em fren',..: 'com a nifol.mação
prestada.

Autos de inf acção
N. 40, 1nvrado ein 14 de junho de 1926

centra José lo go Primo:— De accôrdo com
• infottuaçiio e parecem indcfc.ido.

Prc catorios
Juizo da G' Pretoria Criminal. — E g

-treva de 503a a favor do Dr. Jorge de
Mello Aff01130. Cumpra-se.

luizo da 7 Pretoria Criminal, entrega de
80.3 .:t , a favor de Dr. Pedro Linto:iru Ju-
ni ia—Cumpra-se.

juizo da 3" Prctoria Crimieal, entrega de
303'z , a favor de Welly Waibel.—Cumpra-sc.

Juizo da 3 . Pre'oria Criminal, entrega
e 300$, a favor do Dr. Mario José da
Costa.—Cumnra se.

Juizo da Ce• vretoria	 entrç:a de
25f-: a favor de A Timm. — Cumpra se.

N. 3.580 — Sophia Nogueira. — Averbe-

se a transferencia.
N. 3.730 — Augusto Hyppolito de Mca •

deiros. — Idem idem.
N. 4.860 —Empreza Paselio3l Segreto.

—Dê-se a baixa, juntando-se a certidão
que fôr cancellada. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 4.393— A. Laias & Comp. — Dê-se a'
baixa para o exercicio vindouro, prose-1
guindo-se na cobrança do imposto devido.

N. 5.915 — João Gonçalves Peixoto.—
Dê-se a baixa. Imponho a multa de 50$,
mínimo da lei.

N. 5.310— Luiz Eugenio Giglio.—Dê-se •
a baixa, juntando-se a certidão que se
cancellar. Imponho a multa de 50$, minimo
da lei.

N. 6.210— Madureira & Lopes.—Dê-se
a baixa, cancellando-se juntando se a este
processo a certidão de 1927. Imponho a
multa de 50$, .minimo da lei.

N, 5.912 — Guilherme Guinle. — Dê-se
a baixa. Imponho a multa de 50$, minim0
da lei.N. 5.311

— Luiz Eugenio Giglio.—Anno-
te-se o baixa ro livro de 1926. Imponho a
mult i de 50,z, mínimo da lei.

N. 5.913— Lo ningos J. Silva Cunha. —
Dê-se a baixa. Imponho a multa de 50$, mi-
rimo da lei.

N. 5.914--José Thompson Motta.— Dê-se
a baixa, para o futuro exercicio. Imponho a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 5.312—Luiz F. Giglio.—Provado o pa-
gamento do imposto referido na informação
e parecer, dê-se a baixa. Imponho a multa
de 50

'
$ minimo da lei.

N. 5.911 — Companhia Madei as Nacio-
naes Rio Doce — A' vista da informaçio e
parecer, indeferido. Quanto á multa, sub-
nutto á consideraçáo do Sr. director.

Officios
N. 42—Alfandega de Vict-ria
João da Cun6a & Comp.— Devolva-se o

processo á repartição de otigem.
N. 264—Collectaria Federal de Barra do

Piraliv
Hildebrando da S. Barbosa. — Resti-

tua- se.
N. 265 — Collectoria Federal de Barra de

Piraliv
Hilaebrando da Silva Barbosa. — Resti-

taa-se.
N. 163 — Delegacia Fiscal de Minas Ge-

raes
Gonçalves Zenlia c outros. — Restitua-

se.

EXPEDIENT2. DO SR. AJUDANTE

Dia 7 de abril de 1925

Requerimentos despacltados

N. 8.774—Antonio Vieira de Souza Lopes.
—Transfira-se.

N. 6.545—José Santos & Comp.—Imponho
a multa de 20$, minimo da lei.

N. 7.523— Antonio Francisco Ferraz. —
Averbe-se a transterene a.

N. 4.035—Pinheiro Borsoi & Cia. — Dê-
se baixa para o segundo semestte pro-
ximo, proseguinclo-se na cobrança do im-
posto.

Certidões
Sem numero—Irmils Acosta Ltd, —

fique-se.
Sem numero — José Pidto .de Moura.

Idem..	 -
Sem numero— Deozlecio de Araujo SilVaa

Idem.
Sem anialero— Avelino loanuim de Sou7M

numero	 J. J. Dias & Camp. —

José Rodri •.;ties Maio. —

Julia Dourado Aluaria Lo-

- José Maria Corrêa 1-teu-

- Luiz Carneiro da Rocha
dem.

— João Francisco de Castro.

— Maria Germain] de Castro

— Manoelito Alves de Ma-

- Mendes & Monteiro. —

— Maria Rosa Bowes. —

— P. Garcia & Comp. —

Plalinto Braat.— Idem .
— Ramos ia Augusto.

— Raul Cesar Osorio.

DESPACHOS DO SR. AwfmN-rr.

Requerimentes
N. 10.803 — J. M. Freitas. —Transfi-

ra-sc. Não ha multa a impôr.
N. 16.074— Feroandes Me .aes & Comp.

—Transfira-sc.
N. 18.3)3 — Brandão &Dias.—Averbe-se

a mudança. .
N. 11.635 — M. Bebei]. — Pago o im-

posto do semestre corrente, averbe-se a
Mudança.

N. 15.616 — Nilo Almeida ‘5: Comp.—
Idem idem.

N. 5.002 — Hanitlear rosé. do Amaral Be-
milaqua.—Averbe•se a traasterencia
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N. 8.299-lsolina Maria Peszi.-Satisfaça
a exigencia.

N. 9.285-Manoel Pereira. - Satisfaça a
exige nela.

N. 17.638-Almeida dc Leite.-Satisfaça a
exigencia•

N. 14.535-Sylvio Lopes Freire Allemão.
-Satisfaça a exigencia.

a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Requerimentos despachados:

Alfredo da Silva Moreira.- Indeferido.
O reeuerente deve dirigi'-se ao Sr. cone-
dor da 1" collectoria de Nictheroy, a quem
compete receber o imposto de accordo com
a lei, podendo receber 03 cheques emittidos
contra estabelecimentos bancarios daquella
cidade.

Fred. Figner, pedindo cancellamento de
uma declaração por ter sida feita duplicata.
- A' red:pção, para os devidos fins.

Manoel Emiti° Fernanees, pedindo certi-
dão sobre si seu nome consta da lista de
devedores.- Certifique-se em termos.

Pra cisco Monteiro Soares, communican0
a remarcação do seu predio. - Ao ca-
dastro.

Rosa E-tilia dcs Santos Pereira, commu-
n icando sua nova resi'encia.- Sciente. Ao
cadastro.

Alberto Dueue Estrada de Barros, pedin-
do seja rectificado o seu nome por estar
errado na notificação recebida.- Attenda-se
nos termos do pedido.

Officios expedidos:

Sr. delegado fiscal em Fortaleza:

N. 53 - Devolvendo 14 guias de recolhi-
mento da Collectoria de Iguatú.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraeá:
Ns. 54/5 - li.volveadd as declarações de

rendimentos de Seraphim Sanna; • William
P. Curley; João José Marconde e JoSiad A4l1„a-
ral Apparecido.	 •	 ,

- Sr. collector dá l e Collectoria Federal
em Retropolis:

N. 91 - Remettendo proceseo de resti-
tuição de D. Maiia Luiza Lerfigruber.

- Sr. col ector da 1" . Collectoria Federal
em S. Paulo:	 *

N. 95 - Communicando despachO profe-
rido no 1)2c-tido de rectificação- óelançamento
da S/A Estabelecimento Enologica .De
Vecch

- Sr. collector federá( em Casa Nova:
N. 96 - Sobre objecto de serviço.'
- Sr. administrador da Mesa de Rendas

4e Jaguarão:
N. 97 - Sobre objecto de serviço.
- Sr. collector federal de Abbadia:
N. 93 -Sobre os informes'da'arrecadação

do imposto na • exerc.cio de 1926. -e -
- Sr. director', da Recebedória* da Dis-

trict° Federal: •	 •
Ns. 23539 - Remettendo 'processos- de

restituição de imposto de: 	 --
Lopes	 Maia.	 ••
Dr. Candido ThOtIl'é Alx•antes.
Manoel Francisco Braga.-
Jacintho Thome Abrantes.
Antonio Candiciá de Almeida.
- Sr. director da Receita Rublica-:

• N. I- 196 - Remettendo certidões para.
_cobrança da divida activa de 1925'.:

Inspectoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE DO SR. 1:ZISPECTOR

Dia 7 de abril de 1927

Requerintentos despachados

Caixa Benefieente Mar:nha, em 4 de
abri! de 192". - Complete o sello dos (1)-
cumen os de fls. 19 e 22 a 48.

Soares de Sampaio Cornj3. Ltda., em
2 de março de 1927.-De2ro o pedido fls. 2,
nas condições indicada! , .

Baco Hollandez da America do Sul.' em
6 de abril de 1927.-Désde que o requeren`e
não pode, por circumstancia independente
de sua vdntade, faer orova de star quite
do Imposto sobro a rer da, em referencia ao
exerCido de 1926, faça :ssa prova quanto ao
immedlatamente ant -fiar, de 1925. •

A Economica, em 7 de abril de 1927, no
processo de reclamação de Jovino de Abilio
Pelejar. - ;unte a unta do reclamante e
apresente as provas do que allega.

A Economica, em 7 ,ie abril "de 1927, no
proceesão de reclaina;ão de Horac o José
Antunes.-A' vista do que refere a commu-
nicaçlo acim l , não ha que deferir. - Ar-
chive se.

InspeelOria, de Seguros
E sx Et)	 TE DC SR. INSPECTOR

ReqUeriOteflt ..s despachados

Dia 7 de a pril de 1927 •

N. 23 G, de 1927 Brazilian Wa rant
Agency and Finance Linated, pedindo pro-
rogação para ent:ega dos documentos rela-
tivos ás operações de Guardian Assurance
Companyáeingied, dl:. que tão agejates ge-
raes. - Coità-do à prorogaçãO - d0 prazo,
requerido.

N. 4 \V ---Norton \legaw ' COmp., pe-
dindo concessão. de mais 15 dias para en-
trega de documentos rdativos ao balanço de
I96, da'WorldAuxillary insurance. Corpo-
ration Limitad, de T.te são agentes gera(s.,--
Coneedo . a tielaÇão equerida, de 15 dise • a
terminar .era 15 40 eOrreutç mu.

Imprensa Nacional e "Diario
Off idal"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ^GER:ct

Dia 7 de abril de 1927

Foram expedidos os seguintes offi:ios:

N. 712 - Ao Sr. director geral do The-
souto Nacional, enviando o requerimento.
de licença do auxiliar de escr i pta dest re-
partiçãà Fernando Mendes de Souza Filho.

N. 713 - Ao mesmo, enviando o requeri-
mento de lice ça da empregada Lina Mene-
zes dos Santos.

N. 714 - Ao mesmo, enviando o requeri-
mento de licença do empregado Franklin
José da Silva.

N. 715 - Ao Sr. secreta io do Senado
Federal, declatando o preço de 12 exempla-
res da Lei da Receita para 1927.

N, 716 - Ao Sr. Arthur kuiar dcs San-
tos, respondendo á caita de 2 de março ul-
timo sobre assignatura do Diario 0:fficial.

N. 717 - Ao Sr. director da Escola de
Aprendizes Art.fices de Manáos, respon-
den to ao officio n. 36, de 9 de fevereiro ul-
timo.

N. 718 - Ao Sr. director da Cont-bili-
dade do Ministerio do Exterior, resp n-
dendo ao officio n. C16, de 5 do corrente.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 do corrente:

Foram exonerados:

O capitão tenente \n ano Pedro &lia
Cerqueira e Souza do cargo de ajudan-
te da Capitania dos Portos do Estado do
Rio Grande do Si:!, que int erieamento
exercida;

O capitão tenente. Josf"! Joaquim Bel-.
fort Guimarães do cargo de ~man-
dante do navio-tanque Novaes de Abreu
que interinamente, exercia.

— Foram nomeados:

• O capitão de fragata Daria Paes Le-
nte de Castro para exercer, interina-.
mente, o cargo de capitão dos Portos d.-)
Estado do Rio Grande do Sul;

O capitão tenente , Francisco da Sou-
za Paguei, para exercer, interinamen-
te, o cargo de commandante do navio-
Ianque Novaes da Abreu.

•
- Fdielm Concedidos:

De conformidade com o art . 17. do
decreto n. [4.663, de -I de fevereiro de
5921, seis Mezes de . licença ao cai,ilão
dr .corveta - Antonio iktrhoza Moreira
Martins; e
. AO operario de 2" classe da officina
CoMolementar n. 2, da Directoria do
Armameoln; Just t. .Tulio Pereira Cardo-
Sb, Pára teatamenlo de saude Ofiri lhes
.tionvier; • cleVendo • enlrar na goso destas
liveneas dentro do prazo de trinta dites

'éon- lar desta 'data;

; Estas , portarias deverão ser apresen-
liolaseás elttertes .rompelenles.

accórdo ("Mil o parecer da Pinta
.-••	 •

•	

-medica seis mezis de licença, na fi n r-
ma da lei. ,  guarda-marinha Levy
Venna Narã nets;

Noventa (lin g. - na ftirma. da lei, ao sn-
gundo continuo do Arsen0 de Marinha
do Hitt f :I' Janeiro, Heitor Vicente
res, para tratamento de sande onde
lhes convier; devendo	 no gos0

DESPACHOS DA SEGUNDA SUB-D1RECTCRIÀ

Dia 7 de abril de 1927

Officios

Ao fiscal encarregado do expediente no
Estado do R o:

• 258 - Remettendo o processo de Ro-
meu Alves Fortuna, carteiro de P classe da
Di ectoria Gerai dos Cr rre.os, solicit ndo a
sua conta corrente no Banco Predial do Es-
tad .° do Rio de Janeiro.

- 'o irector geral d p Thesouro Na-
D'elepaeia Geral do Imposto sobre cional:

N. 239 - Remettendo c processo com a
carta-patente n. 518 da casa bancaria de
Botelhos Ltda., co sede na cidade de Bo-
telhes, no Estado de Minas Geracs.

Dia 7 de abril de 1927- Ao fiscal de bancos, e icarregado do ex-,.
pediente em São Paulo:

N. 260 Respo detido o officio sob n. 86,
de 7 de março do corrente anno.

Ao director geral (!o Thesouro Na-
cional

N. 261 - Remettendo p processo com a
carta patente n. 519 do Banco Pop lar do
Rio Grande do Sul, re'ennte a sua agencia
em Villa Garibaldi naquelle Estado.

N. 262-Solicitando prcvidencias no senti-
do de ser devolvido ;:. es á Inspectoria
Geral o precesso com c requerimento do
Banco de Recife, solicitando despensa da
fiscalisação bancar a,

-Ao Leal de banc-s encarregado do ex-
p:d'ente em São Pano:

N. 263-Restituindo o processo de .osê
Matheus da Silva le.te, solicitando informa-
çõ:s sobre o debito que existir em favor da
Sociedade Credito Popular, n sta Capital.

• II mumelemiiimm si	 IP II 111' "
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estas cenas dentro do prazo de trin-
ta diars a contar desta data.

Estas portarias deverão •-s.ri, apresen
ctadas ás estações competentes.

Por portaria de 7 do corrente, f(±srain
nomeados I,erc•iros pharoleiros:

Cesta; Angelo de Mello, C/ctavie Quin-
tainha Barreto, Seraphim Augusto Si-
mões de Araujo, João da Costa Ramalho,
;Manoel Cosme da Silveira. Domingos
Lopes Rodrigues e Manoel Oliveira Gui-
marães.

João .Barbosa Lisboa, Ernesto Pedro
Balt:duo Pedro de Oh Veira e Gy-

jpriaho Avelino.
- Foram concedidos:
Um mez de licença, na fôrma da lei;

ao operario de 4° classe da officina de
caldeireiros cio ferro do Arsenal de Ma-•
rinha desta Capital, Romeu • da Silva
Braga, para tratar de sua sande onde
lhe •convier: em prorogação da que lhe
foi .rolleedida em 18 de agosto ultimo.

Esta portaria será apresentada ás
estacões competentes.

acce3cdo com o parecer da junta
medica. fres mezes de licença fia fórma
da lei, ao aprendiz de 2 0 classe da of-
ficina de, electricidade do Arsenal de
Nariidia do Mo de janeiro, /ateio Lo-
pes. para tratar de sua sande onde lhe
vonvier: devendo entrar no goso desta
licença dentro cio prazo de 30 dias a
contar da presente data.

Esta portaria será apresentada ás
estacões competentes.
11, conformidade com o art. 17 cio de-

creto n. 14.663. de 1 de fevereiro de
1921, Seis mezes de licença, ao .patrão
da Divisão do Material Flucluanfe
•Arsenal rio Marinha do Rio .de janeiro.
Antonio da Costa Torres, para tratar de
sua sandcr, onde lhe convier; .devendo
entrar no goso desta licença dentro do
prazo de 30 dias, a contar da presente
data.	 s, *

Esta portaria será apresentada	 ás
estações competentes.

E ao marinheiro nacional, invalido.
nsylado. :Manoel Praxedes Ferreira, para
residir fóra do Asylo de Invalidos da
Patria, nesta Capital, percebendo o soldo
e o valor da etapa:

Est•a portaria será apresentada ás es-,
ts competentes.

Vara solicitou o comparecimento de to-
ldos os denunciados no proceSso crime
denominado "Conspiração • Protogenes",
no dia 6 do corrente, ás 12 horas, afim
de receberem o libello crime offerecido
pelo Dr. procurador criminal da Repu-
blica.	 •	 •

2. Rogo, assim, a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de ser o dire-
ctor do Hospital Central do Exercito au-
torizado a entregar ó Capitão de mar e
guerra Protogenes Pereira Guimarães e
canitães-tenentes José de Britto Figuei-
redo e Nelson ,Simas de Souza aos offi-
ciaes de Marinha que forem designados
para os acompanhar.,

Dia .7

- Sr. director geral do Pessoal:
N. 1.271 - 1. Declaro-vos, para os

devidos effeitos, que ora resolvo auto-
rizar a baixa de praça do marinheiro
nacional n. 3.509, .AE-A, 30 sargento
Manoel Camillo 'dos Santos. que deverá
ser inclui•do no Asylo de invalidos da
Paf ria, visto ter sido julgado • invalido
para o serviço da Armada, não podendo
angariar meios de .subsistencia

Sr. ministro da Guerra':
N. 1.273 - 1. EM resposta ao aviso

de V. Ex., acima referenciado, tenho a
honra de enviar a esse ministerio a có-
pia annexa, do resultado do exame me-
dico a que foi submettido o primeiro te-
nente Vi•ctor de Carvalho e Silva, que
deseja baixar ao Hospital Central do
Exercito.

N. 1.274 - 1. Tenho a honra de so-
licitar de V. :Ex. providencias para que
seja desligado do Estado-Maior do Exer-
cito o capitão de fragata Hyppolito Pleck
Avias. que precisa completar tempo de
emDa ermo .

•

- Sr. ministro da 3lits'1lça e Negocios
Interiores:	 .„ .
N. 1.275 - 1. Em respeita ao avisd

acima referido, tenho ' a _honra de com-
municar a V. Ex, que, sendo insuffi-
ciente. para as necessidades do serviço.
o numero de medicos da Armad_a.,.inrprbié
possivel pôr á disposição desse •ministe-
rio o 1° tenente medido Dr. ,Malip,,M,o,-
raes c115tra e Silva, requisitado para nu-
Ni liar a assistencia dos • doentes proce-
dentes do Ministerio da ,Marinha inter-
nados no Hospital Nacional de Aliena-
dos.

Sr • ministro da Eazenda:
Restituição. -

'N. 1.276 - 1. Attendendo á solicita-
ção constante do aviso acima referencia-
do, lenho a honra de trans•mitfir a V. Ex.
o processo annexo de -restituição da
quantia ele 48$264, a

l Costa, guarda de policia do DenoSito Na-
val do Rio de Janeiro, importsancia de
contribuições de montepio .indevidamen-
Ie descontadas de seus vencimentos. no•;anno cio 1925.

mente ao periodo decorrido de, ag .sto a de-
zembro do anno proximo findo.

Ao Sr. director do Material Bellico, de-
clarando que os majores' Heitor Vela ,co e
Victor Francisco Lapagesse, este em se:viço
nessa directoria e aquelle chimico da Fa-
brica de Polvora sem Fumaça são nomeados,
para essa corarnissão com o tenente-coronel
Rosalvo Mariano da Silva, examinarem as
jazidas de pyrite, situadas no municipio
de Ouro Preto, devendo apresentar relat .rio
a respeito.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra declarando que o capitão Ascanio
Viannt é posto a disposição do chefe do
Estado Maior do Exercito, para effectuar
matricula no 3' atino da Escola do Estado
Maior.

Dia 29

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Táesouro Nacional, aos
credores abaixo mencionados, das seguin-
tes quantias

N. 274, de 193r48, aci major reformado
Godofredo Luiz Pereira Lima.

N. 2'5, de 367$726, a D. Judith de Lima e
Silva Carvalho Azevede viuva, do tenente-
coronel reformado Silverio Augusto de Aze-
vedo.

N. 276, de 150,, ao capitão reformado do
Exercito 'Anthero de Carvalho Parahyba.

- Ao Sr. general director do Collegio
Militar do Rio de Janeiro mandando matri-
cular, como aluirmos gratuitos, nesse colle-
gio, os seguintes candidatos approvados no
exame de admissão

/. Darcylio Leal de Menezes.	 •
2. Honor Torres da Silva Filho.
3. Henrique de Santa Rita.
4. Jorge Schmmelpfeng de' Seikas.
5. Affonso Fernanies de ~sujo.
6. Helio Cantará de Figueiredo:
7. Propicio Machado Alves.
8. Cid Dulce Lyra.	 •
-9. Jorge de Lima Castagnino.
10. Cesar Augusto Vil'aboim.
11. Coilrado Christovam Borges.
12. Milton Continentino Dias Ribeiro,
13. Milton Araujo.
14. Marino Wanderley da Silva.
15. Antonio Maurity..

..dfiALeonidas Marques dos Santos.
17. Alberto Garcez Duarte.
18. Hermes da Gama Almeida.
19. João Principe da Silva Filho..
20. Linaldo da Silva Barros...
21. Djalma de Castro e Abreu.
22. Renato-de Castro.e Abreu.
23. Nelson de Sowa Daenon. j.
24. Leo Perára de Mello.
25. José Neves Arariue.
26. •Fvlades Venicius do Livramente.
27. Uswaldo de Oliveira Sentia.
28. José Gonçalves Villanova.
29. lavme Neiva.
30. Tão Gahyva.
31. Luiz Carlos Guimarães.
32 Alcanor Solon Ribeiro.
33. Darcy Fern mdes do Nascimento.
34. .Hildebrando Goes Cardoso.
35. Walter Ereupo dos Santos.
3. Luiz Joaquim de Figueiredo.
37. Hudson Soares de Souza.
38. Mauricio José Leal Rocha.
39. Antonio Alves,Teixeira Netto..
40. Enon Gateei. dos Reis.

Horacio Pereira de Lemos.	 .
42. Everardo Bettamio Chrockatt çie Sá.
Os dons ultimos se ' provarem, 'ser netos

de veteranos do Paraguay.,'
''utrcsirn deveis trarisft ric para a classe

dos gratitites as ma. t.t imi P.:.s dos aluamos çon.-
tribtscat:

Directoria do Expediente

ExnEmnivrE, DO SR. MINISTn0

Dia 6 de abrir de 1927

Sr: ministro da Agricultura. Industria
Commercio:
Pede a designação de um cligentieiro

naval para praticar •ern, unia usina. •
1. Tendo este ministerio,,intsere em

(Luc engenheiros navaes pratiquem nas
usinas siderurgicas e itietallurgicas exis-
tentes no paiz, •soliéito a V. Ex., si Pos-
siva a indicação do capitão de corveta
•efiginheiro naval Juvenal Greenhalg.
Ferreira Lima para' servir nas usinas a
que se refere o decreto n. 16:775y de 13
do janeiro de 1925, com na lettra e da
'IV condição dá a esse ministerio o di-
reito de indicar até tres engenheiros
para praticarem nas citadas usinas.

- Sr. ministro da Guerra: 	 s.
Comparecimento em juizo de, officiaes

presos.
N. 1.253 - 1. o juizo FCderal da j•

Ministerio da uerra
EXPEDIENTE DO SR '. MINISTRO

Dia 28 de março de 1927

AViso n. 273-Ao Sr. ministre da Fazenda
solicitando providencias urgentes no sentido
de ser effectuado pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Rio Grande do Sn' o
cegamente 4e eta pas de a§yiatiot relaLya-,
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1. Natlianiel Augusto Ferreira da Cunha,
filho do cap.tão reformado José Ferreira
Cunha.

2. N. 240, filho dó 1° sargento Fausta
Verdini.

3. N. 178, filho do 2° tenente Rubens
Barra.

4. N. 601, filho do 2° tenente Henrique C.
de Andrade.

5. N. 252, filho do 1° tenente reformado
João de Deus Pedroso.

6. N. 709, filho do 1° tenente Herculano
de Andrade.

7. N. 473, filho do capitão Ricardo de
Oliveira.

8. N. 691, filho do P tenente Oclavio
Santos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de março de 1927
Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-

tricto Federal e delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Bello Horizonte, respectiva-
mente, transmittindo para effeitos do Regu-
lamento do Sello os requerimentos em que
Waldemar Medrado Dias e ex 3° sar-
gento Carhs Cunha, pedem, o primeiro a
exp dição de diversas ordens e o segundo
reinclusão em uni corpo de tropa.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

O ministro de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica:

Resolve approvar as condições, que
com esta baixam, assignadas pelo dire-
ctor geral do expediente, interino, dessa
Secretaria de Estado, para a concessão,
a titulo precario, e execução dos servi-
ços radio-telegraphicos interior e inter-
nacional.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1927. —
Victor Kander.

" • -
, Çontiçães para concessão, a titulo kié:411

cario, e execução • dos serviços radio-
telegraphicos interior e internacional,
approvadas por portaria desta data

periodo que não exceda a um armo. Será
empregado cio preferenci t nas obras o
material de proceclenei:t nacional, em
igualdade de condições, a juizo da Re-
partição Geral dos Telegi aplios.

6.° Só serão acimittidos a guarnecer as
estações radio--emissora fi e receptoras,
telegrOphislas brasfleiros e piortaclores
de certificado a que se rifere o art. 48,
do regulamento approvado pelo decreto
n. 16.657, de 5 de noven bro de 1924.

7.° As taxas para o se-viço de radio-
communicações de particulares, da im-
prensa e dos governos :istadoaes, fica-
rão sujeitas á approVação do _ministro
da Viação e Obras Públicas, • e serão re-
vistas triennalmente.

8.' A correspondencia radiotelegra-
phica do Governo Fede:.-al terá priori-
dade na transmissão e gosará do abati-
mento de 75 % sobre ri: •. taxas proprias
do serviço internacional e da reducção
de 50 % sobre a tarifa ordinaria do ser-
viço interior.

9.° Pelos serviços radiotelegra'phicos
em trafego exclusivo -dos concessiona-
rios, pagarão estes, semestralmente, as
seguintes contribuições á Repartição
Geral dos Teleg,raphos:

a) dez centesimos de franco, ouro, pox.
palavra dos radiotelegrammas da cor,
respondencia particular internacional;

b) cinco centesimos de franco, ouro,
por palavra dos, radictelegrammas da
imprensa;

c) 50 % taxa fixa e 20 % da taxa
variavel dos radiotelerammas do ser-
viço interior.

10. Nos serviços radiotelegraphicós,
km trafego mutuo, além das contribui-
ções referidas na condição 9', caberão á
Repartição Geral dos Telegraphos as
suas taxas terminaes q-le serão pro-ra-
teadas entre a mesma ropartição e as es-
tradas de ferro ou out:ms emprezas que
participarem do trafegc

11. As installações radiotelegraphi-
cas serão fiscalizadas pelo' Governo Fe-
deral, por intermedio da Repartição Ge-
ral dos Teleg,raphos. Essa fiscalização,
que se tornará effectiva desde a data da
approvação das planta; de que trata a
condição 4°, abrangerá o serviço de con-
tabilidade do trafego radiotelegraphico.,

12. ,Para as de,spe2as desta fiscali-
zadiXó' os .coneessionrrios contribuirão
com as seguintes quotas mensaes: 500$
por estação estabelecida em cidade de
população igual ou suiperior a duzentos
mil habitantes; e 300$ por estação Ins-
tallada em cidade que tenha menos de
duzentos mil habitantes.

13. Todas- as autorizações para
installações radioteleraphicas anterior-
mente concedidas, ficamn sujeitas ás pre-sentes condições': -

'14. • A concessão poderá ser cassada
pelo ministro da Viação e Obras-Publi-
cas em qualquer tempo, a juizo do Go-
verno, sem que aos eoncessionarios as-
sista direito a indemrização alguma.

Directoria Geral de Expediente, 7 de
abril de 1927. Josmí Ricardo de Mau-
ra, director geral, interino.

•
Directoria,. Geral de Cootabilidaáe •

.•..	 ,

	

.	 secção
EXPEDIENTE no SR. mINISTRO,

Dia .28 ile maço de -19-27
Avisos:
-Sr. ministro da 1'w:elida
N. 652 — Rogo a 'ir . Ex. as necessa-

ias providencias afim de que sejam_ res-

tituidas a Villas Bõas & Comp. as duas
cauções de 1:0005, cada uma, represen-
tadas por duas apolices da divida publi-
ca ns. 114.872, do decreto n. 14.08í, de
1921, e 510.842, do decreto n. 16.241, de
5 de dezembro cio 1923, depositadas no.
Thesouro Nacional, -conforme os inclusos
conhecimentos nu. 179, de 5 de março de
.1925, e 711, de 28 de dezembro cio mesmo
armo, 'como garantia do fornecimento de
objectos de expediente para a secretaria
deste ministerio em 1925 e garantia da
assignatura de identico contracto em
1926, por terem sido os mesmos cumpri-
dos

Dia 29

Sr. ministro da Fazenda:
N. 653 — Rogo a V. Ex. as necessa-

rias providencias afim de que, pelo Ban-
co Porlaiguez do Brasil, sejam transferi-
das á Empreza de Melhoramentos ria Bai-
xada Fluminense, do deposito feito na-
quelle banco em virtude da clausula H'-
do contracto celebrado nos termos do de-
creto n. .14.589, de 30 de dezembro de
1920, as seguintes quantias: 5:000$000;
143:79-15612, 5:000$, 104:137$901, reis
2:500$; 104-:5115486; 26:000$; 5:000$
161:9675581; 5:000$-, 88:0625701, réis
10:0005, 14:0005; 5:0005, 112:300$241 e
494:1945200, na importancia total de réis
1.284:4655722, correspondentes aos in-
clusos certificados expedidos pela Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes,-
relativos á execução do referido contractd
nos Onzes de janeiro, fevereiro, março,
maio, junho, julho, setembro, outubro e
dezembro de .1926, e janeiro e fevereiro
deste armo..

Dia 30

Sr. ministro dà Fazenda: '
N. 656 — Estando este ministerio de

accórdo com a -su a-
t'
gestão constante do

-1aviso n. 68, de 2 de março do corrente
anuo, venho solicitar a V. Ex. se digne
providenciar para que sejam editados, na-
Imprensa Nacional, 2.000 exemplares da
segunda edição do livro "Vias Brasileiras
de Communieação" de autoria dos fubli
ccionarios da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Ubaldo Lobo e Maximiano cie
.Vasconcello-s' Junior, sendo -entregues
1.000 'exemplares aos autores, ficando os
restantes expostos á venda na thesoura-
ria daquella -repartição, que creditará á
este -ministerio o producto da mesma.,

Dia 31

Sr. ministro. cla Fazenda:

	

N. 681	 Não tendo sido possivel dtir
applicação á cambial na irn portancia de
£ 49.000.0.0, -cuja acquisição foi feita em
Virtude do aviso deste ministerio numero
-630,- de 26 de março do nono passado, te-
nho a honra de solicitar a V. Ex. as no-
cessarias providencias no sentido de ser
annullada a referida cambial.

	

N. 682	 Não tendo sido ,possivel dar
applieação á cambial na inlportancia

66.000,00; cuja acquisição foi solici-
tada pelo 'aviso deste. ministerio numero
,1.249, dei -28 -de inaio do anno passado,
tenhi3 O : honra de solicitar a V. Ex. as
necessarias providencias no -sentido da
ser, annullada a referida cambial.

Sr. • ministro-presidente -do Tribu-
nal -de .Corrtas:-.

N: 1.084 --Em additamento ao aviso
TI . 1.073, de 30 do corrente, tenho a
honra de declarar- a esse tribunal que
as contas encaminhadas com o citado

h' A concessão será a titulo preearici
e ficará sujeita ao decreto legislativo
n. 3.296, do 10 de julho de 1917, ao
respectivo regulamento, e bem assim aos
regulamentos que vierern a ser expedi-
dos pelo Governo Federal sobre os ser-
viços radiotelegrapbicos.

2." Caberá ao Ministerio da Viação e
Unas Publicas a escolha dos • locaes
onde as estações radiotelegraphicas ha-
jam de ser installadaS, e, bem assim,
julgar da -idoneidade technica a 'finan-
ceira dos concessionarios. 	 -

3." As estações serão estabelecidas
dentro das arcas urbanas ou nos.. arre-
dores das cidades, de acetirdo com ás in-
dicações technicas da Re-partição -Geral
Vos Telegraphos.

4." Serão submettidos á approvação dó
[ministro da Viação e Obras Publicas, no
prazo de seis mozes, _desde ,a data da
concessão, as plantas, especilficações,
caracterist icas f.echnc: e orçamentos
das installações radicitelegraphicas.

•5. As obras terão inicio tres mezeS
litpós a approvação das plantas e demais
poeumeQos e deverão ser executadas .ent r
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• N. 1.088 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias provi-
dencias afim de que, uma vez ordenado
Por esse tribunal o registro da despeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal. para o devido pagamento, a inclu-
sa folha na importancia de 3458, da, dia-
rias a que fez jus. no Mez de fevereiro
ultimo, Augusto Vieira Pamplona, enge-
nheiro ajudante de 2' classe da Inspe-
etoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
de accOrtio com o art. 21 do regula-
mento baixado com o decreto n. 15.238,
de 31 de dezembro de 1921.

A despeza deverá Correr por conta da
sub-consignação TI. 14, consignação
"Pessoal", yerba 11", art. 80 da lei nu-
mero 5.156, de 12 de janeiro de 1927
(empenho n. 24).

N. 1.089 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
paga, por "Depositos", de aceitai° com
o decreto ri. 17.430, de 10 de setembat
de 1926, a inclusa conta de Eduardo
Schmidt, na importaacia de 12:2255, de
fornecimento feito, em 1923, á Estrada
de Ferro Central do Brasil, de acciirdo
com o contracto. n. 29, do mesmo armo.

A despesa, quando corrente o exerci-
cio, foi empenhada na consignação "Ma-
terial" — O necessario para as 5 Divi-
sões — verba 6", art. 92, da lei nume-
ro 4.632, de 6 de janeiro de 1923, figu-
rande na relação mandada registrar em
sessão desse tribunal de 16 de fevereiro
ultimo. (Empenho ri. 470).

N. 1.090, — Transmittindo a V. Ex.
a inclusa cópia do aviso n. 75, rle 26 de
março ultimo, do Ministerio da Fazenda,
tenho a honra de communiear a esse tri-
bunal; nos termos cio art. 93 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica,
si poderá' ser legalmente aberto a este
Ministerio, em face da autorização con-
tida no decreto legislatiVo n. 5.171,41e 14
de janeiro, do corrente anno, o credito
especial de 222:0185401; para pagamen-
to de despezas de transportes feitas por
conta da Inspectoria Federal dás Estra-
das nos exercicios de 1922- e 1921.

aviso são das seguintes iniportancias: de
lrazilian Coal hindled (1) de $ 210.000,

equivalentes a 1.774.:7105; de E. G.
Fontes & UoIllp., (1) de 8 119.280, equi-
valentes a 1.008:0355280; de 'Wilson
Sons & Go., Eimited, (1) de 13.125-0-0,
equivalentes a 533:3338333, e de Wilson
Sons & Co., Limited, (1) de libras
47.010-16-11, equivalentes a reis
692:6975227, importando toda a requisi-
ção constante do referido aviso em
/4.008:7758810.

Dia 1 de abril de 1927

Sr. ministro da Fazenda:
N. 690 — Afim de que posa ter o

andamento desejado o serviço decorrente
das autorizações constantes da verba 25'
do ait. 8° da lei 11. 5.156, de 12 de ja-
neiro do corrente armo, tenho a honra
de reiterar a V. Ex. o pedido de pro-
videncias constante do aviso deste mi-
nisterio ri. 309, de 8 de fevereiro ulti-
MO, sobre a emissão de 30.000 obriga-
ções ferroviarias, na fórma do decreto
n. 16.812, de 24 de março de 1925.

N. 691 — Afim de que os trabalhos
autorizados pela verba 25 do art. 8° da
lei n. 5.156, de 12 de janeiro do cor-
rente atino, possam proseguir com a
actividade desejada, tenho a honra de
reiterar o pedido de providencias con-
stante do aviso deste ministerio n. 413,
de 18 de fevereiro ultimo, sobre a emis-
são de 30.000 apolices da divida publi-
ca, do valor nominal ' de 1:0005 cada
erma, juros de 5%, papel. na  conformi-
dade da autorização contida na referida
;verba 25'.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.085 — Para o fim do neeessario
registro por esse tribunal, tenho a hon-
ra de passar ás mãos de V. Ex. a in-
clusa cópia do contracto celebrado pela
Repartição Geral dos Telegraphos com
O. 'Veneranda da Cruz Britto, para ar-
rendamento do 'media n. 165 da rua
General Roca, destinado á estação tele-
graphica urbana de Saenz

O referido contracto acha-se publica- Dia 2 •
tio no Diaria Off icid de 1 de corrente' 	 •

&. ministro da Fazenda: 	 t•tuti),'inaz.
N. 1 086 — Tenho a it)ara de soti- N. 703 — Tenho a honra dtr'soljs,ir;s

citar a V. Ex. as necessarias provi- ' tar a V. Ex. as necessarias providencià
delicias afim de que o credito de .réia afim de que sejam restituidas a Soares
4.000:000$, aberto pelo decreto numero de Sampaio & Comp. Limitada, 'as .a.poli-
17.721, de 11 de março ultimo, seja ia- ces ao portador de , ris. 70.378/80,
tegralmente distribuido á Delegacia Fis- 333.953/72, 354.541/60, e 336.169 a
cal do Thesouro Nacional ao Estado do 336.336, dos decretos ns. 14.011, de
Rio Grande do Sul, para attender ás 1920, 15.619, de 1922 e 16.031, de 1923,
despezas urgentes e inadiaveis com a do valor de,1:0005, cada uma, depositadas
Estrada de Ferro de Itaquy a São Borja., no Thesouro Nacional, conforme os co-

N. 1.087 — Tenho a 'loura de sou- nhecimentos juntos, ris. 282, e 422, de 18
citar a V. Ex. as necessarias provi- de abril e 30 de junho de • 1925, visto o
delicias afim do que, uma vez ordenado contracto cuja execução ellas garantiam
por esse tribunal o registro da despeza, haver sido fielmente cumprido.
seja encaminhada ao Thesouro Nado- 	 —Sr. ministro presidente do Tribunal
nal, para o devido pagamento, a incha- de Contas:
sa folha na importancia de 1:500$, de N. 1.0.91 — Tenho a honra de solici-
diarias a ohe fez jús, nos mezes de ia- tar a V. Ex. as necessarias providen-
neiro e fevereiro ultimos§ o engenheiro cias afim de que, urna vez ordenado por
Lucas Bicalho, da Inspectoria Federal, esse tribunal o registro da despesa, seja
de Portos, Rios e Canaes, de accôrdo coar encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o art. 21 do regulamento baixado com . o devido pagamento, a inclusa . conta de
o decreto n. 15.238, de 3 .0e dezembro • Benjamin Pompeu Pinto Accioly, na im-
Oe 1921. por tanc ia de 15:600$; de fornecimento

A despeza deverá correr por conta da feito, no corrrente anno, á Estrada de
Sob-consignação n. 18, consignação Ferrro Therezopolis, de accendo Com
"Pessoal", verba 17, art. 80 da lei	 • respectivo contracto.
Mero 5.156, de 12 de janeiro fic 192,7 	 A despesa, deverá correr por conta da
(empenho n.	 .	 sub-consignação 4. 2 — consigam:RO.

— verba 14 — art. 8", da lei
n. 5.156, de 12 de janeiro de 102. (Em-
penho n. 2).

N. 1.395 — Tenho a boina de solici-
tar dessa tribunal o necessurio registro
da quantia de 358:19;8152, afim de que,
no Thesouro Nacional, sejam pagas as
inclusas contas da Sociele Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, relativa á il-
luminação da área approvada da cidade,
Quinta da ltim Vista e parque de Pala-
cio Presidencial, durante o mez de ja-
neiro prc,ximo passado.

A de:;peztt deverá ser escriplurada na
Consignação: Sociedade Anonyma do .
Gaz — Para a actual illuminação, da
verba 21, art. 8°, da lei a. 5.156, de 12 •
de janeiro do corrente atino, sendo
179:09752M, na parte papel e reis
'.79:0975226, na parle ouro.

Estas imnortancias foram i'deduzidas
dos empeLho,,,, globaes ris. 1 e 2.

N. 1.01i3 — Tenho a' honra de soli-
citar desse tribunal o nee"sario regis-
tro cia despeza, na importancia
4:0735921, afi indo que, u0 Thesoup,,
Nacional, seja paga a inclusa, conta da
Société :1nonyme du Gaz de Rio de ja-
tieiro, relativa á illuminação das novas
áreas desta capital, durante O niez. dt
laneiro proximo passado.

A despeza deverá sçr escript tirada na.
consignação: "Soriedatto Anonyina (!,
Gaz — Para illuminação de no n ;1--
éreas". da verba 21°, art. 8°, da lei uo -
pioro 5.156, de 12 de janeiro do e, .•-
rente anilo, senda 2:4865962 na pai
papel e 2:1865002 na parte ouro.

Estas iniportancias foram deduzi . la-
CIOS c1libi:911os globaes ,,, ns. 3 e 4.

•
Dia 4

Sr. lililis( ro4presidente do Tributei!
de Conta':

N. 1.0b — Para o fim .do
rio reg i Ar0 pOr •esse tribunal, tento, it
honra 0 vassar ás mãos de V. Ex. a
inclusa cópia- do com pacto celebrado pe!,.
Inspectoria Federal de Navegarão con.
Bocha Couto & Conto. e outros, para for-
necimento de inateriaes, no current(
armo.

O refetVe eontriteio acha-se,
cudo no D;a p io Offfritil.

1 .oa5 — Para o fiei do iuseessarir
registro por esse t riluinal, tenho a:1mil-
a, pa-;sai ás mães de V. Ex. a in-
clusa cópia do contraeto celebrado pela
Directoria Geral dos Correios com
D. Maria ;tose da Silva Lisbint, para ar-
rendamento do preilio n. 391,. da rua
Ardidas Cordeiro, destinado á agencia
de Todos os Santos.

O referido contracio aella-ski publi-
cado no Diario O ff icid de 3 do coerente
mez.

N. 1.096 — Tenho a honra cie soli-
citar desse tribunal o neeessario regis-
tro da quantia de 1:490$, afim de que,
no Thesouro Nacional, seja paga, a ia-
ciosa folha de substituições dos .fune-,'
cionarios da Inspectoria Federal de Na-
vegação, de aceord ocom cs art. 22 do ré-
SPectivo regulamento, relativa ao mez
de' março' ultimo.	 •

A despeza, que, foi deduzida do
cluso empenho, deverá ser eseripturada'.
na eonsignaçáo "Pessoal" — N. 5 —
"Differença de vencinie, 'os por substi-
tuições, etc.", da verlia, ti?, art. 8`,' de
Vigente lei de despeza.
• N. 1.097 Tenho a honra-de soli-
citar a esse Tribunal que. por conta tio
saldo "em' ser" do credite aberto Pelo
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Março findo, Ernesto F.:.ederico de Al-
buquerque Maranhão, 2" eseripturario
da lnspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, de accOrdo ecm o art. 22 do
regulamento baixado com o decreto nu-
mero 15.238, de 31 d3 dezembro de
1921.
• A despez,fr, deverá correr por conta da
sub-consignação n. "t4, consignação
"Pessoal", verba 17", ai L. 8°, da lei nu-
mero 5.156, de 12 de aneiro de 1927.

N. 1.104 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse Tribunal o registro da despeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacional,
para o devido pagamento, a inclusa fo-
lha, na importancia de 300$, de diarias
a que fez jús no mez de janeiro 'ulti-
mo, o engenheiro SY.vestre Gomes de
Araujo, da Inspectoria Federal de. Por-
tos, Rios e Canaes, de accerdo com o
art. 21 - do regulamento baixado com o
decreto n. 15.238, de 31 de dezembro

•de 1921.
A despeza deverá correr por conta , da

sub-consignação n. 14 : consignação Pes-
soal, verba 17, art. da lei n. 5.156,
de 12 de janeiro de 1t27. Empenho nu-,
mero 19. •

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.099 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. providencias afim de
que, uma vez concedido o *registro da
despeza por esse Tribunal, seja enca-
minhada ao Thesouro 'Nacional, para o.
devido pagamento, á Companhia Ferro
Viaria E'ste Brasileiro, ex-compagnie
des Chémins de Fer Federaux de L'Este
3résilien. a inclusa conta, na impor-
tancia de 19:1579168, proveniente de
descarga de trilhos e accessorios im-
portados em 1921 pelos vapõres Zaan-
dy, Sirrah e Amsteidyjk, para á Estra-
da de Ferro São Luiz a Caxias, confor-
me os documentos juntos.

A despeza foi deduzida e corre á con-
ta do credito aberto pelo decreto 'nu-
mero 17.130, .de 16 • de dezembro de
1925, cujo saldo foi revigorada para o
corrente exercido por força do decre-
to n. 5.147, de 10 de janeiro ultimo.

N. 1.100 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, no Thesouro • Nacio-
nal, sejam pagas, por "deposites", como
manda o decreto n. 17.430, de 10 de se-
tembro de 1926, as duas inclusas contas
de Lamunier Affonso Lamounier, nas
importandas de _8:4358700 e reis
19:0828700, de fornecimentos 'feitos,
em 1923, á Estrada de Ferro central do
Brasil, de accOrdo com o contracto nu-
mero 20, do mesmo anno.

A despeza, na inaportancia total de
27:5188400. foi empenhada na sub-con-
signação "Material". Verba 6', art. 92-
da lei n. 1.242, de 6 de janeiro de 1923,
figurando na relação cujo registro foi
ordenïde por esse tribunal em sessão de.
16 de fevereiro ultimo. (Empenho nu-
mero 345).

O Banco do Brasil tem procuração(
com poderes irrevogaveis para o recebi-.
mento da conta de 8:4358700.

N. 1.102 — Tenho a honra de soli-
citar a esse Tribunal que, por conta da
parte "em ser" da sub-consignação n.

Despezas referentes á administração
e construcção das obras de Orais, Pi-
rões. 'Gargalheira, Gruzeta e outras„
segunda parte, obras contra as Seccas
Pessoal e material, da verba 1,.do ar-
tigo 18 da lei n. 5-.156, de 12 de
neiro desta anno, seja distribuicla ao•
Thesouro Nacional . a quantia de reis
30:6668666, anos de attend-er ao paga-
mento chi pessoal encarregado dos ser-
viços technicos e de escriptorio rela-
tivos á referidas- barragens, nos mezes
de janeiro e fevereiro do corrente anno,
cabendo-me informar que foi feita; a
dechicção no respectivo credito.

N. 1.103 — Tenho a honra .de soli-
kMar V. Ex. as necessarias providen-
O.las afim de que, unia vei'al'denado por
esse' Tribunal o regiáffro da'despeza, se-
ja ~mobiliado ao The,soura,Nacional,
para 0 devido pagamento, a inclusa fo-
lha na invortancta de 4 4568666, de asju-
ga de custo â siie-fezjus no. pez de

•
N. 1.105 Tenho a- honra de solici-

tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, urna vez ordenado por esse
Tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa folha na im-
portancia de 400$, de diarias, a que fez
jús no mez de janeiro ultimo, 'o enge-
nheiro Armando Xavi3r Carneiiro de Al-
buquerque ,da jinswetoria Fpi .eral de
Portos, Rios e Canaes, de accórdo com o
art. 21, do regulamento baixado com o
decreto n. 15.238, de 31 de dezembro do

- 1921.	 •
A despçza deverá ;:orrer por conta da

.sub-consignação n. 1.1, consignação "Pes-
soal", verba 17, art, 8° da lei n. 5.156,
de 12 de janeiro de 1927. (Empenho nu-
mero 20).

N. 1.106 — Tenho a honra de solici-
tar desse Tribunal o necessario regis-
tro da quantia de 5:3288980, atum de
que, no Thesouro Nacional, sejam pagas
as inclusas contas, de A. Raphael da Sil-
va & Comp., na importancia de réis...
4:2578480; Isnard Comp.. 855$; Fer-
reira„Iond & Comp., 828500; Nordskog
& anu). 136$, .de fornecimentos feitos
ri,AnsPecioria Geral de 'iluminação e es-
tadia dos respectivo .; automoveis; no cor-
rente armo, de accendo com . a coneurren-
cia administrativa, cujos documentos
acham-se juntos.

despeza, na Importancia total de réis
5:3288980. foi deduzida dos inclusos em-
penhos e . deverá ser escriptuluda na con-
signação "Material' . n. 8 — -"Custeio e
materiaes para, os automoveis", •da ver-
ba 21', art. t" da 13i n. 5.156, de 12 de
janeiro ultimo.

N. 1.107 Tenho a honra de galei-
Lar a V. Ex: as neeessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
Tribunal o registre da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional,-para
o devido pagamento, a inclusa' folha, na
importando de 1:0008, de diarias, a'que
fez jús no Mei de janeiro. ultimo, o • en-
genheiro Frederico Casar Burlamaq ui,
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes, de accórdo com o art. 21 de re-
gulamento baixado com o decreta nume-
ro 15.238, 'de '31 (10 dezerribre de 192E'

A. deSpeza deverá correr por'conta da
sub-consignação n. 4, consignação Pes-
soal, verba '17", -2A. 8° da lei n. 5.156;
de 12 de janeiro 4,a fl 7. (Empenho nu-

(!

— -

O Sr. ministro autorizou o pagamenro,
por exercidos findos, dos seguintes lune-
eionarios da Estrada de Ferro Central do
Brasil: Joaquim Mello, José Augusto.
Nestor de Andrade, Francisco Seve,rino.
de Barros, Genaro Franciseo da Fonseca,
Gervasio da Silva, Francisco Narciso, Mi-
guel Araujo, José Arthur Strort, Nicezia.
Matheus, Francisco Pinto, Francisco Car-
doso, Faustino' Ferreiraz, Gil de Meuezes,
José .Brigatto, Jorge Nicoliche, José Al-
ves da Silva, José Candido da Silva, Pe-
dro Heitor de Nazareth, Sebastião Alves
'Medeiros, Adelino' Ferreira, Vicente dos
Santos, Guilherme Bernardo da Costa,
Francisco dos Santos, Fortunato Ant.onia
de Almeida, Francisco Nery, FranciSco
Martins, Felismino' Antonio Felix, Fran-
cisco Miguel, Flavio Rodrigues„Tulio fia
Silveira, José .Candido Pereira, Nicode-
mos Cordeiro Dias, Francisco Gonealvo-is
de Carvalho, Gilberto. Cardoso, Francisco
de Aguiar, Libanio Bueno, Pedro
Souza, Oswaldo Borges Machado, AIO-
mar Pinto da Fonseca, Ernesto Gonzaga,
Ezequiel Bastos, Edgard Gosta, Eduardo
Augusto Velloso Totta, Joaquim Durães,
Antonio Francisco dos Santos, Ernesto'
Pereira de Carvalho, Olympic) Marques,
Marcil io Atayde, Marcellino Bra ga da,
Rocha, .Firmino Luiz Pinto, Francisco
Antonio', Francisco Rodrigues Marcondes.
'Fernando de Araujo, Viriato Gonçalve-
Bahia. Matheus Gomes, Manoel Machado,
Manoel Moraes, Miguel Euzebio, Mauri-
cio 'Rosa. José Lomar, José Rodrigu?s
Costa, Jooquim• Ferreira Leonardo, joa-
quim Teixeira, João Fernandes de Tole-
do, ..toaquirn Avelino, joão Magri„losé
'Maria. José Damasceno, Felicio dos san-
tos, Virgilio Thomai de Aquino, Fran-

icsco Antonio Maria, Felicio ttodrigues
FrandiseO Torrão.

— .;jr. ministro-presidente do Tribu-
nal de *Contas:• 1 . 109 — Tenho a honra de
tár'desse ` 11 1 ; iininal o necessario registro,
afim . de que no TheSouro Nacional, se-
ja- prigti-h 'quantia de 243 :652$. á Com-
panhia" Nacional de Navegação Costei-
ra. conce,ssionaria do serviço de nave-
gaeão -a „que se -refere, o decreto nume-
ro 15755, de 26 de outubro de 1922, re-
lativa ás viagens contractuaes realizadas
na linha Rio Grande-Pará, durante os
mezes de Janeiro do corrente armo. con-
form.,e_ 9: • (1 0.C 1 unent9. junto.,

IN,. 1.108 —Afim de ser effectua.do
Thesouro Nacional o respectiva paga-
mento á C. Ferroviaria Este Brasileiro.
empreiteira da , construcção das estradas
de ferro. federes nos Estados da Bahia,
Sergipe e norte de Minas Geraes, tenho
a troara de solicitar a esse tribunal
registro da despeza, na 'importancia de:

:542$308, correspondente a 25 por
cento da medição provisoria annexa dos
trabalhos executados, durante o anno
passado, • no prolongamento da Estrada
de Ferro Central da Bahia, de Machado
Portella a Carinhanha, trecho de Trium-
pho-Bom Jesus dos Meiras, entre os ki-
lometros 100 e 237, conforme os docu-
mentos ç de acctirdo com o paragrapha.
primeiro da clausula 47 do contracto, a
que se 'refere o decreto' n. 11,068, de p
fevereiro de 1920.

De conformidade com as clausulas 50,
paragrapho primeiro, e 52, paraeraphe
segundo, lettra b), do citado contracto,
pagamento deverá ser effectuado á conta
do deposito existente na Caisse Commer-
ciale cl Endustrielle de Paris, •

Dia 7

decr!:to. n. 17.13(ts de 16 0, dezembro
de 1925, revigorado para o corrente
e7ercicio pelo decreto u. 5.147, de 10
-aQ janeiro ultimo, seja distribuida à
Delegacia 'Fiscal do Thesouro Nacional
.eio Estado do Maranhão, —a- quantia de
22:6408620, afim de attender ao paga-
mento do material fornecido á Estra-
da de Ferro São Luiz" a Therezina .no
anno de 1921, ernendo-me informar a
V. Ex. que foi feita a deducção na es-
cripturação do referido credito.

Dia 6
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A despeza deverá correr por conta.da
consignação "Serviços de navegação cos-
teira entre o Rio Grande e o Pará", nu-
mero 7, da verba á", art.,--8°.: da ler nu-
mero 5.156, de 12 de janeiro ultima.

N. 1.110 — Tenho a honra de soli
citar a V. Ex. as necessarias proViden,
cias afim de que, no Thesouro Nacional;
seja paga a quantia de 80:000S, á. Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,
concessionaria do serviço . de. navegação
a que se refere o decreta .n. 11.774, de
3 de novembro de 1915, relativa ás via-
gens contractuaes r,calizadas no mu de
fevereiro ultimo, conforme o documento'
junto. •,

A despeza deverá correr por conta . da..
consignação ."Serviça, de navegaçaa cos.
leira entre Porto Alegre . e . Recife" . da
verha 4, art. g" da .lei n. 5:156, 'de. 12'
ate janeiro proximo findo..
• N. 1.111 — Tenho a honra de Solici-

tar desse Tribunal o necessario rdgiS-
tro da quantia de 342;47981427 afim dg
que, no Thesound Nacional; sejam
as inclusas contas da "Socidté Anonyme
du (az de Rio de Janeiro", relativas á
illuminação da área approvitcla da cida-
de, Quinta da Bda yista e parque do
Palacio Presidencial; durante o me-z de
fevereiro proximo passado:,	 - ••'

A despeza deverá,' correr • por canta •da
consignação "Socialade .Anonyma 'da
(luz" para a actual illuminação, da ver-
ba 21", uri . 8' da lei n. 5.156, de 12 de
janeiro do corrente anno,- sendo: rdis .
171:2393571 'na parte papel e reis
171:2398571, na parte ouro.

Esi os' iniportaribias foram deduzidas
dos empenhos globaes numeros 1 e 2. •

N. 1.112 -- Tenho a' honra de solici-
g. ar desse Tribunal o lite.essaricr
iro da despeza, na importai:leia . derdi's.
li :639$885, afim de qi1W • lia • Tlie'soa'ro
Nacional, seja paga a' in'eluSa ennfti.,•d
"Sociét Ationyine dir Cia de : Rio • de'..Ta-
neiro" relativa á inuminae""das--i-ieokW
arcas 'desta capital, durante' o, : nioz • de
fevereiro proximo pjlAsariô .• •:• .); • •

A despeza deverá'. ser• • e.Script-tifaila -
consignação "Sociedade •Iiknonyina.''
(luz", "Para illumiaação de .110VRS n T1I'a'S',.
etc.", da verba 21",- . art. 8°.- ; da . 'lei- :at•r-',
mero 5.156, de -12 dm. 'janeiro 'do•.corre.n.

anno, sendo: 3 :3106-04,•an : párte :pau
pel e 3:3198912, na,parte ()aro. -• •	 •

Estas importanciás foran“.cleduztilaás
dos empenhos glohaes turindroS-:3

N. 1.113 — Para,. ! Õ necessario• regig.
tro . por esse Tribunal', tenho A.lionini-dã
passar ás mãos de V. Ex. poi eópia;e a

- contraria celebrado •pelo •fistrada
Ferro Noroeste do • -Bras'il .-. tcoM NioonT>'-;
des Gomes e outros,: pára ',fornecimento'
de postes, fios e aotiessorios,para-liallas
iteleg-raphicas e teleplioilictiS1i:1111-antW'd
corrente anno.

O referido contrato' aelra»se
do no Diario Of fida	 'cló''''Col'rbii:ee•
mez

N. 1.114 — Para • W abcêSSatielreM2,
(tro por esse Tribunal, tenlO:a 'ha' de
passar ás mãos de 17 . Ex., por ,ciSpia„ o.

contracto celebrado ; pela • E,s,1,•rada fde
Ferro Noroeste do Brasilf.vm.,M.,
da & Comp. e outros,,, ,para fornec,innolp
de materiaes para consArucção',k,ohras.
de arte e- edificios, durantk oicoft,cido.
armo.

O referido contracto
Ido no Diario Off icial	 do.corren.te•
riez.	 •,

N. 1.125 — Para a.: necessaria,•regisé,
'passar ás mãos de V c,,,.jEx.,,por cópia,- •
contracto celebrado 'pela:
Werro INoroes.te do Bra9ii com Walte!

•,
Sr, inspector federal de Portos, Rios

e Canaes:	 .
N. 523 —, Com referencia á duvida.

suscitada em -o •officio que-me dirigistes
sob ,n.. • C 426, de 26 de- março findo, so-
bre o -telegramma circular desta dire-
daria -de 22 do mesmo • mez, abaixe
transcreva o citado telegramma:

"Communico-vos para o- deyidos fins,.
ipic • -o Sr. 'ministro preferiu seguinte
despacho requerimento Banco Futnecio
rlario: Publicas Civis sobre :regtabeleci-
trrento descantas, seri favot.-;:.' Autorizo o
d'evSeonto nos ternios “preeiSoS • da •cir-
calar n. 6, • de 3 do' coreetife' met' (Mar-
ço), com a declaração expressa 'de guie'
à autori •zação dada pela. Minister-ia 'da
Fazenda. para 'operar . cm fimm±stimos 'a
jOi;os, de dezaito par ;Ce40,, ao atino s6
pciderá catápi'ellender asjabvas ,Atiera-
ções p• alto as c,ontas „ antiga.'," 	 '.' ...,	 _.	 .	 ..

.	 ...	 •	 •	 -	 '..,,,	 .:...	 •,::
...,-.-	 , Dia. . 7

.....	 .,,...	 ..._	 •'.	 r.	 .director . da ,Esirmia .oe ..tierra
Gliti •al da.... Brasil : ., 	 .:. .	 , , •	 ,.-

, N,-,-556.,:-,-- Em. Solitção•.;ao'NGSSD • offi,
da tt.,.472,', de,, 25 de marçq. :findo, 'corar
munico-vos que o Sr. ministro, em des-
pacho:,de 4 do •corrente, autorizou essa
directoria a adquirir, mecti3O2,..-"cancur-
r-e:ficia de e•mergencia", tritiarlyerna au-
lanialica ',para o guarcla4re-in . extrano-
ruerario Olympic) Nunes, confortle pro-
ttiú,stes : na 'Citado -officio.	 • • ' 4.•	 •

- ;-•-i-:• ? Sr. director .da Esll'ada de Ferro
O'este de • Min'a : •.. • •,. .3-'4- 4J4 :' . .

,--N•I ' 557' '— Em' refereritqaàa a,ssum.•;
pttf ect-mstante do vesso ! dfficio•valimera
58 , wm, de . 25' de Março ultàità, carii
mi:Mico-Ver.-, de 'ordem' dó 'r .-..' ihii-Mti'a,
dile - deVeis, •• ela cada easa,...d . litéiffle.
rio trabalho, verificar 'o. •Válor-;'do ser=
viço . m e tt i c..-r e p'h a I' m a c CO' ipit A 'SNWLY's,.7ç
fado., soliánando em segi•ii.54 p nece.4a-

ánl,ainento... * . :, ` "	 '"	 •.	 .,./ri,-.1.•,,,,,
— Sr. director da 11-epartição , Geral

dos: Telegraphos:	 , - . '	 .7.-. • - ••
! N'. 55,5% — Em soluçãO . ao t offidld'-nu-

nl'ero- - :642' . ..G; 'de 26 de triairei ' findo; •no
qual' --olicitaes 'autorização-Pára; dewad-
r rdo' Com ..c • art. 246,, -letfék' •1), •-da-'Re" '-

treina do odigo de ClOnailidade • Pt:
blica,. adquirir da The ,grigifsh 'Eldef.rie

40;:kiql•I'S'; Lt..(1..,. postes,' 'haste,s'.re 'braços
s'itipla's, caminuriidi-yas "títie .b Sr. "Mi:-
a/Stro;''em• .4' do corrente; ! 15rn'f êt,i u" o . 'e-.,

,,-uinte :dcSpacho : -	 • i . -• •	 41 -	 ,,_	 ,.1 , :

	

,•.'.. 	 :_-,	 -
, "Fava4se a. aoquisioo	 br meio de‘.
OricIftrerit0a administrap"v * :"': ,i,) , • .,

..--- 'Sr, director 'da EstUda de rei'rci
Central. do Wasil .	 . .: _,... • ,.: • .

.t59 .L---, Restánind . 6:;„racSào. tiú.=
mero, 4,9 60-1,48-26 • Sal.:i0 A Acquislçaa
de Nati-AO:à...para. il1unamp4o ,de, carros
dê...Passageiros, que 'f.pi- brep,ento.• a 'esse
ininisterio com o vosso asiffido.,„a.., 196,
de .,18 de,. fevereiro ultimo, ..-pasinnunice-
yos que o Sr,' ministro, -em .4 , dp c.--p.
rente, 'proferiu o Brguiate ApspaRboi::

"Abra-se ,teouçürreociá adramistr&-..
tiva." ..,	 ‘

• .1
Sr. dire ctor da. Imprensa • .N2)

c.i°.N11al:N. 560	 . additamento 'ao ,rnoti •
•

officio n. 443, de 22 • do mez proximo
passado,- de ardem- do. Sr-. ministro re,-.
metto-vos os' originaes das tabellas••daS
verbas 1', 10", 11°., 13' e - 23", da •'pro-;.
posta de orçamento &Sie iainisterio
para o exercido de 1928.	 • • •

	

A's -repartições:	 '
Officio ciretilar a. 5 — Pai-a qúe te-s

riba execução, no corrente anno, o dis-
posto no art. 175 do regulamento ex-
t edido com o decreto n. 17.390, de 26
de julho' ultimo, 'de ordem do - . Sr. mi-
nistro recommendo-vos..providriycieis' ,i16
sentido 'de 'serem culapridas' às dispo-
EiçÕeS dos arts...1.75 a 177' do alludidO
Yegulamco, de accddido' s eoin- as instrUr
cções eontaPtes da . cirCutar" do
terio • ,da F.azencla,• ; 11 .• • 11, de. 9 de Ala.
proxim9,.	 publicadOs	 Diari;
O f ficial de . de 1.9vpreiro c ip,do,;11-làrm
unimos.

	

fleiperiitienlo .clp.parkatio,	 , ,t,

'Compara) ia •	 MariV,mos,N,q
Terrestre,s•,. "Ileyd	 rçl'	 -
clamando pagamento da iimportancia
688200, ai	 del-indatnnização por
avaria emb-unt•fardli do tecidos inceed
diário ne.-11dde :Sul Mineira. ,Traliam
do-se de: ,t estrada- arrendada ao. Estadia
de • Minas; i.Sc:Paesi cabe ao :requerente•d-e.,
correr rOvaniChtc á--directOria::ou -ao
der juciiciario;	 •.

Exf5PSIENTE-1}0' SR; •SílNI.g 'ÉRO • /,'•

,Èeclit?) . i5g. ;ttàfs dèspaeh

C

Alcino, Coelho, ' 'etx-3"	 da'-2/rd,-
ininistrAção. ;dibpilmeicig• dç Pqnánibu
co, p e d d 6; • contbbá 	 .,é;ci,n,tr 10(10 ' 1)a rá
o montepio-..,,m-r, 1?or",
pravo quat
cem :quanta •bantyibnia•• . niensininetráll
até- quando, está quite e -S;na • (1.dri&-
meão foi a pedido ou 'a arbiti'fiA asó.,

alaria •pedInde -re7
consideraçãai de". -.despacho . na ,prelertAir
da habilitaçã,o,, á, . peris,ã9 de ,.jornalt.,,iro
da . Estrada,e ferr9 eidral. 1jç Brakil .

	

Não..-iuine?•SaDdo	 dii'eçford.
pasquim," RO/iQitgda,,,ç.„bstandch,,o..dátál
eh-o de-29 de clenenibro,.lullOct • CYc. Nen,r4)
aeoôrdo• com ,as:.d•Novas:.,,,p,Pre'sentaÇig,
nada . ha •-queç : • áxi..stif ique,., a , s.ua,„áiteraçao,
cabendo •'4. interessada apresenttw,P1:'.ei-
vas dó- cke

.Rosa . 'ikts.= Barbosa, -pedindo • os.-4q-
veres do 'Mernlepial --*.:13.raVe a ,inex
tenda c0 e'stala' ieiv.14 da 'PriMelea..+Sillka
do coritribtliatê,'"-de nome-
nascida •,eip • '3•0 .dê dezembr6da1-806.e..v

Joanna 13arbosa,	 lavoreS
do monedilo.	 Peftitido..	 '.•'

-Maria *lano	 ''S.11Vai
.,' •	 ••••,;	 •.:

Defejsida..,	 . •
Elviraidgrn,-t

—	 cerUcado ,ain",eSenl.atio não , sati§-4

faz á extgoDe ig eard-ida : na sêgitida'
te de - despacho .,del 2. ,cle. ,jfeereirp. ti1J.

-Mar	 Per eig; a - d 11;00;NOO,as
nlie, • Peivein da . .jloottp, pedindo reyer,7
5ão de penslio,..	 Proyenl teÇ p, • pe.a.

-:	 •
Schmidt & Comp. e outros, para.' fome -
cimento de roupas para carros dormi-
torios. mobiliario• e idensilios de carros
restaurantes, durante o corrente •anno

O referido contracto • acha-se ~Uca-
do no Diario Officiat de 7 do corrente
mez.

EXPEDIENTE DP S. DIRECTOR. GERAL .

Dia 2 de abril .de . 192.7
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Abril de '11)27

:sionista falleeido quite do onus de que
trata o n. 2, § 2°, do art. 25 do Regu-
lamento do Montepio e, bem assim, o
seu estado civil. Façam ainda a apre-
sentação do titulo de pensão conferido

iteula
Orminda Rocha Victoria da Costa,

aedindo os favores do montepio. — De-
ferido.

Orld ia Now ie ira da Cruz Aranha,
idem, idem. — Deferido.

•Marie Lf.x oni.ine Victorine, Henry Vi-
eira, idem. idem. — Complete o sello
para a certidão de casamento exhibida.-

•Mmystlia Telles da Cunha, idem,
idem. — Habilite-se na fórma pre-
ceituada pelo dritreto n. 3.607, de 10 de
fevereiro de 1866.

Maria Francisca Góes Monsão, idem,
idem. — Deferido.

Sophia	 Góes Monsão, idem, idem.,
— Indeferido.

Luiz Caetano Ferreira ,tutor dos me-
n t ires filhos de Enrico Loureiro de AI-
mela. — Compareça á 20 secção des-
ta Directoria Geral.

• Hermann Fleni" pedindo • continuar.'
contribuir para o montepio. — Pro-

Ne, por certidão, qual o ordenado sim-
ples armila' que percebia, com quanto
contribuia para o montepio, até que.
ilata contribuiu e si a sua demissão foi
a padido ou a. arbitrio do Governo.

• Arma Rangel, ILeiindo apostilla no sed
titulo de pen.,-ão, por ter centrou ido ma-
trimonio. — A requerente deve apre-
sentar certidão de casamento, pois, a
que alinde , no seu requerimento, não
rei recebida.

— Foi mandada averbar' a dec!iara-
cão do familia feita pelo 3° official
Directoria Geral dos Correios Francis-
co lgnacio Mallet de Mendonça.

mesma na thesouraria da Inspectoria
Aguas e Esgotos, como caução, antes da
assig,naLura deste termo, a importancia
de 	 , correspondi nte a 5	 so-
bre . () valor dos mencionados forneci-.
mentos e construcções".

— Sr. director geral cos Teiegraphos:
N. 46 — Communico- . Jos, para os de-

vidos fins, que o Sr. m.nistro concedeu
licença para a installaçáo e trafego da
estação radiotelegraphica do vapor Sa-

-verne, conforme requer-iu a Companhia
:Nacional de Communicaeões sem Fio, em
petição enc.aminhada cem vosso officio
n. 542, de 5 de março ultimo.

Junto vos restituo o laudo de exame
da referida estação.-

— Sr. inspector federal das Estradas:
. N. 65 — Tendo em vista o que re-
quereu a Compagnie Cénérale de Chee
mins de Fer cies Etats Unis. du Brésil,
arrendataria do trecho federal de Nilo
Peçanha a Iguaba Grande, da Estrada de
Ferro de Maricá, e de a3córdo com o que
informastes em officio n. 239/S, de 22
de março ultimo, o Sr. ministro resol-
veu, por despacho de 4 do corrente inez,
conceder a prorogação por mais seis
(6) mezes, do prazo de quatro (4) mezes
fixado por despacho de 7 de fevereiro
proximo passado, para a entrega ao tra-
fego de cinco (5) gondolas destinadas ao
serviço de transporte de lenha.

Requerimentd despachado .

Companhia de Segdros ,Maritimos e
Terrestres Lloyd Sul Americano, recla-
mando pagamento di importaucia. de
68$2.00, a titulo de indemnização por
avaria em uni fardo de tecidos incendia-
do na Réde Sul Mincira. — Tratando-
se de estrada arrem ada ao Estado de
Minas Geraes, cabe ac requerente recor-
rer novamente á dire.itoria ou ao poder
judie iario

Directoria Geral dos Correios .

Por portarias de 5 do corrente foram
,nomeados carteiros d.i terceira classe da
Administração dos Correios de Santos,
no Estado de São Paulo, o servente de

'primeira classe e o • • ernador de escaler
da Administração dos Correios de Ala-
goas. respectivament

'
 Antonio Grego-

rio Cozer de Mello e Pedro Pereira da
Silva, ambos a pedido.,

— Por outra da mesma data foi no-
meada fiel de thesooreiro da Adminis-
tração dos Correios ,lo Estado de Itilatto
Grosso D. Constançr de Figueiredo, de
conformidade com e disposto no n. 3
do art. 538 do regi lamento vigente,

— Por outra de 6 do corrente foi de-
mittido, por abandoao.de emprego An-
tonio Lopes de Sarl'Anna do logar de
'auxiliar da Administração dos Correios

• do Estado de Minas Gemes, nos termos
do n. 8 do art. h05 do regulamento,
combinado com o ut. 14, § 2°, do de-
creto n. 14.663, chi 1 de fevereiro de
1921.,

Estrada de Ferre Central do Brasil

Requerimenh:s despachados .

Dia 7 de rbril de 1927
Amaro Lanarl, pedindo certidão. — Certi-

fique-se.
José Candido Xistc . , idem idem. — Idem.
M. Carneiro á (..omp., idem idem. —

Idem,

Mario Gonçalves Ferreira, idem idem. —
Idem.

Angelo Ferrari, idem idtnn. — Idem, veri-
ficando, tambem, a suretaria.

Os mesmos, idem idem. — Wern, com ex-
cepção dos materiaes e installaçõet:.

Arthur da Costa Guimarães e outro, idem
idem. — Idem, com ex epção do material.

Martins & Libe; ato, pedindo rest.tuição de
caução. — Rest tua se.

Dr. Deodato Wertreimer. pedindo infor-
mar o seu passe annual. — Deferido.

Francisco de Sampaio Moraes, pedindo
autorisar refirnia de pedra da pedreira si-
tuada na estação de Belém. — Idem.

Maneei Rodrigues Sirnas, pedindo read-
missão. — Não ha vaga.

João Ferreira de Magalhães, pedindo au-
torisação para installar um v rejo na estação
de General Carneiro. — Indeferido.

J. Thiago & Comp., pedindo restituição
de excesso de frete. — Idem, tendo em vista
o parecer da contadoria.

S/A Marvin, idem ide o. — Tratando-se
de frete pago no destino, a restituiço só
poderá ser feita ao destinatario ou a seu re-
present nte legal.

Almeida, Porto & Comp., p e dind'o resti-
tuição da importancia de 566$300. — Tra-
tando-se de mercadora desnachada com frete
a Pagar. cabe á destinataria reclamar a rest'-
tuição do excesso verificado, o que deverá
fazer em impresso apropriado.

Singer Sewing Machine C.° pedindo en-
trega de uma- machina. — A mach na era
causa já foi entregue ao r r nresentante da re-
querente em 10 de fevereiro ultimo, pelo que
nada ha que deferir.

Zulmira Mendes de Oliveira Tavora, pe-
dindo passe. — Satisfaça a exigencia da
contadoria.

The Baldwin Locomotive Works, pro-
pondo fornecimento de material. — Compa-
reça á Secretaria.

Esmera Conceição Lopes, pedindo paga-
mento. — Idem.

João Lea l , pedindo readmi r slo. — ldetn.
'José Lovaglio & Comp. — Idem.
lese Raoul.	 !dem.
'Com panhia Mineira de Lacticinios, pe-

dindo indemnisação. — Indefe rido, tendo em
vista o art. 168, § 2', do Regulamento de
Transportes.

Companhia Anglo Sul Americana, idem
idem. — Idem, tendo em vista a art. 168,
letra b, do Regulamento de Transportes.

José Messias Gomes, idem idem. — Idem,
tendo em vista o art. 135, letra b, do Regu-
lamento de Transportes.

Amilcar Soriee & Comp., idem idem. —
Idem.

Industria Papeis e Cartonagem, idem.
—idem. Idem.

Ministerío da Agricultura;

Industria é Commercio .

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secçãe

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA!

Dia 5 de abril de 1927

Officios:
Sr. chefe da delegação do Tribunal de

Contas na Bahia:
N. 992—Confirmo o telegramma que vos

transmitti em 19 de março corrente, nos se-
guintes termos: einformado que essa dele-
gação accôrdo vosso officio nove de quatro

ilirectoria Geral de Expediente

Terceira secção

'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL:

Dia 7 de abril de 1927.

Sr. in spector federal de Navegação:
Officio circular n. 5 — Para que essa

repartição se digne de providenciar no.
, sentido de ser satisfeito o pedido do Sr..
ministro da Agricultura, Industria e
,Commercio, constante do aviso n. 98,
de 30 de março ultimo, junto vos re-
metto, de ordem do Sr. ministro, a cópia
fio citado aviso.

identico ás Inspectorias de Aguas, Na-
vegação e Estradas e á Central do
Brasil.,

— Sr. inspector de Aguas e Esgotos:'
N. 5 — Em referencia ao vosso offi-

. cio n. 249, de 22 de março ultimo, re-
mettendo na minuta do "termo de ajus-
te" a ser celebrado entre essa inspecto-
ria e a Companhia de Tecidos Nova
'America, determina-o Sr. ministro que
,essa repartição informe sobre a inclusão
ho referido termo da seguinte clausula
para garantia e effettividade da multa
estabelecida na clausula oitava do mes-
mo termo:

"Para garantia da fiei execuçãci do
presente contracto e effectividade da
multa a que se refere a clausula oitava,

• nos casos dos fornecimentos e constru-
' tOes por parte da Companhia Nacional

Tecidos Nova ,America, c_icisita, A_
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janeiro ultimo continua-considerar irregula-
te requisições dcantamentos e pagamentos
emanados Dr. José tie :erra, director Servi-
ço Protecção Judios apezar aviso 411, publi-
cado D. O. d zenove fevereiro passa 'o de-
claro-vos de ordem Sr. mi listro competen-
cia legal caso apreço emana disposto arti-
go 69 Codige Contabil dade que autoriza
ministerio requisitar adeantamentos dele a-
cias, combinado ait. 264 regulamento allu-
dido Codigoa.

—Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas:

N. 993—Confirmo o telegramma que vos
•transmitti em 22 de março corrente, nos se-
guintes termos: «Agradecendo nome Senhor
ministro pronipta reposta constante vosso
telegrinima numero tres peço envideis esfor-
ços solução favoravel assumpto viraide ur-
gencia serviço. Avise citado meu telegram-
ma anterior é num iro quatrocentos onze
(411) publicado Olaria Official 19 fevereiro
pagina 4.059.

—S:. director da Despeza Pablica:
N. 995—Ro go provi 'encieis para que no

Thesouro Nacional seja paga a inclusa
folha, relativa a gratificação a que fez jús
Fernando Moreira, auxiliar da Secretaria
do Conselho Superior do Commercio e In-

• dustria, relativ i ao mez de março ultimo a
despeza na importancia de 500,00.

Requerimento despachado
Dia 1 de abril de 1927

Silva Santos & Comp., anresentando
conta, na importancia de 479$000, por tre-
na hos executados, no corrente anro, em
diversas dependencias do Min • sterio (D. C.
3.079-1927).—Apresente nova conta devida-
imerte legalizada.

'Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de abril de 1927

Officios
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas
N. 3.892 — Remette-vos, para julgamento

definitivo, o incluso processo de comprova-
ção da applicaçã'o dada á quantia de 3:200$,
recebida em virtude do aviso n. 1.722, de
22 de maio de 1919, pelo Sr. Mario Moreira
da Silva.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Requerimentos despachados

Dia 6 de abril de 1927

' Weskott. & Comp. (20 requerimentos);
Whomas Herbert Nicholson (dous reque-
rimentos), Alvaro do Barros & Comp.,
M. Gerin & Comp., Seabra & Comp., João
Bacalarski. Lorencio Laguardia, Hans
Bittorff, Sugar Beet and Crop Driers Li-
tnited, Dr. Erik Ludwig Rimman e Ger-
Coa de Seuza. — Lavre-se o termo.

Alfredo de Lemos (Ires requerimen-
tos). — Concedo o prazo. Lavre . o termo.

La Regina & Comp. — Publiquem-se
.• 'Cs pontos caracteristicos.

Internacional General Electric Com*
Dany, Incorporated (seis requerimentos),

• General Electric Company (cinco regue-
' asimentos), Bulton Iron Workçs Company,

(éious requerimentos), Gillete Safety Ra-
zor Company, Wallig & Comp., Hofstet-
ter. Eça & Comp., Charles T. Wilson
Company, Inc. (dous requerimentos),
James Harris Rogers,. Fuller-Lehigh
Company, .Audiffren Refrigerating Ma-
chine Company, Companhia Fiat Lux,
White, Martins SC Comp., Sociedade Ano.
nyma Fabrica Hfirlimann, São Paulo Al-
pargatas Company, The Rockefeller Ins-
tituto for Medical Research e Expiro
Machine Company. — Deferido.

A. Piairo & Comp. (opp. ao pedido de
privilegio de Antonio Guimarães), N. V.
Philips' Gloeilampentabrieken, João de
Araujo Siqueira, Luiz Stingel, Fabrica
Italiana Tessuti Speciali Marinone Botta
& Comp., Raymundo Norberto Kegel,
Luiz Nicolau Duffrayer, Luiz Nicastro
Eugenio Laurenzano e Dr. Erwin Blu-
nmer. — Junte-se ao processo.

Rivera Irmãos & Vergara, Emile Re-
mondy, Dane Fritzsche e J. Frank
Houston. — Dê-se vista.

Luiz da Cunha Vieira (dous requeri-
mentos), Octacilio Anastacio Ventura,
Leclerc & Comp., Dulcidio G'onçalves e
De Faria & Comp. — De-se certidão.

Leder° & Comp . — Expeçam-se/ guias.
Ornar Dutra. — Restituam-se, ficando

no processo certidões de todos os do-
cumentos, que serviram para funda-
mentar o despacho.

Orezinho de Assis Vieira. — knnote-
se a desistencia no processo que será
archivado, fazendo-se-:lhe a juntada
deste.

Stanley Cochran Smith. — Junte-se
ao processo cumprindo-se o despacho
do Sr. ministros

Pedidos de privilegio :-
Patent-Treuhand Gesellschaft für Ele-

ktrise,he Glültlampen m. b. H., para
"um processo para a fixação, por fusão,
do pesinho em fórma de prato, na pera
de vidro de" tampadas eleetrieas incan-
descentes ou em outros recipientes de vi-
dro". — Deferido.

Felix Meyer, liara "um recipiente para
injectar liquides no corpo".; — Defe-
rido.

Patent-Trenhand-Gesellschaft für Ele-
ktrische Gluldampen m. b. H, para "um
novo corpo luminoso de tungstenio
fórma helicoidal, para inumadas electri-
cas incandescentes e seu processo de fa-
bricação". — Deferido.

Luiz Freire, para "um nove typo de
cadeira de balanço, de fechar e abrir".-
— Deferido, como modelo de utilidade.

José Pereira de Almeida Ventura, para
"um novo systema de calçado com' elas-
/leo e atacadores denominado Ven-
tura". — Indeferido.:

Pedidos de registro de marcas':
David Assad & Comp. Ltd., da marca

"Polo Norte", com a figura de um diri-
salvei voando sobre o hemispherio, para
distinguir artigos da classe 36. — Re-
gistre-se.

David Assad & Comp.. Ltd., da marca
"Urso Branco", com a figura de um
urso farejando um par de meias que se
acha estendido sobre o gelo, para dis-
tinguir artigos da classe 36. — Regia-
tft-se,

Rentschler & Isler, da marca "Tape-
çaria Gerniania", para distinguir artigos
das classes 34e 40. — Registre-se. •

Johnston, Men & Company Limited,
:da marca "Nile Handkerchiets", para
distinguir artigos da classe 37. — Res-

gistre-sc

Johnston, AI leu & Company Limited,
da marca "De Luxe", para distinguir ar- •
Ligas da classe 37. — Registre-se.

Grigio Hermanos, da marca "Toile dos
Etoiles", para distinguir artigos da
classe 23. — Registre-se.

Lourenço de Oliveira, da marca "Es-
cola Urania", com a figura de um rosto
de mulher, para distinguir artigos da
classe 50, lettra j: — Registre-se.

.Tayme Freire de Andrade, da marca
"Salomd", para distinguir aiotigos da
classe 50, lettra j. — Registre-se.

Paulo de Azevedo Pereira e Alfredo
Rndrigues • Teixeira Filhos da marca
"Correio do Ftiro", para dist inguir arti-
gos da classe 50, lettra j.	 Registra-se.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

'(Art. 44 do re¡ulamento annexo ao
'decreto It. 16.261 de 19 de dezembro
de 1923.)

Pontos caracteristicos da invenção de
"um apparelho denominado "Motor Pro-
paganda", destinado -apro paganda com-
mercial, para a qual pediu privilegio,
Lorencio Laguardia (deposito n. 3.558,
dc 6 de abril de 1927)

Em resumo revindico os pontos cara-
eteristicos, do meu apparelho sobro os
outros congeneres e a vantagem de ser
o unieo na sua maneira pela qual faz
tribuição dos annuneios pareiaes:
Porque a parte destinada ao annuncio de
Propaganda é de um metro e sessenta
eentimetros (1111,60) de altura por uni
metro e trinta centimetros (1m,30)
largura e está dividida em trinta e duas
partes (32) ou seja trinta e duas linhas
(32) de crystal, de um metro e trinta
centimetros (1 m,30) de comprimento
por cinco centimetros de largura (0m,05)
separadas entre si, uma da outra por
meio minimetro como indica a figura
numero 1; estes espaços, estão desti-
nados a dar acesso pela parte superior
e entrada pela parte inferior de frente
de Uma porção de cinco centimetros
Papel; ou tela (isto, a criterio do pro-
prietario do annunc,io). bem juntas e es-
tiradas sobre a parte da frente do crys-
tal. Feita esta operação se encontra na
frente em vez de trinta e duas listas
de crystal, trinta e duas listas de papel
de cinco centimetros de largura por uni
metro e trinta centimeleos de compi
mento, ficando disponivel desta fórma,
pela sua juneção ser quasi invisivel um
espaço para annuncio de um metro e ses-
sessenta centimetros de altura por um
metro e trinta centimetros de largura:
como préviamente se haja enrolado as
extremidades do papel ou téla e que este
é de dous metros e sessenta centimetros
de comprimento por um metro o trinta
centimetros de largura. nes t a operação,
um dos cylindros gyra á direita e o nu-
tro gyra á esquerda; nestas rotações de-
pois de trinta segundos de intervalles
apparece urna porção de papel de cinco
centimetros disponivel para annuncios,
pois que os cylindros estão accionando
impulsado por uma machina que tem a
propriedade de trinta em trinta • segun-
dos, em um segundo, recolher cinco cen-
timetros de papel, e assim um cylindro
solta cinco centimetros de papel o ou-
tro recolher a mesma quantidade em
ferina estirante como indico acima.

Segundo — A' noite _possue a origina-
lidade dé um momento preciso 'de cor-
rer as porções de papel descriptas •aci-
ma, apagar as luzes externas que se des-
tinam a dar luz ao annuncio, para dar
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as 'reacções naluraes dentro - daquella:.
mossa pela introduccão -de um - agente
artifical de seccagem,. como por exem-
pio, ar quente, na citada m issa de . ma-
terial em coridiçõôs daes de temperatura.
pressão e volume que são . eterminadas-
°tu escolhidas e coordenadas de tal'- for-
ma que a velocidade de deShydratação é-
augmentada a maior extenso Possivere
(pie . os effcitaS •re,acçóes exoterMicas
são utilizadas . com ",Q , nu ior proveito

gar ao effeito que produz a luz interna
e que se prendeu no momento preciso
que apagou a luz externa.

A luz interna é - branca, - e da parte ex-
tfirna é 'Vista de varias cores per esta-
rem' as listas de cryStal pintadas do li-
do interior.

'O jogo de luz é alternado; quando a.
luz interna se prende á exterior se apa-
ra e, assim, alternatisamente 'até - que.
termine o ' funcc ionamento. 	 - •

Tereciro --, Possue a vantagem' sobre
lodos os outros congeneres pelo . facto de
imistrar aos 'espertadores uni . annuricio
dividido em partes ignars; por e.Sa ra-
zão torna-se agradavel 'a vista do Pu-
blico.

Todas estas .condições .que apresento
são "vantajosas e originaes.

O diametro • do apparelho• ó de: dons
metros ,de altura por, urn metro, e : -ses-
senta centime,tros de lar gura. parte
destinada ao.annuncio é de um metro e
sess enta eentimetros de • altura por um•
melro a trinta eentimetros de -largura;
de fundo mede J() centimelros.	 -

..0 friso ou marco é: da parte superior'
e inferior de; 20 centimetros de largura.
por um metro e sessenta de . compris:
mento e. a parte de fóra ..(costado),- de 2
metros de altura • por 15 centimetros de
largura -• e estão dovidamente a d ornados.
e -com apuarei-leia esthetica. 	 .	 •

Este , apparelho 1cm a propiledade de,
noder ser collondo em andar térreo
dentro de. uma vitrina de qualqu'in -casa
commercial au em uma lancha de um.
Prime-ice ou ,segundo, andar. Tal 'vanta-.,
gem, graças- au seu tamanho e 'forinatu
mie podem variar de aceórda com, o gos-•
to do pretendente.

Com taes &seduções, o como do os,
dons extremos do crt.3l. a cbstura- das
duas • eX'fremidaes do ' paPel trUd 'estiver

nenrolado o eViindro' a ifirla distai-leia. de'
;;O rent imel ros ca-a, nma. 'ficando

liara 'accionar sobre a ,'P	 'dá»le a
c l . ue de crystal 'dons' metro' 	 'paM

téla.. o	 em cinco renti-
o"elros, dá quarenta-parles, desàa

'• Como o int eillo fj• dem •p le nanto.
terono que, percorre, para . t4e,r•,,passar

5. cinco cen ti metros de, papel Pela .Parle
da '1 relu e dos vii:ros çie um._ segundo..
se ti ,ni no fim de vinte minutos e v,int
'se g undos terminado a ,passage'in:.dos
iniumeiti, ou soja, a'. passagem 'dos .daris

de papel; -A ;rnaellina, .. por um
nisom e'special; ligaulo -a -urn -.Motor,

elee tile° sentido, contra-
rio e, .assim; sutfeessivamenle, até . termi-
liar o' tempo voinbimide 'entre' wenn-n.1.)er-,
chiai° e o proprietario Ált1 hpparelho.
' Quando . 0 material . destinado . 

"
ao avi-

noticio. fôr de, papa parte. eterha
será, -de', vidro, , ,,quando.,f.ô'r 'cle„t0g., pà0,
levará

Os annunrios serão. pjfitadO.s.a,:aleQ:A1
actuarella.

i• •	 •	 •	 IN

Pontas' caracteristico--da • inveh4ão
"um processo apenfeiçoado para» deshy,,,
dral ar substancias -ç-iNgeflaes de caracter
organic.o",, para a qual.:q-iediu privilegio
Sugar 'Reei and Crop Driers 'Limite('
'depdsita . m. -3 •.561; de' . 6 de abril . de
“l27) :" •	 '

V', um processo para .dellydratar sob-
f.aneias vegetans ou productos	 ori-,

~min, consistindo essencialmeri,
'te . na sujoicão ou regulação , da. consoli-n,

dação da massa do inatenal .sujettfu...ao,.
jratamenlo e em promover ou acelera!

Possivel
•.? g, ,	pronsso: ,Cbmo're • vindicado na

reivindicação •pritneira, .pa -creshydraj
lar 'colheitas .de caracter '1 . itrictivo, ''tal'
como' o feno, 'pdr eker.nplo, no miai., o,
agente' artificial de ' seceagerm. pu-
quéute é fornecido ao nrcducle

.,
 Ama.

tefflPeratura •	 _convi eliehdida:.
tre, „7',5 e 93,5 , grilos Centigrad.oá:

34, um processo, enmo'-r: , ivindicado- na
reivindicação' primeira» p:.ra deshydra,-:'
taC'ã'd de- grãos	 SuscePtv,-is , ' clé
avariados por calor' excess vo; coma, por;
exemple, o 'milho, no qual o' 'agente arti-:•••
fida' de secéagem ou' ar doente, é ;for-
necido' ao prhduclo,'R Uri' a temperatura,
inicial comprhenclida en.re •	e 6,8,j.;)
grãos ' centigrados;

4, uni proCesso corri ,: reivindicado,
na reivindicação primeira para desbyclra'-
lar colheitas deraizes ou outros iro-
ductois que- não • soff rem -pi
um ercesso de calor, , no qual um agente
artificial de seccagem ou ar quente é
fornecido ao: ,rnaterial a,:uma ten-vire-
partira. inicial , . comprebendida entre.
93,5 e 115,5 grãos centigi actos;• •:

	

.	 ,
5, um. processo como, reivindicado

ein -qualquer- da .. rCiviiiíiicitte . ante-
riordS; • pkraá ,de.115•rdtata0ão • de' stib•-
st tine ia•s veg'el trerf ,	t.te /OS de'
geio organica, no qual . Vinia 'quantidade'
de .255	 340 metros : tifflicoS de -agente

seccagenv • mi	 ar' quente:'por
mito para,mna, massa material -de 99.
a . 127• metros , eubleos lhe é ffornecida. sob •
uma- pressão, •correspondente,,,,a altúra--
manornet r ica..comprebe.id ida , entre .,37 e.
70 -rmlliiiietrns;,..,.

6, um Pi'at-:Sso 'UM( reivindlcadó em
qualqUer"	 reidirillicações • mit 'Mores
nara 'ileShydratárlbStincias •Uegetae ,O11
de origem organica,- n qual , '-o agente
artificial de seccagem ou ar quente é
fornecido am . producto a , ! • Irritar sob a
Pressão 11.1anameteica. nicial.dentro dos
lithiteSi : det'l37 'a 70 n;i11.imetros 'de»
/uniria	 agUairobtida -'por 	 -rfonta
de força'-nintriz • de ,..12 	 ,2,0
Por. o--medida na.% con1R=elja .paa.
agente de. ,sleccagem'a.ufar, .quente é,.,for-•
neeido ao . ,;produCbai,. e• 	 •..

7, uni proesgo »tomo- reivindicado-
naá' reivinxileaVies"P , i.tneWa, e 'sexta,
diule , Muner& de • Preáãa Meachne-
ttla; digafflO at,t5 ..:'100' mililmatros . de
columna s de nutri' ermissivel no 'caso
Int que-fonte fllotbrr. seja-de _ma ler.
tencia, contanto que o volume de agente
d,e; ,seccageni ou ar, quente especificado
ni reiyindieácãO„ inta seja- atiOnen-
fa.cto 'qa proptirção -friréesPotrdérile:'
• pr'ocessa" como'
nas .,reis'incli6a0eâ- : r ri me fish e ' sex I a
qua.i. a pres'Aão "Man mietrica da»eblum-
na de agua é triantfla. -si fôr necessariov.,
dentro doS lithites • a 'variação:. d'esthil.
da . pelo augmento	 .diminuicãO,..coriss
forme o caso roque", a potencia geradar
péla fonte. ' de força motriz de, fôrma' a
assegurar que•ium volume , conventent e'.
de Ja,gente •secoador ou . -ar .aqUeciden sWsk.
fornecido ao material.-

..Pontos caracteristicps da invenção .da,
"um. processo de. fatiricação de . botões
outros pequenos objectos, empregando-.
se como inalei-ia :prima a substancia doS,,
chifres e das patas . cio; -ado", para a qual,
P'edi'u privilegio 'llans liii torif (deposi-,,
to n. 3..562, de 6 de abril de 1927)

."1",. U11,1 pl'OCCS0 ,(I(' fabricação de bo-
tões 'e .outro pequenos objectos, enipre,
ãailtio-se como inateria prima a sub-,
stané:a dos. 'chifres, e, das patas, do gado.;-,
prôcesSo esse tine. .consiste eia reduzir
és .sa substancia a pó finissimo ., fazendo-,
se passar repetidas vezes em moinhos
apropriados -até que vila' fique Consti-
tuida por pari iéntas 'extremaniente
querias,. de- tamanha igual; collocando'-'
se esse pó em uma inatriz 'que tenua a'
fôrma parcial. do' : objecto' que • se quer'
manufacturar;. applieando-se a esSa.
triz-um cunho que complet'e eslsa fôrma;
sendo. a matriz -e. o -cunho, aquecidos a
vapor, collocados,ein segunda,no tiriete'
de . '-uma prensa . 11ydrautica • e -aPplicatla'
ao' conjuneld ufna-* tpressão de cerca de'

- kilogramitás por ~filharo' qua-'
drado durante- 4 minutos; remóVendu-s'e'
da matriz o objecto ainda em 'estado'
molle e deixando-se que -olhe endureça,
ao ' arrefeccr •

'
 anarando-se . as, barbas.

otf irregnIá.ridades que cite.; tenho unos
bordos; deixandose objecto. cm repou-,,
so durante cerca de .24 horasp sendo olhe,
mergulhado em UM banho de formal-
dehydo e deixado nesse banho. de 4 a 8.
-horas, conforme, o tamanho e a e sP(' s

-sura do objecto; levando-se este, ao saliir
do banho,. para mima estufa na qual elle
fica a seccar, a uma temperatura de 10
a 12° C; dando-se-lhe, depois de se:"ro,.
o. necessanio, acabamento e polinclo,o enti
ián	 corivr;Pientiu, .

2°, nó Processo reiviu.dieqiig em
variante de fazerem-se, primeiramente,
cliapas •ou'discos,' •-ria ... espessliPa ''cort'ven
ente, em urna prensa '11Vdraufièare,' dé-•'•
pois .	 Unia Mitra 'pren ga, afeiçkreni.='
se- esAas chapas eu -ilisebs 	 fárilla-dost
objectos . -4ue se .c.ftiee	 ".''

'3°, no ' pro sdhsso rei'Vinilicarin- em 1 . 'Mr.
2, a addicão 'de quaisquer • materias
1-antes ao pó finissinio, antes ou dejikli0
de collOcado das	 niatrizes,"' tnaterbies
corantes que' gãci mistnradas •etni.UWIte
qualquer maneira : comi Veniente d''que.`
teem por- fi rn 'cumim
quaesquel" cOres desej:nlas,...'Unifortne:s °ti'
variegadas;	 '	 •

4°, o processo reivindicado enr 1,
3, Po qual -são..retuaidpS variasqrnatrizes
em 'uma ünica . peçtu e. os„. ennboa..eorret-,..
sPondontes,..,ein inha( , outra, fana.,
cauda-se .i.una.:oo, •yag:i Os,;;desses, c Qui imi-1
tos de matrizes- e .eunh0g4aa prens.a,
modo a mano.tntunar-se, ateada. ditem-

qualquer ..nurporO, desejodo .de obje-.
otos;

5", como artigos de manufactura, os
botões e. ' - outros 'tiú/t-nos '(51)3 

,
*cto, fa-

bricadels min a sebst4t-tbid côt'nea 'que'
tonstittie os ' chifres ''o'-pafardci.'S-ado,
pãb 'proceágo substaficalibbnte':
aul- HdeSCripto fi especificado, •	 - •‘;';.-•:..:	 .	 -	 .	 ,-:-	 •

-Pbritôs •earactdPiSticos da' iM'ellic.ão"'t!e;
" UlTi prócessd de . fabridar cellultise e pa•.'s;
pel de palha, esparto, cannico d materias.
primes semelhantes", para a qual pediu'
privilegio o Dr. Erik Ludkie Rinman'
(dbPOsito n';' 3.503, de -68 de abril de
1927)	 , ".•	 •	 ' ^-	 '	 e•

'um niethodo de oliteu; c.ellulose . da
Pal,ha, ,UsParto, earulioo, e roaterias pri-
ma4,+semelbantes,.eara .et.erizado pelo fui/
cita ,ser ,,a manteria.. prima .stibmettida:.
a ebulição, ' com lixivia de sóda caustica,

•
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com Mi sem addição de sulphito sodio, • a
nina tamperatura que não exceda a 140°
C., de modo que as substancias, glutino-
sas resentes na mataria , prima não se-
jam dastruidás, mas pôssam ser utiliza-
das na producção de papel, com a cellu-
lose, assim obtida;

20, o methodo reivindicado em 1, cara-
cterizado por ser a separação no liquido
residual da cellulose, depois de terminada
a (-3bulição, feita a unia temperatura de
50' C., no maximo, -411e modo que as sub-
stancias glutinosas não sejam dissolvidas
da cellulose;

:3°, o methodo reivindicado PM 2, cara-
cterizado por ser a separação do liquido
residual da, cellitiose, effe,ctuada por
meio (In filtros rotativos, providos de um
ou de varias receptaculos, para conterem
o liquido e os liquidas lavadores:

.4°, o methodo reivindicado em 3, cara-
cterizado pelo facto de ser, durante a fil-
tração, impedida a formação de escuma
no receptaculo, pela addição de petroleo
ou outro liquido adequado, por exemplo,
alao de alto ponto de ebulição e obtido
pela distillação a SPCCO do liquido resi-
dual da fabricação da cellulose;

5°, o methodo reivindicado em 1. ou 2,
caracterizado por ser o alvejamento
aellulose effectuado a urna temperatura
que não exceda de 30° C.;

6o, o methodo de fabricar papel com a
cellulose produzida de accôrdo com ai:ne-
t/iodo reivindicado em 1 ou 2, caracteri-
zado por ser a trituração, durante o tra-
tamento da cellulo.se nos batedores, para
a producção de papel pergaminho, papel
á prova de graxa ou papel kraft, effe-
canada com as facas ajustadas Ião de leve,
que as fibras da cellulose são apenas
desfibradas e hydratadas, aias não cor-
tadas 011 . ilespedaçadits;

7", o methodo reivindicado em 6. cara-
cterizado pelo facto de ser a polpa, para
a protiucção de papel pergaminho, ou
papel á prova de graxa, mais espesso,
aquecida a cerca , de 30° C., mas nunca
acima de 40° Ca, antes de ser transferida
para a, esteira da machina de fabricar
papel;

80, o mathodo reivindicado em 6, cara-
cterizada por ser addirionado, ,na pra-
duccão de papel kraft, á cellulos,e, um
Outro material, de fibras mais longas,
tal como a polpa de sulphito forte, polpa
de kcal), ou. fibras do juta, canniço, ala
godao ou semelhantes

9°. o methodo reivindicado em 6, cara-
cterizado pelo facto de ser a cellulose, na
producção de papel para a imprensa, mis-
turada com polpa inecaoica, na propor-
ção, approximadamente, de 1 para 3; •

10", a cellulose produzida de accôrdo
com o met/iodo reivindicado em 1, 2, 3,
,4 ou 5;

1.1", o papel produzido de accôrdo• com
O metbodo reivindicado em 6, 7, 8 ou 9.

Finalmente, reclamo os beneficias da
Convenção Enternacional (promulgada pe-
los decretos ps. 9.233, de 28 de junho
da 1.881 e 984, de 9 de janeiro de 1903),
visto lar sido o mesmo pedido de privi-
legio ilepositado na Repartição Ornejai
da Suacia; em 7 de abril ole 1926, -sob o
• 1.16311.926..,

Pontos cara,cteristicas da invenção
de "um apparellio destinado ás caixas
de lixo, de privadas e semelhantes, sob
a denoinhaação do -Preservador Ilygie-
nicas -- Brasil". para a qual pediram
privilegio La Regina & Comp. (depo-
Alto p,, .139, d.a, 1,4 de paro, de 1921,•

affectuada-na Juuta Commescial do Es-
tado de São Paulo)

a) uni apparelho de qualquer forma,
de metal, oco, com tampa corrediça,
hermeticamente fechada e provido de
uma pequena mola, com orificios ou pe-
quenos furos na parte interna, em cuja
cavidade é collocado algodão ,hydrophilo,
fios de estopa, de patino, ou outro qual-
quer material com propriedades absor-
ventes, para nelle se embeber uni des-
infectan(e que emana exhalações de des-
infectante para dentro da caixa para
transporte de lixo e outras matarias,
apparelho esse destinado a ser adapta-
do á 'parte superior lateral das caixas
para transportar lixo ou outras mata-
rias sujeitas á decomposição e á ema-
nação do má° cheiro; ou para, adaptado
a paredes, moveis e outros abjectos, de
uso domestico, Servir para a purificação
tio ar em compartimentos;

6) uni apparelho que assim adaptado
e assim -funccionanda, evita o despren-
dimento de emanações, gazes e • mão
cheiro de • matarias , em decomposição
por destruir o liquido desinfectante os
germes e neutralizar o máo cheiro;

e) um apparelho que, além de ser
applicado ás caixas de transporte de lixo
e corigeneres, pôde tambem ser appli-
cadd nas caixas de Privadas para nelles
exhalar emanações desinfectantes e mi-
crobicidas.

SECCÃO DE .\ 'ARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMERCIO	 •

(Art. 91 do reguianienlo anneso ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)

Descripção da marca para que pediu
registro Gerson de Souza, destinada a ar-
tigos da, classe 3 (deposito n. 7.285, de
6 de abril de 1927)

Consiste na 'denominação "Xarope Di-
vino", eseripla em linha curva dentro de
um ractangulo, dentro do qual se en-
contram ainda o -retrato do depositante
e dizeres . outros usuaes, em rotulas de
especialidades pharmaceutiaas.

A marca, que pôde variar de cli pes -e
dimensões, serve pára distinguir uni
preparado pharmaceutico, do commercio
e fabricação do depositante, estando ira-
cluido na classe 3.

Descripção da marca para que pedi-
rani registro Weskott & Comp., destina-
da a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 7.286L de 6 de abril de 1927)

Consiste na palalvra de fantasia "Pan-
flavin", entre aspas, com os seguintes
dizeres complementares: "Preparado des-
infectante das vias respiratorias - Wes-
kai,t & Comp. - Rio de. Janeiro".

A marca, que poderá variar e'm cô-
res, typos de lettras e dimensões, servirá
para distinguir um preparado ..desinfe-
ctante das vias respiratorias, do commer-
cio da depositante, incluido na classe 3.

Descripçãô da marca Para que P'edi-
rarn registro Weskott & Cotim., destina-
da a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 7.287, de 6 de, abril de 1927)

Consiste na palalvra de fantasia "Try-
paflayin", entre aspas, com os seguintes
dizeres complementares: "Preparado ba-
ctericida .- Weskott & Comp. - Rio de
Janeiro".

A marca, que poderá variar cai
res, typos de lettras e dimensões, ser,
N.10, nua, distinguir . um .2.teparado

etericida, do commercio da depositaatas
incluido na alasse 3.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Weskott & Co., destinada
a artigos da classe 3 (deposito numero
7.288, de 6 de abril de 1927)

Consista na palavra de fantasia
"Omnadin", entre aspas, com os dizere.;
complementares: Vaceina não especifia
ca, - Weskott & Co. - Rio de Janeiro.

A marca, que poderá variar em córes,
typos de lettras e dimensões, servirá
para distinguir urna vaccina não espea
cificada, do cominarei° fia depositante,
incluida na classe 3.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Weskott & Co. destinada-
a artigos das classes 1, 2, 3, 4, 18, 19,
35, 39, 41, 46, 47, 48 e 50-f-j, (deposito
n. 7.289, de 6 de abril da 1927) :	 •

Consiste em um quadrado dividida
por linhas simples- em sete campos de
tamanhos differentes, de, que tres tra-
zem as lettras M. L. &B.., eLeo ci-
frão em um campo. O ca,racteristieo
marca consiste na sua conformação es-
pecial, podendo variar em cõres e di-
mensões sendo usada de qualquer modo .
simp l es ou em canjuncto com outros'
elementos ornamentaes, coitada sobre o
envoltorio dos artigos on impressa so-
bre o proprio artigo ou como etiqueta,
43ircular de preços, impressa em geral
em publicações ou de outra qualquer •
fôrma e servirá para distinguir os arti-
gos incluidos nas classes: 1-, 2, 3; 4. 35,
39, 46. 41, 47, 48, 18, 19, 50 f-50 lettraa

e g, do cominarei° da depositante.

Descripção da marca para que pedi--
rani registro Waskott & Co., destinada
a artigos da classe 3 (deposito mimara
7.290, de 6 de abril 'de 1927):

Consiste na 'palavra de phantasia
"Anasthesin", entre aspas, com os se-.
gultues dizeres complementares: Pre-
parado anesthesico local - Weskott
C.° - Ria , de Janeiro.

A marca que poderá variar em côres,
.typos de latiras e dimensões, sorvirá
para distinguir uni preparado anesthe-
sico local, do enrimarei° da depositante,
incluido na classe n. 3.

Deseripção da marca para que pedi-
ram registro Weskott & Comp., destina-
da a artigos da classe n. 3, (deposito -
u. 7.291, de 6 de abril de 1927):

Consiste na palavra de pharitasia "Te-
nophosphan", entre aspas, com os se-
guintes dizeras complementares: Pre-
parado fortificante -- Weskott & C.° -
Rio de Janeiro.

A marca, que poderá variar em cõres„
typos de lettras e dimensõeS, servirá
para distinguir um Preparado fortifi-
cante do ~mareio da depositante,
cluido na classe ti: 3.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Weskott & Comp., destina-
da a artigos da classe ri. 3, (deposita
n. 7.292, de 6 de abril de 1927)

Consiste na palavra de phantasia "Py-
ramidonP, entre- aspas, com os seguintes
dizeres complementares que são: -Pre-
parado analgesia° - Weskott & Cs' -
Rio de Janeiro.

A marca que poderá variar em córes,
baios de lettras e dimensões, servirá
para distinguir um preparado analgesi-
a°, do commercio da depositante. in-
cluiga.na class.e. n
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Deseripeão da marca para que pedi-
ram registro Weskoit & Co.. destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 7.293,
iii	 Ia abril de 1927)

Consi s t e na palavra de phantasia
"ilexaphan", entre aspas, com Os dizeres
complamentures que são: Preparado an-
tiartril iro, Weskott & Co., Rio de Ja-
neiro.

A marca, que poderá variar em eõres,
typos de letivas e dimensões, servirá
para distinguir um preparado antiartrl-
1 ico, de fabricação e eommercio da depo-
sitante, inclualo na classe 3.

y•-•n•••

Descripeão da marca para que pedi-
ram registro Weskott & Co., destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 7.294,
de 6 de abril de 1927)

;Consiste na palavra de phantasia
"Dermalol", entre aspas, com os seguin-
tes dizeres complementares: Preparado
cicatrisante e aniiseptico, Wieskott ar Co.,
Rio de Janeiro.

A marca, que poderá variar em cõres,
typos de lettras e dimensões, servirá
Para distinguir uni preparado cicatrisan-
te e uni iseptico, de fabricação e commer-
cio da depositante, incluido na classe 3.,

—
Descripeão da marca para que pedi-

ram registro Weskott & Co. destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 7.295',
de 6 de abril de 1927)

Consiste na palavra de phantasia
"Orexin", entre aspas, com os seguintes
dizeres complementares: Preparado es-
tomacal, Weskott -& Co., Rio de Janeira.:

A marca, que poderá variar em aras,
typos tio lettras e dimensões, servirá
para distinguir um preparado estomacal,
ida fabricaeão e commercio da depositan-
te incluido na classe 3.

De.sevipeão da marca • para que pedi-
ram registro Weskott & Com., destina-
da a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 7.296, de 6 de abril de 1927)

Consiste na palavra de fantasia "Al-
bargin", entre aspas, com os seguintes
dizeras complementares: Preparado ara-
i isonococcico Weskott & Comp — Rio
de Janeiro.

A marca, que poderá variar em cô-
res e dimensões, servirá para distin-
guir um preparado antigonococcico, de
fabricação e commercio da depositante,
incluido na classe 3.

Desevipeão da marca para que pedt-
ram registro Weskott & Com., destina-
da a artigos da classe 3 (deposito nu.
mero 7.297, de 6 de abril de 1927):

Consiste na palavra de fantasia "Ami-
'41opyrin", entre aspas, com os seguin-
tes dizeres complementares: Prepara-
do analgesieo — Weskott & Comp..
Rio de Janeiro.

A marca, que poderá variar em eô-
res, typos de latiras e dimensões, ser-
virá para distinguir um preparado
analgesico, de fabricação e commercio
do depositante, aleluia° na classe .3.

4111n11.11.n

Deszicripção da marca para que pedi-
ram registro Weskott & Com., destina-
da a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 7.'298, cie 6 de abril de 1927)

Consiste na palavra de fantasia "Sal-
varsan", entre aspas, com os seguintes
dizeres complementares: Preparado an-

- Weskota & Comp. —
Rio de Janeiro.

A marca, que poderá variar em cê«-
es, typos de leatras. e dimensões, ser.-	 -

virá para distinguir um preparado an-
tisyphilitico do commercio da deposi-
tante, incluido na classe '3

Descripeão da marca para que pedi-
ram registro Weskott & elt mp., desti-
nada a artigos da classe 3 (leposito nu-
mero 7.299, de 6 de abril de 1927).

Consiste na palavra de plantazia "Neo-
salvarsan", entre aspas, C0111 os seguin-
tes dizeres complementares: preparado
contra a syphilis — Wesk itt & Comp..
— Rio de Janeiro.

A marca, que poderá variar de eõres,
typos de latiras e dirrzenates, aervirá
para distinguir um preparado contra a
syphilis, do cominarei° da depositante,
ineluido na classe 3.

Descripção da marca Iara que pedi-
ram registro Weskott & Comp., desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 7.300, 'de 6 de abri! de 1927).

Consiste na palavra de phantasia "YR.-
ly1", ) entre aspas, com os seguintes di-
zeres complementares: r reparado cal-
mante, Weskott & Comp. Rio de Ja-
neiro.

A marca, que poderá vcriar de côres,
typos de lettras e dimensões, servirá
para distinguir um calmante do fabri-
cante e depositante, inclualo na classe 3.

—
Deseripeão da marca para que pedi-

ram registro Weskott & Comp., desti-
nada a artigos da classe (deposito nu-
mero 7.3017 de 6 de abril de 1927).

Consiste na palavra de phantasia
"Gardan", entre aspas, com os dizeres
complementares: prepara i° sedativo o
antinevralgico — Wosko.t & Comp.
Rio de Janeiro.

marca, que poderá s rriar de cõres,
inos de latiras e dimensões, servirá
para distinguir um prerarado sedativo
e antinevralgico, do con.mercio da de-
positante, incluido na c.asse 3..

1•n••n•

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Weskott é.; Comp., desti-
nada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 7.3027 de 6 de ab:il d e1927):

Consiste na palavra phantasia "Su-
prarenin", entre aspas, com os seguin-
tes dizeres complementares: "Prepara-
do homeepatico — Wes!:ott & Comp. —
Rio de Janeiro"..

A marca, qUe poderá variar em cõres,
typos de latiras e din..ens5es, servirá
para distinguir uni preparado homcepa-
tico, do commereio dos depositantes, in-
cluido na classe 3.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Weskott & Comp., desti-
nada a artigos da classi, 3 (deposito nu-
mero 7.303, de 6 de abril de 1927)

Consiste na palavn de phantasia
"Novacain", entre aspas, com os dize-
res complementares: "¡Preparado anes-
thesico — Weskott & Comp. — .Rio de
Janeiro".

A marca. que poderi, variar em cares,
typos de lettras e dimensões, servirá;
para distinguir os-artigos incluidos na
classe 3, de fabricaçãa e commercio da
depositante.	 .

Deseripção da marca para que pedi-
ram registro Weskoti, & Comp., desti-
nada a artigos da lasse 3 - (deposito nu-
mero 7.301, de 6 de abril de 1927) -

Consiste na palavra de phantasia "'Go-
kiargin", entre aspas, com os seguintes
dizeres complementares:* '"Preparado

anti-gonoeoceico —*NVeskott &
Rio de Janeiro"

A marca, que poderá variar em co-
res, typos de letivas e dimensões, servi-
rá para distinguir tun prepara lo anti-
gonococcico, do commercio da deposi-
tante, inchado na classe 3.

Descripção da marca para que pediu
registro Waskott & Comp., destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 7.305,
de G de .abril de 1927)

Consiste na palavra de fantasia "Ri-
s-mor, entre aspas, com os seguintes
dizeres complementaras: 	 "Preparado
antiseptieo — Weskott & Comp. 	 Rio
de Janeiro".

A marca, que poderá variar em cores,
typos de letivas e dimensões, servirá
para distinguir um prepinsato antise-
ptico do commercio da depositante, in-
cluido na classe 3.

Descripção da marca para que pediu
registro João Bacalarski, destinada a ar-
tigos da classe 48 (deposito a. 7.306,
de 6 de abril de 1927)

Consiste em um conjunio constituido
pela Mama especial do frasco destinado
a conter agua de coloniza locões e seme, -
lhantes e a fôrma especial de sua rolha,
esse conjunto estando combinado com a
rottilar,,em na qual se destaca como ca-
racteristico a palavra "Gaby", que ,ja é
marca registrada. A fôrma especial do
frasco se pôde definir por uni oettiedro
irregular formado lira- unia face infe-
rior coastituida por uni hexagono, seis
faces lateraes arcadas, constituindo o
corpo bojudo do frasco e uma face su-
perior; o gargalo do frasco é constiluido
por um corpo cylindrico perfurado, li-
mitado inferior e superinrmente por um
rebordo saliente. A fôrma especial da
rolha se pada definir por duas calotes
reunidas entre si pelas bases, da caluto
inferior se projectando, centralmente,
um apendice eylindrico parix o arrolha-
mento, e na superior existindo rebaixos
em cruz, nos quaes se enenixam os fios
de seda de atadura da rolha ao gargalo
do frasco. A rotulagem do frasco con-
siste em uma cinta, em redor do gar-
galo, em que se lê,' num campo elyptico,
entre arabescos, a palavra "Gaby" e em
um rotulo apposto em unia das faces
lateraes do frasco o que acompanha a
formação desta face, trazendo entro
uma tarjeta superior e outra inferior us
dizeres, por exemplo: "Agua ale Colunai,
Superfina Gaby", cada palavra escripla
em uma regra, com typo cio latira de,
fantasia.

A preserae marca se caracteriza pelo
formato do frasco, pelo formato da ro-
lha, pela côr preta ou azul-escuro da
rolha, afim de destacar-se do frasco que
é branco, pelos rebaixos em cruz na face
externa da rolha para enc.-lixe do fio do
seda que prende a rolha ao gargalo do
frasco, e pela rotulagem, que poderá
variar em cob.-as e dimensões, tudo como
descripto o representado no cliché, sar-
yirido para distinguir extractos, aguas
perfumadas, agua de Coloria, loções e.
definis artigos incluidos na classe 48,
de fabricação e cominarei° do reque-
rente.

11•n•nn

Descripçlo da marca para que pediu
registro M, Gerin & Comp., destinada a
artigos da classe 42 (deposito n. 7.307,-
de 6 de abril -de 1927)

Consiste em um rotulo, azul, concen-
trado por unia oval, tendo em redor va-
rios ramos de cevada o de Inpuloa rSa.
parte superior veeni-se as palavras ca..
taeteristicas "Cerveja .Gorin". na nartit

,
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central* um campo de pequena lavoura
do cevada, á direita veem-se duas casi-
nhas e uns pequenos pés de lupulos
plantados, por traz, do lado esquerdo,
um pequeno numero dos mesmos plan-
tados bem juntos; ao fundo veem-se
uma cadeia de montanhas o o nascer do
sol por traz das mesmas. Na parte in-
ferior dividida em ires linhas, sendo a
primeira curva e as demais rectas,
Icem-se: "Fabricantes M. Geria & Com-
panhia — Rua São José n. 48 — Rio de
Janeiro. Analyse Telephone, Cen-
tral 837".

A marca, que poderá variar em c5res,.
typos e dimensões, será applicada nas
cervejas de seu commereio, comprehen-
didas na classe 42.

Descripção da marca para que :pediu
registro Alfredo Lemos, destinada a ar-
•igos da classe 3 (deposito n. 7.308, de
6 de abril de 1927)

Consiste em uma etiqueta em fórma
"de elipse, contendo na parte superior,
sobre bordaduras, uma faixa entre duas
linhas paralellas, com o nome "Anti-
Coral" seguida dos dizeres: "Formula de
Dr. Henrique Roxo" e na parte inferior
as inscripções "Pharmaceutico Alfredo
I .errros — Rio de Janeiro".

A marca, que poderá variar de 'odres
ilimensões, servirá para distinguir um
,producto pharmaceutico de sua indus-
Iria e commercio, comprehendido na
classe 3.

Descripção da marca para que pediu
tegistro Alfredo de Lemos, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 7.309,
de 6 de abril de 1927) : 	 -

Consiste em unia etiqueta em fórma
de elipse, disposta -verticalmente, for-
mada por linhas, vendo-se na parte su-
perior sobre bordados, flores e folhas,
uma elipse disposta horizontalmente
'contendo o nome "Roborol" entre duas
estreitas radiantes.. Abaixo veem-se os
dizeres "Formula do Dr. Henrique
Roxo" e na parte inferior as inscripções
"Phormacentieo Alfredo Lemos — Rio

:cle Janeiro".
• .A marca, que poderá variar de côres e
dimensões, servirá para distinguir um
,product o pharmaceutico de sua indus-
trio e commercio, comprehendido ne;
classe 3.

Descripção da marca para que pediu
registro Alfredo de Lemos, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 7.310,
de 6 de abril de 192?)

'Consiste em uma etiqueta •oblonga,
guarnecida de .filetes, tendo na parte su-
perior, sobre ornatos, .ama faixa limi-
tada por dons arcos de circulo, contende
h nome "Leptolobina", seguida dos di-
zeres: "Formula do Dr. Henrique Roxo".
,Quasi na base- da etiqueta acham-se. as
inscr ipçGes : "Pharmaceu tico Alfredo

Lemos — Rio de . Janeiro"..
A marca, que poderá variar de °rires

h dimensões, servirá para distinguir uni
produe,to••pharmaccutico de sua. induS-
tria e commercio, cemprehendido na
classe 3.

Descripção cia marca para que pedi-
ram registro Seabra & Comp., destinada
a 'artigos- das classèS .28. 26 e 29 '(depo-
sito n.7.311., de 6. de abril do 1927)

.Consiste na effigie, em corpo inteiro,
de Nosso Senhor Jesus Christo sobre'
raios e acom panhado de anjos, dispostoe

em arco de circulo. Na mão esquerda da
imagem vê-se uma esphera symbolisan-
o mundo, e na direita, um excepro.
Abaixo da imagem, em * uma faixa de
fantasia, acha-se o nome "Redemptor".

A marca, que poderá variar de cõres
-6 dimensões, servirá para distinguir te-
cidos de algodão, tecidos de linho, ca-
nhamo e de juta e tecidos de seda natu-
ral ou artificial, de seu commercio, com-
prehendidos nas classes 23, 26 e 29.

Descripção da marca para que pe-
diram registro Alvaro de Barros &
Comp., Oestina,da arUgos da classe
41 (deposito n.. 7.312, de 6 de abril
de 1927)

Consiste em um triangulo eguilate-
ro, sobre cuja linha ou lado que fórina
a base lê-se a palavra "Colono", desi-
gnação caracteristica da base, diz-se,
caracteristica e principal da marca.
Sob o lado esquerdo, em caracteres de
menores dimensões, lê-Se a palavra
"arroz", indicadora do producto que a
marca qualifica; e sob o lado esquerdo,
guardando a devida symetria, a palavra
"superior", que denota a excellencia do
typo ou qualidade do alludido pro-
dueto.

Todas as linhas e lettras que, em
conjunto, tornam a ,figura descripta,
podem ser cheias, ou ponteadas, como
se vê da estampa acima..

Será applicada uma qualidade supe-
rior de arro2, oriunda de fabricação es-
pecial, diz-se, oriunda de um moinho
que mantém no Rio Grande do Sul, ci-
dade de Porto 'Alegre, onde tem a sua
filial, producto esse correspondente á
classe 41, usando-a Lambem, si lhe con-
vier, em papeis de Correspondencia, con-
tas, notas, facturas, avulsos, material de
propaganda, rotulos, envelocros e sae-
cos, assim como em qualquer outro
acondicionamento, podendo a referida
marca variar de cor, tamanho, posição e
estylo de typos. assim como ser estam-
pada por quaesquer espécies ou proces-
sos de reproducção.

Conselho Superior do Commereio
e Industria .

SERVIÇO DE COMMISSÕES

VIII COMMISSÃO PERMANENTZ

Processo n. R 177 — Parecer n. 119 —
Relator, conselheiro Raoul B. Dunlop —
Recorrentes, S. Carvalho & Comp., do
despacho que deferiu o pedido de pri-
vilegio de A. J. Porto da' Silveira para
"um novo modelo de punhos. denomina-
do	 Punhos Tresdobrados".

•.0 illustre director geral da Proprie-
dade Industrial, Dr. Manoel Cicero, em
offiCio. n, 955,- annexo 'a este procesSo,
informa haver a firma S. Carvalho
Comp., impugnado 'o privilegio preten-
dido por Antonio Justino Porto da Sil-
veira. por ser a invenção identica "a
que faz -Objecto 'da patente n. 15.263, da
qual são concessionurins".

OtiVido o:consultor teclinico professor
Murtiiiho„ 'opinou este no sentido de
serem dislinctas, as duas invenções, não.
.hávendo fundanierito para a* reclamação
de S. Carvalho & : Cómp." a a* Proprieda-
de Incliistrial adoptou este *parecer.

Examinado o processo e as amostras
annexas ao mesmo, verifica-se que o
— Punho de dupla-face patenteado por

S. Carvalho & Comp., não é identico
Punho Tresdobrado de Porto da Silvei-
ra, mas a idéa e o fim a que se desti-
nam as duas invenções são perfeitamcin-
te iguaes. Ambas tem por objectivo
unico avo?)r des poignets toujour frats,
substituindo-se "no mesmo punho da
camisa, a face usada por outra não usa-
da e limpa",,

Ora:
Considerando que a Marque depos'éd

farnceza para o Triple poignet Cadet-
Roussel, de Ch. Maillols — à Romoran-
tin (L. & CH.) e 36, rue dos Jeúnous ,
Paris — "para o fim de avoir de poi-
gnets toujours Trais, é quasi iclentica aos
Punhos Tresdobrados de Porto du Sil-
veira e muito semelhante aos Punhos de
Dupla-Face de S. Carvalho & Comp.,
como provanr as tres amostras e o an-
nuncio annexos a este parecer pela com-
missão;

Considerando que não tem a 'commis -
são meio immediato de examinar a quem'
cabe a prioridade no deposito para
obtenção dos privilegios, uma ou outra
das firmas nacionaes e a francezu — o
que, comtudo, talvez não Seja diffieil á
Directoria Geral de Propriedade Indus-
trial averiguar;

Cons:derando ,que não é licito privi-
legiar imitações;

Mas:
Considerando que S. Carvalho &

Com.p. já estão de posse do privilegio
de invenção n. 15.263 e que, nestas con-
dições, cabe á parte interessada propor
a annullação deste privilegio pelos meios
que a lei lhe assegura:

R' a 8a Commissão de parecer que nãã
seja concedido o privilegio para Punhos
Tresdobrados, requerido pelo Sr. Anto-
nio Justino Porto da Silveira, a não ser
que a Directoria Geral da Propriedade
Industrial venha a convencer-se que
esse peticionario tem prioridade legal
sobre a invenção franceza para o Triple
Poignet Cadet Pausei.

Sala das Commissões, 26 de janeiro
de 1927. — Raoul B. Dunlop. relator.
— Othon Leonardos. — Julio Ed. Silva
Araujo: — Affonso Vaz` de Afello, cem
voto em separado. — Dr. Aarão Reis,
de pleno aecôrdo com o voto em sepa-
rado.

Processo R 177, de 1926, do C. S. C,
— Recorrentes, S. Carvalho' & Comp., do
despacho que deferiu b pedido de privi-
legio de A. J. Porto da Silveira para
"um novo modelo de punhos, denomina- .
do "Punhos tresdobrados".

'Voto separado do Sr. Affonso Voz
Mello ao parecer n. , 119

•
' 'Subscrevo o parecer de 28 de jurle
de 1926, do consultor technico do Mi-.
nisterio da Agricultura, Dr. .Aclolpho.
Murtinho, favoravel á concessão da pa-
tente de privilegio ao Sr. Antonio Jus-
tino Porto da Silveira e contrario cid
deferimento do recurso interposto por.
S. Carvalho & Comp. — Affonso
de Mello.

Nesta data, annexo neste processo um'
segundo voto em separado, em o. qual
confirmo o acima, fundamentando com,
razões a minha opinião.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de
1927. — Affonso Vaz de Mello.,
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7 Considerando que os privilegios são,
,por sua natureza, restrictos e que, por
conseguinte, terceiros poderão . fabricar
rodas sem camara de ar e sem pneuma-
tico, uma vez que ditas rodas não sejam
inaitação da que se pretende privilegiar
e que, portanto, da concessão do privi-
legio não advirão prejuizos a terceiros;
• Considerando que, corno affirma o re-
corrente, o resultado pratico industrial
das invenções deve ser examinado em
these e não quanto "a defeitos ou imnes-
sibilidade de execução, porque dess'arte
penbum invento poderia vingar";

Considerando que, si provaria pratica-
mente inexequivel a invenção, o unico
prejudicado será o inventor, ora recor-
rente:

E' •a	 commissão de parecer que seja
dado proviment ao recurso.

Sala das cammissões, 26 de janeiro de
1927. — Raoul R. Dunlop, —
Affonso Voz de Mello. — Olhon Leonai-
dos. — Silva Araujo.

Parecer n. 210	 Relator, conselheiro
Ilaoul B. bunlop — Recurso de A. A. dea Brilto do despacho do' Ministerio da
Agricultura, considerando "não caduca" a
carta-patente n.	 de Bhering
Comp., relativa a "aperfeiçoamentos em
e referentes. a recipientes para acondi-
cionamento de artigos seccos".

O illustre director geral de Proprieda-
de Industrial, Dr. Manoel Cicero, opina
pelo' provimento do recurso, infor-
mando :

I", que a firma Bh2ring S6 Comp., du-
rante oito annos, não provou estar a in-
venção em uso . effectivo;

2°, haver dita firma, a 15 deste anuo,
informado "que só naauella data haviam
conseguido remover as difficuldades que
encontravam para obter uma machina
que fabricasse a objecto da invenção. de-
clarando que faz penca de que a inverta'
cão não foi explorada até então...";

a., que não tendo os coneessionarios
feito uso da patente de janeiro de 1918
até maio de 1926 e não fenda pago as
annuidades, incorreu a patente em cadu-
cidade;

4", que o Sr. ministro, apezar do pa-
recer em c:a-a-avario da dita directoria ge-
ral, conSiderou "por equidade não ca-
duca" a carta-patente, facultando pagar
as annuidades em ai ráZo;
•• 5", haver o recorrant e feito "a prova
de que ha muito tempo era por eAle ex-
plorado o syst ema de recipientes que faz
objecto da patentd n. 9.810 e., ainda', que
com certidão passada pela dita Directo-
ria Geral de Propriedade Industrial,
prova não haver a firma Bhering Com-
panhia apresentado as documentos cela-
tivna ao uso rffectivo 'do invento.

A 8' commissão, adaptando' o esclare-,
chio parecer' da Directoria Geral de.Pre-
priedade Incliistrial e fendo em vista que
o syslotna'a que se refere o privilegie em
questaa cahiu no dominio pbhlícó pelo
abandono que delia fizeram os donces s io-
naries e, 'ainda,'' que equidade não pôde
prevalecer em face de . direitos adqui-

,ridos jSor lerceires:
''•	 pareeer , que 'seja dado previ-
indilf o ao recurso.'	 ,•
.• Sala das camniissãesi; 26 de janeiro de
4927. -a. farol ti. nunlop, re1ii em.
Affanso •. Vdz dl,	Olhou

Silra Arai, ja;

,Pareeer N. 122	 Recurso N., 11-217
Rainha., conselheilai Raoul B. punkt!) —
,Recairrenle, AleNantire Gnadig	 Reivin-
dicação: uma argamassa imitando mau-
tinia, para reboco do paredes e de Ni,:

DIARIO, CIPFICIAL

ficios, interna ou externamente, e para
fundição, de peças de ornamentação af-
chitectonica das fachadas, denominada
"Argamassa Muskowit" caracterizada
por ser composta da selnlinte fórina:

a) torna-se pó . de pedra, rico' em 'mica
muscovita, (mica branca), que se separa
cios grãos grossos, eliminando-se o pó;

b) prepara-se a , argamassa com esses
materiaes e com cimento Portland, ou
cimento branco, ou mistura desses dous
elementos em proporções variaveis, con-
forme a tonalidade que se queira dar á
obra:

c) introduz-se a mica em quantidade
maior 'ou menor, segundo o effeito de
brilho que Se pretende dar para a super-
ficie;	 •

d) prepara-se a argamassa da maneira
conhecida, ,podendo juntar-se alguma cal
para dar-lhe maior plasticidade, e, ap-
plica-se sobre a fachada ou parede, pelos
meios ordinarios ou funde-se a peça es-
culpi:tirai ou architectonica, deixando-a
SCCCaP pelo espaço de 48 horas;

e) para impermeabilização da arga-
massa addiciona-se uma solução de sili-
cato de sodio a 1 po'r 5;

f) depois de secca, ataca-se a super-
ficie da argamassa COM um mordente
constante de solução de acido ctilorhy-
drico a E por 10, até 'a 1 por 5, que eli-
mina o cimento, deixando sohresaiiir as
micas;

0) finalmente, lava-se a superficie
com agua pura para retirar tudo o acido
e interromper o ataque, logo que. se ob-
teve uma superficie mais ou menos 'as-
pera, conforme o gosto.

Esta argamassa é empregada seja em
reboco de fachadas e paredes, seja na
fundição de peças de ornato de fachadas.
columnalasa balaustradas . e Mais deta-
lhes de architectura, imitando' o granito.
com, brilho e reflexos de heti° effeito,
car natural, sem pintura nem caiação,
obtendo fachadas ' de alto valor esthetica,
susceptiveis de serem lavadas.

A Directoria da Propriedade Inclua-,
Iria', adoptando os pareceres do consul-
tor technico', Dr. Adolpho Murtinho, opi-
na não merecer o recurso provimento.

Estudado o processo e considerando
que nem na petição inicial e no momo-,
rial descriptivo, nem no lere

e'
m recuaso',

em que se discute o aspecto da questão
quanto á ftirma por que foi amillido 9
primeiro pareder do consultor lechnico e
quanto aos prazos para apresentação cios
protestes, 'ficou provada a "novidade."
do processo de "argamassa imitando can-
taria qun se' paelende privilegiar;

A	 commissãra, adoptando o 'parecer
da Propriedade industrial,

Opina pelo não' provimento do re-
curso.

.Sala das commissões;' ad de janeiro de
1927. — Raoul R. Diodo)); relator.--,-
Affonso Voz de Metia. — Whon Lconar-
dos. — Silva Araujo:

IX COMI\USSÃO PERMANENTE.

• •

Revisão do , parecer n. 54	 Requerente,
Colapagnie Générale des Tabdes'
Malar, Conselheiro. .Vicladoo Moreira

• •	 •
TX Commissão Permanente foi aen-

viada . um /longo imemorialtia Gampagnie
Génerale 2,Ues .Tabacs; dirigido a este
Conselho Superior; comine-tilando • com
severidade o parecer n. 51. sobre as

marea$ "Rafaela" e . "Rafael-Cruz das

Etrc cammisaão conianaturalmente
to, 19A	 demais do ceaseflió;, estudando

Abril de 1927 ank
como estuda sempre com a maior iscuçãO.,
de animo, as questões submettidas á sua:
apreciação, examinou o dito memorial
e só tem a regosijar-se com a iniciativa
da Compagnie Générale des Tabacs di-
rigindo ao conselho o memorial em
questão.

Não ha no, seio da IX Commissão vai-
dades nem pretenções, mas apenas o de-
sejo de acertar indicando com suas opi-
niões aquillo que reputa direito e jus-
tiça. Póde naturalmente errar, o que é
humano, como póde haver quem, a, jul-
gue em erro por encarar uma questão
por ponto de vista differente. Dando
sempre os seus pareceres em sã con-:
sciencia e dentro do. que a lei lhe per-
mitte, procura justifical-os, certa, po-
rém, de que o plemario se aperceberá de
qualquer erro uni que tenha cabido, fa-
zendo a devida , reparação. Não poucas
vezes, já, na curta exislencia da insti-
tuição tem o plenario decidido de ma-
neira differente das coffclusões dos pa-
receres de suas commissões.1

Nem outros podem ser os desejos d3
todos os membros do Conselho Superior
se não indicar ao Governo o que jul-
gam direito e justiça e em casos mares'
a maior conveniencia para o paiz.

:1' com esta orientação que não raro
a IX. Commissão diverge das decisões da
Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial, como divergentes se apresentaria
constantemente, nos seus pareceres es
votos em separado, prova de que os
componentes da dita commissão, Icem em
alta conta a misSão que lhes foi con-
fiada a zelam o direito alheio debaixa
dos respectivos pontos ide vista. Com
este eSpirito, pois, receberam com sa-
tisfação 6 memorial em que, a' Compagnie
Generale des Tabács chega do seu di-
reito que julga ferido com G parecer
n. 54.

Infelizmente, a comeu issão não póde
ser agradavel á requerente, nada cucou-
trabdo TIO dito memorial que pudesse
mudar a sua opinião ern• face da lei,
nielzar Uru intelligente Magumentaaala
com que o patrono da recorrida procurou
provar a negação da justiça do parecer.

Não é a primeira vez que por tal ma-
nein se manifesta esta commissão,, exa-
ctamente, sobre a mesma classe, 44 que
pelas constantes repeticAes dos mesmos,
factos está exigindo attenção especial.

Poroue,,na Bailia, O constante premir,
derem •os enfardadorçs de fumos copiar
eu imitar .as marcas dos seus collegas,2
Estamos longe cio meio e não podemos
fazer senão supposições, mas estas nah
podem ser favoráveis a esses proOeSsos,
por mais que, nos mereçam as firmas
guie delias se servem.

.	 .
Affirma a Cornpagnie. Génarala tles

Tabacs que foi injusto ti parecer ac--.
cUsancloa de pretender aproveitar-se
trabalho alheio.- A CommissãO, manif•es-
tou sua Opinião ein face dos documentos
existentes no proce.sso . e não podia co-
nhecer 'dos precedentes, da ..marca "tia-
faar-só - agora apresentados peta reque-
rente.

• Em-face de • taes; ' documentos, nrio sa
sente acanhada esta 'commissão para' de-
clarar, leahnente;.,que retira cotw pra-
zer a plirase de que se serviu para assi-
emalar, a acto de guete procurou fazer
registrar- uma marra imitadora de outra
assas conhecida.: Nem 'pite-isto, porém-.
ace• eita ponto de vista apresentado ne
memarial,, mesrn a . porque no caso pia:,
sente trata-se a certo • le produclo•diffe-
rente,- embora da mesma classe, mas já
imas de -uma vez a. IN 1 tiruruuissão !I:\ 4
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de formular seus pareceres contrarios
aos mesmos ou semelhantes nomes esco-
lhidos como marcas para os mesmissi-
mos productos e da mesma procedera-
cia. Lm exemplo basta — a marca
"%era", pertem ente a uni dado proprie-
tarjo e que a prol , ia Compagnie Geéné-
rale eles Tabacs pretendeu tua ml 	 re-

i-lr,u• para si, para o, mesmo producto
- - tabaco em 'ardeis. Tratando-se desta,
no recurso ao Sr. ministro, a Compa-
gnie allep.ou qui , o nome "Zeca", sendo
liii diminnitiNo familar de um nome
proprio, não estava indicado ou apro-
priado a const hon. unia marca de fa-
hrira ou de cominarei°. E, no emtanto,
O solicita. Por identica razão não deve
hutibein ser ui ilizado O nome "Rafael",
que ainanU uni productor ou exporta-
do!, asiio chamado, poderá empregar
iaalliend p ul e II)' registro.

No seu longo memorial a Compagnie
Gónórale (les Tabars nos informa dos
precedentes da marca "Rafael" — Cruz
das Almas", oulr'ora registrada por outra
rima, de 9-, , n1 a . adquirio. Sabemos,
por ese menairial. que a marca fOra re-
gi s trada elo 1902. e assim as garantias
da lei se exthigniram em 1917. A esta
data estava a marca em litigio nos tri-
himaes. Miolo que terminou por accor-
do em 1921. anno cai que a firma que
a fez registr'ai' a cedeu com outras mais,
á requerente. Ora. á data de 1924, não
mais existia o registro da marca "Ra-
fael — Cruz das Almas'', extincto em
1917. Diz a Compagnie Gónérale dos
Tabaes, que feito o accórdo entre os li-
tigantes. adquirira immediatamente
propriedade dessa e de outras marcas,
toas perguntainos — o que- adquiriu ?
Uma (anisa inexistente. visto a . marca
"Rafael — Cruz das Almas" não mais
g osar das garantias da lei de marcas.

A firma que havia feito registrar tal
warea não renovou em devido tempo o
registro por moi ivo (te força maior, qual
seja o do liligio que trazia com te rcei-
ro, ficando na posse de urna marca df,
lacto mas sem a protecção dispensada

marcas registradas.

Não está, pois, ao alcance de um qual-
quer concorrente fazer registrar para si
a dita marca, ou semelhante, para taba-
ro, como allegado no memorial, por-
quanto assiste á Compagnie o direito de
oppo s i pão perante a Propriedade Indus-
trial.

1;, já que lemos entrado neste terreno
porque para sahir desta situação não
procurará a requerente fazer registrar
a sua marca sob uma fórma caracteris-
tira, distincliva, inconfundivel, que não
dó motivo a duvidas ?

A divisão por classes, dos produetos e
mercadorias, não teve somente por es-
copo, como pensa, facilitai' á repartição
registradora o serviço de archivo. Nossa
lei, liberal como o é, não exige o regis-
tro para determinados productos e sim
para classes que comprehendam varios
productos ou mercadorias o que é em
favor de commerciantes e induslriaes,
convindo, no emtanto, attender ao que
dizem Braue el. Capitaine que, reservar
uni vasto campo de acção offerece por
vezes o perigo de ver-se annullar um
registro por mult. ° se pretender, senda
preferivel indicar com precisão "os nro-
duetos e mercadorias.

.Poullel nos ensina que pé& st-tecedor
que a industria a que uma marca foi
primeiro applicada, seja muito appro-
ximada de uma outra que utilizou a se-
guir a mesma marca, disto re3u iM,10
COnfusiio não sendo assim aconselhayei.

por certo, não iriamos tão longe graças
á divisão dos registros por classe.

Tanto não pretenderia tambem
IX Commissão Permanente, mas não póde
deixar de reconhecer possivel a confusão
entre duas marcas como as acima indi-
cadas, utilizadas urna para charutos e
outra para tabacos em geral.

Em face do memorial e destas razões
resolverá o conselho como melhor enten-
der, não esquecendo, porém, os numero-
sos casos iguaes já resolvidos, na cer-
teza de que a IX Cofnmissão Permanente
não mudou a sua opinião mesmo em
face da brilhante argumentação do pa-
trono da recorrida mantendo assim n
conclusão do parecer n. 54.

Sala das commissões, em 19 de feve-
reiro de 1927. — Victorino Moreira, re-
lator.--J. J. da Silva Fernandes Conto.
- Saknuel de Oliveira. — Francisco Ao-
((Mio Coelho.

Additamento ao parecer n. 55 — Re-
lator, conselheiro J. J. Fernandes
Cout o .

Mantenho meu voto, negando provi-
mento ao recurso; a Corte de Appellação,
em innurrieros accordãos, consagrou 'a
phonia como elemento cio imitação cie
marcas, haja vista dentol e dentatol,
Felicia e Delicia., e tantas outras.

Ora, entre Crenl e Cruzai, a confusão
é inevitavel, tratando-se de marcas que
só pela denominação virão a ser conhe-
cidas e onde a phonia entrará como ele-
mento de confusão.

Por estes fundamenlos, mantenho o
voto dado anteriormente.

Rio, 9 de fevereiro de 1927. — J. 1.
da Silva Fernandes Couto, relatar.

Sustentação do voto em senarado
parecer o. 55 da IX Commissão Per-
manente — Votante, conselheiro Victo-
rino Moreira.

Mantendo o meu voto, lamento c,onti-
. nuar a discordar do illustre, relator que
na analyse desta marca se limit.a, ex-
clusivamente, á questão de uma duvi-
dosa confusão phonet ica . Prevaleça
esta interpretação e ficarão annulladas
05 marcas- mixt as, pois só terão valor

.as palavras.

Mais filei' seria a conlitsão entre as
marcas "Bilz" e "Brisa" para unia be-
bida refrigerante guindo servida ao con-
sumo nos bars e cafés sem que o po-

. bilro Uvesse ensejo de examinar os ro-
tulos, mas assim não pé-nsoLi em tempos
a j a Commercial do Rio de Janeiro.
Pegando a possibilidade cie confusão. no
que andou bem.

.Aeeeila que fosse a possibilidade de
cenfusão entre Cruza e ,Creol, pela pho-
eia, é preciso não esquecer que se trata
de um desinfectante fornecido ao pu-
blico em seus recipientes revestidos das
.respectiVas. marcas e estas não podem
ser analyzadas, tendo em vista uma pos-
sivel confusão de phonia. Diz o Mostre
relator que a f,.ort,e de Appellação em
numerosos accórdãos consagrou a pho-
nia como ele 10	 O	 i lO i(Ocão Corna
elemenjo. esta. 111 .11H O hen,.	 mas uma
marca mixto oãQ ja n de ser examinada
tão someine por PF;S(' unico elemento
i i nantio mais importantes roa-
correm para a differença.

Eis como Carvalho de Mendonça, nd
seu Tratado de Direito Commercial Bra-
sileiro se manifesta sobre o assumpto:'

"A jurisprudencia suissa estabelece
os principios seguintes para solver a
questão das differenças entre as marcas,
principice; que, além de seguros e pra-
ticos, vão sendo acentos pela jurispru-
dencia racional: .

1° — As doas marcas devem ser apre-
ciadas conforme a impressão de con-
juncto deixada no observador. Um ou
outro elemento isolado da marca não
influe, a se enconl ia basl anl emente dif-
lerenciada a imagem rio conjuneto.

— A impressão dm, e resultar do-
sdreessivo e não do simultaneo

das doas marcas. O comprador ou con-
sumidor não tem ante si, no momento
(ia acquiação do producto ou da mer-
cadoria. a:, duas marcas, a verdadeira e
a imitada. Elle viu, anteriormente, a
marca verdadeira ou ouviu elogial-a;
conservou-a na leinbrança. ainda que
imprecisamente. Vendo a marca
ilida, tempos depois, reconhecendo o si-
gnal principal ou o amacio de conjun-
cio da ou^. pela primeira vez, vira, ou
ouviu elogiar, acredita lei-a na sua Qre-

Fona.
30 — O juiz deve collocar-se no ponta

de vista da maior ou menor faculdade
de observação do comprador ou coná-
m

O illosfre relator pretende apoiar-se
na jurisprüdencia dos tribo-mies. Acom-
panho-o nesse desejo. citando os seguin-
tes accórdãos:

Conselho do Tribunal Civil e Crimi-
nal de 11 dc fevereiro de 1897.

Camaras reunidas da COale de Appel-,
tacão. de 19 de novembro .de 1914.

Tribunal de Appellação	 Bahia, dà
16 de junlun de 1903.

Taes accordãos firmaram o principiei
em que se apoia tambern o illustre ju-
risconsullo citado : "E' ilo aspecto do
conjuncto que, antes de tudo. Ode re-
sunar a confusão entre a marca ver,da-
deira e a usurpada.

E' ainda Carvalho do Mendonça qu-ó-
nos ensina

";Poc-an evidente a imitação. insisti-
mos neste pon lo .pela 'sua- relevancia',
rão os element os de semelhança, mas .os
que SerVeill para d istinguir ' as duas
wareas. por oui ra, denuncia a imitação

possibilii;ade de erconea couros:5o eu-
ire a inar ,..-. a 'Unhada e O registrada, que
lhe serviu de modelo, tornando facil
engano dos consumidores. quer pela
simples insi.ecção ocular. quer pela bo-
mophonia observada na parte principal

Esta; e outras razões conslantes
meu voto ser\ (mi de tufalamento
mesmo e jusi i ficam assiiii a divergen-
c ia em glir ale elleffill PO Cala as m eua

illuSires collegas 'ia firmai -filo	 que ft

marra Ca,(v,/ tal conto stibinnl idi acx
1,0:s0 exame. absolutamente não Ipóde
dar moi IVO II Poli fusão rum a Marra re-
g	 'aia Ci ev,/	 ti fi MOreirt t

reg nr i,ç(• fi A alo),	 Copi Ir

a que sirva simultamenamente ás duas E' avançar demasiado affirmar que
industrias, e entre outros nos cita o caso um desinfectante só pela sua denomi=
tio recurso do registro de uma marca de nação virá a ser , conhecido. Para as
apperitivos, sem caracter algum de me- pessôas (: i e algum cultivo, os emblemas,
dicamento, par se achar a mesma já re- a disposiçãc dos dizeres e sobretudo O
gistrada para productos pharmaceuticos nome dos fabricantes Icem maxima

no caso vinho medicinal. Entre nós, ' porl,ancia: para os ignorantes, para os
analphabctos, então, só o aspecto geral
e os embromas teem valor para que OS
productos possam ser differenciados.
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'mel de Oliveime. — J. A . da Goste
'Pinto.

Parecer n. 64 — Recorrente, Compa-
nhia de Productos Chimic,os "Fabrica
Belém"; recorrida, a Directoria Geral
de Propriedade Industria l ; relatie ., con-
selheiro Vict ovino Moreira.

A Companhia de Productes Chimicos
"Fabrica Belém" recorre do despache
do Sr. director geral da Piropriedade
Industrial que indeferiu o registro de
uma marra denominada "Saponaceo
Lusomar" e destinada a distinguir não
sómente os saponareos mas ainda os
sabões, sabonetes, anil, lixivias, pasta
è pomadas para calcado e azul ultra-
mar, de sua fabricação.

O registro foi negaoto por f‘ntentior a
repartição que esta marca iinitiva ás
de ris. 5.149 e 19.7:36, oujos proprie-
tarios apresentaram opposição dentro

do pra.zo
Do estudo do processo pela IX Com-

missão Permanente temos concluido
pelo reconhecimento da razão que as-
siste á Directoria Ge,ral de Proprieda-
de Tuflust-ial recusando o registro da
marca "Saponaceo Lusomar" nos ter-
mos e condições que foi requerida, não
sómente pelos fundamentos das infor-
mações da Secção de Marcas, mas ain-
da por outros motivos que se nos de-
pararam no exame do processo.

Não é a primeira vez que esta com-
missão se encontra em face de um re-
querimento de marca designando um
producto e que o requerlmte pretende
applicar a outros como no caso pre-
sente.

A recorrente havia requerido o re-
gistro da marca "Saponaceo Lusomar"
como sendo uma denominação de fan-
tasia, e, bem assim das cõres dos en-
voltados , e dizeres da etiqueta, onde se
encontram especificadas a Oplicação
eu utilização do producto, e por onde
se verifica tratar-se de um saponacco
semelhante e tantos outros, não só da
'fabricação da requerente como de seus
e oncurrenf es.
. Até aqui estaria bem o que requereu,
mas declarou a seguir que a dita mar-
ca seriaseria empregada nos demais arti-
gos de sua fabricação, taes como — sa-
bão, sabonetes, anil, liXivias, pasta o
pomada para calçados e azul ultramar,
como se fosse possivel, distinguir estes
,artigos com a marca "Saponaceo Luso-
mar" e 'todas aquellas indicações de uti-
dização dos saponaceos sem faltarmos
nas particularidades do envoltorio, in-
dicações que seriam discutiveis se po-
deriam ser acceitas como fazendo par-
te integrante de uma marca de fabrica
e de commercio.
• Comprehende-se que a marca pre-
tendida devia ser "Lusomar" unica-
mente, para poder ser utilizada em va-
ries prediletos, pois como do pedido de
registro só a saponaceos poderia ser
concedido.

Não repararam por certo, os recor-
STentes no que estabelece o ar 105, do
decreto ri. 16.264:
• "As marcas registradas não devem
áeffrer qualquer alteração, quer nos
signaes figurativos, quer nos dizeres,
,cifras ou palavras que as distinguem."
• Assim, não poderia a marca "Sapo-•
maceó Lusomar", com todos os demais
'dizeres, ser modificada para que pu-
Idesse servir a outros productos.

A innovaçán que pretende crear a re-
corrente com o registro de sua nova
,nriarea come -comptementar das ante-

dores, IlãO pôde ser acceita em. face dà
lei que nos rege corno bem disse o il-
lustre chefe da Secção de Marcas. A'
marca "Saponaceo Lusomar" seria Uma
marca inteiramente independente dd
outras que a recorrente conseguiu em
tempos fazer registrar.

Pelo exposto e ainda por outros mo-
tive, que se não 'faz necessario citar
aqui, a IX Commissão Permanente á
de parecer seja negado provimento ao
recurso.

Sala das Commissões, em 31 (le de-
zembro de 1926. -- Victorino Moreira.
— J. J. 10, Silve remendes Canto.
Samuel dr	 — Francisco An-
hOlir) COPULO.

Parecer ri .= 68 — Relator, conselheiro
V ielorino Moreira.

A. J. \\lide Ltd., proprietarios da
marca -Laxol", destinada a preparados
pharinacenticos da classe 3, recorrem
do despacho do Sr. director geral da
Propriedade Industrial que mandou re-
gistrar a marca "Laxin", da Lingner-
Werke Akf inengesellschaff, destinada
Lambem a preparados pharmaceutiJos,
não ,;(5 da classe 3, mas lambem da
classe 2.'

Entendem os recorrentes que é inevi-
lavei a confusão entre as duas marcas
pela semelhança graphica.

A marca "Laxol" é de procedencia
norte-americana e a "Laxin" allemã,
ambas se destinando a laxativos, e, não
sendo ainda devidamente vulgarizadas
no Brasil, não se pôde suppor que a se-
gunda tivesse em mira aproveitar-se
da fama da primeira ao adoptar o nome
que começa pela mesma radica I, reti-
rada naturalmente das palavras — la-
xante ou laxativo.	 -

Não TIOS parece tão facil a confusão
como suppõem os recorrentes, mesmo
porque ainda não sabemos como o nos-
so publico voe pronunciar essas (luas
palavras. Podem os proprietarios das
marcas entender que a pronuncia deve'
ser uma, differente da que o comprador
estabelecer, porque é esta que impera-
rá. Haja vista a marca "Lacly" para pó
de arroz, que pouco se importando com
a verdadeira pronuncia, o publico im-
poz-lhe a pronuncia portugueza. e o
progrio fabricante acabou por admit-
til-a.

Quem nos diz a nós que essa autdri-
Jade que é, no caso, o consumidor, não
*designará como "Lachol" a primeira
marca e não pronunciará "laksin" a se-
gunda? Isto, por si só, seria bastante
para afastar qualquer possibilidade de
confusão.

Mas, ha mais — a marca "Laxol"
apresenta-se dentro de unia vinheta
original e inconfundivel, que da mes-
ma faz parte integrante e, assim, a tor-
na distineta á primeira vista.

Esqueceram-se, porém, Os requeren-
les • das duas marcas o que, preceitua
o paragrapho unico do art. 88, do re-
gulamento da lei de marcas:

"E' lambem prohibido o registro de
marcas de preparados pharmacenticos
sem a declaração do nome do fabrican-
te, do producto e do logar de proce-
&nela.

Cumpra-se, pois, essa exigencia è
Veremos as duas marcas sob uma nova
apparencia, impossivel de confusão; as-
sim:

Laxol

A, .1. • White Ltd.
New-York (E. U.. A.)

Laxig

Lingner-Werke, Aktien-gesellschaU,'
'Dresden (Allemanha)	 \''

Pelo exposto a IX Commissão1
Trianente, inteiramente de ace&rd'd
os illustres director geral da Proli--4'5
dado Industrial e director da Secoao
Marcas, é .de parecer que 'seja no€0
provimento ao recurso, exigindoi"se,
rém, o que preceitua o disposte n-
ragrapho unico do art. 88. 	 • ' n

Sala das Commissões, 19 de janek
de 1927. — "Vidovino Moreira reK
for.	 I I

J. J. da Silva Fernandes Couto, :4)
chio; sou de parecer que seja dado /et'
vimento ao recurso. Desde que a Pé ,
exija que a marca para producf.4
pharmacenticos, fraga o nome do fahri-i.
cante do predileto e o legar da fabki'-4
cação (paragrapho unico do art. 88 d
regulamento), e a do recorrente ná.'
se acha nessa conformidade, a rias
não poderia ser aegistrada.

O Conselho não pôde corrigir um
gistro illegalmente feito, mandan0
cumprir em gaio de recurso — formg4
lidado que deveria ter sido cumpridWd,
quando o registro foi pedido e proces-
sado e da qual elle, dependia.

De accórdo com o relator. Fran,
cisco 'A.atonio Coelho, — Samuel dg
Oliveira.

Julgo a confusão possivel e pondero-1
sa a obseracão do Sr. Fernandes Cou-
to. referente ao paragraphn [mico de!
art. 88 do regulamento. Assim, poist,
não obstante o respeito que me more-
cem as opiniões iio digno relator e dei
illustre Dr. Francisco Antonio Coelhdo;
opino, salvo melhor juizo, pelo vote

vencido. — J. A. da Costa Pinto.
Parecer n. 70 — Relator, conselheiro'

J'. J. da Silva Fernandes Conto.
Voto pela negação do provimento a..df

recurso; as: marcas em questão (tua-
ranacythina e Guaranythimina — pela
phonia, elemento apreciavel na hypo
these, indezirão em confusão o consu-
midor.

Assim votando, mantenho o que an-
teriormente tenho affirmado, ile accôs
do com os tratadistas e julgados do Po-
der Judiciado.

Sala das Commissões. (ue janeiro
de 1927. — Fernandes canto, relator.
— Francisco A. Coelho. — Samuel
Oliveira. — Costa Pinto. — Victortno
Moreira, com justificação de N oto .

Justificação de voto ao parecer nu-
mero 70:

Não prevalecessem as razões que di-
taram o indeferimento do registro da
marca "Guaranythmina" e o proprio
recurso seria bastante para provar-nos
a possibilidade de confusão que púdo
mesmo ser prejudicial ao fabricante os
inventor do novo predileto. E' o recor-
rente o primeiro a errar-lhe o nome nas
duas vezes que o cita no seu recursd
ao Sr. ministro, pois ahi se lê Gua-
ranythnina e Guaramythnina — e se 15
pharmaceu tico preparador cahiu nestes
erros, o que succederá com o publico'
consumidor?

Voto assim com h relator, zelandd
aliás os interesses do recorrente, nd
caso do seu producto se impor ao con-
ceito publico. — Victorino Moreira.

Parecer n. 71 — Recorrente, A. 04
de Oliveira Campos. — Recorrida, Dire-i
etoria Geral da Propriedade industrial
— Relator, conselheiro jVictorino
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lecorre A. G. de Oliveira :Campos,
¡proprietario da marca "Licor de Citrato
iãe Ferro e Quinino', do despacho do Sr.
4irector geral da Propriedade Indus-
(Iria], que mandou registrar igual dello.
maraeão para Raul Sotto Mayor.

Ao espirito liberal dos dignos director
geral da Propriedade Industrial, Sr.
1)1% . Manoel Ciéero, e director da Se-
eeãO 'de Marcas, Dr. J. • Goulart -de An-
drade. se deve • o registro do nome dá,

producto• • pharmateutica correlate,
ernto marca de fabrica. Convém notarer

pcirém, que • o Sr. directar geral, ac-
ohitande este registro, deu o seu des-r
pacho nos segujites termos:

•,' , "Registre-se, 	 considerando-se . como
distinetiva, -a fúr • ma da repreSentação dat
's.-Farm."	 •	 •	 .

rlescrieção da marca, segundo
eprio Sr. Oliveira Campos, qUe a ra,
¡errei e obteve:
"...um rotulo com arabesços; onde se

I "Licor de Citrato de Ferra e Quini-
ho" em tres linhaS, Sendo i••Superior
( urva e as potras rectas, palavras que

seguidas, abaixo,' de derlaracõeS ac-
eessorias "A. G: de Oli'veira Campos
Campos '— Estado do Rio." •• • •• 	 •

Estão assim precisadas as disfinefiras
ene determinaram o acto do digno, Sr.
dixector geral da Propriedade Indus-
trial, mandando regiStrar 'a marca, na-
fpralmenfe baseando-se no que diz •0
aCt. 74 do reghlii'mento mie rrini4eas
• ."	 marcas 'de -industrie o de'•com-;
r'nereio podem •eonsistie- em ; Judo . o • que
ele regulamento não prollibre e colé.
ia differenca e os objecto, nwproductos
'd`t h•; 'entros -ideal icos dit sernelhamtes
j .e irice •-ienria (liversa.•,+'• • 	 -
• Xirialquell 'palavra, • donominação no-
ers z-a ria ou \-11.1ear,.•iGreer • rou razão so-
cial. • lettra air al garismo. siiinente :ser-

ra para cs.se ,if im si • revestir .,hfórina
r•fis I inct iva "

E stab(16eilh• como Tárma • dilinetiva,
q ui rotulo rem aralresene- disposiçãO
1;rs . linhas, não se pôde ,negar que .0 -re-

te,isf co foi feito reis termos da lei, 1
aiteedidu lambem R exigencia

iereageapho. nide°, do art .. 88, core. 'diz
reSpeilu h marcas do pr ,\•;,arailos,plir(r-
fkn pefertiros.
, ;Mais cela, porem, (fo • 'gire b espera

se 'nos depara'' • (iqrie thrlitinins
quando apre;sdt-ii amos' flosfge)

‘ •W(i em sep-arado ruiser.phirecergiá.
`50 que' aeceilavarn : as simeleaspris

•griarnecendo' unia' palavra vulgaii t•e-i•re-
cessaria, como o bastanfd (traCtr á," mesána
drá • tinia distinetiva •Combaten-
iilo.;'•eirtão este velho erro.

adOptil( 10 pelas uessns-, ,Iontas Com-
, m(ereiires, vimes que o conselho:, eM ses-
são-, })lenuda. de 7 de „ianeteo do:.eerren-
je,,,anno, reconheceu ;ser ex,ronea . ,a;ldou-
Árina que vinb sende,,pregadade ,que
,e,..,auesma, -.palavra vulgar . q ; ner,wssaria,
isto" é, o verdadeiro not'r-!-ft ; do, ;propele
,pfroduelo, poderia ,per Auerri- preken-
desse ser, registrado, desde que dig, fosse
dada urna . vaga fórma-,• dis.tinetiva,,. :quer
ella con	 orisistisse nas sps .aspa',luçklu
tr-aço que asublinhasse. Oi):rie enquildyri"-
mento dç unia qualque • fi eura' geome-e
'trica..

Entendeu • Propriecia'de /ndeitriat
-(1 14e a •órina.-distinctiya estava . ,deter-
,minaria ,pelos :arabescos e,- .disposições
das linhas e •daqui	 surnimza„.que
nifesta.. o Sr. ;Oliveira Campos, oo seu
,I.' rso ao Eme°. Sr.,. miriistro- ria,-.Agri-

1 1, iiidustria ,e Commerrio. 	 fx,s
, çorallesõ,es,•: do recurso ,  dig'iraS • de
apreco e com cilas est-rimeis de avenC46,
lanwitandg po entanto que ao recor-

reide' não houvessem acudido ao. reque-
rer Para marca do seu producto o pro-
Prio nome do mesmo, apenas com unias
vagas e inuteis, caracteristicas, do rotulo.
Não querendo crear um nome 'parti-
cular, poderia servir-se do do proprio
producto, accrescentadd do. nome indi-
vidual. Assim . a distiheção era . perfeita.
Ninguem confundirá "Agua "Ingleza de
Granado" . com "Agua" Ingleza Silva
Araujo"; "Magnelsia de MurraY" coei
"Magnesia de Weiineck ."; 'ou "Salsapar-
rilha de Ayer" -com "Salsaparrilha
Bristol".

Perante d' • razão e' a ••jurisprudeneiá
dos nossos tribunaes, • como- perante os
aceórdos internacioriaes que 'temos fir-
ma-do (art. 6°.; § .2° da» ConVeneão
Paris, revista em' Waárington; e • ar:.
(Ia:Convenção de Buetios-Aires)'i,' o"'nom:e
do • preducto não pôde' constituir 'por Éi
a provia marca,. pertencendO a tod•osros
industriaes, mesma • indeperidente de Fe:-
gistro.

'Bento -de Fariat- o •illustre juriseon=
sulto cujas opiniões-sopor todos a•ca•,-
todas. no seu dratado. de "Marcas ,;de-Ea-
hrica", referindo-;se:,ás ,one se "d.estinarn
a productos pharmacenticos, diz

'As denominações ustules que ,a sci-
cheia, e p 1.1.'s9 ' fuern con.ta,gnO•epára
meolios	 medicam,CritoS. "não' .são ^stisce-
pfiVeis 'de propriedride'

'Qbalq •tier pliarmalee_utiPo Põele, •pi:••0a-
ráf-os e, expol-os á venda, 	 respe-
Uivas- délioniinaçõeS'f" ."' • ••'-''	 •

A _marca de Raul Soft(); l‘ray'or','.qtre
ineifiva o . recurso, está ass'in-r • aesçrlpta :

'iC.onsiste .	• Marca. abitnIV'na'' Y'clenti-
Ilibação caráeterigica
e0P-de Citrato cfé •Ferro•,e
tre iisl •has; sobre os'-clli,Zeres:h•Preiâa'rado
o per•reriedirde pliarniagrUtiCb• • Rair,1
Snotto' Mayor:L= Estado (1W-Itio'"--Goy1-•
taca;zes."; •

O despachn doo' 'digno' diveNor>. geral;ni 'contrario ;1 Opinião de---Sr.'ffireetor.
da-Seceão de Marcas; e gta-PÇdigida nes-
tes term(is	 . 0-,	 •

': Registre-se.: OnnRidrsrakulo-se. fome(
disfinctiva: a • fórnet-cler repreent-ação da
ninfrea." .	 •

•Reta fórrna só. ,p(5ele" ' ger '"a •a•presenla,-
cão entre 'aspas;' o (pie( já. ,forr eeeirsado
uns . 4 ril4 inaess ,•-ree onheeide 1.101 p gop ri o
para tornar distinctiva uniaepalavra. ea
momar	 .na -sessão,. s,..1e	 ,,de .janeiro

`deAt'te CoriMVO Superib	 •
Este cense-1410 conhece, on.lere.lanto, n

opi nião pess-dai- do .
.cia Propriedade, Jodusteral, queidnlaron
ter ackartado- O tel.vifeei; de..,ineeeil ar .as

,asPas. como ..fórreal,distineliva..:"o'nuente
,pelo facto. cieserem .arn .gra rick rilLot'WO
as- marcas -.asmor jia milito. ericem-linhadas
pela junta geormereiair..;, ,,	 . .•
.• O ,Se, director da Seeçao ;Ide ..111area.4•4

talvez .: esn r• I t o . ,111€110$ re)11.5erya ,(1,0r, -que :.o
-Sr. direetor- geral, ; .-eião ,se,.;prerr,ie- ás
oresmas...coes,iderações e o rje9jarou
caso	 (pie, na • sua .,:errinião
ba.Sla o, ~prego flml rionotação:ortirogeee,
ph jca d e ir o In nada a soa para	 f Or.('
iia . dfstinctiva „a Uma	 .

e
director ,f4era.,14 ,,v, rim.s	 í0. IlJ. Ferr .a ..00
-.iristit'icativa;•4-eeifie'll o , ç .. erx,r) -j,11(4!)
iiãe deve este' ser•*».4 . de ,t'ahio ou
texto para	 '

"Nestas- cornlicOP,S,.	 .què
deve sór, ca	 daneella	 inarea .' de •Raill
Sout Lb Mayore

pele . .reçorrent'e...:• . emMen • 'isto
.ná0	 ,qualoyier
fico PosSa. .deboreinar 1)e.1O, seu veri'laçth',i,;-

•ili norire o oro-anelo '-'—'1",icbc "de .r.iipaln
de Ferro e Quinino — denominação que,

como qualquer outra neeesaria, nãep'•
nem pÓcle tornar-se propriedade.
siva de quem quer que seja.

Sala das sessões, ,  de janeiro de
1927. -r- Iftet.Orino oreira, relator. —
Francisco Antonio Coelho. — Samuel
de. Oliveira, — J. J. da Silva Fernari,n
das Couto, com yoto. em separado.

:Voto en?, separado ao parecer	 71

Sou de paréeer que seja negado . pro'-'
vimehto ao recurso; constituindo direi-
to da parte requerer registro de mar-:
cas de' denominações rieeessarias oa
vulgaTes, desde que revistam formá,
distinctiva, a -marca recorrida está nes-
sas condições.:	 •	 • ,	 •	 ..	 1

O uso. das'. , aspas, como meio de 'fa-
zer distiricção, não só foi .sempre ace
ceda pelas Juntas Corrunerciaes -e tri-,
bunaes• judiciaes,- ;como ,nria. encontra.
prohibição lei, ao . contrario,. obede.--e
ee até' a natureza delias,. -que- existem.
para distinguir, corno- see encontra na.
ficção dos lexicographos. • •.

.E 'io ' À•'erno,s' coiarCr recursar esSa for-
na' de, clistingUir-, se as tetraà,"os
gulos„	 'Unirá e• outras figuras geb--
graphicas "valeria", para' esse' effeitO.'

As. aspas, ..tornam, distinetas -os pala-
vras commuirs, cria periodós por-
tanto forma distinctiva ás marcas; as-
sim sendo, é caso de negar provimento
ao recurso, mesmo porque, não acho
que o conselho possa legalmente man-
dar • cancellar a ' marca requerida, re-
gistrada de accôrdo com a lei e a •ju-•
risprudencia.

Rio, 9 de" fevereiro de 1927. -- J. 1.
da • Si4va • Fernandes Couto..

Porecer,	 CousiO•eirq,
,Sj1,04' 1.'eraonile4 Crouip •

o recurso, interpOslo cone.
tra tr: registro ,daScie.10tronaá•
por ,. estar . registrado antériormerite.„,
Neotropin, para prialuel os , .rnesma.
natureza, sou. de parecer alio • seja "dado'
p.rovinlerith 40, .reeursol riaci,s,-	.Confur-,'
são ao .consurnidor é , inevitave.
plionia, p lementei que os, traladistas . e:
os julgadores'. tecei toul4) sen.idre n,P('
maior- consideraeffo, çonic?	 Jlpaz
trazer esse inconveniente 	 .coperir•-•-.'

clesleal,. •, q0e a le,L firocura
Rio de Janèirp, 31 de Janeiro dri '1927.•

d-a, ,Sjiea re.r,wwf1P.sv Couto,' ré-,.
..Vict(Yrina Moreira, eo. MO•,",yOt..

.diVer•gente. ,

Voto' diveraénte ao pai çi-'fr ir,-
„„l?eonrente,	 4.che .1-'al7r,ilt -- A uf

;,( lot ei.
té, Conselheiro Vletorir;o,	 •

,
;Tendo depos'ileido* priti-Berna e devie

darareide irrçhívada-rid-Was'il:' •• a'r•nterea
a -Cliéni¡selre"Fabris1C • rnd Ag-.

Vorro.'E '. - Se/W.19 .110' recorre . fie'
•Cie;p aelio ' ' Propriedade' '' Inktitsteltd?
oue, apezar de prévia 'bppokicão, • maiver
dcou ar.chivar. ..a ., narca • in,tereacienal
Néttrotfrofina; pos4erierroento . elepes)ta-
da cru Berna.	 .	 ••.

`. ,opc,ore o inteiramente •corri" a-st" opi-
niões- ''clo& i •idirecterrgeral,o.
etri,fe :• de"-"Seceilo do Maréas. da PeOpr,le,..
(Jade Industrial não considerrithas ,:-Neft-
'ruí	 ação Ale", •eetre-pitti ernes-
'frio porqUe se :no.ssailida(10.de,,ennfrisão,
houvesse.;	 cer,t o o •BureauoInterna.:1

ibrie.I •	iit: •reetiSarlo' . (i• ' deposito-
quelha'. Maidr • caltirrionto -teri^a•-rent;Ftorw
na a oppusiçãe dr Chetnische Falorik.„
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Apenas tuim syllaba é egnal; Se uro
bão, se póde confundir com Neo, coisas
bem diversas; , assim como Pin se não
confundirá cem Fina.

Sete s, assim, de parecer que deve
ser mantida a decisão 41a Propriedade.
Indusirial negando-se provimento ao
vertirse.

Sala das Commisse p s, em 10 de feve-
reiro) de 1927. — Victorino Moreira.
vonlante. — J. A.. Costa Pinto. —
Froacisco Antonio Coelho. — Samuel
de Oliveira.

Parecer n. 73 — Relatem ., conselheiro
Dr. .f.	 da Gosta Pinto.

As expressões "Mxir de Inhame" e
"Elixir de Nogueira" são tão conhecidas,
tão vulgarizadas pela propaganda feita
peles seus proprietarius, que tenho a
impressão de que o titulo da nova mar-
ca em discussão "Elixir Depurativo de
Inhame e Nogueira" não teve outro ine
tule) se não aproveitar-se do longo tra-
belho feito através de annos, pelos pro-
prietarios das mencionadas marcas
"Elixir d.e Inhame" e "Elixir de No-
geeira".

As razões do digno Sr. Goulart de An-
drade e do eminente Sr. Dr. Cicero Pe-
regrino são, todavia, ponderosas, porém,
no caso o prejuizo aos citados propriee
tarios das marcas "Elixir de Inhame" e
"Elixir de Nogueira" será tão flagrante,
tão injusto, em face dos valiosos e re-
speitaveis documentos que apresenta. e
da notoriedade dos concernentes factos,
que penso se deve dar provimento ao
recurso interposto pelo " Sr. J. Goulart
Machado, proprietario da marca de fa-
brica e commercio, registrada sob a de-
nominação de "Elixir de fnhame".

A razão de ser de lei, referente á pro-
priedade industrial, é evitar a explora-
ção et) trabalho de outros, porque a pos-
sibilidade dessa exploração, seria matar,
ou reduzir os incentivos para a inven-
ção, os incentivos de compensação pelas
idéas industriaes e commerciaes; felizes
elementos esses necessarios ao progres-
so economico e material de qualquer
paiz. A restrieção áo direito de liberda-
de profissional, de liberdaee industrial
e commercial, restricção admittida, en-
tre outros casos de utilidade publica, no
das marcas industriaes e .commerciaes,
só se legitima, só tem sua razão de ser,
no Brasil e em todos os paizes civiliza-
dos, pela vantagem economia, de pro-
gresso industrial e commercial, resul-
tante da concessão de uma compensação,
que activa os esforços dos industriaes o
dos commerciantes, animando outros a
fazerem iguaes proveitosos esforços, tu-
do visando o bem gera/. • •

Sob esse alto ponto de vista á que en-
carei o presente recurso e conclui pelo
provimento Øo mesmo.

Rio, 2 de fevereiro de 1.927. — J., A.
da Costa Pinto, relator. — J. J. da SU-
O Pernandes Couto, com voto em sepa-
rado. — Victorino Moreira, de accórdo
com a oncliejeto do relator,, justificando,
porem, o seu voto.

Parecer n.• 73 — Justificação de vote
- Votante, conselheiro Victerino
reira.

Vetne do nela conclusão do illustre re-
letere diseerde,dos motivos que a deter-
minaram; justificarei meu veto da fer-
ma . seguinte: , ,	 •

A marcg .para a qual requer registro
o pharmace.utico.Sr. Torquato Orsini 'de
Castro. como marca .não petee seleaccei-
ta por; lhe faltar a• fórma distinctiva•
exigida pelo ert. 79 do regulamento. A

de signação "Elixir Depurativo de Inha-
me e Nogueira" não Me saber do do:ul-
ulo publico' e o registro não impediria
que outro pharmaceutico empreeasse
mesma denominação para preparação se-
melhante, tal como sul:cede com "Elixir
de Inhame", "Elixir de Nogueira", etc.
que só se podem considerar marcas des-
de que revistam févma dist eletiva.

O Congresso Internacional de Phar-
Maceuticos, que se reuniu em Paris, em
190a, resolveu, e assim está sendo uni-
versalmente acceito, que • 'o emprego do
designações usuaes, taes como o nome
ecientifico de um medicamento, ou o
nome da fórma que elle affecte, conhe-
cido, por exemplo, pelas palavras: ca-
psulas, elixires, °lobatos, granidos, ovu,-
los, pilulas, pós, saes, xaropes, soluções,
suppositorios, vinhos, etc., sendo abso-
lutamente necessarios em muitos casas
para denominar claramente as especia-
lidades _pharmaccuticas, é para desejar
que as marcas de fabrica contendo uma
das ditas designações seguida do nome
do fabricante ou do inventor, sejam ac-
coitas a registro em cada paiz ficando
entendiCo que o registro não concede ao
depositante nenhum direito á proprie-
dade da designação usual".

O que pretende o Sr. Orsini de Cas-
tro fórma "distinctiva na sua marca?.. A •
fórma ovál da etiqueta'? Isto não é sufe
ficiente desde que nada de particular ha
na mesma, como tal não pudendo ser
acceitas as indicações e instrucções para
uso ou emprego.

Diz Carvalho de Mendonça: "Nesse
funcção meramente instructipa, a eti-
queta, é certo, não tem o valor de mar-
ca, mas se a taes indicações se juntam
palavras ou figeras não descriptivas,
mas distinctivas dos productos, não se
lhes ,póde negar o caracter de marcas"..

Quanto á fórma em si, basta lembrar
que a Junta Commercial da Capital Fe-
deral em sessão de 18 de maio de 19t6
negou registro a uma marca que con-
sistia apenas na fórma triangular de um
rotulo, por entender não constituir mar-
ca uma firma geometrica do dominio
*publico. Poderia a junta ter errado, mas
assim não o entendeu a 2' Camara da
Côrte de Appellaclio que confirmou esta
teecisão em accordão de 23 de junho do
mesmo anuo.

Elixir de Inhame .Goulart é marca
porque tem fórma distinctiva e incon-
fundivel, independente de quaesquer
particularidades de modo de graphar
de emblemas que a acompanham. E'
commum a allegação de recorrentes, que
ta ou qual marca attente contra a sua,
quando ao primeiro exame se constata
ligo que .o dono da marca não lhe deu
uma feição bastante caracteristica, ou
uma fórma distinctiva particular e in-
confundivel, devendo assim queixar-
se antes da sua impreeideneia. E' este
o caso da marca em apreço — "Elixir
Depurativo de inhame te Nogueira" tele,
se fosse registrada tal coleio requerida,
correria o risco-de 'ver amanhã, um ou-
tro pharmaceutico, ee nome Nogueira,
denominar o seu preparado "Elixir De-
Purativo de Inhame, • Nogueira", desi-
gnação de possivel registro visto" 'ter
fórma dietinctive qué 'lhe' era dada Pelo
nome do pharmaceutico.

Por todas estas razões acompanho d
voto do ilhistre relator, não aceitando
os fundamentos 'do recurso porque e• ef-
eeito 'do l eecorrido peetender, se assim
lh aprouver, registrar a •marca "Elixir,
Dèpurat,ivo.M Inhame e Nogueira"; ema

vez eue re‘ isea a forma deeinete a exie
gila pelo regulamento.

Sala das Commissões, te de mareoel‘
1927. — Victorino Moreira.

Voto em separado ao parecer e, 13,
— • Opino pela negação de erovirneeee
ao recurso:

Elixir de Inhame é denominação
producto, só registravel como marea,
tlestle, que revista fôrma distindiva......

Elixir depurativo de Inhame e
gueira, marca de cujo registro , se recer-
re. está nessas condições e, 'Adentre
perfeita e'.egalmente registrada, em
lace .Ias disposições legaes em vigor..

Petin subsistir a marca Elixir de,
hihaine Goulart, como subsistem simule
taneamente as marcas Aflua Maleza de
Granado, idem de Silva Araujo, idem de
Freire de Carvalho, Giffoni, etc., todael
aguas inglezas, revestindo cada uma "1
sua fórma distinctiva.

Em face da lei e da jurisprdueneià,.
não deve ser provido o recurso.

Rio. 18 de fevereiro de 1927. — J.. 4:
.da Silva Pernandes Conto. — Saatuél
de Oliveira. — Francisco .4ntanio Coe-
lho.,

Parecer a. 74	 Mater, o er. coe-
selheiro J. .1. da	 Silva Fernandes'•4
Couto.

Não póde ser provido o recurso ene
-face da lei, que não permitee o registre:
de marcas que possam induzir em erro
ou confusão o consumidor.

Não e possivre evital-a entre as mar -
mas eSturde" e "Seirdo", eara artigos
da mesma natureza, pelo que, sem mais
considerações, disponiveis na hypothe-
se, opino pela negação do provimento..

Rio, E de fevereiro de 1927. — J. -.7.1
ela Mira FernanclPs Conto relator.
Francisco Antonio Coelho. — ./:	 da
Costa Pinto. — Samuel de 	 —
Vietorino Moreira.

Parecer a. 75 — Relator, o Sr. ene-
selheiro J. J. da Silva leernandee
Cuoot.

Sou de parecer que seja negado ero-
vimento ao recurso.

A palavra autopiano. não 4 lima pa-
lavra de fantasia; admittil-a com tal
seria contrariar o que está na espiritd-
de todos. reconhecido aliás pela Pi p is-
prudencia da eeerte de Aepellaeão. noe
accórdãos de 24 de setembro e 28 ecl,
outubro de 1912.

Como nos casos de marcas para au-
tomovels, a' distincção entre elas
dará pelas palavras aritepostas ou pos-
tas. nomes doe fabricantes, ou fere
mas outras mie excluam sempre a eein-
vindicacão da de.nomionaeão atile:jante'
que e do dominio publico e indica ã
liatureza cio piano e a maneira pela
qual funeciona.

Deve, pois, ser neeado erovimenee ee
recurso. por estes fundamentos.	 e

Rio.' 2 de fevereiro de 19e7., e- J.' J.
da Silva Fernandes Couto, relator.
!Viclorino Moreira. — Samuel de

— J. A. da Costa Pittlô.
Francisco Antonio Coelho.

Parecer n. 76 — Recorrentes, Matá
-theis & Conap.; recorrida, a Directoria

Geral' da Propriedade Industrial; rela-
tei., o conselheiro Victorino Moreira.'

Recorrem Mattheis & Comp. do des4
pacho da Directoria Geral da Proprie-
dedo endostrial mie irrAnrini, iradpiszlrlal.
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Enit-ca dc industria "Vencedor — li. P.
Caliaz/i" por a cousiM q.arem imitação
da sua ri turca de rommercio ha muito
trelracia — "Vencedora"..

Lis a descripcão da primeira:

"A marca consiste especialmente
na palavra "Vencedor", desenhada
ca; maiusculas de tal fôrma que as
telt Pa vão se diminuindo de lettra
"V" até a leftra "C" e começam a
ungmentar de dimensão da lettra
-E" até a retira "R", ficando assim
o conjunto da palavra formado cm
duas curvas concavas.

Acima da palavra "Vencedor"
apparece a cabeça de um leão que
bota as garras detudeiras sobre as
letivas "E" e

Abaixo da curva inferior da pa-
lavra encontramos o nome do re-
querente tambent uni maisculas.
— A. P. (.:aliazzi."	 •

A marca de Mal ti n is & Comp. está
desculpai:

" consiste na palavra "Ven-
ce(lora" entre duas rosetas. O todo
é cercado por uni traço formando
uma oval."

Pela leitura das descriptivas acima
1 ranscriptas se verifica a não possibi-
lidade de confusão. Examinados os de-
t-c . rdtos, asseguramos que a confusão ô
impossivel.

caracteristicos. da palavra "'Ven-
cedora - são as duas rosetas e a oval em
cujo centro se acham, bem diversas são
a ., da marca rei orrida que está perfei-
tamente caracterizada coro o acompa-
nhamento do nome do fabricante, além
da fórma particular das lettras e sua
disposição a ilhas se sobrepondo o bus-
to de um leão.

Somos furar tos a divergir das affir-
intui\ as dos patronos dos recorrentes
quando dizem que a marca recorrida
irão t emi Por fim differençar os produ-
etos e sim estabelecer confusão com os
dc Mallaeis & Comp., porque si assim
füs-,e não devia o fabricante Galiazzi
accreseentar seu nome á marca -que re-
,t11.1 1 'N'll .

i'ara altender ao que determina o
til. 7!) do r n irhaiirntii de marcas com
relação ás palavras vulgares, não vemos
welhor maneira de estabelecer a fúr-
moa di,tincli N a que accrescentando-lhes
c i nonie dos fabricantes. "Vencedor —
A. P. Galiazzi" não se confundirá com
' Vencedora-, e assim a citação do § 7",
do art. 80, não varia a proposito.

Elo apoio rio seu recurso, a recorren-
te cita o parecer desta comrnissão com
referencias ás marcas "Rafaela" e "Ra-
fael". Pode parecer, talvez, que o case
j, o mesmo mas assim não é — a mar-
ra "Rafael' . teve parecer contrario da
IX commissão por não ter fôrma distin-
tiva e lambem porque tratando-se de
fumo em fardos a mercadoria pôde ser
apresentada ao consumidor sem a em-
balagem em que a marca se apresenta-
ria ao seu exame.
, Não á este o caso das duas marcas-
agora em apreço, si os bons productos
da marca "Vencedora" forem procura-
dos pelo consumidor e o negociante por
Panela ou conveniencia apresentar os
da marca recorrida, desde logo O cOnsu.

midor verificará tratar-se de cousa bem
diversa, mormente tratando-se de te-
cidos e artigos de vestuario que geral-
mente são objectos de exame attento
por parte dos compradores. Acresce
que os artefactos a distinguir com a
marca "Vencedora" sendo de proceden-
cia estrangeira, não.se podem confun-
dir com outros em que a lei exige a
declaração de Industria Brasileira Ou
Industria Nacional. Para evitar esta
confusão vem ainda a differença, de
ares dos sellos do imposto de consumo
a que esses artefactos estão sujeitos.

Citando o -parecer sobre as marcas
"Rafael" e "Rafada", melhor fariam os
recorrentes examinando um outro desta
mesma commissão, que se encontra na
mesma pagina do Diario Offidal, anne-
xada ao recurso "Cutisol Reis" e "Cuti-
sil Abranches" segundo a IX Commis-
são e a decisão do plenario do Conse-
lho, são cousas bem dislinetas. Assim
lambem "Vencedora" e "VencedW — A.
P. Galiazzi", pelas distintivas aponta-
das.

Assim, esta commissão faz suas as
palavras do illustre director geral da
Propriedade Industrial: "A marca con-
siste, portanto, no conjunto e. não na

-palavra que, aliás, precisaria revistir
1 órma dist inctiva"

-Reconhecendo o não fundamento dos
recorrentes no seu receio de possivel
confusão, somos de parecer seja manti-
do o acto do Sr. director geral de pro-
priedade Industrial com o indeferimen-
to do 'recurso.	 • .	 .

,Sala das cemmissões, 3 de fevereiro
de 1927. — Victorino Mor-tira. reta-
for. — Francisco ~anjo Coelho. —
J. A. .Costa Pinto. — Samuel de (Mi-

- .1. J. da Silva Fernandes Cou-
to, com voto em separado.

Vota em separado ao parecer n. 76
Sou de parecer que seja dado provi-

mento ao recurso, pois, a marca dos re-
correntes consta da denominação vul-
gar — Vencedora — revestida da.ftirma
distinctiva — entre duas rosetas. cm.-
cada por um traço, formando uma oval,
como se lê em sua descripeão.

O caracteristico principal dessa mar-
ca é a denominação — Vencedora —•
nella, não ha acce.ssorios; ha fôrma dis-:
tincliva. é attentar contra a prioridade
da marca registrada em primeiro togar,
pois ambas serão conhecidas pelas
duas denominações e assim induzirão o
consumidor em erro, o que a lei pro-
bibe.

Opino,- pois, pelo provimento do re-
curso, flor estes fundamentos.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1927.
— J. J. cia Silva Fernandes Couto. -

Parecer mi. 77 — Relator, conselheiro
Samuel de Oliveira Recorrente,
Hasenclever (D Comp.

Ilasenclever Comp., proprietarios
das marcas nacionaes ns. -16.482 e
16.483, a primeira constitui-da péla pa-
lavra "Sol" (entre aspas) e a segunda
pela allegoria de um sol acompanhado
das palavras marca Sol, as duas desti-
nadas entre varios productos -a distin-
guir preparados e drogas, substancias
para polir, cèras, colhas, -mordentes o
preparados para dar lustro, recorreram
do despacho do digno director geral da
Propriedade Industrial, que determinou
o archivo de tres marcas inernacionaes,
as cnutes imitam ás de sua propriedade.

Não resta a menor duvida que a pri.

meira das marcas em questão é consti-
tuida por uma figura do sol e as outras
pelas palavras "Soleil" e "El sol", e são
destinadas a productos da mesma classe
e natureza, e fatalmente arrastarão a
confusões com os produtos dos recor-
rentes.

Apezar dos dous nomes se acharem
escriptos um em francez e o outro em
hespanhol não são differentes do nome
em portuguez, não trazendo, portanto,
differenciação, porquanto, não falta en-
tre nós consumdores daquellas naciona-
lidades e que por certo não exigirão as
marcas da nossa lingua. Demais, não ha
longo tempo, um dos nossos tribunaes
negou o registro de uma phrase ingleza
porque sua traducção importava em de-
nominação necessaria aos usos geraes.

Assim, pois, somos de opinião que
deve ser dado provimento ao recurso,
ficando comprovado ainda o nosso pa-
recer, com a propria informação envia-
da a este conselho pelo Sr. director ge-
ral da Propriedade Industrial.

Sala das Commissões, 29 de janeiro
de 1927. — Samuel de Oliveira, rela-
tor. — J. J. da Silva Fernandes Cou-
to. Francisco Antonio Coelho. —

J. A. .da Costa Pinto. — Victorino Mo-
reira.

IX COMMISSÃO PERMANENTE

Parecer D. 78 — Relator, conselheiro
Samuel de Oliveira •— recorrente, Com-
panhia de Charutos Dannemann.

Mais de uma vez este Conselho tem
lido casos identicos, da natureza do pre-
sente.

A Companhia de Charutos Dannemann,
como proprietaria da marca "Pierrol",
recorre do despacho da Directoria Ge-
ral do Propriedade Indusirial, que ad-
mittiu a registro igual imune para ais:-
tinguir producto da mesma classe, ao
que se oppãe o regulamento da lei de
marcas.

Como em casos idenlicos submettidos
ao criterio deste Conselho. a IX Commis-
são Permanente, coherente com as inter-
pretações que deram causa aos parece-
res anteriores, opina que seja dado pro-
vimento ao recurso.

Sala das Commissões, 29 de janeiro de
1927. — Samuel de Otirrira, relatou. —
J. J. da Silva Fernandes Couto. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Victorino Mo-
reira. — J. A.' da Costa Pinto.

Parecer n. 79 — Relator, conselheiro
Samuel de Oliveira — recorrente, a
Companhia Générale (les Tabacs — Mar-
ca, Thalia Alattas 1 irias de Cruz das Al-
mas.

A marca Thalia Maltas Finas de Cruz
das Almas, cujo registro foi negado pelo
indeferimento -do digno director geral da
Propriedade Industrial, fere o direito ad-
quirido pela marca "Tbalie", já anterior-
mente registrada, assim não poderia ter
outra solução senão a forma do despa=
eito do Mostre chefe daquella reparti-
ção.

Como se -destinam as duas marca; ã
mesma classe, ao que se oppõe a lei,
ainda mais destinadas ambas a distinguir
tabacos, não pôde haver duvida que a
confusão se possa apresentar.

Somos, portanto, de parecer que o pro:-
vimento ao recurso deva ser negado.

Sala das Commissões, 1 de fevereiro
de 1927» — Samuel de Oliveira, relator.

Victorino . Moreira. -	 Fernandcs
Couto. — Francisco Antonio -Coei/co.
 A. da Costa Pinto.	 •	 •
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Parecer n. 80 — Relator, conselheiro
Dr. .1. A. da. Cosia Pinto.

Examinei com o cuidado que merecia
os fundamentos de • recurso interposto
por Paul J. Christoph & Comp., do
despacho da Directoria Qual da Pro-
priedade, Industrial, que lhes negou ree
gistro á marca. "Leite Manado", para
distinguir os preparados de leite, inclui-
dos nas classes 3 e 41.

Não obslante, o respeito que me mere-
ce a opinião do illustre Dr. Cicero Pe-
regrino, não posso deixar de consignar
a forte impressão que me 'causaram as
razões e fundamentos do recurso de que
se trata.

A argumentação fluiria e cerrada des-
se recurso, demonstrando que se cogita
de uma expressão de fantasia, porque
não se pode limitar leite, sendo, o caso,

expees.são "manado", uma resultante
dos erreaes manados, que se cembinam,
no produeto em questão, isto é, o conhe-
citlissimo, por larga propaganda, "Mal-
ted M ilk"

'
 com diversos cereaes malta-

dos. isto é, torrados aio, seccos ao fogo,
depois do estado de germinação; pro-
vando que ha, na liypotbese, direito ad-
quirido, em face de decisão judicial;
consignando que o redurso foi interposto
no prazo legal, existindo, assim, esse jul-
gado; lembrando que o pedido de proro-
gação da marca e direito permittido por
lei, penso que deve ser dado provimento
co recurso e peço venha para que faça
parte integrante deste 'voto a integra
dos referidos fundamentos do recorrente,
os quaes, a meu ver, exgottam a maio-
ria e dão a firmo convicção de que é
ele inteira justiça dar provimento ao re-
curso interposto por Paiol J. Christoph.

Comp.
Sala das COMMiSSUS PM 4 de feve-

reiro de 1927. — J. Á. da Costa Pinto,
relator.

Voto' em separado ao parecer n. 80

Opino pela negação de provimento
ai) recurso. Apreciando a pretiminar,
de tratar-se de renovação de registro,
entendo que ella não procede, para o
erfp ite de tornal-o irrecusavei.

Não se trata 'de um acto autornalied,
tanto . que a renovação importa em novo

eistro, roas e.s t ancin em vigor c; e:c , cre-
n . to.201„ sob o clomipio do qual esse

novo registro, em renovação embora,
foi pedido, encontrou obstaculo legal,
no art. 79, que o prohibe, não podendo,
portanto, haver direito adquirido. Si
assim não fosse, as renovações seriam
meras formalidades, indepondendo
pedida igual ao de registros novos, . o
que não acontece.

Concedida a marca, no dominio da
lei antiga, podia ser negado em face da
actual, que contém novas disposições e

•deroga a primeira. E, para provar que
as renovações podem ser negadas, ain-
da por outros motivos, , basta citar
exemplo: o de.uma marca que,, durante
o lapso de seu registro, haja cahielo no
dominio publico, hypothese em que o.
registro só seria garantido até sua ter-
minação sem, ,todavia, poder ser .rcuo-
vedo:,

Não procede lambem e allegação', que
baseia a . direito das recorrentes na
cousa julgada;. o accórdão., ela (Arte de
Appellação, citado, julgou-em caso coe-
ereto, ao tempo em que a lei de marcas
em vigor não prohibia o registro que se
procura renovar,

Esse registro foi respeitado até
data de sua terminação; agora, porém,
sob o dominio da nova lei, não pode ser
renovado, ''cante da prohibição expres-
sa ,contida no art. 79.

Si a renovação não constituiseo um
novo registro, seria automatico, o que
importaria em un 1 perpetuidade, que
o legislador nunca pretendeu assegu-
rar, tanto que limitou em 15 annos
prazo do registro, renovavel, mas den-
tro das disposições legaes que vigora-
rem ao tempo em que fôr essa renova-
ção pedida.

Nada de extraordinario ha nesse
modo de argumentar, porque nos Es-
tados Unidos, paiz de origem da marca
Malted Mirk, onde foi ella plimeirarnerr-
te registrada, a renovação foi denega-
da, em vista de deciSão de seus tribu-
nas, que recusaram a essa denomina-
ção o caraeter arbitrario ou de . anta-
sia, para 'attribuir-lhe o de vulgar o do
dominio publico.

Será, portanto, estranhavel. enten-
der-se que Leite Manado, que é trocai-
cção 'Moraria de 'Malted Mino corrOitua
denominação arbitraria, e, como tal, re-,
gistravel. quando aquella não o é no
paiz onde foi originariameWe' apresen-
tada a registro.

A hypothese de cousa julgada não
existe, para garantia do direito plei-
teado, e, portanto, o despacho recorri-
do em nada offendeu quaesque julga-
dos do poder judiciario, que se limita-
ram á época em que foram proferidas,
sem que pudessem constituir direitos
adquiridos, para impedir que leis futu-
ras viessem a estabelecer peehibleão
expressa de registro — como no caso
vertente.

O direito adquirido por esses julga-
dos valeram por todo o 'prazo do regis-
tro — quinze asnos, que já se extin-
guiram; a renovação, que é nm novo
registro, não pode ser concedida, em
virtude da nova disposição legal, pro-
hibitiva, que não tem applicação para
os registros em vigor, effectuados sob o
domini•o da lei antiga, mas, que Ode
ser denegada sem offensa aos julgados
anteriores, que não podem ir além do
prazo dos 15 anuns, extinclo, a menos
que o poder judiciario annulle„ a nova
lei que está vigorando.	 • •

Quanto á meteria de fonte. penso -que
Leite Manado é denominaçãe de um
produto, e, como tal, não registravel,
a menos que revista forma distinctiva,
o que, no entanto, não a tira do domínio
publico, porque poderá ser registrada
flor .outros coai outras fórmas distin-
ctivas.

A Junta Commercial, on accÓrdã ,5 dó
26 de junho de 1916.,  já assim havia
decidido, baseada aliás,. em dun g ra-
zões de ordem irrecusavel — a de 'tia-
ver o paiz, de drigem — Estados Uni-
dos—por seus tribunaes, quanto ã mar-
ca Milted Milk, declarando -essas deno-
minações como Amigares e do denniniei
publico — negando-lhes. 'novo, registro,
como marca, no que foram acompanha-
dos pela Republica Argentina' 'e Repu-
blica do Uruguay — e ainda de . figurar
em nosSos- diccionarios a palavra' Mal-
tuia. como sendo "cevada' grelacla.oPara

fabrieo de cerveja", designando assim
'reduto: ' eeve'la manada*, Lei tal;
Lio..o, elo.-

Por estes funlanlentos, s"1-"iu de
'tecer (me seja negado pTovimento ao

recurso, para o et'feito de ser mantidd,
o despacho aiitcrier recorric15.

Rio de Janeiro, 14 de feve r eiro dei
1927. — J J. da Silva Fernandesi
Couto. — Francisco Antonio t;oelho.—
Victorino 3i reira, com justificação de
voto.

Justificação de voto ao parecer n. 80
•

Inteiramente de accórdo com o vete;
em separado do illustre, collega Sr.
conselheiro Fernandes Couto, cujo co-
nhecimento da marca em questão é no-
torio desde a época inicial de seu re-
gistro no Brasil, cabe-me, no entanto,
accrescentar que, além do mais, não
poderia ser registrada a marca Leite
Maltaclo para a cio •g se 3. sem , att•ender
ao que exige o pai tgrapho Mlief) do 'ar-
tigo 88, declaração do ordenei° acom-
panhada do nome do fabricante e legar,
de procedencia.

Sou, pois, como o Mostre, collega,
Pela manutenção do despacho do Sr.
director geral da Propriedade Indus-
trial, que negou o registro da marca
Leite Manado, por tratar-se de deno-
minação vulgar e necessaria, sem re-
vestir fórma distinctiva como o exige
o art. 79 do regulamento das marcas de
industria e de commercio.

Sala das commissões, em 10 de março
de 1927. — Victorino Moreira.

Parecer n. 81 — Relator, o 0bn:olhei-
ro Dr. J. A. c19. Costa Pinto.

A confusão, como diz o Mostre dire-
ctor geral da- Propriedade Induetrial, é
susceptivel de verificar-se entre as
marcas "Ankemol", a resPeito da qual
é recorrente D. Maria da (Gloria Duarte
Leite, e "Ankilol", registrada nesta ca-
pital a 5 de julho ele 19918. sob O nuL.
mero 13.240, por Freire & Comp., am-
bas incluidas na classe . n. 3.
• Assim sendo, corno é, resta, apenas,

examinar a allegação da recorrente do
que a marca "Ankilol" foi registrada
coni a omissão de formalidades e que
por isso é nullo o referido registro.
. Não me parece, em face das leis vi-
gentes, • que seja meio habil para a an-
oullação esse de que lança mão a re-
corrente, parecendo-me que só em face
do poder judicial se poderia ',Esbater
semelhante aspecto da questão.

INestes termos, sou de parecer que
seja mantido o despacho que negou o
registro á marca ".Ankeinol"..

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
.1927. — J, A. Costa Pinto, — Fer-
nandes •Couto. — Victorino Moreira.--
Santuel de Oliveira, — Francisco An.
tonio Coelho.

Parecer n. • 82 — Relator, o Sr. Con-
selheiro Dr. Francisco Antonio Coelho..

Recorre o Dr. Alfredo de Castro do
despacho proferido • pelo director geral
de Propriedade Industrial, • -denegando
registro •á marca "Otina", • •para distin-
guir um preparado pharmaceutico
sua fabricação-..

O fundamento da decisão decorreu da',
circumstancia de collidir a mesma mar-
ca com uma outra "Otina",•Cujo registro
foi requerido em Porto Alegre, no annO
de 1927, e devidamente depositada na
Junta Commercial desta Capital.

O pedido, era em apreço, foi encami-,
nhado- pela Junta Commercial de Sãej

Paulo.
O recorrente, por um lamentavel equi-

voco, declara, em seu requerimento dej.
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17 de setembro do anno proximo pas-
sado, já estar aceeito o registro da mar-
ca, na referida Junta Commercial, o
que pretende provar com nina publica
fôrma apresentada.

Esse documeoto, entretant,. é apenas
'o certidão de deposito feito da marca
naquella Junta, para os fins de proprie-
dade. conforme preceitua o art. 90 do
Reg o tal nento approvado pelo decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

Focai/linhada á Directoria de Proprie-
dade Industrial e após o necessario exa-
ra , . foi finalmeote negado registro.

Estamos perfeitiniente de accordo
dou a decisão proferida, pois, é incon-
testa n el a c( infusão entre as palavras
"(Unia e "Olina". cuja unira differença
e-z la no emprego das 'ettras 1 e I, igual-
y ,unte muito semelha 'tes.

"Verdade é que as nircas de prepara-
f! pharmaceuticos deveni trazer sem-
pre o nome do fabeicante do producto e
co ligar cia procedencia (ar t. 88 'mico
do regulamento citado,' .

Essa exigencia. porém, tern por fim
tornar roais efficiente a fiscalização cio

aidurio pela referencia ao laboratorio
de onde prox

A ,ssirn considerando que as • palavras
',nina" e "Olina" são susceptiveis de
1011 O são. quer pela graphia, quer pela
1. 1outeiação, e que a lei mui justamente
evita:

Considerando que a deleito das luar-
e,is de preparados pharmaceuticos tra-

sempre o mune do fabricante e o
llg ai da proredencia, formalidade essa
imposta pela lei, tendo por fim melhor
1i sra1izarão do producto. o consumidor
eniretanto, apenas guarda a denomina-
cão constitutiva da marca:

Considerando que as duas marcas em
eonfliclo são denominações de pura
vanitasia e não originadas ou inspira-
()as PM raiz ou prefixo commum:
- Somos de parecer que (leve ser man-

tido o despacho do director geral de Pro-
priedade Industrial e. consequentemen-
te, negado provimento ao presente re-
curso .

Sala das ,Commissões. 31 de março de
1927: — Francisco Antonio Coelho, ve-
la lor — SaMuel de Oliveira	 j.
da Silva Fernandes Conto. — J. A.
da Costa Pinto. — Victorino Moreira,
não só de accôrdo eflui as razões do re-
lator mas ainda porque a marca regue-
rdia (divida contra o que dispõem os ar-
tigos 78 e 80.	 3° do R. P. I.

Parecer n. 83 — Recurso n. 5.501 —
Relator, conselheiro Dr. Francisco Anto-
nio Coetho — Recorrentes. Dante Ramen-
zoni & Comp. Limitada.

Proiesia a firma recorrente contra o
'acto (10 director geral de Propriedade In-
dustrial que COriCPCleil registro á Marca
"Universal". a Pedido de A. Freitas &
Comp., allegando ser a mesma unia imi-
tação parcial da que lhe pertence deno-
minada Ramenzoni' .

Somo s de parecer que não tem proce-
delicia a opposição feita, visto como ne-
nhuma confusão pôde haver entre duas
'Marcas tão differentes corno sejam "Uni-
yersal" e "Ramenzoni",

O unico ponto de contacto decorre dá
lacto de estarem as duas palavras que
constituem a marca dispostas dentro da
Mesma figura geometrica — a elipse —,
formada por um traço de fantasia que
sahe da primeira lettra de cada voca-
ilndo.

Essa identica configuração não deter-
mina, porém, nenhuma confusão e o mais
ligeiro exame distingue perfeitamente as
fluas marcas,

Constam lambem das duas marcas as
palavras "S. Paulo" e "Marca Registra-
da', mas tal circumstancia 'perfeita-
mente justificada por serem a- duas fir-
mas estabelecidas na cidade de S. Paulo.

Assim, não havendo motivo para a re-
clamação. pensamos ci e deve ser manti-
do o despacho do (lir" • tor geral de Pro-
priedade Industrial e ..egadO provimento
ao presente recurso.

Sala das commissões. em 25 de feverei-
ro de 1027. -- Francisco Antonio Coelho.
relalor. — . da Silva Fernandes
Conto. — Samuel de Oliveira. — J. A.
da Costa Pinto. — Viclorino Moreira.

Parecer n. 84 — IbY2correntes. Magna-
nine & Comp. — Relator, conselheiro Vi-
ctorino Moreira.

A marca "Castellino" para distinguir
mercadorias da classe 42. do regulamento
da lei n. 16:264. leve indeferido so seu
registro pela Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial, indeferimento este
Que motiva o recurso que nos occupa.

Estudando o processo temos verificado
que outro não podia ser o despacho do
digno director geral porquanto a marca
sendo como o é um nome • italiano (e
w-sirn não de fantasia como diz a rem.-
rente) não reveste fórma distinct iva corno
exige o art. 79 cio regulamento.

Assim sendo, a IX Commissão Perma-
nente é de parecer seja negado provi-
Mento ao recurso.

Sala das COIlliniSSõCS. em 10 de feve-
reiro de 1927. — .Victorino Moreira. re-
)(dor. — 1. da Silva Fernandes Cou-
to. — Francisco Antonio Coelho. — .
A. da Costa Pinto. —.. jitanoel de Oliveir«.

Parecer Ti. 85 — Relator, conselheiro
Dr. J. A. Costa Pinto.

Estou de pleno accõrdo coai' o parecer
do Sr. J. Goulart de Andrade, que con-
clue pelo não provimento do recurso in-
terposto pela importante Companhia
de Charutos Dannemann, uma das mais
imPortantes fabricas de charutos e ci-
garros bahianos, e além disso, uma das
mais importantes fabricas brasileiras de
charutos.

Não me é possivel, apezar_ de admirar
profundamente tão importante empreza
brasileira, honra -da Bahia, concordar
com o registro das marcas — "Besos" e
"Besitos", palavras hespanholas, que ca-
caracterizam essas marcas, si ellas pu-
dessem, em face da lei, ser adoptadas no
Brasil. Por que palavras bespanholas ?
Para melhor acceitação nos mercados
argentinos e uruguayos e de outrasRe-
publicas hispano-americanas ? Seria o
caso de re gistrar nesses paizes ás marcas
"Besos" e "Besitos". guardando para o
Brasil "Beijos" e "Beijinhos" e talvez,
com a vantagem de 'popularidade a mar-
ca.".Beijocas".

O dispositivo do art. 88 do decreto
a. 16.264, de 1923, é claro; elle não
falia somente em rotulos, corno insinua

recorrente; elle se refere também, e
expressamente, á prohibição do uso de
dizeres em lingua estrangeira, estabele-
cendo, é verdade, algumas excepçõe.s
estrietamente consignadas, porém, que
não se referem. de forma alguma, a ci-
garros cigarrilhas e charutos e sim a
nomes de bebidas e outros artigos que
não teem palavras correspondentes era
portuguez. h que, no caso, não acntece.

Em vista do exposto ., sou de parecer
que sejam mantidos os respectivos des-
pachos 'da Directoria Geral de Proprie.
dade Industrial, que indeferiram os pe.

didos de registro das marcas "Besos"
"Besitos", negando-se, assim, provimen.
to ao concernente recurso interposto
pela respeitavel Companhia de Charutos
Dannemann.

Rio de Janeiro, 9 de fmereiro de 1927.
J. A. da Costa Pinto, relatei'. — J. 1.

da Silva Fernandes Couto. — Victorino
Moreira. -- Francisco Antonio Coelho.—
Samuel de °freira.

Parecer n. 86 — Necorrente. a Socie-
(tad Anonima Snd Americana para la
Exploracion de los Privilegios de inven-
eion "Vau :Rerkel". -- Maior. conse-
lheiro Samuel de Oliveira.

A Sociedad Anntifilla Sud Americana
para la Exploracion de los Privilegios de
invencion 'Vau Berker, recorreu do
despaaho do DD. Se,. director geral da
Propriedade Industrial, que indeferiu o
pedido de registro da marca "Van
kel", por colliciir com a marca -- Vais
Berkel a Pateai —„já registrada.

Não ha fundamento para o dito re-
curso. pois que, as duas marcas se des-
tinam a artigos -da mesma classe.

-Somos de parecer. portanto, que seja
confirmado o despacho da Propriedade
Industrial, negando provimento ao re-
curso.

Sala das Commissões. 1 de fevereiro
de 1927. — Samuel de Oliveira. relator.
,— J. J. da Silva Fernandes Con to. --
— Francisco Antonio Coelho. — J. J.
da Silva Fernandes Conto. A , da
Costa Pinto. — Victorino Moreira.

Parecer n. 87 Recorrentes. Dr.
Candido Mendes de Almeida e (nitrem;
recorrida, Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial; relatou, conselheiro Vi-
cip rino Moreira.

Recorrem o Dr. Candi& Mendes de
Almeida e D. Stella Mendes de Almeida
Santos do despacho do Sr. director ge-
ral da Propriedade Industrial que raan-
dou registrar para Teimo Monteiro de
Escobar e Alberto Figueiredo Pimentel
3', a marca "A Reacção" destinada a
distinguir o commereio de seu jornal.
Ailegani os recorrentes, nas justificati-
vas de seu recurso, que tal marca, con-
tra cujo registro apresentaram opposi-
cão antes do despacho do illustre dire-
ctor geral, nada mais é que o titulo de
um jornal c.le propriedade dos recor-
lentes cuja publicação se acha apenas
interrompida. Como prova do que ai-
legam apresentam dous exemplares des-
te jornal que em suecessivas edições foi
depositado na Bibliotheca Nacional, e
não registrado o seu titule como marca
de fabrica ou de commercio, por eu-
temerem os recorrentes tratar-se de
uma obra litleraria e assim assegurado
o.direito em face do que preceituam Os

ti• rts. 649 a 673 do Codig0 Civil.
Anteriormente ao despacho cia Pro,.

priedade Industrial. os recorrentes obti-
veram do juizo da 5" Vara Uivei um
mandado prohibilorio pouco depois cas-
sado - pelo mesmo Meritissimo juiz que
julgou improcedente a acção movida
pelos ditos reCOPrerdeS contra Teln -ro
Monteiro Escribar e outros, por ter sido
rec.onhecida a estes a- posse e proprie-
dade do titulo "A iReacção" em . virtude
da propriedade de sua petição de re-
gistro.

Tendo assim resolvido a justiça do
paiz não caberia mais a este conselho
manifestar sua opinião sobre o assum-
rito, -agora submettido ao seu apreço em,
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vii • tude do que determina ò art. 132 do
JIPC1`010 n. 16.262.

Não é, porém., a decisão do illustre
juiz iu vamos apreciar e sim tão só-
mente em ii fir parecer sobre o recurso
em questão, procurando ao mesmo tem•-
po provocar dos competentes medidas
revessadas que evitem a repetição de
factos identi os ao que agora nos oc-
cepa.

O caso não é novo, mas continúa a ser
-:interessante. Vale a pena para esclare-
cimento ao conselho sobre os preceden-
tes, recorrei ás notas do illustre Dr.
Carvalho de Mendonça no seu "Tratado
de Direito Commercial Brasileiro", onde,
se encogra sempre farta mésse em que
respigar. Vejamos, pois, esses casos an-
teriores embora em seu conjunto nos
não forneçam elementos para julgar 'do
direito que possa assistir aos recorren-
tes ou á marca recorrida neste procesJo.

A Junta Commerciai cio Estado de São
Paulo, em 1902 recusou o registro da
marca Commercio de São Paulo para
distinguir uni jornal dessa Cidade, ma-
nifestando-se nos seguintes termos: "A.
marca que pretende registrar, O Com-
mercio de São Paulo, titulo de um jor-
nal que se publica nesta Capital, não
constitue propriamente uma marca, por
lhe faltarem as caracteristicas que de-
vam distinguir as marcas que podem ser
applicadas ás mercadorias ou dos pro-
duetos de fabricas ou de commercio. E'
antes um. nome, um titulo, que indepen-
de de registro e garantido por disposi-
ções legaes, de modo a não poder ser
usurpado na mesma localidade, tendo
effectivamente de sua garantia perante
u poder judiciado.

Registrar esse titulo ou nome, para
garantil-o em todo o territorio da Re-
publica, como marca ar1plicada a um
jócnal, seria offender direitos de outros
jornaes que tem titulos que se asseme-
lham a este. Assicó considerando, 'e mais
porque falta á supplicante a-qualidade de
commerciante ou cie industrial; a junta
indefere o pedido, deixando de ordenar
o registro requerido."

Quatorze annos depois-a junta pensa-
va de maneira diversa; em outubro de
103.6 admitlia o registro da marca de
commercio — Jornal do CoMmercio —
apezar do recurso de um terceiro que ai-
legava lhe haver sido negado -o registro
de igual marca para assignalar pe-
riddico de _sita propriedade; que se edi-
tava em S. Paulo. À junta manteve-a

• sua decisão baseada • cm haver concedi-
do registro á ' firma que tinha prece-
dencia no uso do titulo . em um-jornal
nue publicava no Rio' de Janeiro.	 •••

Em novembro do mesmo armo; a dita
Junta Commerc,ial mandou registrar •a
marca O •ommerció de São Paulo, para
ser apPlicada a um periódico de pro-
priedade do requerente. Uma empreza
editora que 'publibava um : jornal sob

•aquelle titulo aggravon do acto .da junta
e -esta- mandou cancellar o registro po,r,
ter verificado que, embora suspensa a
publicação do,. jornal, O Commerciô
São Paulo de,propriedade dessa„enapréia
editora, esta não desapparecera, visto
manter a sua ex-istencia legal, e, pocle.
Tia se .lhe aprouvesse, renovar a pliblica
ção -daquelles•jornaj. No Pprecer do di-
rector da. junta, .o Sr. Dr. Renato Maia
havia as seguintes declarações':

"As emprezas jornalisticas, pela
pratica profissional de actós de
xummercio, , são hoje, consideradas
commerciaotes.. Ao lado do, seu

me commercial, que O. o sujeito de
direito, apparece . o objecto de di-
reito, que é o_exemplar impresso do
jornal, producto material da enr-
preza. O nome commercial de em-
preza jornalistica pode ser diffe-
rente da denominação do jornal. O
jornal como producto material da
imprensa,. é objecto suseepetivel de
ser marcado. O seu titulo, a sua
forma, material e até as dh3posições
de suas cores, tudo isso pode ser-
vir de marca industrial, -para dis-
criminar um jornal de outro... Ho-
je, a doutrina vencedora é da assi-
milação dos fitados de jornaes Os
marcas industriaes." •

Uni' outro caso:

A Revista de Commercio de Industrio
(de S. Paulo) registoii na Junta Com-
mercial de S. Paulo e depositou na Ca-
pital Federal a marca Off ichlos GraPhi

-eas da Revista de ComMercio e Industria.
A seguir, a Junta Commercial de Porto
Alegre registrou a marca Revista de
COMInerCi0 C Industria do Rio Grande
do Sul, não somente para titulo de uma
revista de commercio e industria, como
Para assignalar paneis de carta, memo-
randa, cartões, taboletas, contas, recibos

quaesditer papeis ela referida publica-
ção. O proprietario' da revista paulista
aggravou desse registro sob o funda-
mento de possivel confusão das marcas e
foi elle mandado cancellar pelo Supremo
Tribunal do Estado do Rio Grande do
Sul em accordão de novembro de 1918.
Vale a pena transcrever um trecho do
m e sm o

"Pondo de lado a qtrestão de saber
se, não obstante publicadas em lo-
gares tão distantes um' do (nitro;
S. Paulo e Porto Ate-re, existe a
possibilidade de se confundirem as•
duas revistas, tanto mais quanto os
assumpto tratados em ambas as pri,
blicações, de ordem technica,' 'eco-
nomica ou industrial, • só interes-
sam a certa classe de leitores, que
pela cultura não estão sujeitos a
equivocar-se grosseiramente, •• to-
rnando uma -revista pela outra; -e
considerando que aquelle confusão
.possa °ocorrer, e surja dahi a ne-
cessidade de . proteger- a empreza
prejudicada contra a, ooncurrencia
illicita e desleal, que não será o re,
gistir do titulo de jornal ou revista
o meio habire exclusivo para asse-
gurar essa protecção. , Na lei 1.236,
de 1904, nenhuma disPosição se en-
contra que perrnit . equiparar o
titulo de um jornal a Uma marca
de - fabrica ou industria, como'tal
susceptivel de. ser regiStrado. • E
ainda -quando se entenda due o ti-
tulo do jornal, o nome por que o
jornal!, é conhecido _seja. uma Cs-
pede dog4enero nome conimercial:
ainda assim no espirito da lei citada
não depedenria .esse nome., da egn-
tinge:mia .do registro e „deposito,
para merecer a 'tutela legal. (AI-
suicida Nogueira, Marcas industriacs.)
Segundo a autorizada opinião de,
Potrillet; a proprieddde do titulo mi,
nome da jornal deve ser , assimilada

pro2nItedade da insignid,- -tabuleta
ou nome. do 'estabelecimento.

• •
A posse ou emprego de itulo -só

por si„sgera para o proprietario,,do
jognal .0 direito ge, impedir que uMa.

folha concurrente se publique êoii;
titulo igual ou similhante, si desdIft,
concurrencia advier ' prejuizo, direite
que encontra seu fundaniento j10
principio universalmente acolhida
de que "fica obrigado a reparar, o
damno aquele que por
omissão voluntaria, negligencia

 ou

1Jimpruilencia, causar prejuizoiciaa 0-
trem." (Codigo Civil art. 159)." ,•

A Junta Commercial do Rio de Janei-
ro não acceiton ,jámais o titulo de um
jornal como marca de fabrica, c sabemos
que camela hoje esta a opinião do seu
director. Não póde impedir que tal ti-
tulo como marca de fabrica fosse re-,
gistrado, sempre que o soei-Usina ou á
manha dos requerentes os levava a re-
correr ao artificio de requerer uma
marca de fabrica representada por uni
nome' cal'acteristico para distinguir tra-
balhos typodrophicos e lilhographirosn,
de sua industria e bem assim, um jornal
(ou revisto) de sua-publicação.

Tem aqui o conselho elementos mais
que sufficientes Para conhecer opiniões
e decisões proferidas em casos itlenti:
cos ao que agora nos occupa. Carvalho
de Mendonça, de cuja obra acima citada
temos colhido tão interessantes iam...,
mações, entende que os titulos de jor-
mies e revistas devem merecer a mesj
ma protecção que o Codigo Civil con-
cede ás obras litterarias. Accrescenta,
porém, á sua opinião uma nota inferes-
santissima extrahida d,a Enciclopedia'
Italiana, e devida a Rosmini:

Convém fazer urna .só distincção
entre o titulo do livro e o do jor-
nal. O titiVe do livro fica e deve
ser- protegido, -ainda que a edição
:se tenha esgotado c o autor e o ed,i-

• tor não pensem, por. ora, em publir,
cal-o. Desde que este cessa a sua
publicação, decorrido- certo tempo,
para que não seja mais possivel
equivoco nein duvida de que se tra-
ta de suspensão temporada, o
tolo do jornal morto cabe no dominia
publico; o seu titulo é despojo mor-
tal, que não 'acompa nha o cadaver;
podendo ser tomado por quem queif
que seja."

Perante a nossa legislação é • nosso pa-
recer estar a razão com o illustre juris-
consulto que acabamos 'de citar, nãkt
sendo Possivel admittir-Se não só os'
fitulos de jornaes e revistas,- mas Lam-
bem os de estabeleeimentos commerciaes,.
conie-,Marcas de fabrica ou .de ceM-'
mercio. A allegação de que o nome ou-
titule marca o -objecto -não passa de um
ageitamento, forçado, á conveniencia da-,
~nós que desejam obter o registro
como marca cle fabrica ou . de commercio'
que offe,rece-Melhores garantias que as'r
c,oncedidas pelo Codiv) Civil ás obras
litterarias . . Não sendo acceitaveis',..po-•
rém, corno Marcas', os ditos titulose•de
;jornaes e, revistas que não -encontram.
amparo no decreto 16.26-1, só resta pro-
curai-o co art. 673 do Codigo Civil, mas

'ainda„a qui se faz necessaria, uma per-
gunta Não_ ficam com o deposito na,
Bibliotheca Nacional garantidos por urna
existencia e mais 60 annos os direitos de'
autorsao editor de uma revista ou jor-,,
nal quo deixou de ser publicado? Acre-
ditamos queque em face da lei a respOst,1‘,
não- pode ser inão pela affirmaliva,
esta nos demandará novas perp,nnlas
'nual o •proveito para 0 , editOP 011 5('11S.
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herdeiros de uma tal garantia? — Se as
marcas de fabrica e de commercio po-
dem ser caneelladas pelo não USO du-
noite ires aflitos, porque motivo o ti-
tulo de unia publicaeão abandonada-pelo
editor deve ser respeitado durante toda
a sua existencir e mais sessenta annos?

A opinião de Rosmini está certa, e
oeve satisfazer-nos. mas nossas leis não
cogitam do : ssunipto.

Si ao consellri se apresentasse a idéa
posibilidade da aereilaurio do titulo

7n e uni -tornai como marca de fabrica,
bastaria lembrar-lhe que estas são ga-
rantidas para lodo o paiz e assim poN
suiria1im(I nO .ft:d511 tiiii Unir° jornal do
Commer”ia. 11P1 Mije() Mario cio Com-
',lerei() OU uma unira Gazela do Com-
laureio :ia inel ,.or das hypotheses, por-
que era bem l arssivel estes mesmos re-
gislos 'micos encontrassem opposição,
por julgar-se imitação parcial nesses
titules. Haja vista a deci s ão do Supre-
mo Tribunal do Es tado do Rio Grande
do Sul, que apv.ar dos fundamentos .do
sle! oceúri t 'o, mandou cancellar o titulo

/:erisio	 CWIlliterei0 e Iddustria do
íii Groade da Sal por existir eia São

Lodo uma Itvrista	 ('uni mereio e In-
au,stria chaedo aquella, precizando a

dade em que ira publicada não podia
,onfundir-se vem a reN ista paulista.

Dentoo da lei que rege as marras de
; •eltrica e de ememercio não é permittido
eoleetiel-as n tira unia titula localidade e
•dssim, regi- l-eatio	 o	 titulo "Re«ergio"
(com	 aspas. Pão	 si .)	 os seu--;

i wderiain impedir que em
q ua lquer e talie do paiz viesse a -se
publicar ite mal de igual mune, mas
ainda poderiam :len' criminalmente con-
tra publicavão anteriormente existenie
et eu grande escandalo de mandado de
busca e apprebensão. Para eN itar isto,
lornar-se-hia obrigatorio o registro dos
titules de todos Os jornaes reino mar-
cas mie fabricas afim de impedir que
amanhã suraisseto outros que tomassem
a providencia de se fazeli registrar. E'
certo que os já exislentes. oro\ aviam nos
tribunaes a posse anterior.	 mas iste
não evitaria prejuízos de Ioda a ordeno

Nestas condieões se encontram' lam-
bem os -registros mie títulos de estab, , e-
cimentos commereines. que como marcas'
de fabrica ou de rommereio temo sido
reg ist rodos . (Mantos es1 abelec i mentos
vem iguaes nomes se encontram por toilo
o paiz? Registra-se naturalii.enie —
"Cervejaria União". "Bar lndependen-
eia" ou "Confeitaria Central", com as-
pas ou qualquer supposta
para estabelecimentos cujos titulos são
de méro interesse tocai. 'Enes nomes,
vulgarissimos. acodem a qualquer fio-
f..toeiant e em todo este vasto otOz ítara
insignia de seu estabelecimento, mas o
iptc não lhe pátio occorrer é que estando
já registrados como marcas de couoner-
rio se expõem ás penas da lei.

No SOU longo recurso p'eno de cita-
ções, o Sr. Dr. Candido 'Mendes de Nl-
meida. procura provar que as garantias
da lei para a propriedade do titulo (le
um jornal outras não podem ser que as
asseguradas pelo Codigo Civil nos seus
uris. 669 a 073, mas tern-titia pedindo
para que no caso de ser o titulo -Iteaccão"
considerado marca induslrial se mande
registral-o pela Propriedade Industrial.
em seu nome e dos herdeiros do Dr.
Fernando Mendes de Almeida. estando
provada a posse anierioc.

Isto nos mostra, ainda moi, Ne/. a in-
mlingcrío. geral dos interesintos. cmii f iro-

curar de preferencia ás garantias da lei
de marcas de fabrica para registro dos
nomes do.s jornaes.- Cornprehendemos
perfeitamente esta preferencia que lhes
daria direito a uma acção mais rapida
em caso de imitação ou contrafacção,
mas reconhecemos que em face do re-
gulamento actual não devem ser admit-
tidos toes registros.

Estes factos já chamaram a nossa
attenção motivando a' proposta feita por
esta commissão em plenario do Conselho
Superior do Commercio e Industria
para que seja feda unia revisão no
actual regulamento, accreseentando •al-
guinas disposições que a pratica acon-
selha.

Pelo exposto somos de parecer seja
mandada cancellar a marca "A Reacção"
por não ser eabive/ a sima acceitação como
marca de industria e 'ainda menos de
enilliTrerCiO, COMO requerida, além de
que. si tal pudesse ser acento lhe falta-
ria a fórma distinctiva exigida pelo ar-
tigo 79.

Sala elas- Commissões, em 12 de feve-
reiro de 1927.. — Viciaria° Moreira.
relatem'. — Samuel de Oliveira. — J. J.
da Silva Permutes Couto. — J. J. da
Costa Pinto. — Fi'ancisea Antonio Coe-
lho.

Parecer n. 88 — Relator, conselheiro
J. A. da Costa Pinto.

Estou de accôrdo com o parecer do
Exmo. Sr. Dr. Manoel Cicero, exara-
do no officio pelo qual encaminhou ao
Sr. ministro o presente recurso..

A nova marca que predomina a pala-
vra "bandeira" pleiteada pelo recorren-
te Sr. ,João Coelho, se reporta a "polpas
de fruclas para serem preparadas o
usadas .como bebidas refrigerantes, re-
frescos, artigos esses da classe 43 do
actual regulamento, e a, antiga marca,
já registrada, com o nome de "bandeira".
se refere a goia,badas, marmeladas, pe-
cegadas, bananadas, todas da classe 4f
e lambem á polpa de tamarindo, que
seio e para refrescos, da classe 43.

Ora, examinando os factos, o que se
verifica é que foi incluido na citada.
niarca registrada .sob o numero 9.323,
a 18 de dezembro de 1923, a polpa de
tamarindo que serve, em geral. para re-
frescos (classe 43). não constituindo a
simples polpa de tamarindo, doces prom-
idos para consumo, como são a goiaba-
da. marmelada, pecegada e bananada.

A polpa de tamarindo já era, pois.
erdre outra9, o objecto da antiga niarca
"Bandeira", pertencente ao recorrente
Genesco Diniz Bandeira de Mello (re-
gulamento n . 9.323, de 18 de dezembro
de 1923). Não é justo, portanto, que o
Sr. João Coelho possa usar a marca
"Bandeira", embora com uni arranjo
differente. porém, ainda sUseeptivel • de
confusão, no producto, "polpa de tama-
rindo", que Taz parte da antiga perten-
cente ao mencionado Sr. Cleneseo pinjz
Bandeira de Mello.

. Nestas condições penso que o recursn
merece provimento parcial. isto é. ape-
nas para o effeito de ser excluiria mmpol-
pa de tamarindo do numero dos artigos
a que é destinada a Marca. que foi mm ian-
dada .reistrar, a • requerimento do Sr.
:leão . Coelho.
• Sala dag cononi45es.• 31 de roarvo de
1927, — .1. .1 . da Costa Pinto. relato'.

Fraaeiseo	 Coe,Vto. — .1. 3.
'1 Silo Pernandes Conto.
Moreira. — SionneLde. Otirefra	 •

IParecer n. 90 — Recorrentes, GlossoP
& Comp. — Recorrida, Directoria Geral
de Propriedade •Industrial
conselheiro Vietorino Moreira.

Tem todo o fundamento o recurso ia-1

terposto por Glossop Comp., do inde-
ferimento por parte dia Propriedade
industrial do registro da marca que so-
licitaram, -porquanto cila foi apresenta-
da em 22 de novembro de 1924, quando
a marca de Berna com que se dizia col-
lidir, embora registrada na Allemanha
em 11 de junho de 1921, só em 30 de
dezembro deste mesmo armo foi apre-
sentada ao Bureau Int ernacional

A prioridade é pois em favor da marca:
apresentada por Glossop & Comp., o que
aliás em face do recurso está reconhe,
eido não só pelo Sr. director da Secção
de Marcas mas lambem pelo Sr. dire-
ctor geral da Propriedade Industrial, que
em seu officio ao Sr. ministro declara
"não poder haver duvida sobre a razão
que assista aos requerentes no sentido
de ser dado provimento ao recurso rela-
tivo á marca nacional".

A marca de Berna collide com a apre-
sentada por Cdossop & Comp. e assim
mio • póde Ser arehiVada no Prasil para
a classe 3 a que se destina a dos recor-
rentes.	 •

Ha, porém, na marca de Cilossop éé
Comp., irregularidades a sanar e exi-,
gencias a que é necessario attender.

No seu pedido de registro. a recorren-
te declara que a marca se destina a dis-
tinguir Ma preparado medicinal para
cultos, inclu ido na classe 3, e da fabrica-
ção e commercin da depositante. Logo.
— marca rio industria e de commercio.,

Em officio de 18 de janeiro de 1926,
refere-se á marca —• "Oets-it" — nome
que não figura no desenho apresentado
a registro e declara que se destina a
artigos de Soa importação.

Da justificação em juizo se verifica á'
declaração de Clo gsop & Comp. que de
tal marc,a usam desde longo tempo como
valCOS iam porta(b,res e representante
de produetos da fim ma E. Lawrenec (Ss
Comp., de Chieano. E. U. da America--

Não foi neste caracter que Glossop
Comp. requereram o registro, como aci-
ma se verifica.

Em face do disposto no paragrapho
unico do art. 88, a marca só pórle ser
registrada acompanhada da declaração
cio producto a que se destina, do nome
do fabricante e hem assim do logar
producção:

Pela justifivação judicial e bem assim
pelo -que está no dominio publico, a
marca que s0 denomina para um.
medicamento para canos é de origem'
norte-americana e o predileto fabrica-
do pelo firma E. Lawcence 	 Comp ., de
,Chicago, indicações que devem, de ite-
eórdo com a	 acompanhar a marca
emblematica reluerida.

Reparado assim o pedido de registro,
vamos eneontrar-nos era face do que
dispõe o n. 3, do are 80. 1 assh i m . é lie_
cessario que OlossOp & Comp. provem
o seu direito para o uso do nonte com-,
moreia' do fabricante, com 'a autoriza-
ção deste para ser feito o registro eia
nome do importador nu crprp;cntante.:

'Nestas condições a IX ernotoisitO Per-
manente é de parecer:

al: eltie decl	 do Sc. m
1:ndusfrial que mandou aeeliivar a -

uma mia intereacionai. oarle que diz
11 .c orito ao5 firoduclos la clas:c 3, tal

podendo . ppm a l eCer lit tt'a as
.C1W gC 2:



Aguardente 	
Alcool. 	
Arroz carolina 	
Arroz commum 	
Assucar de primeira 	
Assucar de segunda 	
Azeite doce 	
Bacalhau. 	
Banha 	
Batata doce 	
Batata ingleza 	
Café de primeira. 	
Café de segunda 	
Carne de bode. 	
Carne de carneiro 	
Carne de boi, secca 	
Carne de boi, fresca 	
Carne de porco, secca. 	
Carne de porco, fresca 	
Cebolas 	
Farinha de mandioca 	
Fava mulatinha. 	
Feijão mulatinho 	
Gallinha 	
Kerozene 	
Leite 	
Linguiça. 	
Macarrão 	
Manteiga de lata 	
Manteiga do sertão. 	
Milito 	
Ovos 	
Pão. 	
Peixe 	
Queijo de manteiga 	
Queijo do reino. 	
Queijo do sertão 	
Rapadura 	
Sal 	
Toucinho., 	
Vinagre. 	
Xarque 	

1$933
2$429
1$950
1$533
1$171
$837

6$958
2$866
4417

$172
$729

2$958
2$725

2$946
1$804
2$779

—
1$775
$192
$404
$908

3$833
$787

1$092
3$153
2$087

10$862
8$667

$242
1$920
1$600
2$792
6$367

12$250
—

$570
$492

2$77!
$825

3$002

1$800
2$000

$883

—
3$625
3$417

(litro) $850

2$822
—

1$292
2$000-
2$750
1$667
2$567
2$017
1$800
$197

$690
3$792

$900
$742

—
—
11$200

(litro) 6$315
$117

1$500
1$575

5$042

$300
4842

2$967

1$500
3$000

$275

• 3- $500
3$042

(litro) $210
—
3$100

—
1$067
1$150
2$750
2$125
1$950
1$450
2$883

$237
--
1$142
3$333
1$200
$533

—
10$250

(litro) 4$958
$160
$800

2$000

4$042

$387
1$725

—
3$566

Litro

Kilo

Litro
Kilo

Litro

Uma
Litro

Kilo

Litro
Duzia
Kilo

"

Litro
Kilo

;Litro
Kilo

3,11
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• 2°, que seja registrada como marca
de commercio a apresentada pelo recorL
rente, uma vez satisfeitas as exigencias
dos arts. 88 (paragrapho unico) e 8G
,(n. 3).

Sala das commissões, em H de feve-
reiro de 1027. — Victorino Moreira, re-
aator. — J. J. da Silva Fr:mandes Couto.
— Francisco Antobio Coelho. — Samuel
kle Oliveira.

Parecer n..92 — Recorrente, Erico
yon Ferber; recorrida, Directoria Geral
da Propriedade industrial; relator, cou-
,Selheiro Victorino Moreira.

}rico von Ferber recorre do despacho
da Directoria Geral da Propriedade In-
dustrial que acceitou o registro da - mar-

"T. K. Ypiranga", por collidir com
'sua marca "T. dentro de urna elli-
pse. destinada á mesma elasse 14 (vi-
dros).

Do parecer do digno chefe de secção
de Marcas se N ,erifica que a marca "T:
k. Vpiranga".semente foi mandada re-

gistrar devido a um descuido do archi-
vista, que nas buscas a que procedeu
não encontrara a marca do recorrente,
reconhecendo assim a repartição que o.
recurso é digno de provimento, porquan-
to as duas marcas são susceptiveds de.
confusão..

E este Lambem o parecer da IX Com-
missão Permanente, que entende deve
ser dado 'provimento ao recurso de Eri-
c° von Ee,rber e °anediado o registro da

.Sociedade Auonyma Vidraria Ypiranga.
Sala das Com missões, 18 de março de

1927. — Victorino Moreira, relator. —
Francisco Antonio Coelho. — J. J,. da
Silva Fernandes ' Couto. Samuel de
Oliveira.

Parecer n. 93 — Recorrente. Dr. Pe-
dro Ribeiro da Costa Junior; recorrida,
Directoria Geral da Propriedade Indus-
trial; relato'', conselheiro Viótorino Mo-
reira.

O 'Dr. Pedro Ribeiro da Costa Junior,
medico, domiciliado em Juiz de Fóra,
recorreu do. despacho do Mostre dire-

ctor geral da Propriedade Industrial, que
lhe indeferiu o registro da marca "Oph-
talmese". para -producto da, classe 3, por,
se achar registrada a marca "Ophlalmor
para identico preparado da mesnia
classe.

O indeferimento está perfeitamente
justificado, e si tanto não fosse o suffi-
ciente, seria bastante attender ao' que
determina o art. 78 do regulamento,
'que garante as marcas de industria ou
de commercio, apenas aos industriaes e
commerciantes que' as fizerem registrar
nos termos da lei, e o recorrente, si é
que desempenha uma destas profissões,
e no erntanto no caracter de medico que
requereu o registro.

Sou de parecer deve ser mantido (j
despacho da Propriedade Industrial, ne-
gando-se provimentoo ao recurso.

Sala das Commissões, 18 de março
1927. — Vietorino Moreira, relator. —
Francisco Antonio Coelho. — Samuel de

— J. .1. da Silvo Fernandes
Couto.

Direeloria do Serviço de Inspecção e Fomento Agrieolas

Ministerio da Agricultura, Industria e Comtnercio —Directoria do Serviço de
inspecção e Fomento Agrícolas —Relação das médias dos preços correntes a varejo em alguns dos principaes

metcados do Estado da Parahyba, em 1926

Especificação	 Unidade	 Parahyba	 Bananeiras	 Patos

Secção de Stocks e Cota;Ões da Directoria do .Serviço de Inspeggio e Potnento Agricolas i en1 4 çlq NYÇPZir0 de1927. —Francisco Calmon de Brztto, auxiliar.—Visto. José Fonseca Ferreira.
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01.A RIO OFFI.CIA1, 	 'Abril cie 1927	 855

Ministerio da Agricultura, Indu-stria e Commercio — Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas — Rela-
ção das medias doe preços correntes e varejo nos mercados de Goyaz e Catalão, Estado de Goyaz, em 1926:

Especifi:ação Unidade GoYaz Catalão

Aguardente 	 Litro 5$604 3$875
Algodão em pluma 	 Kilo $955
A lio 	 Restea 1$053 9$.67
Amendo m em casca 	 Kilo $604
Arroz beneficiado 	 . $704 $892
Arro4 em ca•ca 	 » $321 $758
Assucar de primeira 	 » 3$233 1$867
A suar de vegunda 	 » 2 $783 1$633
Batata doce 	 • :. $550 —
Batata ingleza 	 $9)0 —
Café beneaciado 	 2$258 2$700
Carne fresca de gado 	 . 1$276 1$500
Carne de porco 	 . 2$275 2$000
Carne secca de gado 	 . 2$000 2$033
Carne secca de porco 	 . 2$292 2$283
Cebolas 	 2$200 2$058
Farinha de mandioca 	  . $677 $917
Farinha de milho 	 . $704
Fafinha de trigo 	 . 2$650 2.$150
Feijao amarello 	 ». 1$100 --
Feijão branco, e preto 	
Frango 	

,,,
Um

1$243
1$917

1$058

Fubá de arroz 	 Kilo 1$054
Firá de milho 	 » $964
Fumo em coroa 	 . 6$667
Gallinha 	  Unia 2$042
Kerozene 	  	 Litro 3$000 1$525
Leite 	 » $842 $475
Mamona em grão 	 Kilo $300
Manteiga do Municipio 	 2 7$500 —
Manteiga importada 	 2 8$833 7$350
Milho em grão 	 ,. $329 '	 $400
Oleo de mamona 	 2 2$908
Ovos 	 Duzia 1$517

••••Peixe fresco 	 Kilo 2$050
Peixe secco 	 2 2$9J0
Polvilho 	 2 $904
Queijo 	
Rapadura 	

,
»

2$975
11267

3$916
3$583

Requeijão 	 2 2$958
Sal fino 	 2 2$542 3$000
Sal grosso 	 2 2$370
Sebo 	 > 3$292
Sola de corturne Franklin 	 2 4$417
Sola sertaneja 	 ,. 3,375
Toucinho 	   * 3$467 3$367

Secção de Stocks e Cotações da Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas, em 4 de fevereiro de 1927.
—Francisco Calmou de Brito, àuxiliar.—Visto.—José Fonseca Ferreira_
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SENADO FEDERAL

Secretaria, do Senado Federal

EDITAL

CONuLTRSO PARA TAC1lYGRAPH3

De ordem da Cornmissão de Policia, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, pelo prazo de trinta (30),'
dias, contados desta data, fica aberta, nos termos do § 1° do
artigo 03, a inscripção para o concurso que terá por fim
preenchimento de urna vaga de tachygrapho de segunda classe
existente na Secção Tachygraphica da Secretaria desta Camara.

Os candidatos (§ 1° do artigo 96 do Regulamento da Se-
cretaria) deverão dirigir ao director os seus r e querimentos de
lnscripção, provando:

a) que são brasileiros;
b) idade minima de 18 annos e maxima de 35;-
c) que são vaccinados e não soffrem de molestia infecto:-

contagiosa;
d) attestado comprobatorio de bom comportamento.

Deverão ainda provar (§ 2° do artigo 96 cio referido Re-
gulamento) que possuem stifficientes conhecimentos de por-
tuguez, francez., arithmetica, chrorographia e historia do BraL
sil, sendo dispensados destas provas os que exhibirem certidão
de exames correspondentes a estas matarias.

O exame de portuguez constará da correcção, pelos can-
didatos, de trechos propositadamente errados, que lhes serão
distribuidos na occasião, e de um dictado, sem pontuação al-
guma, afim de que lhe deem sentido.

A prova de francez consistirá na traducção de Um 1 recho
de linguagem moderna, igual para todos os candidatos.
. A. de arithmetica comprehenderá tres (3) problemas sobre

toda a parte desta mataria, que não abranja o emprego de lo-
sarithmos.

As de chorographia e de historia do Brasil versarão sobre
pontos de ordem geral, dando ensejo a que os candidatos re-
velem conhecer estas duas disciplinas.

Os candidatos inliábilitados em qualquer dessas provas não
poderão concorrer as demais (§ 3" do Regulamento citado) .

Para todas essas provas, a mesa julgadora organisará
pontos que serão sorteados no moniento em que cada uma ti-
ver de ser realizada.

As provas technicas, em numero de duas 12) (artigo 97 do
regulamento referido) constarão: a primeira, de dez (10) mi-
nutos de dictado, de velocidade crescente, do primeiro ao ul-
timo minuto; a segunda, de vinte (20) 'minutos de apanhamento
de debates no recinto das sessões. Para a primeira será sor-
teado, na occasião, um trecho de discurso_ parlamentar •con;-
stante dos Annaes do-Senado. evitando-se que delles os can-

didatos tenham conhecimento antes da leitura para o apanha-
mento (§ P do -artigo 97 do já - eitado regulamento)..

Ultimado o -apanhamento do dictado, os candidatos, di-
recta e isoladamente, procederão á immediata decifração.

Essa prova technica, como as anteriores, não serão assi-
gnadas, mas -cada trin dos candidatos escreverá seu nome emã
tira de papel que collocará dentro do enveloppe que lhe será4
fornecido no inicio de cada uma delias, enveloppe que será
hermeticamente fechado pelo candidato e apposto pelo Presi-
dente da mesa julgadora da respectiva prova.

Na primeira prova technica consideram-se erros: suppres-,
são ou substituição de palavras por outras que não sejam
nonimas; omissão de periodos, ou de parte deites; má pontua-
ção; alteração do texto para peior, sendo eliminado o candi-
dato que, na decifração do dictado, omittir tres (3) periodoS •
inteiros, ou alterar, prejudicando o texto, partes deites.

Os candidatos classificados na primeira prova technica'
serão submettidos á segunda e ultima, que constará do apanha
mento, no recinto, de vinte (20) minutos de- debates, divicti-i
dos em quartos de cinco (5) minutos cada um, os quaes serão;
immediatamente, á terminação da prova, decifrados pelos can..
clidatos, que não se poderão comnumicar com pessoa alguma
emquanto °ocupados com o trabalho da decifração. O auxilie
de estranhos, nessa como em qualquer das outras provas, de-
terminará a eliminação do candidato (§ 5° do artigo 97 -7ó.
Regulainento).

Para ulterior cotejo (§ 0° do art. 97 do Re gulamento) . as;
traducções dos candidatos, ro tocante á ultima prova tec,hnicai
serão anne.xadas a uma cópia do serviço dos tachygraphos
com , ,que hajam simultaneamente feito o apanhamento, sendd
mareada a hora da entrega de cada trabalho para o afeite.
da ordem numerica e da rapidez (§ 7° do art. 97) .

Levar-se-hão em corta para o julgamento da ultima
prova technica: rapidez na decifração, fidelidade no apanha -
Mento, melhor redacção, a panhamento de apartes e indicação;
de incidentes que porventura oceorrain no instante da prova.,

Serão considerados erros: suppress.ão ou substituição de
palavras, salvo quando as empregadas fore.n synonimas das
substituidas; omissão de periodos ou de parte deites; suppres-
são ou má pontuação; alteração do texto. pr ej Udieand0-0. Nci.
primeiro caso contar-se-ha, de cada vez um (1) erro; no se-
gundo, dez (10), no terceiro, dons (2) e no quarto, dez (10).,

Em igualdade de classificação, terão preferencia os fim-
ccionarios da Casa que porventura se inscrevam (§ 1° do ar-
tigo 99 do Regulamento).

Dado empate na classificação entre candidatos estranhos
ao quadro da Secretaria do Senado, terá preferencia o , que
mostrar haver Prestado serviço militar e em i gualdade de
condições o' mais velho em idade.

traducção deverá ser feita em dactylographia, devendo
por isso os Srs-. candidatos, corri :a necessaria antecedercia,
depositar suas machinas na portaria desta Camara.

Secretaria do -Senado Federal. 27 de março de 1927. —
João Pedro C. Vieira. director.
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TRIBUNAL DE CONTAS
:Delegação do Tribunal de Contas

no Ministerio da Guerra

ACTA N. 12 — SESSÃO EXTRAORDINARIA EM
22 DE MARÇO DE 1927

Presidencia do chefe da delegação Dr. Cicero
Freire — Secretario, o Sr. delegado José
da Costa Carvalho

Presentes todos os membros da delegação,
foi aberta a sessão, sendo resolvidos os se-
guintes processos:

Relatados pelo Sr. delegado Plinio S3n-
t'la7o:

Escola do Estado Maior:
Officio n. 2, de 12 de janeiro ultimo, sobre

comprovação da applicação do adeantamento
recebido pelo responsavel coronel Augusto
Limpo Teixeira de Freitas, commandante
da escola, para diversas despezas a seu
cargo, durante os mezes de outubro e no-
vembro do anuo passado, na import ncia
de 10:000360.— A dele ação resolveu jul-
gar devidamente comprovada a applicação
do adeanlamento.

Gabinete do ministro da Guerra
Officio sem numero, de 12 de novel- bro

ultimo, sobre comprovação da applicação do
adeanlamento recebido pelo responsavel
capitão Evaristo Marques da Silva, ajudante
de ordens, para diversas despe as, durante
o 4" trimestre do anno p assado, na impor-
fancia de 5:0001000.— A delegação deixou
de julgar legal a comprovaçio com funda-
mento no art. 302 do Regulamento de Conta-
bilidade Publica, visto ter sido o pagamento
da desp . za demonstrada feito em data ante-
rior ao registro e á entrega do adeanta-
mento.•

Escola	 ilit- r
Officio n. 244, de 7 do corrente inez, sobre

entrega de adeantarnento, sob o regimen de
massa, ao 1° tenente intendente Manoel Fer-
reira de Souza, para oespezas de fatdamento
de alumnos, durante o 1° trimestre do cor-
rente armo, na importancia de 130:: 50000.
— A delegação resolveu ordenar o registro
como credito distribuido a D. G. C. G.,
para.attender á requis ção do adeant m:n o.

Directoria Geral de Contabilida e:
Officio n. 457, de 17 da corrente mez

soLre entrega de adeantamento ao porteiro
JogRodrigues Gonçalve para eiversas
despezas a seu cargo, durante o 1° tri-
mestoe do corrente anno, na import ncia de
1:260$CO3,— A delegação ordenou o re-
gist o.

Gabinete do ministro da Guerra:
Aviso n. 86, de 19 de fevereiro findo, sobre

er,trega cie adeantamento ao tenente coronel
Arthur Xavier Moreira, chefe do Serviço de
Engenharia e Communicações da 4" região
mritar, para despezas com a reconstrucção
do Hospital Militar de Juiz de Fóra, no cor-
rente anuo, na importancia de 50:000000.—
A delegação, tendo eu vista tratar-se de
adeantamento para execução de obr s de
valor superior a 10:000$, para as çuaes o
art. 42, lettra B, do Codigo de Conta-
bilidade, exige concurrencit publica e cora-
tracái, e assim tombem já deliberou o Tri-
bunal de Conias em &cisão de 24 d julho
de 1925, re .olveu baixar o proces : o em dili-
gencia para ser informado se o Sr. Presi-
dente da Republica autorizou a dispensa da
c_ncurrencia para as mesmas obras, nos
termos de art. 51, lettra A, do codigo; e,
no caso affirmativo, seja remettido o ori-
ginal ou cópia authentica daquella autor.-
zação. oara ficar contando do processo.

Outrosim, fia necessidade para o registro
de serem indica: os precisamente na requisi-
ção os Ires mezes do corrente armo em que
o adeantarnento deverá ter applicação, de
ccôrdo com a citada resolução do Tribnal

de Contas-, o que não consta do reLrido
aviso.

Aviso ii. 90, de 21 de fevereiro findo, sobre
entre ga de adeantamento ao nu smo respon-
savel Arthur Xavier Moreira, para despezas
ur enes com as obras neces-arias ao funccio-
namento das repartições militares na 4 Re-
gião Mili ar, durante o corrente anro, na im-
portancia de 3:000000.— A deleoação re-
solveu baixar o processo em diligencia para
serem i dicados os mezes em que o adeanta-
men o deverá ter applicação, como exi ce a
resolução do Tribunal de Contas de 24 de
dezembro de 1925.

Avisou. 93, de 21 de fever, iro finde, sobre
entrega de adeantamento ao coronel An orno
Ribeiro de Rezende, chefe do Serviço de
Transportes da Directoria de Intendencia da
Ou rra, pa a acquisição de dous automoveis
destinads ao serviço do minisrerio, duranee
o corr ,, nte anno, na impor tancia de
65:000000.— A delegação recnsou registro,
por não sc enquadrar a despeza cm nenhum
aos casos r ara ue podem ser requisitados
adeavtame tos, c . pitulactos no art. 69 do
Codigo de Contabilidade, bem assim tratar-
se de acquis;ção d material custeado por
credito superior a 5:000$, que só pode ser
feita med i ante a concurrencia estabelecido
no irt. 49 lcttra a, o mesmo codigo.

Departamento do Pessoal da Guerra:
Officio n. 1.215, de 4 de dezembro ultimo

.sob e pagamento da folha de dirias do
fenente . coronel José Alves de Cerqueira,
ar'clidn ao D. G., por substituição interina
tora da sé--'e, *durante os meus de janeiro a
abril, na :mportanc a de 1:800000.

30 Regimento de Infantaria:
Officio n. 25, de 31 de janeiro ultimo,

sob' e pagamento ( a folha da de diarias do
1° tenente Aureo J( sé de Carvalho, por ter
estado em Petropolis, servindo no 1° B. C.,
durante os trezes de abril a agosto, na im-
porta cia de 1:140000.

1° Regimento de Cavallaria Div:sionario:
Officio n. 3, de 6 de jane ro ultimo, s .bre

pag mento da f ilha de diarias do 1" tencn e
medico Dr. Octavio Salema Garção Ribeiro,
por ter estado servindo no 50 R. A. Mth.,
em Valença i no me-,

'
 no mez de dezembro,

na importancia de 310000.

Companhia Carros de Combate:
Officio n. 679, de 9 de dezembro ultimo,

sobre pagamento da folha de diarias do 10
tenente medico Dr. Guilherme Machado
Hautz, - por ter estado servi- do B. H. de
Villa Velha e no 3" B. C., durante os mezes
de outub o e novembro, na importa. ca de
46 $0.;0.

8° Circumscripção . de Recrutamento, Juiz
de Fora

Officio n. 274, de 9 de fevereiro findo,
sobre pagamento da folha de darias de
quatro officiaes,que estiveram fora da séde,
sendo um por substithição interina, rela-
tiva ao mez de janeiro, na importancia de
1:495000.

2' Regimento de Artilharia Montada:
Oficio n. 276, de 19 do corrente mez,

sobre pagamento da folha de diarias do 1"
tenente medico Dr. Ataliba Klier, por ter
servido provisoriamente no 1" B. C., em
Petropolis, durante os 'trezes de junho a
agosto, na importancia de 60000.

Officio ta. 277, da mesma data, sobre pa-
gamento da folha de diarias do capitão me-
dico Dr. José Hortencio C:abral, por ter ser-
vido interinamente no 50 G. A. Mth , em
Valença, no mez de setembro. na imoor-
taticia de 2700,00.	 •

A delegação orde , ou o registro dessas'
despezas de accordo com a resolução do
Tribunal de Contas de 14 do corrente nau.

Departamento Central da Guerra
Oficio n. 35, de 14 do corrente mez„

sobre pa gamento da folha de gratificação
especial 'do 2" tenente reformado Antonio
Moreira Passos, como ex-amanuense de
1" classe do Departamento, no periodo de
janeiro de 1920 a maio de 1922. na im-
portancia de 1:738000.

Escola s do Estado Maior
Officio n. 14, de 21 do corrente mez,

sobre pa gamento di folha de gratificação
, especai, -cle 11 c mpregados civis da es-
cola, no mesmo periodo, na importancia
de 17:285$145

Escola Militar:
Officio n. 243, de 7 do corrente mez,

sobre pagamento da folha de gratificação
especial de 35 funccionarios civis da es-
cola, no mesmo periodo, na importando
de 50:402780.

Estação de Assistencia e Prophylaxia
Officio n. 53, de 14 do corrente mez,

sobre pagamento da folha de gratificação
especial cio arnanueme de 1" classe Ulysses
de 0:iveira Santos no mesmo periodo, na
importancia de 1:564$200.

L aboratorio Militar de Bacteriologia:
Officio n. 44, de 12 do corrente mez, so-

bre pagamento da folha de gratifcação espe-
cial do porteiro Aloedo de liveira Barros,
175 n2arsnoloo per odo, na importando de réis

Dire tona de Intendendo da Guerra:
Officio n. 202, de 11 do corrente me,

scbie pagamento da tolha de gratificição
especial dos o ficiaes e amanuenses que ser-
vem na directoria, no mesmo periodo, na
importancia de 12:484000.

Primeiro Dist' icto ee Artilharia de Costa:
Oficiou.  81, de 16 do corrente mez, sobre

pagamento da folha de gratificação especial
do amanuense de 1 0 classe Luiz Candido
tSaonuctioa dJue 1520nio: r,647 mesmo periodo, na impor-

Directo ia Geral de Contabilidade:.
O'fició n. 451, de 16 do corrente mez, so-

bre pa,amento da folha de gratificação es-
pecial de tres funccionarios do extincto Col-
le g io Militar de Ba bacena, no periodo de
janeiro de 1920 a dezembro de 1921, na im-
portancia de 3:350$368.

Officio n. 482, de 21 do mesmo mez, so-
bre pa amento da folha de gratificação es-
pecial de dous segundos tenentes reforma.
dos, ex-amanuenses da Escola de Veterinaria
do Exercito e da Directoria de Saude, no
periodo de janeiro de 1920 a maio de 1922,
na iniportancia de 3:30216200.

Officio n. 487, da mesma data, sobre pa-
gamento da folha de gratWcação especial,
do 2" tenenfe reformado Manoel Achyles de
Oliveira Siqueira, ex-amànuense do E. M.
E., no mesmo penado, na importancia de
1:738000;

Officio n. 478, de 19 do mesmo mez,
sobre pagamento de auxilio á revista mi-
litar xA Defeza Nac'onal›, representada pelo
redactor-chefe capitão Arthur Joaquim Pam-
phiro, conespondente ao anno passado, na
importancia de 4:000000.

A delegação ordenou o registro dessas
despezas.

Estado Maior do Exercito:	 •
Officio n. 55, de 15 do corrente mez, sobre

pagamento da folha de gratifica ão esiecial,
do amanuense de 1' classe Octavio Alves do
Banho, no periodo de janeiro de 1920 a
maio de 1992, na importa cia de,1:740000.
— A d:leooção recusou registro á despeza
por ter sido requisitada em quantia superior
á devida, que é de 1:738$, de accôrdo com
a relacã ob9 'ada no r iarto Of cio! de 24,.
de de.;•,embro de 1925.

•1 I
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Directoria de Engen ara:
Officio n. 157, de 12 do corrente rnez,

obre paaarnerto da fo ha de gratificação
especial, de clivers:s fun2cionarios, no pe-
riod e de janeiro e 1920 a maio de 1922, na
:mportanc • a. de 3.2/3400 — A Delegação
mandou archivar a requisição por se tratar
de duplicata, v.sto já ter reg strado a cies-
pua, ordenada pelo officio n. 135, de 5 deste
mez.

Relatados pelo Sr. delegado José da Costa
Carvalho:

Directoria Gerai de Contabilidade:
Offic'o n. 477, de 19 do corrente mez,

sobre paeamento da folha de dificrenea de
vencimentos do capitão Raul Poggi de
Figueiredo, por subs'ituição interina, rela-
tiva ao mez de dezembro, na importancia
de '133334.

Companela de Adrninist•ação:
Officio n. 203, de 23 de fevereiro findo,

sobre pa eamento de tardamentos de tres sar-
gentos ajudantes, correspondentes ao 2' se-
m stre do atino pass s do, na importancia de
1203s000.— A Delegação ordenou o registro
siessas deseezas.

Directoria de Intendencia da Guerra:
Officio n. 162, de 21 de fevereiro findo,

sotre pa gamento á firma Dominga s Joaquim
da Silva & Comp., de forsecimentos feitos
no armo passado, na importancia de 37:700$.
— A Delegação resolveu baixar o processo
em diligencia para ser requisitado o pro-

sso da cencorrencia para o fornecimento,
do que trata a nota feita no empenho, visto
não ter sido encontrado no arehivo da De-
legação.

Directoria Geral de Contabilidade:
Officio n. 1.29, de 31 de dezembro ul-

timo, sobre pa- aniento á Société Anonyme
du :Jaz de Rio de Janeiro, de fornecimentos
feitos no anno passado, na importancia de
870: 025.

Offielo n. 1.900, da mesma data, sobre
pae amento á mesma sociedade, de forneci-
mentos feitos me anno passado, na impor-
tancia de 368 945.

Officio n. i., da mesma data, sobre
pagamento á mesma sociedade, de forneci-
mentos feitos no atino passado, na impor-
tancia de 214S011.

O`ficio n, 78, de 17 de giane:ro ulti no,
sL bre paeartiento á Conmane a i ac i onai de
Nav gaçã Costeira, de e 'seagens forneci-
das no anao passaeo, na importanc:a de
1:592S850.

Ofício n. 83, da mesma data, sobre pa-
gamento á The Leopoldina Railway.CoaLtd.,
de passaeees e transportes no anuo passado,
na import iria de 2.328$700.

Officio n. 92 •.'e 19 do mesmo méz, sobre
p gamento á Viação Ferrea do R o Grande

..do Sul, de passaeens e transportes no anno
passado, na importancia de 84$ 50.

Officio n. 94, da mesma data, sobre pa- a-
- mento á mesma estrada, de telegrammas ex-

pedidos no armo passado, na importancia
de 15.0:5'000.

Officio n. 95, da mesma data, sobre paga-
mento á The Lt opoldina Railway Co. Ltd.,
de passas• ens fornecidas no anuo passado,
na importancia de 476$100.

Officio n. 96, da mesma data, sobre paga-
mento á Companhia Nacional de Naveração
Costeira, de passagens e transpAtees no
arma passado, na importancia de 6:578$364.

Otficm n. 97, da mesma data, s:bre pa-
gamento á Companhia Telephonica Brssi-
lei-a de assignatara de um telephone
Colleeio Militar do Rio de Janeiro. no armo
passado, na importancia de 480$000.

Officio n. 99, da nusma data, sobre paga-
mento á The Rio de Janeiro Tratem/ y Lisht
and Pow_r Co., Ltd., de passagens forne-
ci as no armo passodo, na importancia de
119$00J.

Officio n. 161, de 31 do mesmo mez, sobre
pagamento á mesma companhia, de passa-
gens fornecidas, no armo passado, na impor-
tancia de 61$063.

Officio n. 1 94, de 3 de fevereiro findo,
sobre pagamento á mesma companhia, de
passagens fornecidas, no anndo passado, na
im p ertancia de 216.1;000..

Officio n. 245, de 11 do mesmo mez sobre
pagammto a Pereira Carneiro dr Cia., Ltd.,
(Companhia Cornmercio e Navegação), de
passagens fornecidas, no anno passado. na
importancia de 64700.

Officio n. 273, de 16 do mesmo mez, sobre
pagamento á The Rio de Janeiro Trarnway

ADDTAMENTO A ACTA N. 7 DA S2SSÃO EM
17 DE FEVLREIRO DE 1927

Relatado pelo Sr. delegado Plinio Sartt'-
lago :

Segunda Directoria do Tribunal de Con-
tas

Officio n. 149, de 12 do corrente mez, re--
mettendo a tabella de distr i buição dos cre-
ditos orçamentarios para as despezas do Mi-.
nisterio da Guerra durante o exercicio de
1927, re :istrada pelo Talai:nal de Comas em
S.lfSãO de 2 do me-mo me e — A delegação,
tendo em v • sta a d Cisão do Tribunal de
Comas, de 20 de julho de 1925, resolveu dis-
pensar do registro prévio todos os paga-
mentos de vencimentos, eratificações regula-
nientares e outrss vantagem, que correrem
por dotações votadas exclusivamente para o
pessoal, fa endo-se à D rectoria Geai de
Costab.lidade da Guerra, como estação paga-
dora, a secessaria communicação como de-
terminam os aAs. 68 do Codigo e 280 do
Regulamento de Contabilidade.

E para constar, lavrou-s e o presente addi-
tamento, que, eepois de lido e approvado,
vae por todos assignado. — Licero Fr.:ire. —
Plinto Sant'lago, —José da Cota Carvalho.

Li ht and Power Co., Ltd., d passagens
fornecidas, no anuo paseaeo, na importancia
de 192S00

Officio n 456, de 16 do cor:ente mez„
sobre p ipamento á Comaanhia Cantareira C
Viação Fluminense, de passeeens.e tran-
sportes, no atino passado, na ' importando
de 9:154,5930.

A Del.gaeãe ordenou o registro dessas
despezas.

Nada mais havei/ lo a teatar, o Sr. chefe
da ddegação deu por findos os trabalhos e
marcou o dia 24 do corren e para a nova
sessão ordinati.a

E para constar, lavrou-se a presen`e acta,
que, depois de lida e ap e rovada, vae por
todos assignada. — Cic2ro irairc. Pinio
Sant'lago. José oa Cosa Carvalho.

6w

TERMOS DE CONTRACTO

IIIINISitRIO DA JUSTIÇA E NEGGC/OS INTERIORES

Dei;artamento Nacional de Saude Publica

!Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Saude Publica e Freire Guimarães 45: Comp., para o
fornecimento do Grupo n. 10 — Drogas e productos chi-
micos, a que se refere o edital de coneurrencia publica,
publicado no Diario Official de doze (12) de dezembro
de 1927, e seguintes, ás dependencias do mesmo departa-
mento, durante o anno de mil novecentos e vinte e
sete (1927) .

Aos quatro (4) dias do mez de abril de mil novecentos o
'vinte e sele (1927)., compareceram na Secção de Contabilidade
da Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, perante o secretario geral, Dr. Mauricio de Abreu, os
senhores Freire Guimarães (Ss Comp., estabelecidos e com es-
Oriptorio á rua Buenos Aires numero dezoito (18), nesta Ca-
pital e declararam que, para o fornecimento dos artigos infra
mencionados, constantes do grupo 10 — (Drogas e produ-
ratos chinticos), ao referido departamento, durante o armo de
mil novecentos e vinte e sete (1927), assignam o presente
contracto. resultante da concurrencia publica aberta na con-
formidade dos editaes publicados nos Diario Official de doze
(42) de dezembro de mil novecentos e vinte e seis (1926),

,Tepetitio e corrigido nos- dos dias aubsessuentes de mil nove-

centos e vinte e seis (1926), tendo sido as propostas relativaa
ao grupo em questão publicadas integralmente no Diario Of-
Pelai de dezeseis (16) de • janeiro de mil novecentos e vinte
e sete, juntamente com a relação nominal de inscripção (les
candidatos idoneos e com a acta de abertura e encerrament0
da concurrencia, devendo ser observadas, para o forneci-
mento de que se trata, as seguintes condições :

Primeira — Os conlyactantes obrigam-se a sellar
contas, de accórdo com as leis que estiverem em vigor, apre-
sentando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao cia
entrega do fornecimento,, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, incorrendo os cordractantes
na multa de cem mil reis (100$), quando apresentarem as
contas fóra de tal prazo.

_ • Segunda — Freire Guimarães Sz, Comp., neste instru-
•ento denominados "centractantes", obrigam-se a fornecer
ás dependencias do Departamento Nacional de Sande Publica,
durante o anno de mil novecentos e vinte e sete (1927), os
artigos constantes de sua proposta acceita para o grupo 10
(dez), Drogas e prOductOs chimicos, abaixo discriminados,
pelos preços nella estipulados, todos de primeira qualidade,
sendo, á sua custa, postos nas respectivas dependencias, exce-
ptuando-se, apenas, a entrega dos artigos que se destinarem
aos hospitaes "Paula Candido e ao "Lazareto da Ilha Grande",
alue serão, nas mesmas condições. levados ao ponto de em-
barque indicado, sendo reje4tados na occasião do recebi-
mento ou da conferencia os artigos qu e não estiverem nas,
condições estabelecidas.

Terceira — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sondo os artigos de inferior
'ou de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Nacional de Sande Publica com n direitas de comprar, onde lhee
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cutt\ l er , as Wa nlik lades Uni 1.a lta • c orren do i l oc c on ta do s con-
trole :mies 1 ida e quidquer dit foi caça de peio paea mais, fi-
‘74m( i o, ottitio, ..zojeitos á multa de dez por cento . .10%) sobre
u valor do pedido que deixarem de satisfazei ., ou que tenha
sido recusado; igual multa será imposta si a remessa não (Si'
feita & litro tio prazo de quarenta e oito horas, contadas ia
do 'entrega tio pedido, quando se tratar de fornecimento quin-
zenal. Nos demais casos a entreza dos artigos pedidos será
frita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes na
multa de 'vinte e cinco por cento (25%), sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e na de cincoenta por
cento (50%) si a demora no fornecimento fôr excedente de
clninze dias. ou, ainda, no raso de rejeição de alguns ou de
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições esta-
belecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para garantia de sua execução,
si o senho ': ministro da Justiça e Negocios Interiores não
preferir impÔr, por simples Aviso ou notificação indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, com perda da men-
rionada caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional,
• immediata rescisão deste contracto sem que aos contra-
Admites assista direito a reclamação de especie alguma, por
prejuizos que venham a soffrer.

Quarta — As multas impostas e as differenças de preços
serão deduzidas da caução a que se refere a condição setilha,
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a, immedia-
tamente, sob pena de rescisão do presente contracto.

— Este contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo senhor ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores e de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Governo da União por in-
demnização alguma, si tal instituto denegar o registro.

Sexta — Ao Departamento Nacional de Saude Publica
facultado e direito de adquirir quantidades menores, de

artigos deste grupo, que as mencionadas no edital de concur-
rencia.

Setima — Para garantia da execução deste contracto,
effectividade das multas e penalidades em que incorrerem,
depositaram os contractantes, no Thesouro Nacional, unia (1)
apalice da Divida Publica, ao portador, do valor de 1:0008000
antes da respectiva •assignatura, representando a impor-
Lancia de quatrocentos e dezesete mil oitocentos e trinta
e tres réis (417$8n), conforme provaram com o documento
numero 459-431-7.504, de dous (2) de abril de mil nove-
centos e vinte e sele (1927), correspondendo este deposito a
cinco por cento (5 %) sobre o valor total do fornecimento a
realizar, conforme estabelecia a clausula nona (9 a) do edital
a que se refere este contracto.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes
depois de feitos os ultimos fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
tracto.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de oito contos tresentos e cin-
coenta e seis mil seiscentos e setenta réis (8:3568670), serão
empenhadas parcelladamente, e pagas no Thesonro Nacional,
á medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas e correrão por conta das seguintes consignações
da verba 21°, "Departamento Nacional de Sande Publica", ar-
tigo segundo, do orçamento do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, da , lei numero cinco mil cento e cincoenta e
seis (5.156), de doze (12) de janeiro de mil novecentos e vinte
e sete (1927).

Inspectoria de Fiscalização do E:ter-
cicio da Medicina:

503. Drogas e productos chimicos 	
603. Acqnisição e fabrico de medicamentos 	
605. Custeio da enfermaria para leprosos 	
606. Custeio do	 .. ...

Hospital São Sebastião:

712. Medicamentos . 	

Inspectoria de Hygiene Infantil:

806. Medicamentos .	 • •_•:•,941,5

Abrigo Hospital Arthur Bernardes:

901. Para o ensi•Uo. ete., etc 	

Directoria dos Serviços Saudados do
Districto. Federal:

10:!weloria de Ilygiene Industrial
Protisional

1 .103 . Desi fectimies 	
Inspeetoria dos Servicos de 1'; ,p11 .,y-

loxia:
1.206. Custeio do serviço de epideinio l egio. etc.
1 . 210 . Desinfecl antes 	

lnspectoria de Pri,phylaxiii +Ia Tuber-
culose:

1.303. Medicamentos e drogas 	 	 3508000
1.307. Desinfectantes 	 1608000

Serviço de Fiscalização do Leite:
1.502. Substancias chimicas, etc 	 	 768000

Serviço de Fiscalização de Carnes
Verdes:

1 .603. Reactivos e desinfectantes 	 	 448000

Laboratorio Bromatologico:
1.707. Substancias chimicas, .etc 	 	 .1208000

Laboratario Bacteriologico:
1.804. Material para funecionamento, etc., etc 	 	 2808000
1.808. Para o custeio do serviço anti-rabico 	 	 1508000

Directoria de Defesa Sanitaria

1.906. Desinfectantes e material para desinfe-
cção • 	 •	 1608004

1.907. Material para vaccinação 	 	 408000
Hospital Paula Condido:

2.107. Medicamentos	 3008000
2 .108 . Desinfectantes 	 608000

Lazareto da Ilha Grande:
2.201. Medicamentos -	 100,5000

Serviço Rural no Districto Federal:
2.405. Drogas	 1208000
2 400. Medicamentos	 1808000
2.407. Material .de laboratorio 	 	 508000

Serviço de Enfermeiras:
2.705. Material clinico e de . pharmacia, etc	 1008000

No total de Rs	 8 :3568670
•

E por estarem assim accórdes lavrou-se este termo de con-
tracto que, depois de lido e achado conforme, voe assignado,
pelo senhor secretario geral do Departamento Nacional de
Sande Publica, Dr. Mauricio de Abreu, pelos contractantes o
pelas testemunhas Arnaldo Sodoma da Fonseca e Henrique
Lonzada Marcenal, que se achavam presentes na citada Secção
de Contabilidade e assistiram ao acto. Estavam coitadas e devi-
cimente inutilizadas estampilhas federaes no valor de "dezoito
mil réis (18$000)." Rio de janeiro, 4 de de abril de 1927.
Dr. Mauricio de Abreu. = Por procuração de Freire Guima.,
rães ,SL Companhia,../Vario Ramos.

Relação dos . artigos e preços co.ntraetados

Numero de ordem — Especpiere; Unidade — Quantidadi_ 

2. Acido acelico glacial pró-analyse de Merck
(Darmstadt), kilo ... 	 	 118800

3. Acido cacodylico, 25,0 .	 48000
4. Acido borico em pó, kilo 	 	 48400.
5. Acido phenico puro, kilo 	 	 108500
7. Acido salicylico, kilo 	 218000,
8. Acido sulphurico chimicamente puro, de

Merck (Darmstadt)., kilo . • 	 	 98500
9. Acido sulphurico do commercio, kilo 	

10. Acido citrico purissimo, 25,0 	 	
3$822700a.

13. Acido alorydrico do commercio, kilo  •	 38600
14. Acido benzoico, kilo	 358000.
15 Acido lactico, kilo.
-17. Acido tartarico, kilo	

27422

19. Acido phosphorico purissimo concentrado,
.	 1.750, '100,0	 18300,
20. Acido exitlico, erystiles, pró-analyse, 100,0 	
21. Aeido intrico próanalyse, 100,0 	
—9,. Aèido intrico .purissinio, 100,0 	 	

11,E042 (1

27. Azor II eo'z ina de Grubler, gramma 	 	 3$0fi

1.003. DeSill n-. C('1;1,1 I es	 808000

528000
1048670
6408000
708000

3:0008000

550$400

1:130$000

80$004

2208000
' 1 +0800Q

411
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Alfazema flores, kilo 	
Azul de methylene em pó de Grubler, 25,0..
Aristol, 125,0
Anti-kamia, 25,0
Asperina, 250,0
Antipyrina, 25,0
Aniz estrellado, kilo .
Aniz em pó, kilo 	
Ailoes succotrina. kilo
Álcool methylico de Kalbaurn, litro 	
Alcaçuz em pó, kilo 	
Alcoolatura de casca de laranja amarga, litro
Althéa em pó, kilo 	
Aethona, vidro 	
Agua de cal, litro 	
Agua de louro cereja, litro 	
Agua oxygenada, vidro de 250,0
Agua Rubinat, garrafa
Agua oxygenada Oakland, garrafa de 300 grs.
Agua oxygenada de Merck (Darmstadt), gar-

	

rafa de 300 grammas 	
67. Agua de flores de laranjeiras, Isnard, litro 	
08. Agua ingleza Silva Araujo, garrafa 	
70. Aniodol externo, vidro	 	 	
71. Arrhenal, 25,0 	
73. Alcoolato de melissa, litro 	
75. Argyrol, 25,0
76. Azur II de Grubler, gramma 	
77. Azul de agua Unna, gramma,
78. Álcool ethylico chimicamente puro, de Merck,

	

(Darmstadt), 1.000,0	 .
81. Atophan (comprimidos, tubo 	
82. Açafrão, gramma	 	
85. Ampolas de sOro mercurial, 1 e 2, caixa 	
.90. Ampólas de arrhenal, caixa 	
91. Ampolas de cafeina, caixa 	
92. Ampolas de emetina, a 0.04, caixa
93. Ampolas de pantopan, caixa 	
96. Ampôlas de collehiase ouro, caixa
97. Ampôlas de collobiase de quinino, caixa

100. Ampolas de azotil. caixa 	
103. Ampolas de hectiim, caixa 	
106. Ampolas de ioduran, caixa 	
108. Ampolas de cacodylato de sodio, caixa 	
109. Ampolas de oleo camphorado, 10 % e 25
110. Ampolas de collargol 	
112. Ampolas de strychnina, caixa 	
114. AmpOlas de ergotina, caixa 	
117. Ampolas de atropina, caixa 	
120. Ampolas de giro physiologico. de 50,0, unira ..
121. Ampolas de soro physiologico, de 150,0, uma
122. AmpAlas de soro physiologico, de 250,0, uma
126. Ampolas de neuro soro, caixa 	
127. Ampolas de lido soro, caixa 	
131. AmpOlas de cacodylato d.e ferro Fraise, caixa 	
134. AmpOlas de sultomercurium, caixa  .
135. AmpOlas de neuroeleina, caixa 	
137. Ampolas de saccharose, caixa' 	
138. Ampôlas de oceamina Clievreteu, caixa 	

	

1139. Ampolas de nitrito de amyla Bossy, caixa 	
1

	

n 140. Ampolas de gaurol, caixa 	
!141. Ampolas de neo-sorosol, caixa 	
142. Ampolas de bismuthan, caixa com seis, caixa

	

1143. Ampolas de natrol, caixa 	

	

.144. Ampolas de sulfo arsenol, caixa 	
148. Ampolas de cocaina, caixa 	

• t50 . Ampólas de peptona, 0,10, para uma gramma,
caixa

N5-1. Ampolas de stovaina, caixa com 12, caixa...
153. Ampolas de hyosciaminna, caixa 	
154. Benzonaphtol, kilo 	
156. Benjoim, kilo
157. Bicarbonato de sodlo, Cano Erbá, kilo 	

.,	 .

:158. Bicarbonato pró-analyse, kilo 	
1,62. Bi-phosphato de caldo, kilo 	
: 66. Benzoato de sodio. kilo 	

67. Benzoato de lithio, 25,0, -	
.68. Benzoato de gayacol, 25,0, 	

170. Balsa= tranquillo, kilo 	

- 11 77.7 431 : BBBaaaillsssaaarrimmO 

p

° do Canadá, k

	

es,, . kkil lit000 . 	
'	

70. Balsamo do Canadá . de Merck, em bisnaga de
60,0 bisnaga • 	

'til: .. Bi-urol, vidro	 	  , 	• •
e8: Bromureto do põtassio, kilo 	
' 9. Bromuroto. de. sorno, kilo 	

liromurato. de. ammonea; kilo 	
-• a(krato -da .sotlio, kilo 	

n.ilia,.7.faRa,, .	 ..	 i 	  .

24.
35.
28.
39.
40.
;41.
42.
42.
46.
48.
51.
54.
55.
56.
57.
59.
61.
65.
60.
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68500 183.	 Beto!,	 25,0 28300
78000 185. Bryonia (planta), kilo . 	 68000

278000 187. Belladona	 (folhas, kilo	 	 88800
158000 189. Bromureto de calcio, 100,0 	 	 68000
88000 191. Benzidina, gramma .	 	 8600
28200

108000
192. Bi-sulphito	 de	 sodio	 secco,	 pró-analyse,

gramma	 : 	 $010
228000 195. Cascas de laranjas amargas, kilo	 	 28600

88800 199. Cremor de tartaro soluvel, kilo 	 168800
108000 200. Cyanureto de mercurio, 25,0 	 28300
108000 201.	 Capsulas de Chapireau, ns. 1, 2, O e 00, caixa
118000
118000
48300
18500
58500
28900.
28400
58000

com 500 .	 .	 	
205. Citrato de ferro ammoniacal, 125,0 	
206. Cacodilato de sodio, 25,0 	 	
209. Carbonato de gayacol, 25,0 	 	
212. Carbonato de potassio puro, de Merck (Darms-

tadt), kilo
2113.	 Barbonato	 de	 lithio,	 25,0	 	 71..
214. Carbonato de calcio, 250,0 	
215.	 Carbonato de bismutlio, kilo 	

28300
28700
48200
38500

78700
18900
$950

928000
38000
68200
38500
78800

216. Carbonato de chumbo, 25,0 	
220. Chlorydrato de morphina, 4,0 	 	
221. Chlorydrato de heroina, 4.0 	
223. Chlorydrato de ammonea, kilo 	
224. Chlorydrato de pilocarpina, gramma 	

$180
78800
88800
78500
58000

28700 227. Clorydrosphosphato de calcio, kilo 	 188000
98000 229. Cigarros stramonio, caixa	 	 $980
88000 233. Chrysoidina de Merck, allemão, Kaubaum e
38800 Grubler, gramma .	 	 18000
58000 234. Crystal violeta, de Merck, allemão, Kaubaum

228000
68600

$280
28680
28600
38300
48000
88200
68200
58000
78000
68500
58300
28500
28600
28600
28500
38700
28600
18500
38400
48200
28800
28800
38500
48900
48900
6$150
78800
48500
68000

108000
138000
108000

78800
28500

e Grubler, gramma 	
236. Camphorados de pyramidon, 25,0 	
241. Codeina, gramma
246. Cryopenina,	 Lurniers,	 25,0	 	
247.	 Citrato de sodio, kilo 	
252. Dionina, gramma . 	 	
253. Dermatol, kilo
254. Digitalis pulverizada, gramma 	
255.	 Diastase,	 25,0	 	
267. Evonymina, 25.0 	
270. Enter de petroleo purissima,, litro 	
295. Extracto gommoso de opio, 25,0 	
296. Extracto pillulas de cannabis indica, 25,0 	
297. Extracto molle de rhuibarbo, 25,0 	
298' . .	 Extracto molle de polygala, 25,0 	
301. Emulsão de Scott, vidro	 	
302. Ether camphorado,	 litro	 	
307. Extracto molle de genciana, 25,0	 	
309. Extracto molle de meimendro. 25,0, 	
310. Extracto molle de uva ursi, 25,0 	
315. Esséncia de rosas, 25,0 	
316.	 Essencia de Neroly, 25,0	 	
317. Essencia de funcho, 25,0	 	
320. Formol	 liquido, kilo	 	
322. Fuchsina acida de Grubler, 25,0 	
323. Fuchsina basica, gramma 	
324. Ferroc,yaneto de potassio amarello, 25,0 	
326. Funcho (semente) kilo 	
329.	 Glyeerina purissima,	 kilo	 	
333. Giensa, solução de Glubler, gramma 	
336. Glycero phosphato de sodio, kilo 	
337. GlyCero phosphato de calcio, kilo 	
339..Glycero phosphato de magnesia, 25,0 	
342. Gottas amargas de Baumé, vidro 	
345.	 Gelatina branca, kilo	 	
347.	 Grinclelia	 (planta),	 kilo	 	
348. Hypophosphato de sodio, kilo 	

8400
108000
2$300
88000

298000
28300

968000
$024

48400
158000
158000
138000
23$000

28400
78900
48350

108000
18400
28200
38000
68500
78800
28300
98400
78500

$450
$800

88500
78900

$150
368000
528000

18800
28000

158800
118000
418000

58800
28600
28700

468000
138000
28000

258000
188000
348000

18800
/4800
88800

608000
98000

9015000

340. Hypophosphato de caldo, kilo	 	
350. Hyposulphito de sodio de Merck, kilo 	
351. Hermophenyl, gramma •	 	
352.	 Helmitol Bayer, 25,0	 	
354. Hemateina pura em pó, de Gluber, gramma 	
359. Iodureto de potassio, kilo	 	
360. lodureto de sodio, kilo 	 	
362.	 Iodureto de lithio, 25.0 	
364. Intracto castanheiro da India, vidro 	
371. Kolatose, vidro	 	

,372. Kola Stearn; vidro 	
373. Lacto phosphato de caldo, kilo • 	
375. Lactato de creosoto, gramma 	
376. Lactato de caldo, 25,0	 	
378. Lanolina, kilo
379. Licitliina, gramrira 	

418000
68800

8290
68800
18200

1148000
1298000

58300
5$000
38400

108000
308000

$700
$900

118500
$390

.!

38500
4$800

168000
158000
148000
38400

8500

381. Levedo de cerveja, 'iro
383. Lycopodio, kilo
387. Licor de Felding, kilo 	
388. Lysoformio, kilo 	
392.	 Magne,sia hisurada, vidro 	
393.	 Magnesia calcinada, kilo 	
394. Magnesia bydratada, kilo

28900
298000

• 9$800
128000

-^s 48500
14$000
16$800

.
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396. Magnesia. sulfato, pró-analyse, ^Tamma 	
398. Manila pura erystal,. de Merck rDarmstadt),

gramma 	
400. Malliina, gramma 	
40 9 . Methyl violeta, 25,0 	
403. Molybdato de ammonea, 25,0. 	
504. Malvas, kilo 	
505. Marina comum, kilo. 	
406. Manteiga de cacáo, kilo 	
409. Menthol, kilo 	
412. Noz de kola, kilo 	
413. Naphtol beta, kilo 	
418. Novocaina, gramma 	
423. Oleo de ricino purificado, de t ft , kilo 	
424. Oleo de cedro Zeiss ou Merck allemão, gram-

ma 	
525. Oleo de ,figado de bacalháo, kilo 	
427. Ort/mformio, 959 
428. Oxydo de zinco, kilo 	
131. OVIIIOS de icthyol e belladona, vidro 	
436. Oxy-cyamireto de mentido de Guilhaumin-

Comp., tubo 	
537. Ossos de siha (pó), kilo 	
438. Opio (tintura), kilo 	
450. Prato oxalato de forro, kilo 	
453. Pepsina soluvel, 25,0 	
445. Proteinato de prata, kilo 	
449. Piperasina 3licly, 25,0 	
450. Peptona solida de Chapoteau, kilo 	
555. Pastilhas ehlorato de potassio, lata 	
459. Pastilhas de sublimado corrosivo, tubo 	
460. Perolas	 e,ther, vidro 	
461. Perolas de etberamyl valeriana, vidro 	
463. Polygala raiz, kilo. 	
464. Pyramidon, 95,0 	
465. Pyro • ferro cifro ammoniacal, kilo 	
467. Phosphato acido de Horsford, vidro 	
471 . Pululas de Reuter, vidro 	
472. Pilulas de Foster, caixa 	
474. Pilulas de alophen•, vidro 	
475. Phosphato de caldo, kilo 	
'477. Phosphato acido de calcio soluvel, gramma..
478. Pancreatina, 25,0 	
479. Potassa caustica em bastão, de Merck (Dar-

mstadt), gramma 	
480. Perborato de sodio,
483. Pelleterine Tauret, vidro 	
484. Phenolphtaleina pró-analyse, gramma 	
485. Phenylhydrasina pró-analyse, gramma 	
486. Quina amarella em pó, kilo 	
/i87. Quina vermelha em pó, kilo 	
493. 'Rosas brancas, kilo 	
494. Rnbiná S., gramma 	
496. Resorcina sublimada branca pró-analyse,

gramma 	
198. Solução Adrenalina Clin, vidro 	  ..
499. Sabão medicinal em pó, kilo 	  .. 	  ...

	

DO. Sabonetes medicina'e,s, duzia 	
Sabonetes em barra, duzia 	

103. Sabugueiros (flores), kilo 	
506. Sub-acetato de bismutho, kilo 	
507. Sulfato de ammonea, kilo 	
508. Sulfato de cobre puro, vidro. 	
511 . Saccharina, 25,0 	

8018 512. Sulfato de potassio, kilo 	 	 98000
• 515. Sulfato de morphina, gramma 	 	 18750

8060 516. Sulfato de quinina, 25.0 	
$200	 517. Sulfato cio sadio, kilo  .	

•4860().

88000 518 Sulfato de magnesia de P, kilo 	 	
$440.

48000 519 Sulfato de zinco. kilo 	 	 72S:0:3000:
28700 521. Sulfato neutro de atropina, gramma 	

118800 522. Sulfato de orearina, gramma 	 	 8800Q
78700 523. Sulfato de atropina, 

°
°Tamma 	 	 28500

2688000 524 Salicylato de bismut.l1o, kilo 	 	 758000

238000 526 Salicylato de magnesia. kilo 	
68000 525 Salicylato de sadio, kilo 	 	 258800

56$000
18800 527. 'Salicylato de quinina, 25,0 	 	 68800
38300	 531 Senne (ifoliolo) ., kilo 	

532. -Senne. em pó, kilo 	 	 2Z
$350 533. .Sub-nitrato de hismutho, kilo 	 	 748000!:

88800 534. Sulfurina Langlebert, vidro 	 	 58000
168800 535. Sacia causticapurissima, Merck (Darmstadt),
58000	 178000
48600 536. Sulfureto de potassio, kilo 	 	 68500

537. Sulfureto de ferro, gramma 	

278000 539. . Sub-acetato de chumbo, kilo 	 	 88500

80$1001,08,
48800 538. Solfureto de sadio, gramma 	

278000 540. Sulfocyanato de potassio, gramma 	 	
' 

• $8980 543. Salvia (tintura), litro 	 	 10$$000980550;
138000 542. Sub-a-cetato de zinco, gramma

1708000	 544. Stovaina, 10,0 	   
1,24$88000811 $000 545. Strophantes (granulas), vidro 	

2408000 546. Sal de fructas Enoch, vidro 	  	  .. i	 984001
9 8300 547. Stramonio (Pó), gramma 	 $023
18700 548. Staphylase, vidro 	
38500 550. Sal de Saignetle, kilo 	 	 1318001
38900 559 Thionina de Grubler ou Erlich, 25,0 	 	

6

348000 560. Thiocol, 9 5,0	  	

1:$503348000	 562. Titia (flores), kilo 	
48400 561. Talco de Veneza, kilo 	

78400 564. Terpinol, 25,0 	
84:1.3020005:01
1$704

28600 565 Theobromina, 25,0 	 	

,88

58000 566. Tanpigeno, 25,0 	 	 48300'
48300 567. Tanino, kiln	  	 2311000001,

108000 568. Thygenol, 25,0 	
$020 569. Tartaro de ferro e pota'ssio, kilo 	 	 338000

8088.18900 570. Tannato de alumem, gramma 	
572: Ulmareno, 25,0 	 	 2$500

,8022 573 Urodonal, vidro 	 	 68800
218000 575. Uranio acetato crystalizado, isento de sodio,

. 08000	 gramma	 	 	 8155:
$065 576. Uranio nitrato crystallizado purissimo, gTam-
$490	 ma 	 	 $145

88900 578 Vazelina esterilizada, tubo 	 	 1$0013
158000 579 Verona!, 25,0 	 	 48800
38400 581. Valerianato de ammonea, 25,0 	 	 384003
$850 583 Vaselina liquida, kilo 	 	 68900

588. Vesuvin Rech Kerck Darmotadé, gra'mma 	 )
12$807000°''$068 589 Valeriana (raiz), kilo 	

68000 590. Viburnun prunipolujm (cascas), klio 	 	 14$800
218000 592 Vaccina contra a asthma, caia 	 	 780001
58400 597. Xarope iodureto de cálcio compostia Silva
178000 	 Araujo, vidro 	 	 4$000
78000 600 Xarope Jataby, vidro 	 	 1 $940!

758000 60:2. Xarope de Bromil, vidro 	 	 1$90Q

Rio de Janeiro ., 4 de abril de 1927. - Por procuração 0:
Freire G i marão Comp Mario Ramos.

• • • • •	 •

128000
18800
38700

Instituto Nacional de Musica

Termo de contracto que, autorizado
pelo- Sr. ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, Dr. Augusto de Vian-
na do Castello, conforme officio nu-
mero .378, de 30 do corrente, do di-
rector geral do Departamento Nacio-
nal do 'Ensino, Dr. Aloysio de Castro,
e de conformidade com o art. 10 do
regulamento approvado Velo decreto
n. 16.753, de 31 de dezembro de
11 9,24, faz o director do Instituto Na-
cional de Musica, professor. Alfredci
Fertin de Vasconcellos. com a .se-
nhorinha Maria Lucio Branco da Sil-
va, natural do Estado de São Paulo,
na fórma abaixo
Primeiro - A senhorinha Maria Lu-

eia Branco da Silva, neste termo Uno'-

minada contractada, laureada com pri-
meiro premio - Medalha de ouro, no
curso de piano pelo Conservatorio Dra-
matico e Musical de São Paulo e com
'Mineiro premio com 'a maior. distin-
eçãO pelo jury central de Broxellas,
obriga-se a reger até 31 de dezembro
do corrente anno, a . contar da data em
que o -presente contracto for registrado
pelo Tribunal de Contas, a cadeira de
piano, 'vaga corja o fallecimento do pro-
rfessor 'cathedratico .Franciscõ , Alfredo
Bevilacqua

Segundo - Perceberá, a contraciada,
'mensalmente, a quantia de setecentos
mil reis (7008000), paga pela folha de
professores do referido instituto, e cor-
respondente aoá veneinnentos do respe-
ctivo cargo. O pagamento correrá pela
rubrica "Pessbal", do. R. 25, do orça-

.,	 .

mento da despeza do Ministerio da Jus-
liça e Negocias Interiores, ex-vi do ar'.‘
ligo r, da lei n. 5.156, de 12 de janei-
ro ultimo, e credito votado para 42 preÍ
•fessores cathedraticos.

Terceiro - A contractada terá aindã
direto ás taxas de exames e concursos;
e a qualquer augmento de venciment4
que, porventura, se verificar durante
vigencia do presente confracto, e tomit
rá parte nas sessões do conselho cOplit
direito de votar e • ser votada.	 •

Quarto - A contractada, durante 4":
prazo deste contracto, poderá obteg
para tratamento de saude ou para oulrf,i
fim, até ires meZes de licença, de accÓN
do com a legislação em vigor. A conces4b.
são da licença que exceder esse Prazif,
ficará dependendo do arbitrio do mi*-,
nistro, que poderá negal-a, • incoilen_ddl

n
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ia contractada na pena de perda do lo-
gar, si faltar trinta dias seguidos, sem
justificar o seu impedimento, a juizo
do director.

Quinto — A contractada ficará sujei-
ta aos descontes e penalidades applica-

reis aos professores, na conformidade
do regulamento em vigor. Si incorrer a
contractada em grave falta de exacção
no cumprimento de seus deveres, o di-
rector, autorizado pelo ministro, poderá
rescindir o presente contracto, sem que
á mesma assista direito a qualquer in-
demnização, e devendo somente receber
os seus vencimentos até o dia da resci-
são.

Sexto — O presente contracto, cuja
minuta foi approvada pelo ministro da
Justiça e !Negocies [nteriores, confor-
me o officio acima citado, á vista do
disposto nos arts. 772 e 775, lettra f, do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, approvado pelo decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922, só entrará
em vigor, como acima se disse, depois
de ter sido, registrado pelo Tribunal de
Contes, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma, si esse
instituto denegir o registre.

E, por se acharem ambas as partes
contractantes de pleno accôrdo com as
clausulas acima estabelecidas, lavrou-
se o presente termo de contracto, não
sujeito a sello proporcional, em virtu-
de do disposto no art. 28, n. 9, do re-
gulamento annexo ao decreto nume-
ro 11.339 de 1 de setembro de 1920, e
que vae assignado pelos contractantes
e pelas testemunhas, bacharel Arthur
Telentino da Costa e Luiz de Araujo
Padilha, respectivamente secretario e
official do referido instituto.

Instituto. Nacional de Musica, 31 de
março de 1927. — Alfredo Fertin de
Vdsconceltos. — Maria Lucia Braned

da Silva (contracfantes). — Arthur To-
lentino da Costa'. — Luiz de Araujo
Padilha (testemunhas) . Estava collada
urna estampilha do valor de quatro mil
réis, devidamente inutilizada. — Visto.
— Fertin Vaseoneellos. Confere. — A-.
Tolentino, secretario.

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Historie° e Geogranhieo

Brasileiro
Accedendo a instante 'convite do go-

verno de Minas Geraes, seguiu ante-
hOntem para Dello Horizonte, o senhor
conde de Affonso Celso, presidente per-
petuo do INsTrruTo HISToatC0 E GEOGRA-
PUXO BRASILEIRO, que- foi acompanhado
do Sr. Dr. Rodolpho Garcia, socio effe-
ctivo do mesmo INSTITUTO, COM O Obje-
ctivo de realizar urna conferencia por
occasião da reinauguração dos trabalhos
do Instituto Historie° daquelle Estado.

—.Em virtude da ausencia do senhor
conde de Affonso Celso, realizar-se-lia
sómente segunda-feira. 11 do corrente,
ás 17 horas, a sessão ordinaria do IN-
STITUTO, que devera effectuar-se hoje,
8, na qual se commemorará o centena-
ejo da batalha naval de Monte Santiago,
cujo centenario occorre nesta data.

Sobre a mesma ephemeride, falará o
'socio effectivo Sr. major Souza Docca,
que, de ha muito. se vem especializando
no estudo de assurnpfos historico-mili-
tares.

NOTICIARIO
No Palacio Rio Negro estiveram hon-

tem em conferencia com o Sr. Dr.,
Washington Luis, Presidente da Repu-
b:ica, os Srs. almirante Pinto da Luz,
ministro da Marinha; e general Sem-
fredo dos Passos, ministro da Guerra,;
com quem o Chefe da Nação despachou,.

`lambem estiveram honte-m no Pala-
cio Rio Negro os Srs. coronel Teixeira
de Freitas e capitão de fragata Hugo de
Retire Mariz, chefe e sub-chefe do Es-
tado Maior do Sr. Presidente da Repu-
blica.

Na Primeira Pagadoria do Thesourci
Nacional serão pagas hoje, 8, as seguin-
tes folhas do setimo dia util:

Aposentados da Viação de A a Z —
Serventuarlos do Culto Calholico.

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidos. As . 15ã-
soas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado na ta-
nos 70 e 130 dias uteis, depois do'ex-
pediente do dia e tambem nos 20°, 210
e 220 dias uteis, das 11 ás 15 hores,e nos
sabbades das 11 ás 14'.

Expediente das 11 ás 15 horas e nos
sabbados das 11 ás 14.

O Tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Wevisões para o pede-
do de 18 horas do dia 7 até -18 horas do
dia 8:

Districto Fede7a1 e Nictheroy —Tem-
po, bom com nebulosidade.

Temperatura --, Manter-se-lia ele-
veda.

Ventos	 Normaes.
Estado Rio — Tempo bom, com ne-

bulosidade, salvo a leste, onde será in-
stavel, sujeito a chuvas.

Temperatura — Manter-se-ha ele-
vada.

Estádos do Sul — Tempo, bom, salvo
no littoral de Santa Catherine e no Es-
tado do Rio Grande, onde será instavel,
sujeito a chuvas.

Temperatura—Estavel, de S. Paulo ao
Paraná; ligeiro declinio nos demais Es-
tados.

Ventos—De nordeste a suéste, frescos.
Nota — Não recebemos as informa-

ções meteorologicas expedidas entre
9h.30m. e 10 horas, de: Goyaz, grande
parte das de Bebia, M. Grosso, Paraná e
Rio Grande do Sul, bem como todas as
de ultima hora dos Estados do sul, o que
prejudica as previsões feitas:

.Synopse do tempo occorrido:
No District° Federal (de 18 de hon-

tem até 15 horas de hoje) — Segundo
as observações de Observatorio Meteo-
rologico da Avenida das Nações, o tem-
po decorreu bom, com fraca nebulosi-
dade, todo o periodo. A temperatura
contnuou•• elevada.
• As medas das temperaturas extremas,
observadas nos postos do Districto Fe-
deral, foram : 32.6 e 22.6, e as verifica-
das no Observeforin Meteorologieo, to-
cam: maxima 30^.2. minima 23".4, re-
spectivamente. és 13hs. 10m. e 5 horas
e 3C minolos.

0, valos foram •normaes,

Em todo o paiz (de 9 Lerás de Unte%
até 9 horas ae hoje):

Zona ¡Norte — Não é feita a synopsot
por falta absoluta dos despachos usuaes.,

Zona Centro — Nas 24 horas, o tempo,
foi, em geral, bom, continuando , assim
ás 5 horas de hoje.

,Temperatura — Estavel.
Não recebemos os despachos de Goyaz

e de parte de Matto Grosso.
Zona Sul	 O tempo 101 bom nas 24

- horas, assim se mantendo ás 9 horas do
hoje.

Temperatura — Estavel, 	 •
Não recebemos os despachos do Rio,

Grande do Sul,
Estações de aguas: Em Caxambil

Passa Quatro, o tempo foi boi:renas 24,
horas, assim continuando ás 9 horas de
hoje.

Temperatura — Esta-vel.
Temperaturas extremas: 20.0 e 13.0

em Caxambú e 28.9 e 15.0 em Passa
Quatro.

Não recebemos os despachos de Araxá.
Poços cie Caldas, uambuquira e S. Lou-
renço.

Maiores temperaturas — 35m/m0 em -
Taubaté e 34,0 em S. Luiz de Caceres,
B. Vista e Blumenau.

Maiores chuvas recolhidas hoje —e
25m/m4 em S. João Evangelista ai
23m/m0 em Victoria. 	 •

Estado do mar na costa do paiz
Estado do Rio .de Janeiro a Santa Cathe-
rine, chão e tranquillo, em todo o late-
ral, salvo em Cabo Frio, onde foram
observadas pequenas vagas.

Serviço hydrometrico -- Estado e ten-
dencia do nivel das aguas dos rios:

Rio Paranyea do Sol (dia 7 de abril);
—Subindo em Jacarehy e Caçapava; es-
tacionario em Guaratinguetá o baixando
no resto do curso.

Rio S. Francisco (dia 6 de abril) ---;;
Subindo lentamente em Propriá e esta-
cionario em Trairei e baixando no resto
do curso.

Não recebemos es despachos de Rio:
Branco, B. do Rio Grande e Piranhas.,

Dados aerologicos:
Sondagens de elis . 30ms
No District° Federal — Cor. var. en-

tre • NNE e NW até 500 ms., vel. méd.,
.de 2 ms., calma a 1.000 ms. e cor. var... -
entre N e ENE até 2.000 ms., vel. méd.
de 2 ms. e cor. var. entre S e ESE até.
7.650 ms. vel. méd. de 6 metros.

Curityba — Cor. WSW á superficie0
com vel. de 2 ms. e cor. var. entre
WNW e NW até 3.150 ms.,•vel. méd.,
de 6 metros.

Santos ___. Cor, do quadrante N 'até'
1.350 ms. com vel. méd. de 3 metros,,

Mendes — Cor. var. entre :NINE e NE
até 1.650 ms. vet. méd. de 9 metros..

Cuyabá (711s.30ms..) —Cor. quede
N até 1.500 ri. • ve/. de 5 ms. e cor. W
até 2.000 ms, com vel. de 2 ms. e core
var. entre NE e NE até 5.710 ms. coa%
vel, méd. de 3 melros.

Devido á presença de nuvens baixas.
não foi feita a sondagem de -Campos.

District° Federal (14 horas) -- Cor.:
var. entre SE e S a 250 ms. vel. de

ms. cor. var. outro NNE e E eté. 1.000
tnetro, vel. méd. de 2 rns. cor. ENE
até 1.500 ms. -Vet. m(Y. cie 3 ms. e cor.,
Var. entre EST,' e SSW até 5.250 ms...
vel. méd. de i metros, .



Sexta -reira 8
	

flF.111GiAr,	 4-1(' 1927	 8365  1

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - INSTITUTO CENTRAL - Serviço de previsão do Tempo - Boletim do te.nipo - Synopse do
tempo em- todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9..horas no Rio de Janeiro ) no dia ti de abril de 1927

Zona norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos Lsuaes.
Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi bom mantendo-s-: ainda bom esta manhã ás 9 horas. A tem-:eratura foi estavel.

Devido a absoluta falta dos despachos usuaes de Goyaz e deficiencia de Matto Grossa não podemos f n zer a synOpse destes Estadss.
Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuviscos e chuvas esparsas no Rio Grande, bom nos d,mis Estados. Esta

manhã ás 9 horas o tempo est ve instavel em parte de Santa Catharina, bom nos demais Estados. A temperatura foi estayel em São
Paulo elevou-se nos demais Estados.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Cireenwich ,(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 6 de abril de 1927:
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estações

Observações do dia Observações das 24 horas precedentes

o
o
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o E
o,ooo

Temperatura
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2
.4 o
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o
a- g ccl

ccl

o
CO J:1
CC1

o

S. L. do Maranhão(X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Ouixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) . 	
Pão de Assacai (X) 	
Aracajú (X) 	 o
Bahia (X) 	 .• •
Caetite (X) .. 	 •
pintaria 	 59.0 26.0 SE 5 1-6 b. 31.0 21.0 - b.	 b. b.
Belo Horizonte .... 62.1 23.0 1.0 N 2 -9 b. 29.0 18.0	 - b.	 b. b.
Theophilo Ottoni 60 6 25.0 SW 2 -9

1b.
29.0 21.0	 -- b.	 chs. c.

Uberaba 	 62.7 25.0 E 5 _O 31.0 19.0	 -- i.	 b. b.
Araxá (X) 	
Caxambú 	
Passa Quatro 	

61.2
63.2

21.0
20.0 -2.0

SE
NE

2
2

O
O

b.
b.

27.0
29.0

13.0,	 --
14.0	 --

b.	 b.
b.	 b:

b.
b.

Poços de Caldas 	 63.3 21.0 1.0 NE 2 2 b. 26.0 17.0 -- b.	 b. b.
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 58.0 28.0 2 2 35.0 220 b.	 fi. h.
Corumbá (X).	 	
Victoria. 62.1 28.0 1.0 C O 9 b, 23.0 22.0 3 O b.	 b. c.
Capital Federal (Obs.

Meteorologico) 	
Campos 	
Friburgo 	

62.6
63.7
64.1

25.0
27.0
21 O

1.0
-1.0

NNE
NE
C

2
2
O

4 Chão.
9	 -
9

b, 29.6
30.0
28.0

23.2
23.0
17.0

3.0
b.
i.
b.

b.
b.
b.

b.
c.
b.

Petropolis 	 62.5	 24.0 1.0 E 2 2 b. 26.0 18.0	 -- b. b. b.
Rezende 	 62 O	 22.0 -4.0 C 0 2 b.	 31.0 19.0	 -- b. b. n.
Cabo Frio 	 63.1	 27.0 0.0 NE 2 Chão. 30.0 24.0 -- b. b. b.
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 60.4	 23 O 0.0 SW 2 o b. 32.0 20.0 - b. b. b.
Santos 	  60.3.	 26.0 0.0 C O 2 b. 29.0 23.0 - b. i. b.
Paranaguá (X) 	
Guarapuava 	 C•2 1	 19.0 2 4 b. 23.0 16.6 - b. b. b.
Curityba 	 64.1	 22.0 2.0 C O 9 b. 28.0 20.0 - b, b. b.
Florianopolis 	 61.3	 24.0 5.0 E 2 9 Chão. chs. 28.0 24.0 - chs. i. chs.
Lages 	  606	 22.0 5.0 NE 2 9 27.0 19.0 - b: b. b.
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	

63 8	 23.0
1 4.0 ,s C O 2 b. 31.0 21.0 - b. b. b.

Montevideo 	 53.5'	 26.0 NW 2
Buenos . Aires 	 o3.0 24.0 2 5

Nota - (X) Não veio telegramma.
Estado do Ceo em dechnos de cão encoberto: 0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom

tr incerto; m, mau. Phenomealos diversos: c, chuva ; nu, nave;, n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; ge, geada;
,T, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão.
A pressão oaruatetrica acha-se reduzida a 0°C ao nivel do mar e á gravidade normal.
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Observações metárologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

Maxinta	 Mininta
E

Maxima Minims

Haddock Lobo 	
•	 '	 Jardim Botanico 	

0.0
0.0

33.0
31.0

')3.0
21.4

Nitheroy (X) 	
Rio Comprido 	 30.2 22.5

Copacabana 	
Encantado 	

0,9
0.0

30.5
30.9

23.5
99.3

Gavêa (X) 	
Olaria 	 0.0 28.8 23.2

Madureira 	  0.0 30. , 1 22.4 Jacarépaguá fechada 	
Campo dos Affonsos 	  31.7 23.4 Corcovado	 Temp. 27.0.	 Hum.
Deodoro 	 0.9 22.4 rel. 78 0 /.. Vento N 4.
Bangú 	
Santa Cruz 	

0.0
0.

22.3
34.0

23.1
22.0

l!ha Raza (X) 	
P ãode Asáucar 	  	 30.4 20.6

Tenha 	 6.0 32.7 22.3

Nota: (X)	 Não veio telegranuna.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 5 ás 7 horas. A ataxima

madrugada.
corresponde ao dia de hontem e a minima a est a

A Repartição Geral dos Correios, ex-
hpedirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo João Alfredo, para Bahia, e mais

Portos do Norte, recebendo impressos até
ás 4 horas, cartas para o interior da Re-
publica até és 4 112 horas e com porte
duplo fite és 5 horas.

Pelo ltabira, para Victoria, Bahia, Ma-
'éció e Recife, recebendo impressos até és
5 horas, cartas para o interior da Repu-
blica até ás 5 112 horas e com porte
duplo até ás 6 horas.

Pelo Itaituba, para S. Sebastião, San-
•tos, e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás 7 horas, cartas para o in-
terior da Republica até ás 7 112 horas e
com porte duplo até ás 8 horas.

Pelo Desirade, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o -interior da Republica
até ás 8 112 horas, com porte -duplo até
ás 9 horas e para o exterior da .Repu-
blica até ás 9 horas.

Amanhã:

Pelo Avila, para *Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até és 10 horas, ob-
jeelos para registrar até ás 9 horas, car-
tas para o interior da Republica até és
10 112 horas, com porte duplo até ás 11
horas e para o exterior da Republica até
ás 11 horas.

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, S.
Francisco, Itajahy, Florianopolis e Lagu-
na, recebendo impressos até és 4 horas,

objectos para registrar até ás 18 horas do
dia 8, cartas para o interior da Republi-
ca, até ás 4 112 horas e com porte dup10
até ás 5 horas.

Nota - Vales postaes internacionaos
nacionaes na thesouraria, nos dias uteis

até ás 14 112 horas.

Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 2° secção, todos os
dias uteis aié ás 15 horas da 'espera
da partida dos paquetes que se destina-
rem a Portugal, França, Italia, Inglater-
ra, Allemanha, Estados 'Unidos, Uruguay,
Republica Argentina e Japão. Caixa e
cartas com,valor declarado, para o exte-
rior, até ás 15 horas, dos dias uteis.
2° secção.

pela Camara Syndical
da Capital Federal

90 dto	 A' vista

5 27/32
$333

MM/a/

-

5 51/64
$335
$412

28031
$441
8235

48.516
18647
2$299
2$229
28289
18191
8255

88537
88818
38635
8$285
381132 -
48200

Bolsa

Apolices uniformizadas de 1 :0008, 5 % 	
Apolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:0608, 5 %, nom 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	

•	 (cautela)	 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port.
Obrigações do Thesouro Nacional de 1 :000$, 7 %
Obrigações Ferroviarias de 1:0008, 7 %	 (segunda

emissão)
Apolices emprestirno municipal de 1914, port....
Apoliees emprestimo municipal de 7 To, Port.	 (de-

creto'	n.	 1.535)	 . . .	 	
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (d&	

ereto h.	 1.933)	 	
Apolices do Estado do Rio de Janeiro de 5008, 6 %,

nom..	 .
Apolices do Estado do Rio de Janeiro de 1008, 4 To,

noa. 	

PARTE COMERCIAL

CAMADA SYNDICAL

• Boletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicos

Praças

ir	 .k,obre Londres
‘Sobre Paris 	
;Sobre *Italia
pobre Hamburgo (rertt-mark)
,obre Portugal 	
pobre Belgiea (papel) 	

obre Hespanha
pobre Suissa	 ,

obre Suecia
sobre Noruega
4Sobre Dinamarca 	
'pobre Belgica (ouro). 	
f obre Tc bec4 n -Slovaquia
f obre Neva York . .. 	
#Sobre Montevidéu .

obre Buenos Aires (peso-papel) 	
obre Buenos Aires (peso-ouro) 	

'bre.11011anda (florim;. . . 	
•golire Japão (vew 	

-

8056

18207

48620
428000
88550
$415
$350

6468000
9008000
6308000

61080.00
6138000
8588000

8108000
1388000

1518000

1748000

3218000

1008000

Sobre Rumania 	
Sobre Canadá
Sobre Austria

Moedas

Vales (ouro) 	
Libras (papel) .
Dollars (papel) 	
Lira (papel) 	
Franco (papel)
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Banco dos Funccionarios	 ..... .. •
Banco do Commerci.o	 ..... ...•
Banco do Brasil 	
Companhia E. da F. e 'Minas de á. •Jeronymo....
Companhia Docas de ,Santos
pompanhia Petropolitana 	

Vendas por alvaré:• •

'150 apolices do Estado do. Rio •de Janeiro •500$
6 rje, nom 	 	  32141000

110 Banco de Credito Popular 	 	 35300
110 Banco do Commercio 	 	 1665000

&Miaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 7 de
ãbril de 1927. — Ary de Almeida e Silva. syndico.

CANIAM SICINDICAL

Ary de Almeida e Silva, presidente' da Camara Syndical dos
,Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Synclical, • que, por decreto
de 16 de março corrente, foi exonerado, a seu pedido, do cargo
de corretor de fundos publicos . desta praça, o Sr. Alberto De-
zon Costa e que pelo presente são chamados quaesquer inte-
ressados em transacções em que houves'se intervidO o referido
ex-correlor a virem liquidal-as no prazo. de seis mezes, con-
forme preeeitúa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897. incorrendo nas disposições da' 1i o's ( *lhe no referido
prazo não fizerem valei os seus direitos. E .eu, Luereeio Fer-
nandes de Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi. Se-
cretaria da Cantara Syndical .rlo Rio de ,Taniro, 26 de março
de 1927. — A ry de Almeida e Silvo. syndiro.	 (2.609)

AUNTA DOS CORRETORES

COTAÇÕES DO CAFE'

Dia 7 de abril de 1921

Termo

1' consc..:Xo	 2 COTAÇÃO	 TOTAT:

Mercado: na 1" colação, calmo; na 2" cotação eslavel.
Disponivel base lypo 7, 385100.
Mercado calmo.
Vendas. 5.918 saccas.
O synd ice, .1 . Nu nos TaSAVG

—^

• COTAÇÕES DE ASSUO/U.1

Dio 7 de ubrd de 1127

Termo.

	

1' COTA çÃo	 2' COTAÇÃO	 vont
VENDE- CO -5,1PRA- vosron- COMPR..	 DE

MOR	 DOR
	

DOR	 via VENDAS

•';r Saccos
Atril	 ..	 	
Maio	 .	 	

'	 /55000
465000

'115200
155500

155200
455500

445500
455300

Junho	 . - 465000 •	 168000- 45,5900 /158600
.Tulho	 .	 .	 	 '	 46$800 .465500 465000 168500
Agosto . ' 465100 435000 418000 45$700
Setembro	 .	 . ...	 168000 •	 415;500 475000 445700

Vencias . . . ..•	 r.00e sacras	 '8.001.1

1.\1erea,10: 1" colarão, estavel; 2' ' cotaçãó, snslenrtido.,
Disponivel branco cr,ssi ai bom-, A•5 a 46$ o SaCCO
Mercailo paralysac.10..
O syndieo, J. Nanes 'J'assara.

á0TAÇÕES DE ALGODÃO

Dia 7 de abril de 1927

Termo

	

1' COTAÇÃO	 2a COTAÇÃO	 TOTA0
VENDE- COMPRA- VENDE- comurin- DE
DOR	 DOR	 DOR	 DOR YENDAO.

Kilog

Abril • - • 	  295300 285800 295000 28$500	 i--5
Maio . ,.. .. . 	  295800 29$400 285900 295400
juáho -.: ;., ,.. 	 , 308500 295800 30$400 295900
Julho. : -.• . 	  305800 305300 305800 305200
Agosto . : .	  315000 S/comp. 315000 305300
Setembro ,.; ;.; 	  30000' acre/too - 31.8500. .205500

Vencias . . .

Mercado: 1" e. 2' earsairs,
Disponivel base typo 5,-325 a 335 Dor 10 kilos.
Mercado, calmo.	 " • •
O syndico, J. Nunes Tussam. •

`.	 ..	 •
MERCADO P,I5PON3VEL

INICvii-ÁCItt o *do	 dia	 6

ASSUçar
Saccos

Entradas de Maceió .	 	 4.550
Entradas de Natal 100

Total 4.650
Sabidas

ist enc. i 	
•	 . .6.043

Mercado paralysado.
Preço do branco rrystal. 158 a 	 105000.

Algodão
Fardos

Entradas do Rio Gran:lo do Norte	 	
Entradas da Parahyba 	

Total	 .	 '

817,
543,

1.360
Sabidas	 .,.-i.	 	  1.083;
Existencia	 -	 33.567

—
(Marcado

Preços por 10 kilos:

-Sertões 	 355000 a 365000.
Primeiras	 sortes 	 348000 a 355000
Medianos 	 325000 a 335000
Paulista 	 328000 a 335000

Café	

Sacca

Fmraus . 9.113;
Sabidas • 	 	 3.758
Existencia 	 	 .117 .409.

Mercado estas-e!.

Preços por:

.1typo 3 	 ,	 405400
Typo A 	 	 395900
Typo 5 	 	 395100
Typo G 	 	 355900
Typo 7 	 	 385400
Typo 8  •	 27R900:. -

syndiro. J. NM7PS TORSArV,

•

46$000
166$004
3985000'
615000 .

2815250
3205000

1\4 El, ht

Abril	 L.	
Maio_	

o junh	 .	 	
Julho	 ,..
Agosto	 	
Setembro	 	
:Vendas	 	

VENDE-	 COM PRA-
DOD	 DOR

258:500	 258350
825	 21530024	 0

215300	 235000
2',5100	 2"8150
218875	 218700
218700	 21575

4.000	 sai' eas

VENDE-	 COMPRA-	 DE

DOR	 DOlt	 VENDAS

Saceas
258650	 258;500
218525 -24$400
235125	 238250.
2 55175	 2“28500
2 9 8175	 215800
215850	 215675
1.000 saccas	 5.000

MEZES

MEZES

IreS411

e—n-•

pn•n.I



•
Sebo,	 21.700
Toucinho, kilo • .• 	 .... ....	 4.120
Trigo em grão, kilo. 	

• Secção de stocks e cotaç6es da Directoria d
Inspecção e *Fomento Agricolas, em 7 de abril

73.716
26.795

3.502.407,

o Serviço de
de 1927. --

Desde o Carlos ,de Andrade, auxiliar. - Visto. Jose Fonseca Ferreira.
dia 1 ' r.

4309

.16.208
11.348 manhãs de 7 . de• abril e 31 de março de . 1927. 	e 7 de abril de

1.926:

Stocks existentes nos trapiches do Rio de Janeiro nas

	

1,735	 Mercadorias - ',Unidade - Quantidade.

	

186..270	 Em	 Em

	

287.492	 7-4-27	 31-3-27
666.816,
57.819
9.597

110.430
7.-909
9.309

:19-.354
10„354

538
81'.831:
11.550.
1.5.300
14,542.

,226':860

Em
7-4-26

71.967
71.918
45.403

54.899.
244.950

27.131
16.225
22.643

-Arroz,•sacco . • . • ....

	

Feijão,,saeco	 	 -
-Farinha de trigo, sac.
Farinha de mandioca,

sacco	 . 	
Assucar, Sacco (1) :1 •
Milho; sacco •

, Banha ., caixa ..
Algodão, fardo

7,8.336
67.149
21.%99

78.837-
254.674
36.657
23.259
31.744

,88.298
70.782
20.525

76.906
256.268
38.991
24.668
31.848

(1) , Sendo 165.359 de assucar branco,
cayinlw, 44350-de mascavo e 23.877 de não
desear"ga)..

: * :11,io, 7 de abril de 1927.. - Egberto bold. - Visto. Jos5

onseca F erre ira.

21.088 de mas -
especificado (em

• A,
Papel •-•

•
o

	

1
Papel Total

....•••n••••n••

•1.072:83U112 297:073$'243 301:443$315 593:516$558

.42,0:917255 530:993$558 ,	 563:3.76$733 1.094:375$295
, - :i •

•	 3.493278$337 828.071$801 864:824053 1.692:891$854

n't: 	 : 8 f1.6$

Y.;' Total-
Papel titica convertidceaté

• .	 2.648:284$428

	

o'ot	 6.981:812$409

. .... .	 9.630:0964532
'

• - Totã1 'cá Papl 	, .

,n

•

83(38 Soxfa-feir'á, § 
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Abril de 4927

'DIRECTORIA DO SERVI - 0'  DE INSPECCJD, E FOMENT(),
AGRICOLAS

SECÇÃO DE STOCKS E COTAÇÕES

Entradas no District° Federal no dia 5 de abril de 1927:

Mercadorias - Unidade
Em 5

.Algodão em pluma; fardo 	
Arroz, -saem .

• Assucar, sacco
'Azeite de oliveira, caixa..... ....
•Bacalhaó, kilo	 •

'Banha, kilo. .. 	
' Batatas, kilo
Carne . de porco salgada,
Carne secca e xarque,
Cebolas, kiln . • . 	 	 .....
Farinha de mandioCa;sacco............,
farinha de
Fe i jão, sacco . •. 	 Id• • A. • • ,•;• • •

Feijão, SaCCO	 s	 .......

Leite condensado, caixa... 	 .....
-Manteiga, kilo
Milho, sacco • .
Peixes conservados, kilo	 §•.....
Polvilho, kilo .. 	 -
Sabão; kilo
sal, kilo . . ..............	 • -•-•-•-•-•-•1

•-• •-• •:• • •,

1.390
5.343
4.650

550
10.710.

154.642
48.788
13.970
2.666

55.980
6.170
--

6.981
6.981

75
13.886
2.568

3.015.=

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DA 'RENDA 1,:scid,131À.'7 DE, :AER1L DE1927

1.927	 • ;-,• -
„,/irxrdte-n )

	

••••••••n•n•••••n	

Roa
,r

1926

.••••~•~•••••••n	

Total •
3

.	 ,

'Oure
•n .d.

,

r Renda dc'hoje 	

'Renda até 6

435 :208.00

1.259:907i519

t.
1.695:115/607 „..1.795:662$730

-	 '•	 '1	 -*
.Differença.para	 ....	 867:0430%	 "§33:842$611

'

,

• -
Rendarouro convertida á taxa de hoje (4; 	 ,"... ; .	 "2".010:661$428
tenda papel. 	 . , .... . . ..	 ..	 "	 	 637:623$0t5_
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Iç peetiedoria do Di strict° Federai
;11•;,(.(•:.(:;;3:., 	 de	 t

	

a t; 1 de 19.2-'2.	 .;.2	 :E):n 82.17
arl .pp ai..rat p em 1

	

de abril (te ltyr . .	 58:3:9$285

3.79C.:06502
1'w	 l' 1' 	 (h,

.531:040$176

1.265:023$726

EDITAR E AVISOS
ItilINISTEP1110 DA 311. 1STIÇA E NE,-

GOCIIOS liNTER1016ES

Directoria de Contabificiade
1)( . ordem no Sr. ministro da Jus-

tiça. faço piddico que nesta directoria
sorrio recobidas 1111 dia 23 do corrente
inoz. de abril. ás 14 horas. propostas
Te t ra o fornecimento. durante este anno,
ás repartições deponcientes deste minis-
terio. excepto a Policia 'Militar do I)is-
trieto Federal, o 1:0rpn de Itombei(os,
os 1)opartainontos Nacionaos di Ensino
e da Saude Publica e a Assistencia Hos-
pitalar, dos artigos constantes dos gru-
pns 7. "(1eneros alinienticias (I". 2" C

Parl os): 12. "Otizolina e Eorozene":
13. "Anitntios para laboratnrios - . e 19,
'Untas,	 .1ZP5	 ali	 para p	 -
ra	 COlif01•Inidado C0111 (. 1 ,41 ai de
4. 'elidindo no Mirei( ' 	/eia! de 6
(leste mov.. á fls. 8.144 o soguinte. 	 -
et i ien(h)s. quanto ao griOpi.', 	 artigos.
14. 'Fubá grosso. Izilo. Sr,71s.
67(i e 51. Farinha do a • oia. 1:ilo, eiii

'VOZ	 "HW illl • ièVl • P( • (: n10. foi,
publicado III, rofoi•ido edital (li i (lo eor-
ronto.

1)iroctoria 1a Cootabilidado. 7 do abri/
de 1927. - Pereira .1 a ior. director ge-
ral.

Departamento Nacional do Ensino
Lyceu de Humanidades de Campos

CONCURSO DE HISTORIA NATURAL

' DG .ordern do Sr. vice-director em
exercieio, faço publico, para .' conheci-
mento dos interessados, que da data da
primeira pubkicação até ás 15 e meia
tora s do dia 27 de abril de 1927, se acha
aberta a inscripção . do concurso para
professor cathedratico de historia na-
tural do Lyceu de Humanidades dC
Campos.

Os candidatos deverão apresentar do-
1.1rilentos colo que provem ser cidadãos

lirirsiletros maiores de 21 e menores de
40 annos, ter folha corrida e, nos
mos dodo que determina o .art. 128 do_ re,
gulainento approvado pelo decreto nu-
Mero 12.700, de 2 de janeiro .de 1918; a
caderneta . de reservista do ExCreito, ou
pelo menos, o certificado do alistamen-
to militar, quando contarem' até 30 an-
nos de idade.

Poderão inserevcp-se no concurso: .
. Os professores cathedraticos e substi-
tutos de outras cadeiras deste, como os
'das de outras cadeiras deste, como os
das de outros institutos, officiaes pu
equiparados;

O profissional diplomadc que prove
ter idade inferior a quarenta annos, e
justifique com titulos •i trabalhos de
valor, a sia inscripção no concurso, a
juizo da congregação;

,.(g toci--io in-cr(ver-s(: es canclicV:tos
que ?enrimo o curso completo de huma-
nidades. ou d iplonia de escola superior..

As provaS constarão de:
a) apreseniação cie duas theses sobre

a materia conçurso deIesa pe-
rante a congregação;

b) uma prova pratica sobre assumpto
sorteado na occasião;

c) urna prova oral de caracter dila-
clico, durante 50 minutos, com ponta
sorteado com 24 horas de antecedencia.
dentre os de uma lista approvada pela
congregação.

Uma das thes.e.s será sobre assumptc
escolhido pelo candidato, na qual fará,
no final, o resumo de seus trabalhos já
publicados e por elle julgados de valer.

A 'outra these será sobre o therna
"_Anatoinia comparada na série animal
que for sorteado pela congregação
tre os dez pontos seguintes, por &ia
organizados:
1.° Lithologia geral..
2.° Molluscos.
3.° Funceões de nutrição dos vegetaes.
4." Dynamica terrestre interna.
5.° Cry s talogenia e crystalogcnia-e crys-

talographia.
Cytologia geral. .

.7.° Anatomia comparada na série ani-
mal.

8." Dynarnica terrestre externa.
9.° Vertebrados.

10. Iteproducção vegetal.
O candidato devera-. apresentar. ne

acto da inscripção, 50 exemplares im-
pressos cio . cada uma das theses. b(eit
'como 5 exemplares, no minitno, dos tra-
balhos que haja publicado.

O Sr. director chama .a attenção dos
intere ,:sados-,para os Arts .... 150 e 170. do
f leereto n. 16.782 . A. de 13 de janeiro de
192r,, relativos aos Concursos. •

secretaria do • Iyceu • dê IturnaniclaclGs
de Campos, 26 de outubro de 1926. -
Carival(/itio Pinto Martins. secretario.

• .Escola Nacional de &lias Aries
CoNcunso PARA PROFESSOR TRIVIpORARIO

Dg PINTURA

Faço 'publico, de ordem do Dr. dire-ctor, em commissão, que, na conformi-
dade do art. 34 do regulamento appro-
vado pelo decreto 'ia: 11.749, de 13 de
outubro de 1915, acha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, 'pelo
prazo de 120 dias, .á inscripção ao coa-
curo para profeàsor temporario da
cadeira de Pintura,-, vaga desde o anno
de 1924.

O' candidato ao alludido concurso de-
verá apresentar documenttos provando
per maior de 21 annos, _folha corrida e
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, quando
contar até 30 annos de idade.

As provas do concurso, de accOrdo
dom o regulamento approvado pelo de
ereto ia. A1.749, de -13 de outubro do
1915 e regimento interno em vigoro
constara° de:

a), uma prova pratica de desenho, de
accôrdo com a natureza da cadeira,
prova que será eliminatcria;

b) uma prova didactiva, a qual cori.
sistirá em uma flicão dada pelo camn-
dato em tempo e de modo que se possa
verificar. se elle , possue aptidão para
ensino;

e) uma proya p.Vatioa, final, da mata-
Ma ensinada na cadeira em concurso.

. Secretaria da Escola de Bellas Artes,
/10 de janeiro de agr. - Nelson Reno
Mrie. agotts09 glecretarAo 3hate.r,.

Policia do Districtio federag
lINSorCTolaA OF: VEI I If.:1)_0(5

Exame de mcdori,vid

mada piln o dia 8lo Porrpii:
ttl I	 birras nesta inspoctoi•ia

.\!:• iisto Alvaro Peres, Aviriatirlt,
da silva, 1;a-tão Toi • menti. Litiz
riseo Itodrigues Mendes Francisco Pa,-
Ferreira, Arnaldo João ltevilarona. Jor-
ge saalii5, Martin H uhle, lienrique 'Par-
do do Cwdro , Joaquim Ribeiro de Cai -
val

Prova pratica

Rognciatil, Vvi . i .eira	 Cat.\ alho.

Turma s »Flua, CO I (ir

lio covrept,.. .1.

1/2 horas. nesta inspectoria:
-Fearicivo de Paula filiem). João Fruo

i..isco Varanda,: Augusto das Nevos. Silva
Luiz de Mello Sampaio. Matioel t':oole •
Costa 'Pereira Filho. Henri Walowyek.

.15 ,10dpctitisii -o.Aleandre !Immo Trá-

Prova 2»'a( /Ca -

Fratiekco cle Andrade Campc»,
Ilevell> .

• - Pro	 ala mei? lar

Vianna cle..Azeved0.

Turma s appfrilinal ar

Joaquim-Gni-nes Thoniaz. Samuel (h.
SOliza Tosta.. e Mauoel de .Souza
te!.	 •	 •

W1111;1:10 • dos. exames ,, effe	 .. :toados em.
28,	 - •	 •	 :

mol ()ris! as approvndus:
Charl e s FPRIinand Bami mailis, OetnNiu,

Fwerton Pinto, Anuindo de Azevedo',
Sebastião da Mocha Baptista, Barnabé
Soares Pinto. Antonio . cia Silva Bobida.
Alcebiaclos Gomes Vianna. Isa-ac Meclina
Olp Cari' Ribeiro cie Alvarenga, Frit-
Mitos() fardellas, Octavio Figueira
Trompen:iliy de Almeida, *Manoel f,e5o.
Manoel Alves, Luiz Ilodrigues Cruz, Ar-
lindo Aná-elo Lopes. Diogo Moreira, Ma-
noel Flebçllo. S. z trola Luigi, Walfride
'Martins `Pintor°, Antonio Pinto Santiago.
Osett . Francisco Gomes Moreira, Alplion
Paixão. JOsé-da. Silva. Asthenio-Bagueira
Leal. Antonio Amola, Thomé Alves da
Silva firiiin, Antonio José de Oliveira,
Henrique Augusto de -Oliveira, José An-
tonio da Silva, Cesar Hodrigues Nunes.
jacintlio Abitam, Mtinciel Mello da Silva
Lima. Rubem Corrêa C1uiroarãos, Joa-
quim Martinlio. •Oswaldo Geminitini
Manoel Francisco Caloba.

Inliabilitados "e reprovados:
Ary Aecioly de Almeida, Zeferino Ap-

polonio de. Souza Barbosa, Francisco Fel-
jó, Antonio Leitão' de Faria, Aristodemo

Domingos de *Freitas. Mamiel
Costa e Silva, Benedicto Ferreira dos
Santos. Pedro Presta, Antonio . A1te9
Dias, 'Albino Gonçalves, José de Campos,
Julio Alves, Delphim Teixeira„
no_ Ribeiro, Vicent	 tue Gonçalves Viara.
ruriacio !Pereira da Costa Villas 130as,
Sebastião Alves doa Santos, Pedro Fran-
cisco Pinto, Manoel Corrêa Tavares,
Claudio Ferreira , Vieira, Antonio "Josê
'de Carvalho, José Galdino da Cunha, Jos4
de Almeida, Sebastião Barbosa da Costa.
Lino de Souza e José Pálonio.

Inspectoria de Vehiculos, em 7 da
abril de 1927.. C5 inspector geral. R.
Pernargos,

pdea roais
pio	 1I7.	 .	 .	 .	 .	 .
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Inspeciona de Yelliettlos do DisArieto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do pra w de 43 horas, para responder por
infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 355, os proprietarios e coniuctores dos v3'..;:alos., aja;xo dis-
criminados:

Natureza da infracção	 ObservaçOes

Dia -Mez Anno

4 Abril 1927 Desobediencia ao sigual 	  Motorista.
a a Abandonado 	

•	 3 Excesso de velocidade	 ..- .
3

a

Estacionar eni lógar não per-
inittido 	 	 .

Desobediencia aasignal 	  Proprietario.
a a

a
a
9

Circular para angular passa f
geiros 	 !Motorista.

Contramão de direcção 	 	 »
Desobediencia ao signal 	

a	 »	 a	 .... ; 	  Proprietario.
a 3 11 a	 a	 	  Motorista.

9

a
T. fóra da hora 	 	 a
Descarga livre 	  Proprietario.

3Ir 3
a

DJsobediencia ao signal 	 	 a
a	 9	 9	 	  Motorista.

3 •	 a,	 71	 a
. •

a

a

Estacionar em logar não per-
amittido 	 	

.

T. ióra da hora 	  Proprietario.
Interromper o transito 	 	 a

In Desobediencia ao signa' 	  Motorista.
Estacionar em logar não per-

mittido 	 9	 ,... 	
a •

a
Contra mão de direcção 	 	 •

Excesso de velocidade 	  Proprietarie.

Data da infracção

Vasco Teixeira 	
Jcsé Oliveira 	
Aristides Rocha 	
Mario Gonçalves 	

E. Bambaur 	
A. V. Costa 	

W. Verta 	
Alberto Gomes 	
A. S. Pinheiro 	
José Corrêa 	
P. A. Nascimento 	
G. L. Delgado 	
Barreto & Santos 	
Dr. J. C. Netto 	
Manoel Fernandes 	
Manoel da Cruz 	

Empre-a N. A. Viaçã) 	
Flouis	 Mills 	
José Corrêa 	
E. Gonçalves 	

Manoel Amaral 	
Dr. A. Maia Junior 	
A. P. Duarte 	

Estevão Lucas 	
Francisco Lemos 	
M. Salgado 	
J. C. Carvalho 	
Empreza N. A. Viação 	
F. Koeppnir 	

Alvaro de Souza 	
E. Ci. Torres 	
Jorge Machado 	
A. Fernandes 	
Dr. A. Varges 	
Soc. A. A. Noite 	
C. A. Mesquita 	
Samuel do Carmo 	
Manoel dos Santos 	
A. Colzavara 	
A. da Cesta 	
José S. Sá

A. Salgueira 	
Manoel da Costa 	 . 	
Stemberg & Comp 	
A. A. Perpetuo 	
Camacho dr Ghagas 	
Albano Vaz Pinto 	
Pestana & Comp 	
Antonio Ferraz 	
R. Mostardeiro 	
Kayat & Aqttire 	
Kay.at & Aquire 	
Jose Dias 	
Pectrir Borges 	
Marta & Comp. Ltd 	
Arves Santos 	
C. entagiforthi 	

• 	

	 	 4.491

	 	 7.284

	 	 8.655

	 10 645

	  11.147

	  11.913

	  12.263

7
58

111
873

1.196
1.248

1.258
1.549
1.760
1.734
1.803
2.071
2.320
2.474
2 797
3.833

4.366

4.734
4.749

5.612
6.243
6.528

6.594
6.810
6.857
6.958
7.032
7.148

7.204
7.261'
7.253

7.700
7.997
8.360
8.389
8.397

9.213

9.471

9.854
10.358
10.414
10.477
10.570

10.792
10.951

11.729
11.730

12.058
12.014

12.472

Auto frete.

a	 a
• part

a

•	

frete..

9	 _

a	 part..
a	 frete..
a	 a

Omnibus
Auto part.

a	 frete.
a	 a..

a	 a
..
• a

Omnibus. .
Auto part..

a	 part.
a

a	 frete.
» part..

a	 frete.
a	 part.
a	 frete..

a	 *
1.

a- part.
w

* fret
a	 a
.
a›
.

'fret.
'	 ..

9

a
a
a

lè

Circular	 para	 angariar pas-
sageiros 	  Motorista.

Excesso de busina 	  Proprietarie..
Desooediencia ao signa! 	 	 3

a	 9	 9	 	  Motorista.
Meio fio e bond 	 	 a

9 a a Excesso de velocidade 	  Proprietario.
9 » Estacionar em logar não per-

mittido 	 	 »
a a

a
Excesso de velocidade 	  Motorista.
Desobediencia ao signal 	 	 a

a a •,»	 a,	 II,	 *
- a »	 a	 3	 	 	 a

9
a

Contra mão 	 	 II

Excesso de velocidade 	  Proprietario..
.
a

a
a
3

» »	 	  Motorista.
3	 3	 a	 a
a	 a	 9	 9
a	 ,»	 a	 a
a'	 a	 a	 	 ,	 a

a
a	 part.
• frete.
a	 part..

-
a

• 

frete.
a	 part..
» frete.
11, 	 part..

Omnibus
Omnibus-
Aato frete.-

a part...
9

a	 a,

D

a
x.

a

Circulor para angariar passa-
geiros 	  Proprietario.

Desobediencia ao signal 	  Motorista.
a	 . a	 a	 	 	 »

Meio fio e bonde. 	  Proprietario.
D Desobediencia ao sianal., 	  klotori3ta.

a. A Ir Excesso' de velocidade 	  Proprietario.
a. a Desobediencia ao signal 	  Motorista.
a. a.

a
T. fóri da hora'	  Proprietàrio.
Excesso de velocidade 	 : 	 Motorista.

a

Abandonado  •	 a, 	 	
Excesso de velocidade 	 -,	 Proprietario.
Meio- fféf*e' bonde	

a a DesoMdieficia ao signa! 	  Motorista.
a

,
•-	 a Meiã. gó e'bonde 	 .	 •	 	 •	 a

Desóbediencia'ao•signal 	  Proprietario.
9. Excesso de velocidade 	

Uesobediendla à signal 	
 Motorista.

•

A falta de pagamento das multas por infracções importa u ~casa doa utos ao. Juiz frecterat n pro s . regulamentar, do
açOrds, oin o art. 364 do regulamento que baixou pelo decreto n. 15.614, de 16 de agosto tio 19224

orlado  Vehiculos, 7 de abri/ de 1927. - O inspector, D. Berttardeh
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Tribunal de Coutas
Pelo presente,oditai, fica. intimadkre

ex-a gente do correio em Couto ,Maga-,
113'jws, no Estado, de Goyaz; 11-elciades Ay-
res da Silva para no prazo de trinta dias,
contados da . date da publicação deste,
recolher, aos cgf:1'es publico, a . quantia:
de 70$500, alceiam verificadwno.processo
de tomada de coutas, relativo, ao perio- .
do de 15 de janeiro de 1913 a 23 de. de- .
zembro de 1014. e a cujo pagamento .foi,
condemnado por accórcião de 25 de ju-
lho de 1022; sob pena de ser feita a co-
brança executiva.

O alcance provém de:
19$800, de sello de nomeação. que não

pagou;
50$700, de extravio de um registrado

com valor.	 •
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 10 de março de 1927. --Mario
Newlon de Figueiredo, director.	 -•,' •

tas, relativo aos períodos de 2 de se-
tembro de 1921 a 28 de janeiro de 1922;
de 19 fie maio de 1922 a 3 de abril de
1923; de 4 de junho a 9 de outubro de
1923 e de 26 de janeiro a 31 de mareo
de 1924, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 10 de março de 1927. — Mario
Neulon de Figueiredo, director.

Directoria da Receita Pub1ic:3

Por esta Secretaria da Directoria ..itt
lleceita Publica do Thesouro Nacional
se faz publico que. rt . contar desta data..
fica marcado o prazo de 90 dias, para
serem apresentadas á mesma secretaria
quaesquer reclamações , sobre o pediria'
feito, para os effeitos da restricção le-
gal, pela Companhia Melhoramentos de:
São Paulo com séde PIO São Paulo e fi-
lial Desta Capital Federal á rua Bue-
nos' Aires ns. 40 e 42', no sentido de ser
Pegistrada nesta directória como tiro-
Ouctora nacional de "papel para -Iodes
os *fins", similar de producto de origem
estrangeira (paragraphds 1° e 2°, do ar-
tigo 8°, do decreto n'.. • 8.592, de 8 de
março 'de 19-11) . E. para constar, foi
mandaào dact ylographár o present..!
jalne], ! que Será, publicado para os de-

rVidos ffeitos durante quinze dias ai
Partir ' la data da prioeeira' puhlicaçãe.
Secretaria da Redeita Publica do lhe..
SOuro Nacional, 7: de abril de 1927.: —.
O secret a rio, Orhindo O Faria (,'al(W.
— VistO Abedenago • Arnrs. director da
Receita, .-

Directoria do Patrinionió Nacional.	 , .	 .,	 .,
' De ordem do Sr. direeter„.é convidado
3 Sr. Braneisco Rodrigues de Barcellos, a
vir a esta directoria, adilai ,de, no prazo
de 30 dias apresentar os' documentos se-
guintes:	 ,	 .

a) certidão negativa de-acão do dis-
,	 .	 .

.„tribuider do 1° officio; , •
- , b) certidão da Municipalidade, de :que
Os nurrieros modernos dos predios 32 e
34, 'correspondem ao antigo 10 e terreno
áo lado!.
: e) procuração de sua Mulher, casedffla

deva ser presente : no acto da'hsetliPttlfá.
.	 (Processo n. 6.912 ., de 1927).

- ,	 ,,,,u:.. 5
' Secretaria do Patrimonio NaciOnaka -
de março de 1927. — Jorge Dutra. da•
Fonseca, secretarie.

Directoria .do Patrinionio Naciónall

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ARRENDA-
MENTO DOS TERRENOS SITUADOS NO lá-
RANEDIA, NA FAZENDA NACIONAL DE SAN-
TA CRUZ •

De ordene do Sr. director, faço saber,
que se acha aberta coneurrencia pu-
blica, de accôrdo com o despacho do se-
nhor director, de. 15 de março do cor-
rente anno, ao arrendamento dos terre-
aios acima mencionados, , sendo recebidas
no proximo dia 25 de abril,. áe 15 horas,
nesta directoria, propostas, 'que deVerão
ser, apresentadas em cartas fechadas,
em duas vias, devidamente : selladag e

•assignadas, sem emendas • ourasurai "o,
COIT1 os preços declaradOs pÓ extens0
em algarismos.

A contribuição para o arrendamentd.
,não poderá ser inferior a 2:000$000 an-
nuaes, !pagos em duas prestações de réta
f:0001000 por segiestre.e dileantamento

O arrematante deverá assignar nrsta
directoria, contraelo de arrendamento,
no prazo que lhe fôr mareado, a contar.
da data do despacho final do processo,
sob pena de annullaçã'o da concurrencia
e perda de idoneidade para actos seme-
lhantes.

Os referidos terrenos são computados
em ,100 alqueires, limitam a éste com
terrenos aforados a Benedicto Gonçal-
ves Serra, ao norte com terrenee afo-
rados ao coronel Alziro José da Silva
Santiago e a Durisch & Co. a oeste' com
terrenos aforados a Duriscii & Co., e ao
sul a Valilinha, ou rio itaguaby.

Existe, em uma parte do terreno umà
cerca de arame farpado, construida por
Benedicto Gonçalves Serra, que deverá
ser indemnizado pelo arrematante. dentro
do prazo que lhe fôr marcado por esta
directoria.

(Proc. n.. 55.912126).:
Seéretaria do Patrimonin , Nacional, 23.

de março de- , 1927. -- , ,ferav Dutra da
Fonseca, secretario.

• ,

Directoria do Patrimonie.Nacieual

CONCURRENCIA, PUBLICA PARA AFORAMENTO
. DO TERRENO . DA . FAZENDA"' NA.bIONÁ-L.

SANTA 1:211:Z, DO LOTE N.	 *SITUADO à
RUA SAPUCAMY

Por- esta directoria se faz' pubIlco que se
acha aberta concurrencia
accordo -com a despacho do Si'. director,
de 8 de , marcey do corrente anás), áo: afo-
ramento do terreno acima mencionado
Sendo recebidas no proximo. ene 12 de
abril, ás 15 -horas, nesta direc:We'ià, ,pre-
postas que deverão ser apresentadas em
cartas fechadas, em duas vlas, devida-
mente s.elladas- e assignadas, sem emen-
das ou rasuras e com os pecos
rados por- extenso e em algarismos.
• A coneurre•acia versará SePbre a iin-
Portaneia do firo, calculada • em reis
133$264.

O concurrente, cuja' proposta for te-
ce:Ra, fica obrigado a entrar com as im-
portancias da joie e medição, respeti-
vamente, 422$760 d 39981014, dentro le
48 horas -apds a communie2rão que lhe
for expedida, assim como ai assignar a
carta de aforamento no 1p,e1zo que for
tàarcado opportunamente..
' O não cumprimento dessas obrigaetiee
implica na nullidade da c oneurrenc ia.
sem que ao proponente assista direito
restituição das quantias que porventura
haja recolhido.

O referido lote tem a área de 16.658
metros quadrados; medindo: pela frente,
186 metros, fundos 126 metros, lede :di-
reito 200 metros; lado esquerdo 107 me-
tros. Confrontando a N. O. com o loto
n. 8 B, da mesma rua. de Ilonorio- .Ro-
drigues Barreto; a N. E. com o de nu-
mero 2, da rua Maria, aforado a dona
Amalia de. Azevedo Motta , e outros: , à
S. E. com os de ns. 9 e 12, da Avenida
Carmen, de Manoel Pereira Cardoso' ref
Outros.

(Proc. 39.498125)'.
Secretaria do Patrimonio Nacional, 11

de Março de 1927. — Jorge Dutra, da
Fonseca, secretario..

birectoriti do Patrim6010 Naciniud

De ordem do Sr. director, Milho
Sr. Perminio Gaãpar Gonçalves, a vir,
dentro do nrazo de • 15 dias, a ['Sia dire.-

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
DO D :-STR T CTO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber aos empregados dos estabeleci-
mentos commerciaes e industriaes de
generos alimenticios e aos directores dos
colleg os e escolas particulares que o
Dr. director do Departamento Nacional
de Saude Publica resolvendo applicar as
disposições contidas no art. 294 do Re-
gulamento Saudado vigente avisa aos
interessados que para obtenção da car-
teira :andaria a que se refere o citado
artigo, deverão requerel-as ao director
dos Serviços &filhados do District° Fe-
deral, acompanhada a petição de uma
pequena photographia do solicitante e
de unia estampilha de 2000.$

Es-a medida regulamentar, de agora
em diante. será tal-libem exigida de lodos
os empregados •subalternos dos collegios
e escolas particulares: taes como cozi-
nheiros, copeiros, inspectores de'•alU
miais e seus re-pectivos ajudantes.

A' vista dessa determinação, são des-
necessarios quaesques outros atteslados
medicos, devendo todos os interessados
no art. 681 do Regulamento Sanitario,
Possuir a carteira de saude que lhes será
dislribuida mediante as condiçõesesta-
belecidas. após os necessarios exames
medico,. procedidos por funccionarios
deste repart emento .

Secretaria da Directoria dos Serviços
Santarios do District°. Federal, 19 de fe-
vereiro de 1927. — O secretario, Dr. Jo.
velimft Amaral.

Tribunal de Contas
Pelo presente 'edital fica intimado

ex-agente do Correio. em, São Felip.0,
no Territorio dó Acre„Odilon ele
ra Sant'Anna para, no prazo de trinta
dias, contados dai. data 44,;:publicaerf.g.,•
deste, allegar o que fôr a bem,,de
direitos, produzir documentet, Ou. reco.
lher, aos cofres Publicos, a • iniportáMía:7,
de 300$, alcance proveniente da respone*.
sabilidade imposta pela Portaria aiumeãi
790, de 23 de novembro,de
rninistração dos Correios, iia),EStradta do
Amazonas e Territorio 4...ura,...poi-,.-
cado no processo de tomada de Suas con-

t . '	 '..n
,'„ef'ae:.-,:a-t, • "'	 -	 :

••	 ('
91'; F
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e' .• •i a, afim de e l prir o despacho, de
, f e sete.mbra. (115 1925, do Sr. director,
•; pena d	 e Eir o ce de r pela fórina que

•.,• . 11;or garanta os interesses da Fa-

Secretaria da Directoria do Patrirno-
tio National, 8 de abril de 1927. (Pro-
eesso 3E.418/92 .1). — baldeei() C. Fer-
reira lunitiv, secretario interino.

Itecebedoria do Districto Federal

INTI M..\ ÇÃO

POlD	 edital fica intimada a
j'enta haviO Elias, estabelecida á rua
1t. ,.rão de sã.) Felix ii. 51, a recolher
aos cofres desta recebedoria a impor-
alicia.10 5110; do multa por infracçào

•. 0. arl D..14; regolamento a. 15.589,
•1.. 29 de :pilho do 1922. eonformo o dos_
I•eleho de .29 ile julho do 1923 do Sr. di-
f' ..e tor. no prato de 15 lhas, a partir

sob p e na de S O L' a divida en-
,iada para vobrança, lua fórina da lei.

Pr Mb, ir... se 1)-.1 ireel or ia.	 7	 le abril
1917	 .__ Ctistitco	 51 Lb-

k.

Recebedoria do Districio Federal

ur; iNTisi.xeÃo

Polo	 fira intináida
Itias Mor o ira SJ, Miranda, estirbe-

90..ida	 ruv, "flieophila Ottoni n. 176, a
aes eo ••es desta rorebedoria, a

•eporeta • ie de seu imposto de 1921,
bem ee..1..b apresentar letlançOs e contas
.io	 pordas de 1•22 e 1923, con-

o lespacho lo	 12 de abril de
sc. ajudant e do director. no

1,rar.	 parlir éle.sta data,
nen .V ser cobrado o inmoslo DOI`

erbitramenio, tua firma da lei.
P• • i r noira soh-dir,-. . , toria.	 7 do abril

191;. •_

ICeeebedoria olo Distrieto Fedeeal

.1)1-1-A1.;	 INTI .51 M.;:ço

Pela oresonle edital fica intim:ida a
=1,-1.11.1 	 lu. • 	.xlatolis	 Nliranda_

rT i al i sonado ir. 218, 25o, 252
t apresentai seus bitlançós,, e eon-

'as do ltmi . i o perdas do 1921, 1922 e
ti-:,	 i1'climc e) ,,,Iosintello	 de	 15 de

feo-ll d. , . 926. do Sr. ajudante do
r n 	 .lias.	 nar; ir tosta

iti1,..mt	 1	 SiV'	 11	 ju4p.) ,;14) 	1•0-
ali. ,)	 ii,	 Whirrarlb`11111,

; 1 	abt'il

tiiroch4,-

Iteeeihedoria do Dist ricto Federal

•!	 !NTIM..‘4.;..7n 0

:* •!.) p-- oseme edltal fira iniinet.ia a
firme c.. Mos.;
a inc .I.) - . 1 . 1: n • it tr . ») . 3. 1 . ' andar, a rP

-4.:(3 i	 r •	 a,.	 , • 0: • ref;	 1e...,1),..lori;1.	 a
•:., 	 ,.,i1:‘ae,...tt .1, ,	 let-

t:ias...	 • • , .. s loeros .1. , )920, confor-
fP•' .)	 ,.1)1) do 19 do nuirço do 192-1;
.ie	 ft...C!,.11, 11U p razo do is ..1.444.

a partir desta data, sob pena de lhe ser
applicada mona, na fórma da lei.-
• Primeira Sub-directoria, 7 de abril
de' 1927. — Gustavo Guimarães, sub-
director.

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
firma B. Ferreira tS5 Comp., estauele-
cida á rua General Camara n. 313, a
apresPntar seus balanc(os e contas de
lucros e perdas de 1920, 1922 e 1923,
conforme o despacho de 2 de fevereiro
de 1926, do Si. ajudante • do director,
no prazo f.le. 15 dias, .a partir desta data,
sol) pena de ser o imposto cobrado por
arbitramenlo . na fOrma da lei.

Primeira Sob-directoria, 7 de abril
II 1927. -- Gastaco Guimarães, sut-
director.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presetite edital fica , intimada a
firma Araujo tt Jones, estabelecida á
rua do Ouvidor n. 23, sobrado, a apre-
sentar seus balanços e..contas . de lucros
e perdas de 1921, 1922 e 1923, conformo
o despacho cie março •de 196, do
Sr. ajudaute do director, no prazo de 15
dias, a partir desta data, sob pena de
ser o imposto cobrado por arbitramento,
na fôrma da lei.

Primeira Sob-directoria. 7 lo abril de
1927: • -- Gustavo -Guimarães, sub-c!ire-
ctor.

Recebedoria do District° Federal

EDITAI, DE iNTImAçÃo

Pelo presente .edital fica intimada a
firma Banina Beija, estabelecida
rua Visconde do Itatina ri. 26, a apre-
sentar seus balanços e • contas de lucros
.. perdas do 192i o 1923, conforme o des-
pacho de 16 de junho de 1925, do Sr.
ajudante do director, no prazo 1.'.e 15
dias, a partir, desta data, sob pena de
ser nimposto cobrado por arbitramento,
na 1' ..19.na da lei.

Primeira Sub-directoria, 7 de abril de
1927.	 Gusliwo Gitinzar41.es.
cto r.

Recebedoria do DNtricto Federal

Enrr.so.
polo prosone. ...ida' fica * intimada •a

firma .xlvare com,p.. 0st:11-h-doma
a rua Salvador de Sá n. 220, a• apresen-
ta, swus halaeres e eontas	 lucros C
por1a4 .'e 1921. 1922 e 1923, conforme o
ijpinivlis) de IS de abril do 1926. do Si..
ajuanlo do Ilivevior. lin prazo de 15 dias,
a barrir desta data. sol; pena de sei. o
imposto cobrado ['PM' • arbitramontcy, na
írm;u	 -ti lei.

Primeira Sub-dircotori;L -7 de abril.
1027.	 1:tistirvo Giliwa'r nJes, stihj 'ire-

01.441 . .	 .	 .

,	 •
Recebedoria do 'bis(rieto Federal

urrNi. ou-: • IN1,1,0.11.:..Ã.C).	 •

pres.•oie o,iiia	 .1 4i';	 bainieda: a
n'irieo F.	 1-eiroo-a	 estabele-
eicia á..rna. 13 d.. maio ns. 9 e 11, a • re.

,•

colher a differefiça de impostos de 1923,
da importancia de 2908912 e móra de

%, aos cofres desta recebedoria, con-
forme o despacht de 27 de agosto de
1926, do Sr. director, no prazo de lã
dias, a partir desta data,, sob pena de
lhe ser applicada a multItti na fórma daS,
lei.	 •

Primeira Sub-directoria, 7 de abril da,
1927. — Gustavo Guitnarães,
ciou

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada
firma Eduardo Gaspar Ferreira, estabe.
leeida á rua General Rangel n. 26, a re-
colher aos cofres desta recebedoria, a
quantia de 77$365, de differença de im-
postos sobre seus lucros de 1920, con-
forme o despacho de 10 de agosto de
1923, do Sr. sub-director, no prazo do
15 dias, a partir desta data, sob pena de
lhe ser applicatla a wulta, na fôrma da
1e i.

Primeira Sub-direCtoria, 7 de abril dà
— Gustavo Guimarães, sub-elire-•

Recebedoria do District° Federal

SUB-DIRE(;PORIA.

l'AXA fIE S SN /..AmE'ro

De ord.ciii do Sr. director e na fúr.,
ma do art. 6, n. 20, do decreto nume-
ro 14.142, de 12 de maio de 1920, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que de I a 31 de maio do corren-
te atino, se procederá á -e...inalo:a sem
multa, da taxa de Saneamento dos jure
dios esgotados ein 1926, e não ineluidos
nos' reSes que foram cobrados em no..
voinbro ultinio, relativo ao cxexcicio do
1926. Officio n. 331, de 11 do corrente
DICZ. da Inspeeteria li Agaás e •Esgoe
tos — Livro supplem; . ntar — Ficha nu-
mero 4.892, de 1927).

.100
u.trosim. previno aos Srs. contri-

buintes que á referida taxa não paga na.
epoca aciina, incorrea'a na multa do..

.Primeira SJ/J-dir eetoria, em 3t dá
março de 1927. — O sub-director. 1;,1.8-
P1,1)e) 1111illlítrãeS.

Delegacia Geral do Iiiiposto sobre)
a Renda

• De ordem do Sr. delegado geral da
imposto sobre a Renda, convido a toda
as pessOas, inclusive as firmas indivi..
ouaes, as sociedades commerciaes cla
adalquei• nalmeza e as sociedades civis,
.it,e, por si DO COMO representaotos dek
tefeeiros, pagaram no anno passado
... z t. climentos classificados em qualquer
ema das catesorias -mencionadas no ar.
ágo I° do i'egulamerito expedido com et
decreto a. 17.390, de 26 de julho de

a comparecerem nesta delegacia
gila.' para receberem as formulas dos
trcdelos ins..3 e 23 destinadas ás infor-
:nações de que tratam os arts. 77 e 78
ao . regulamente citado. •

Estas infcrmações d evidamente assim
watalas, e-com a indiea. .ao dos nomes doa
tn.e receberam os•Ïeedirti o ntos, das re-
r,p...etivas iinportanci ps ern cada catego-e ao;	 herefir.i.,--es. de-
‘k . rão - ser , eeire";..e,‘ 0 1 . 5 , 11	 ge-
:..a1, pessoatincioe mi :por carta, ate o dia

•
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.0s . referidos contribuintes 'foram in-
timados pelo correio, teneloi ísido .devol-
vidas essas intimações por não serem os
mesmos encontrados no endereços con-
stantes de suas deelaraçoes,:„

Rio de Janeiro, 15 de março de 1927.,
- O secretario da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda, Rubens 1,1ega,
Serra- Martins. •	 •	 :"1.`0•••••.'

S. A. Axel Christiernsson do Brasil,
rua da Candelaria n. 78.
• S. A. Commissa pia para o Brasil, rua

Visconde de Inhauma n. 63.
S. de Aguiar, rua Senador Eusebio

n. 134.	 .
. S. Coelho & Comp., Limitada, rua dos

„Andradas n. 26, 1°. 	 ••• •,::,
S. Gompers, rua da Lapa

• S. Monteiro, rua da H:armei-da n. 28.
S. Sarah &	 rua:.Thqophjlo Of.-

tOni n. 19. .	 .
S. Seott, rua Visconde. '-de

n.• 63 (Santa Cruz). 
• Sá - Antonio Airves Vianna„riia.,AR-
gra dos Reis (Escola • G,r.pgietéM

Só,	 Ai•thurP.ges, d'Aze..i:ed •o (capa-
Cio), travessa

Sá 85 Oliveira, rwà, Bento J-ds.P,Oda;--xiti-
"mero 92.	 • .
• Só - Faplir,rlitfaria A ceio p de.,ua
-Barão  de Ignaterlir n. 114. 	 5,â

Saba - Jorge N., pua da Alfon'çiega
n. 208.

Sabagh	 Habiff, rua n á é
n. 125.

Sabbado - Angelo, rua do Cattete
n. 257..

01 i vora • 'Comp.,* ma VI-
eira Fazenda n.

Salgado - José Bento, rua Copaca-
bana n. 77. ,	 •	 -

Sanes	 Francisfeo Anta.de-;t15r:k,
rua Ferreira Viann'a n...'55.

Salles	 Paulo''' José,' .Aválida'.!4110
.Branco :n. : 11:7.	 7: • ••

• Salles . - Viriatoe-Luis dé,
:delaria	 67.

-.Salmon - RaulmE.:-trafreasaud(Vtonlà.
mercio r . .22 (1" nndar)..-!-

Salnmon.	 Bruno, ; rua,`Caa-glailb 4111.
mero 47.	 I)	 ••• .7?

• St'inan -• Ali, rua. Bue,notsnAiresso -
mero .342.	 Me." ••	 '144.	 ?•".. 9:;•

Sampaio. - Antonio -15Innool "eiagSiN,
velra, rua S. Francisco •Xwviel,

Sainpaio - Beotardino;rrunv,LetYÁ
poldo n. 159.	 -- (.1n;

Sampaio --Ignacio. Ribeira ruarAMIll
n. 12 (S.. Christovão)-. . ;!•7•=41-.•••,=.:77

sampaja.	AiNges-: rua'1•Do:
Rbel p igoLes .dos	 •-• 

Sanches	 Vicei te; Praia ele=Botafo.i:
gn*n. 462, casa 1. 	 •	 ,, • :

Sant'Anna - ,TeigAas Lucas de , ¡um

Santa Luzia n. 133 (Maracana)..

Arthur.	rua, dd..OuVidor,
• 03.

Santos '•L- • Albertina, rua Leopoldo nu-
mero 4..	 •

Santos -- Antonio de Oliveira, aveni-
da,..pornes Vreire yn. •,

Santos - Benevenuto Ceolini dos,
rua Pontes Correia.. n. 7 .(Andarahy).

Santos - Cascardo dos, rua Beija dá
São João n,. • 159.	 • - -	 '	 • • •

Dino'•José ÓS, rua Mariz e
f,Barros n. 428.

Santos - Estephanio Luiz" • dès, •111.1-
Iria teria. da! Guerra.	 ..• . • :H -	 • -7

-Santos --.:Gumereindo„ rua • Ypirauga
• .•

	

Santos	 Renrique, Ferreira. dos, .es.
: . 4ada da. Éreguezio ,•.(Ja.carépa-
gila) .	 •	 •	 • • ,

• , Santos - ..joão Gonó'alyes .,dos, rua da
...Altandega	 .	 •

. Santos - José André .do, r‘ ua Ria-
'áï'tfelb"X Ill•hWIPre 13 ' Hátel7Y 	 • '."	 -

Santos - José Antonio Gonçalves,
rua de S.' Pedro n..•23,•Sobrádo.

Santos - José de,e4kra,..rua da Qui-
' tanda n J20	 • • :	 - •	 • ",.
- -.' Santos . :-..:Manpel, rua.da •Lapa n. 101.

.,• .Santos ---, Manoel.Gonçalves- dos, rua
..,Mari o B.atros. n1:4197.i..:1: . 	 .. .•-•	 . . •
,. Santos-? 	 rua
Ribeiro 4uimarães . ri. 26. “ .j.. , r.
,.„_, Santos r,- „Mario,.d.cis, rua Senhor dos
-.MaSsoS..p...,166,,, , . „.,,-(3.,-. .-- 	 ,.,	 .
• Santbs - --= Eomutb' E.v.aristei, dos, rua
dos Ourives ris. 113.
.:, Sarahyba ..-"AtigtiSterudds "San'tbs„.. rua
Odorieô• mendes-ir;'-'8.. A.:.• ..

-Saraiva - Antonjo Gonçalves, rua
Ibituruna n. 67.
lisSarrlhlho..1414411410101-0056'9da'ilva

rua Lopes Quintas n. 129.
Sarmentp,..-,11-Ilen,rique, .rua General

Camara. n. 50. .
4r-q1'.d..i,.„ ,-77	

•
.1-..IgliaRt Liei, Ci'c',,,'.1).10:ceClo, rua

gruneirn.:cle .Margo ., 99, .2°. .andar. .
ar14,gOitc¡.,--- Jacciu ,ps 'Luis „..Sanehez

"Zde,"' rua: 194:1prrel"ra n...14. ... •
• .Sapreà:.	 Esio. :,Alfierfo, :,nra. S'Vinte.,.e

•ggte" et . "3-• ..:( es tae ãO''.' Marce1-141. "II ermes,
''.,•" Saules ;	Jorg,e:',de,..foa Almirant'è .. .CO-
-thrand-n. 589: "•	 - '	 • - • ' '',:;,...
,-::..,-Searlen ..- L- Crárteg • SóseP	 atth(hd.or,

Starlett- - -0.0:lite, -1411à. „ljoti a 'A.d.,,,,_

,ki,
Avonifla Rio. Branco ry.- 9„ '1,	,,

PIM -ei :• • 54 .•Xerffineabanti) .
&arpa - João Paulino Baptista;

Avenida Atlantiewn„ - .638. •
AtPártla . F.7. ,e0.4, •P••1g'q,,.4.9,, ,i t ri. i4k.vollida

&bacter..- Otto, ruaFigueiredo Ma-
galhães n'/•116',''hab.."18.	 •
, Schafflo,r ,,..-.,Augus.to Leal,..rua .Sena-
nir ,FArtado , n,•. 1994 casa 1.,..

' Artli4r.-.;AdolAbo.-da SilJ.
Yk . 'ruá . PO'efrb.: 1 1;tPU.es.,41,.•R lr. i , • •
' ''S'qb i idrpr	 'a. ,yrriel;•estrada, ..Marec.hal
11,4:1`18.91: - 'II, :,• 7in"‘• 	 - .- "	 :	 '	 '	 • •	 ' • '•
'),E,9.D1-;'..,relt..,.:Patrlo, :largo - •da".• 'Carioca

: . ' . -.t.	 •:-•	 •	 .
1..,-. Schlenker 1 ;-=‘, :Herrnann;“nnw , Senador
Dantas n. 27.	 •

- S.0 13,19baeh :-.-: Arthur i Hérinaan, • krilá • de
gl(3 .'nede-O .);1:..9..= mabra do/ ,, . 5.. 1 = ,
Sehmicit - Edgar, rua Aristides Lobo

n. 61.	 ....._
Schmidl	 Oswajdo August rua Conde

d&.(4~(2-1'11m0hP' +-RM-3 •té .i. piebletk. ; ,-
SclunidtW- .ajler

/ 	 I.rua. Rego Lopes
.n.	 16.	

f • ,' : . j. ,'•	 1	 :I	 I 

4 Schncliet &-- , CoMp.y•rua • • VNetinide"cle
T.nhalim.a. D. •80.• 1/.: anday .' 1 . ,( • ' -
...49Se,boCheá & Comei:» J rrra• ':Visc.ánde"kle
Inhailma n. 80, 1 . andar.

5ei-1011 - Taltic'en. rua D. Cecilia n. 21..

,•
• • Sehott	 ru'à . ,PriMeiró -d)

Março n."' 88:	 •	 ,	 '	 .	 •
Schrartzinan Fux 85 Filheis; rua..gena3

dor Euzebio n. 17.
Schroder	 Adolpho, .rua Flezendè

n. 63, , •
•Schroeclar - Ernest, -rua; de'. São Pe

dro n. 91	 ;"I "	 •	 .
Schultz - Willy, rua D. MinerVinà

n.12.
&obre ,7r:J04:qap

Branco ns. 8318a.
Scott - George Willian, _rua Baru-

de Mesqu'ita ' n. 858. •
Seligmann	 Léo, rua ÇpnstanteRa

mos n. 	'	 •'	 •
Sergeatir	 Mattbew 11.;_rtip Gonç.alà

yes Dias' n: 26: •	 •
•Serra- -:- . Manpel Thci'n`fai, prald'doTta4

mengo n: 12.- ''•
' Seixas	 tAIgnrSto' de;
praça • , da Rcp.illliea •(Ministerici da
C-lncirray: ;•'-'?,	 •	 ,•-•:	 '"-	 ' • •'

Seixas !-4.;;Manoel-Dias 7 de; rua Cinide do
rnBoEini• n.954. 	 ,	 •,:,.	 -• .•
Seixas •,-ij-. ,Oscar:Rodrigues„ .rua...Barãe

de Ulyá n. 34,. casa J.
• • Sena •	 .AMoripi„.	 d'e's'jqaljdos

n.	 '
Senna & Comp., rua S. José n'. 20;
Seque ira - 'Cecilia Felippini, avenida

At lanticp. ,,p1.„.1gx,trri ,j,_•	 !:4

- Serqueira - Gasfao "' Jose 	 ruti
São ehristovão n, 605.

Serrai 	 :Baptista, rim Barão de
Pirassinunga o. 21.

Serva --.."1.'Cqsar'.• 11fescRii.ta,rti d,a's ;r•,a
• •	 •••	 :

- .Serzedelftï-2, •Á1-ihnii0.-	 trá 1M4
MbirolhMfirço:•-ri:
•••: Serzederld	 Aritides, rüa '''Cápitã(
.1\lacbad&'5V.e dg''„ :	 •	 '.	 '	 •
• Sharo i- Ãltr'erT•tlleridrua

Sharp	 Bátatã RibePte
n..241.,.'COpadabatia .. • •	 -•• •	 "
• Shearer =t -	 Ilaróld, Ilha "dç

Santa Cruz.‘ t•kit-	 t'",•	 •••
Sfiephord -4-= Calorins .(lCing,t.rual Sà.d'PO,

dro n. 13. 1° andar..
'	 •"	 t.	 S,ta sey" "Monaglie„ r.1.4

Marinho ri. 1.	 •
n,Schoolhreel - ,Toseph Francis joeely

avenida Rio Branco n.
ShorRand -	 Herbert,,

das Olti to.P-25 1,Máv'eN) ;"114"'""
Silley	 Comp„, rua,.Dezembargado)

Isidro n."121. •' ' • • "
Silva - Adalberto Ribeiro dá, ave

"onidaRjÓBrnco 'ri . .. 463:	 ,
• Silva --;' •ATfàfiso' Nunes' da'''Rehon'CO

coronel), bi.áca-tivRt071:1116. ti. •	 "
rua 'do' Rezende' nu;

knero	 "r$,:.	 .	 .
••• Silva	 Albel6 B,artlio ornou .de Soul
za; rua B'kep'en0 n. 1 •8: ",.•	 •.	 •,

AltHeto"dOricalá da,"•aVenk
da Rice'Brancei	 . •	 • .

•Silva ''J-1.4 "ANT"arld, • rua ftaddiia Lábi

•Silva :,-.-7,„,A4lerieo, ‘ ,-•praça 15 -.de, NOp
vembro n. 5.

,Silva - Antonio. da Costa e, rua dl
Cal icto n. 310.
silva 4-.4ntti fJ11t#ei

da, avenida Rio Branco n. 37, sobrado,
Silva -i :Antonio Noronha Gome%

Central do Brasil.
44n1onks: 'Oli vaira- • • e; rua"' dr,

Quitand;	 . .•
Silva r;,T,, Armando .onreitta

••	 ..!.
'ilvr	 Ave] ino,, i rug'.8..jog

Silva .......:,4ievedo,..,r,t.}R.,Clen.eral. Pedra,

'' Silva -- ,Sél`ito	 Tua . §eng't .PonVs
,

Pru u. 2e
Silva - Bernardino Jos da, rua !DUO

de Alencae• n.. 16.,

•"t"

1 de junho proxiino, sob '•¡5,ena • das Mi:ft-
:tas de 500$ a 2:00$ estafuidaa baleis iar-
tigos 80, paragrapho unicci • ,e 86.daquelle

•regulamento.
Secretaria da Delegacia Geral do Mi-

posto sobre a Renda, 11 de março 'de
1927: - Rubens' Dggo de Serra Martins,
eecretario.

Gei¥ do Ifipos,to ,sobre
allenda

De ordem do 'Sr. delegado geral dei
Imposto sobre a Renda, Don'vido -os con-
tribuintes constantes da relação abaixo,

comparecerem • nesta delegacia geral,
para tomar conheoimento.do.lançamento
que lhes foi feito'em" relação-'ao exerci-
cio de 1925, e. pagarem o iniposto den-
tro de 30 dias, contados da,pnesente
15 do corrente. ..

Santos ..' josé doá, rua do Passeio
n. 42.	 ,. _. .

• •	 4,
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Silva - Canado & Comp„ rua dos Ou-
rives n. 56.

Silva - Carlos, praça da Republica
n. 95.

Silva - Carlos da, rua S. Christovão
n. 343.

Silva - Carlos Dias da, travessa Car-
valho Alvim n. 17.

Silva - Carlos Edmundo Amalia da,
avenida Rio Branco n. 114, sobrado.

Silva - Carlos Moreira da, avenida
Rodrigues Alves as. 3031331.

Silva - Domingos Antonio da, rua Ca-
merino n. 162.

Silva - Edgard Ferreira da, travessa
Miranda a. 40, Copacabana.

Silva- Emilio Finizola, rua do Acre
n. 55.

Silva - Evaristo, rua da Misericordia
n.132.

Silva - Everadino, raa S. José nu-
meras 40/42.

Silva - Francisco, rua das Laranjei-
ras n. 17.

Silva - Francisco S. da, rua de Santa
,Anna n. 2.

Silva - Francisco Duarte e, rua Chi-
le n. 11, sobrado.

•Silva - Henrique . Fernandes da, AI-
fandega do Rio de Janeiro.

Silva - Henrique Quintanilha de
castro, rua Alegre n. 42.

Silva - Jayme Tupy da, largo de São
Francisco de Paula n. 18, (A. Igreja).

Silva - João Augusto Cesario, rua
Uruguay n. 293.

Silva - João Ribeiro da, rua Buarque
de Macedo n. 6.

Silva - João Soares da, rua 2 de Fe-
vereiro n. 154 B..

Silva - Joaquim Mariano da, rua
Goyaz n. 332.

Silva - Joaquim Olegario da, campo
do S. Christovão n. 195.

Silva - José Lapa e (Major), rua
Bittencourt n. 22.

Silva - José Moreira da, rua Senhor
dos Passos n. 64.

Silva - José Rodrigues Lyra da, rua
Capitão Salomão ra 15.

Silva - José Vieira de Rezende e,
Tua do Cattete n. 118, sobrado.

Silva - Julio Magno da, largo do Ma-
chado n. 6.

Silva - Leonidio, rua S. Pedro n. 66.
Silva - Luiz Alves da, rua Alice nu-

mero 31 (Laranjeiras).
Silva- Luiz França da, rua Freguezia

n. 415 (Jacarépaguá):
Silva - Luiz Ferreira da, rua Senhor

Oos Passos n. 102.
Silva - Luiz Mendes da, rua Leopol-

do n. 62, casa 2.
Silva - Manoel, ruà Ledo n. 9.
Silva - Manoel Carneiro da (Dr.)',

rua S. Clemente a. 460, casa XV.
Silva - Manoel Domingos da. rua

Papp n. 17.
Silva - Mandei Marquês da, rua da

Passagem n. 278.
Silva - Mario Primo de Lima e, rua

'ISouza Barros n. 42, casa 9.•
• Silva - Mario N. Tavares da, rua
i.Paysanclit n. 166.

Silva - Mario Veiga da, rua do Ro-
laria n. 146.	 •

Silva - Maximilianci Fernandes da,
•praça da Republica (Quartel-General).

Silva -, Nicanor Botafogo Gonçalves
rua Prudente de Moraes n...417, casa

0, (Ipanema).
silva	 Olympio de Miranda e, Bstrii-

fia de Ferra Central do, Brasil.,

Silva - Paulino da, praça Tiradruites
n.

Silva - Paulino Santos e, rua Vis-
conde de Inhaúma n. 50.

Silva -- Paulo Casar Machado da, rua
Miguel Lemos n. 24 (Copacabana).

Silva - Paulo Tavares da, rua Pay-
sanclú n. 166.

Silva -o Ranulpho Augusto Pereira da,
avenida Suburbana n. 63 A-A.

Silva -o Thomaz Augusto da, rua
ria n. 25.

Silva Irmão (4'i Comp., Limitada; rua
tiisconde de Itaúna n. 523.

Silva Filho - João :Pires da, rua da
Emancipaeão n. 9 (S. Christovao),

Silva Filho - Luiz Bartholornen de
Souza e, rua da Rozo n. 33.

Silvado - Jayme (Dr.), estrada Braz
de Pinna n. 489.

Silveira - Augusto Lopes .da, rua da
Quitanda n. 176, 1° andar.

Silveira - Domingos da, rua General
Camara n. 109.

Silveira - José Gonçalves Duarte da,
rua de São Pedro ns, 11 e 13. 	 •

Silveira - Manoel Theodoro da, rua
da Quitanda ns. 53 e 55.

Silveira - Pedro Advincula da, rua
Barata Ribeiro n. 195 (Copacabana).

Silveira. - Waldemar, rua General
Camara ri. 33, 3° andar.

Silvino Fernandes & Comp., rua da
Prainha n. 13.

Simas - Emilio da Silva, rua Henri-
que n. 43.

Simão - Salim, rua da Alfandega nu-
mero 253.

Simões - Antonio Luiz, rua The,:a3liild
Ottoni ra 139.

Simões - Egydio José, rua Municipal
a. 20, l e andar.

Simões - Francisco de Oliveira, rue.
Ferreira de Almeida a. ã.

Simões - Isaac Almeida, rua Oito de
Dezembro a./ 137 (Mangueira) .

Simões & Silva, rua de São José n. 36.
Simonetti - Arnaldo, rua General

Roca n. 19, casa 5. •
Simonsen - Adolpho, rua Primeiro de

Março n. 71, loja.
Sims - Henry James, rua" Figue.ireda.

Magalhães n. 83.
• Siqueira - Antonio Carlos de, rua do
São Francisco Xavier n. 555, casa 19.

Siqueira - Herculano Calmou de, rira
Carvalho de Sá n. 60.	 •

Siqueira - João Frederico de, rua
Soares Cabral n. 15.

Sirhal - José, rua da Alfandega nu-
mero 239.

Slater - John Henry, rua da Gloria
n. 68.

Smith - James, rua Barão de Mes-
quita n. 146 (Andarahy).

smyth - Hugh Le Cesne, rua Candido
Mandes n. 46 (Gloria).

Soares • Affonso Carnèiro de Olivei-
ra, Central do Brasil.

Soares - Alberto, rua do Ouvidor nu-
mero 115.	 •

Soares - Alfredo, rua da Alfandega.
n. 161.

Soares - Antonio Ferreira, rua Urna
guay n. 463 (Tijuca).	 •

Soares - João-. Affonso Alvas, rua dos
Anclradas n. 45.

Soares - José Ferreira, rua Conde de!
Bomfim n. 722:

Soares -- ()atavio Ribeiro de Macedã,'
Tua Vinte de Marçó n. 5.

Soares a- Salvador .de Souza, rua Dr
Sá Freire n. 36 (S. Christovã.o).;

Soares - Sebastiad ,Iva ,(gensral
rua Haddoek Lobo 14. 224. •

Soares & Souza, rua doeMercacla n. 24.1
-Soares Filho - Carlos, rua Voluntaa

rios da Patria n.. 136-A, casa 8.
Sobral -- Gilberto da Cruz, rua Tia-

pirú n. 348.
Soc. 13elge pour Exportation Ind., ave-

nida Rio Branco n. 19, 2° andar.
Soe. Limitada Fabrica de Anilina, rua

da Alegria n. 209.
Soeiro - Thernistocles, rua Visconde

de inhaúma n. 56.
Sonnenfeld - Rodalpho, rua General

Camara. n. 66.
Sountag - Ernst, rua dos Benedicti-

nos n. 30.
Souto - Joaquim Domingos, rua Bue-

nos Aires n. 222.
Souto Filho - Elias Antonio Ferreira,

• rua Carlos de Vasconcellos n.
Souto Junior - Guilheame, rua Ama-

ral n. 79, Fundição Fluminense.
Souza - Alberto Manso de, rua Amaral

, D. 80, casa 1.
• Souza - Alvaro Alves - de, rua da Esa

trel l e a. 6.	 ••	 •
• Souza - Annibál Pedro de, rua Valpa-
raso a. 39.

Souza -• Arthur Fernandes de, rua
D. Anna Nera n. 406, casa 8 (Rocha).

Souza - Carlos Alves de, rua Marquez
de São Vicente n. 37 (Gavea).

Souza - Domingos Antonio de, rua da
São Paulo n. 33 (Sampaio).

Souza -- Ernani Norberto de; rua Aris-
ticles Lobo n. 85.

Souza & Ferreira, praça dos Governa-
dores n. 13.

Souza - Gontran de, Central do Bra-
sil.

Souza - João Moreira de, rua da Qui-
tada n. 25.

Souza --.- José Antonio de, rua Prirneird
de Março n: 31.

Souza - Luiz Josá de Sá e, rua Luii
de Camões n. 144.

Souza - Manoel Pereira de, mia Theo-
Oro da Silva n. 199.

Souza - Marcolino Alves de, praça
Servulo Dourado n. 2 (Reserva Naval).

Souza - Raphael Nioac de, rua Mar-
quez de Abrantes n. 144.

Souza - Raul Reis Gonçalves de, praia
do Russell n. 162.

Souza -a- Rinaldo Gonçalves de, rua
Maria Amelia n. 2oA, 1° andar.

Souza - Sebastião Fernandes de, praia
Freguezia n. 195 (ilha da Governa-

dor).
Souza - Theodorieo Alves de, rua Ma-

galhães Couto n. 151 (Mayer).
Souza & Thomé, rua da . Alfandega nu-

mero 258.
• Souza - Waldemar Rodrigues de, rua

Joaquim Murtinho n. 83 (Santa The-
•..reza) .

•Spam - Adolpho, nia-Sete de Setem-
bro n. 81, sobrado.

• •Epengler - Arthur, travessa de Santa
Rita n. 33.	 •

rSperandi - João, rua Barroso n. 88.
Sperariza - Humberto, rua do Ria-

','Cliuelo n...37.
,. • Sperry - Maude, rua de Santo Amard
• a. 39:	 • '

Spiria•-•:.' Francisco de Gregorio, rua
.araujo Lima. n. 8 (Andarahy).

• -Sprenger Maecttelburg & Comp., rua
General Camara n. 89, 1° andar.

S• quire	 Ernst Henry, rua Gustay0
Sampaio n. 208.

• • Stal/ - John C., •avenida Rio Branda
n. 9.-
• Siaub aaa Frederico, ladeira da Gloria

'ti'. 115:
Stag4erra-,- grederica, rua Cardoso 'nua

mero 293.
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Stein - Werner, rua eandido Mendes
4. 291 (Santa Thereza).

Steiner - Henrique, rua D. Anna nu-
mero. 12.

Steinhauser - Crut, rua Dr. Araujó
Gondim n. 66.

Stenson - Lawrence Henry Eciarard,
rua Prudente de Moraes a. 109 (Ipa-
nema).

&hamar - Hermaknn, rua Copacabana
ai.. 848.

Stirling - James, rua Dias da Cruz
n. 182.

Stopford - Joseph Richmond., rua da
Çandelaria na. 17 e 19,

Strato •Sz Comp., rua Canninga n. 9.
Strickland - Gilbert Edward, rua Go-

mes Carneiro n. 30.
Sturzaker - William, rua Borbovema

4. 22 (Madureira).	 •
Styciner - Ernest Barnes, rua das La-

ranjeiras n. 322.
Sundt - Frank Harold, rua Humaytá

a. 45.
Surei - Pereira SI Corop., rua Vis-

conde da Gavea n. 121.
Surner	 Max, rua da Alfanclega n. 5,

20 andar.
T. M. Kentish, Esplendido Hotel -

Flamengo.	 ra
Taborda - Humberto, avenida Rio.

Branco n. 9, 2° andar, S. 213/215.
Take--.11likael L.son, rua General Ca-

saara n. 102, 1" andar.
Takeishi	 Senzo, rua Buenos Aires

n. 267.
Tanni - 'Victor Gustavo Masearenhas,

Ministerio da Viação.
Taiti - Bellarmino Felice, rua Pereira
unes n. 67.
lavares - Heraldo, rua cia Candelaria

'a. 92.
Tavares - José Ferreira, rua Pereira

da Silva D. 230.
Tavares - Thomaz Joaquim, avenida

Rio Branco n. 63.
. Tavares Filho - João, rua Constant

Ramos n. 76.
Tavora - Antonio Alves Fernandes,

rua André Cavalcanti n. 88.
Taylor - Ernest Vernon, rua Visconde

de Sepetiba n. 63.
Taylor - Herbert E., rua do Cattete

a. 333.
Teichhelz - Isidoro, rua Francisco

Muratorio n. 26.
Teixeira - Accurcio, rua Buenos Aires

a. 97.
Teixeira - Alvaro, rua Casario Alvim
35.

, Teixeira -- Eduardo,. rua cia Gamboa
P. 120.

Teixeira - Francisco Antonio, rua
Maxwell a. 39, casa 2.

Teixeira - Francisco Magalhães, rua
;Visconde de Santa Cruz a. 20.

.Teixeira - João Rosa, rua „Tasé Ber-
tardia° n. 8, sobrado.

Teixeira - José, rua Santo Misto
ta. 258.

Teixeira - José Rodrigues; rua Con-
selheiro Costa Pereira n. 127.

Teixeira - Manoel Joaquim, aula Vis-
tende de Inbadma n. 36, sobrado.

Tclies - Alfredo, avenida alem de Sá
• t. 72.

Teles Irmão	 Comp., rua Yiscopdo
de Inhaúma n. 76.

Tbeclin - José de Siqueii;a 'rua Ge-.
neral Camara n. 33, sobrado. .•

Iheslin g	Frederico, rua Itaddock
Lobo n. 319:

Thiago - Carlos Emmaauel de São,
rua D. Eugenia 'n. 10.

Thiébert - Louis, rua • Bolivar n.•
Thornaz Pereira Bacellar •ét:, Comp.,

rua de São Bento n. 18. • • t
Thomnson - Alexandre, Casondura..

Tibau - João Elisiario Pombo, rua
1° de Março n. 125,4° andar.

Tindaie	 John William, rua Barão
de Mesquita n. 146.

Tinimo - José- Alves, rua Professor
Gabiso 1--L 291.

Tireili - Luiz, rua Pereira de Almeida
a. 19.

Tisele - Eduardo, rua Salvador Cor-
rêa n. 96.

Tobler - Wrich, rua Thereza nu-
mero 1.504.

'roteada° - Joaquim -Alves, rua da
Quitanda . n. 111.

Tolomei - João, rua Goulart n. 21,
Leme. •

Tomkinson - David, Ilha de Santa
Cruz.

Torrente - Fausto, travessa Dr. Arau-
jo, n. 61.

Torres - Alberto Martins, rua Maria
Romana n. 44.

Torres	 Fernandes, rua D. Manoel
n. 78.

Torres	 Francisco, rua Peneral Ca-
mara n. 33.

Tourinho • - Vespasiano Magno de
Carvalho, rua do Cattete n. 341, sobrado.

Trapoux - Mano Louise, largo da
Carioca n. 2.	 •

Tscherfinger - Hans Edward, avenida
Rio Branco n. 9.

Tuckett - Harold Ernest, avenida Rio
Rano° n. 117.

Twedberg - Arthur, rua Gustavo
Sampaio n. 208.	 •

Urtignay - General Affonso Dias, raft
Santo Amaro n. 73.

Mra - Gustavo dos Santo; Si lva 1',
praça da Republica '(Parque Hotel).

Valle - Joaquim, rua Barão de Potro-
polis n. 20, casa 8.

Valia - Manoel Nascimento do, rua
Machado Coelho n. 12.

Varady - Carlos, rua Visconde de Je-
quitinhonha n. 24.

Vaseoncellos - Arthur, rua S. Luiz
Gonzaga n. 572, casa III.

Vasconeellos	 Arthur C. L. de, rua
Martins Ferreira a. 25.

Vasconcellos - Fabio Alves de, Con-
tabilidade da Marinha.

Vasconcellos - Genserico de, rua Xa-
vier' da Silveira n. 82.

VaSconcellos - Godofredo Cavalcan-
ti da Cunha, rua da Lapa n. 11. • 	 •

Vascone,ellos - José aleira de, praça
da Republica - Ministerio datGuarrá.

Vasconcellos - José Paulo Manila, rua
Sorocaba n. 69.

Vasconcellos - Manoel Augusto Ps-
reira de, rua Almirante Tamand,aré nu-
mero 2.6:

Vasconcellos - Salomão de, rua do
Riachuelo a: 124.

Vasconcellos - Vicente de Paula Tei-
xeira Fonseca, Directoria de Engenha-
ria.

Vaz - Affonso Pinto, rua Conselhei-
ro Saraiva n. 45. 1" andar.

Vaz - Ernesto, rua 'Carvalho Montei-
ro n. 43.

Vaz - Julio Casar da Fonseca, rua
Ernestina a. 60 - Meyer.

Vecchio - Carlos Dei, praia do Fla-
mengo ri. 118-.

-Veiga - Olivio Augusto da, :ma da
Relação as. 38 e 40.

' Velho - Samuel de Paula Cabral, rua
Padre. Telemaco n. 66.

Veles -.. eesar da Costa; rua Leopol-
do n. '193.

Valioso . - Francisco, rua ca Quitan-
da as. 53 e 55.

Venega a - João, rua &mediei() Hvp-
ponto a . 94.

Ventura - João José, rua Senhor do'
Passos n. 109.

Veres - Luciano Martins, rua Almfa•
rante Tamandaré n. 59.

Veziers - Maurice, rua Salgado Zenhàl
a. 58.

Vianna - Albano Ferreira, rua
ta Luzia n. 54, Maracanii.

Vianna - Antonio Benevides Barbosa .
praia da Botafogo n. 116.

Vianna - João Joaquim, rua 24 Mi,
Maio n. 461.

Vianna - jfj .56 Ribeiro da Cunha, rua(
S. Jo	

,

	

aé a. 120.	 •
Vianna - Mario de 'Segadas, rua Dai

Anna Nery . 5-62.
Viard	 Agostinho José Paulo, rua'

Barão de Mesquita • a. 205.
Vida! - Paulo, rua Santa Christbaã;

n. 165, casa 4.
Vieira - Manoel. rua José dos Reis;

n. 16.
Vieira - Oscar Alves, rua Casario mi

mero 230.
Vieira - Villela, rua Gonzaga Basto•

n. 190.
Vieira ,Tunior - Antonio Rodrigues;

rua Tunriel n. 20.
Vieira Junior - Coronel R icardO

Constantino, rua • Corrêa Dutra n. 150.
Villalobos - Tito, Departamento do

Pessoal da Guerra.
Vincenzi - Mario de, Est. cio Rio da

Prata n. 53 - C. Grande.
Violante - José. Largo de Santa Rita

n. 8. sobrado.
Voinhof - Karl August, rua Cassia-

no n. 76.
Votta - Julio. rua Viuva Garcia nu-

mero 30 - E. Ramos.
W. F. Hopkins, rua Constante Ramos

n. 78.
Wadurk - Edmundo, rua Vieira Sou-

to n. 76.
W. F. Winterhalcler, rua Bareellos

11. 95.
Waite - Iterbert Tom, rua Benjamin

Constant n. 40.
• Waitz Junior - James, rua da Qui-

tanda a'. 99.
Walborn - George, rua do Ouvidor

a. 98.
Walker - - Harold Thomas, Avenida

Rio Branco n. 117.
Walker - João Aclelmar, Avenida•

Rio Branco n. 79.
Walker - Maurice, Avenida RiO,

Branco a. 41.
Walter - lIarold Victor, rua da Ca./.0

dotaria n. 92.
. Walter - Paul, rua cio Cattete nume-

"N.52, [1n9.d - Norman, Avenida Pedro IX
n. 65.

Warner - John llowell, rua 1° 00,
Março n. 6, 2° andar.

Watson - Arthur, rua Carlos Sam-
paio n. 62. •

Weber - Louis L., Avenida Rid.
Branco n. 9, 3° andar, 8/302.	 •

Weber - Max, rua Marquez cio Sal-511a,
caba* n. 200..

Weeks	 'Philip Henry, rua Canora&
Camara n. 33.

Wegenast - Adolf Friedrich, Avenida.]
Rio Branco as. 79/81.

Wellisch	 João, Travessa D.: MC
ciana, n. 25.

Wencller	 Alfrecl, Travessa Umbeh
nua. 15.

Wcrna -• Ernesto Frederico de, tualt
Candido• Mendes a. 65.

Werneck - Dr. Aristides, rua. I' d
Março n.

"Wern.eck	 Americo, rna Gra
j	 -
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Whitehead	 Herbert Edward Wal-
•tely, rua das Lal'anjeiras n. 222.

Whitworth — Samuel Henry, rua Fer-
reira Vianna n. 81.

Wigg Sobrinho — Carlos B., rua 20
de Novembro n. 124.

Willielmi	 Axel, rua Paula Ramos
n. 142.

Wilson — .Tames Edward, rua Barão
de Mesquita n. 858.

Wilson — Rufus (Espolio)', rua Ra-
malho Ortigão n. 9, 2° andar.

Wilwerth — Jean, rua Carvalho de Sá
n. 22, L. Machado.

Winquish — Raymond Victor, Aveni-
da • Rio Branco n. 110.

Winter — James, rua Faro n. 20.
Wirth — Alfred, rua da Misericordia

n. 12.
Wise — William Gordon, Praia do

Flamengo n. 20.
Wittwa	 Martins R., rua .José Ber-

nardino n. 25.
Wcf.kmar Hollvik (Sr, Comp., rua São

Pedro n. 9, sobrado.
Woodcwerth	 Cari Bradlaugh, Ho-

tel Gloria — P. do Russell.
Wooler — John F., Avenida Rio Bran-

co n. 9.
Wratten — Elan David, Arsenal de

Marinha.
Wright — Albert Ronald, . Praia do

Flamengo — Selecto Hotel. • •
Xavier — Delphim, rua Barão de

Mesquita n. 853.	 •
Xima — Jean Eline, rua Pereira de

Almeida ns. 27/9.
'Youtz — José Paul, .Praça José clz•

Alencar n. 1.	 .•
Zaccuro — Pedro, rua da :Harmonia

ri. 17.
Zahner — Jacques, rua Riachuelo nu-

mero 92.
Zellens	 Percy, rua 1° de : Março nu-

mero 29, 2° andar.	 .-
Zweoner — Joseph Louis, rua Dr..

Garnier n. 35:

Imprensa Nacional

•coxcunso .	 SUPPLENTE. DA REVIS310 ba
'DIABIO OFFICIAL"

São convidados a comparecer nesta
repartição dei-111'0 de oito (8) dias os
candidatos ao concurso .de supplente
revisão do Diario Off leia" abaixo rela-
cionados, afim de legalizarem seus pa-
peis, sob pena de serem excluidos do re-
ferido concurso:

• -
Accindino Pereira da TM-Lidada.
AHheinar Dopes 'Penne .	•
Atcides
Aldo Gabisoboertz.	 • •
Alfredo , 114- Onteiro de Carvalho
Allan Kardec Pinto de Campos

• Alinerio Dal/rei, Ramos,	 •
Altino Ferreira Braga.
Alvaro de Oliveira Filho.
Alvaro de Souza.

•Aniafo Ayres CastrO-e
• Angelo Couto. • 	 .-•	 •!,

Antbero- Raymundo
• AntoparBarnabé de Caryalnd Esteves.

Antonio- Gomes 11.êt„fa.
.4ntonio Moreira Casar Torres. •
Antonio Ulrich de Magalhães. Couto.
Aristides Paes Brasil Filho..¡,
Armando de Moraca a Mell'O.
„Armando de. Oliveira Chaves.,
A.rnaldo Lima, da Fonseca. 	 -
.Arthur Oberlaander 'de 'Carvalho..
Ataliha Muniz Nabuco.

' Sênedicto de Barros.
• /3entó de l3árroS Pimenta, filho

Braulio Gomes.
Caio Antonio' Telles gard3
Carlos Gomes. Pereira de oliveira..
Carlos de Macedo Costa.
Claro Calaz•ans Rodrigues.
Cesario Ribeiro de Almeida.
Clovis Nascimento.
Custodio de Moraes • Sarmenttà
Custodio de Oliveira Brito.,
Dermeval Noronha.
Elie Dezonne.
Ennio Villela.
Euzmann Jacyobá Pitombo Cavacant.
Enclydes Saraiva Caravelli.
E,genio Martins Fontes.
Eutliymio Ferreira Mendes.
Fausto Teixeira.
Fernando Drummond CadavaL
Fernando Labanca.
Francisco de Assis Almeida.,
Giobort de Gouvila.	 •
Gualter Doyle Ferreira.
Guilliernie Henrique Rocha Frewe.
Helio Silva.
Hosannah Chaves.
Humberto Guimarães Costa,
Ilygino de Barros Braga.
Ivo Ruch.
Jair() Campos.
Jayme,
João Cecilio,Manes.
João Ramos de "Souza.,
Jorge Bezerra da Silva.
Jorge .Cid Loureiro.
Jorge da Cunha.
José Alvaro Gonçalves.
José Cavalcanti Lins e Silva,.
José Luz de Magalhães.
José Marcello Moreira.
José Menezes Filho.
.José de Segadas. Viannti.
Lauro -Boaventora Mimiz Barreti.T.•
Leonardo Barrafato.
Leonidio Antonio Hildebrandt.;:
.T_,iszt de Sá. Vieira.
Luiz Guimarães.	 •
Luiz Mesquita Junior.
Marcellino . Ranulpho Barbosa.
Mario Ferreira de Souza.
Mario de Mattos Pinheiro.,
Messias Luiz Alves.
Milton Dantas itapicurn.
Illoacyp .vantas II apieurú.
aloacyr.Valença de Mello.
alurillo Cordeiro Autran. •
Nestor Barbosa Guimarães,
Nicanor Pedro Ferreira.
Nilo Santiago.
Noel Restier da Fontoura.
Octavio' Apollinario .d'Azevedo.

• Osman Sebastião da Fonseca.
Osmundo de Moraes Borba.
Oswaldo-Mello Braga de Oliveira.
{Mio Antonio dos Santos..

• Paido.Antunes Rodrigues.
.. Paulo Miranda Ribeiro.:

Paulo Moitinho Noiva.
Pedro de Moraes Brito Conde ". 	 _
Petraldo :João . Monteiro.	 •

-Pompeu Ferreira da Silva JunSeyr.,•,.
• Raul Alves::Manaya.
• ,Raul.Barrei,ros Guedes.
.Itaul José.Alves da Silva..
Sebastião Braga.

. • Severino-V-jdal de Negreiros'i.,	 .
• • Silvestre Onnçalves de Andrade riiiio,

Sindolpho• da Silyafaria
Sylvin do Figueiredo.

•Tupy Brack. .
Uriel Albuquerque de Azevedd: .
Urius Cordeiro.	 ..	 .
Victor de Miranda Ribeiro. , '
Waldemar Bento de Carvalho.
*Waldemar Nogueira e Costa. -
Walter de Toledo Penido.
Xistó Batia.	 •

, Seção C:entraT, 31 de março de 1•927,
--'ffinonaa de	 krctripc

Alfandega do Rio de Janeiro

Consta deste processo que, em 20 de
junho do anuo findo, o sargento 01a guar-
da aduaneira desta alfandega João dos
Santos !Barroso, apprehandeu 14 pares
de meias de seda para homem, que um
indivicluo, vindo do mar, levava com-
sigo, ao 'passar pelo portão existente en-
tre os armazens 17 e 18 cio Ciles do
Porto.

Instaurado o necessario processo nesta
alfandega, apresentou Adelgastro Jesus
a petição de fls. 3, allegando que eram

. de sua propriedade 13 dos 14 pares de
meias apprOendidos, e que não pre-
tendia , furtar-se ao pagamento dos di-
reitos devidos.

• Inforniado a respeito do 'Alegado ei
'sargento apprehensor declarou ser Adel-
• gastro Jesus individno conhecido como
'passador de pequenos contrabandos, e
de, mãos precedentes.

Assim:
Considerando que, dada a hora e o hi-

enl em que foi effecluarla a apprehen são,
não procede a allegação do reclamante
quanto a ser seu intuito pagar os di-
'reitos devidos;

,Considerando que fal diligencia foi
em flagrante effechrada.:

Julgo boa a apprehensão.
Intime-se e liquide-se, adjuaicantle-se

no apprehensor sargento João dos San-
tos Barroso, 50 % do respectivo prado-
'cio. e os restantes 50 % de accôrdo com
o disposto no art. 124, da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega, 71 de abril de 192. —•

j'06 Pinto de Souza Varges .

Álfandega do Rio de Janeiro

Consta deste processo que o guarda
da policia aduaneira desta alfaralega,
Orlando de Pennafort Caldas, quando de
serviço, na dia 49 de junho de 1923, a
bordo do vapor francez Bougainville,
appreliendeu, de urre • Mdividuo que eon-
segiu evadir-se, 43 caixas de pennas.
Publicado edital com o prazo cie 15 dias,
em. ' .26 do mesmo mez e ninguem se

•' rendo aPresentado foi lavrado o termo
respectivo.
• 'Não ohstante ter decorrido • aquelle
prazo G. .Coatalem, agente geral da-
Companhia Chargeurs Reunis, requereu,
»m data de 31 de julho, fosse a merca-

-0p in apprehendida reconduzida á caixa
•dá Marca I N n. 6.983, vinda no vapor
francez Bougainville, entrado em 13, de
jimbo referido. urna voz que nesta SC
'havia dado roubo de mercadoria iden-

, ica, , conforme 'vistoria feita a pedido da
iprensa

--Mo posto, •
••• Considerando . que'	 apprebensão foi
feita em flagrante, ex-ri do disposto no-

•'2.rt, 630-,'!§ 30 da Nova Consolidação das,
.eis das Alfandegas;
•Considerando que. Q. Coatalem não fe•i:

. prova sufficiente de que allegou, não'
¡ bastando o 'facto de haver sido appre-
benclida mercadoria identica na mesma

-	 t!-ntno 'de facto se verificou, para
que fosse retirada do volume vistoriado;.

Julgo procedente. a apprehensão.
íntimo-se e liquide-se, adjudicando-se

do'"producto ao' apprehensor, guar-
' - 'dà da poriCia aduaneira desta alfamlega,

Orlando . dç . PininafOrl. Caldas; os restan-
'tat s 90 • Vo'de accórdo com o art. 124, da
lei n. 2.924. de 5 de janeiro de 191.3,

• Abdalla Paulo Cari.
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combinado em)" ri do n. 134. da de nu-
mero 4.555. de 10 (11 , ai.fostu. de 1922.

Cumpra	 .
At I .O11111Cii (lu flu, de ,janeieo. 6 de

abril de 1927. - J. P. Souzu Vorge.y.

-z---

,111',4;:deflii do liti de Janeiro

r, E f . R	 N.

I'111N1 EMA 11ESA

11c o oro liql; 0(	 . ins1i . H0r. si . 1 a
Mips, (4 -11	 j 	 dia,z 18. .̀.'S.! i	 34. abri./

ti P 	1 1. 1 27.	 1:: bocas. lla 611;1111;1:111.11it.
Sorãd	 01111111U,, vlii basta publira. respe-
ctiNao,c,re. _too 1. 2'	 iraçaS.
orrOcoo	 ,1))

No\,. i•oo...ol.,)/)...ão das Lei s das NT-
fatidegr.-.	 ile direitos.	 )1	 quem
maio r •t al l ing.o.., idrpreeer . ii	 si	 pt-I,
(pi o - 1 . a,	 ;,i	 a-	 ieevea,liwi i L... ; , denti!.
mem.

(d• \ 11 \,\

.

1	 /I,	 1 . 1#j*,	 tti•

em parles
4101,1 2nI,80	 .

Ci0( . 0 (• nn 11(,...	 ,j,.	 11í;11

P P S:1; , (ii . 	1 .(111()
diluto 15 i net,.os. de ceo primettio.

Apprelie p -5.. is. 175. de 1926.

ii

Seis rtil s 11 . :- de ti;	 1	 s•ola 5), -))) es-
pecificai-1o, pesando 1.1)))))
o comprimento de 17
de te t)iilo de seda não t-pe,•:11,•,oto, po_
sando 2.20o g p:Itidlia-. iii,. 1,,, 1:4

tros de comprimento.
Appreliens5,, TI. 1";'5, 	 1926

1..511,

Vinte relogios pul s eiras de p or:, para
eenliora.

Appreheitsiiii n. 175. de 11126

&te ii .

Mil e duzentas agulhas Iti 	 plaft
para injece.ões. pesande

grarnmas.
Appreltensão n. 126, de 1926 .-

n. 116.
Lote a • 5

Novecentas c guarida e oilo agulhas
de platina para in,jecçries rem 	 re,:n

- 1.422 g l'1111111:1,,

Lote II.

Unia ulula. marca	 letreiro,	 pesando
bruto 101 1;ilos. cfmtendo ((tiarenla pr-
eas. medindo 1.s28 metres, 	 teridos rle
seda po	 orw esperi

Apprelieli s 50 ri. 242. de 1926
it. 293.

1,e11 . II .

Doa- caniaril s de si, 26
'I .251 1 gra to n.a,.

i\ppreliensão	 168. lie 1926
II.	 4ti0.

=eis facas com c511 1 k . de "nas-
sa. poro tripla 1' sAIs facas core
caiu): fie metal. para

.\ppreliensii“	 14.10
ji?

Lote n. 9

Dez carreteis de 'linha, pesando 630
grafurnas: .setenta e seis ferros para ver-
rumas, pesando 1.950 grammas; seis
rabos de madeira para ferramentas, 200
grau-mias: 12 .5 fechaduras de ferro de
lIlisis voltas..ipesando 12.400 grammas.,

Appreliensão n. 	 37, de 1926. Cat.,
ii	 312 1/3.

Lote n. 10

11eze5ei5 eache-cols	 e	 'rliarpes de
pesando 1.500 granintas: :36 grax a-

Ia- de jersey de :,cda, pesando	 500
t';issiC(' dci jersey de sedo,

pesando 406 grantinas.
Apprehensão n. 37, de 192(,.

11.	 ::52

Lote a. 11

1)117e elizipi ,os de sol . para senhora,
seda e algodão.

Appreliensão it. 37, de 1926.
it. ti/i2 1/2.

1.1,1r It. 12

'fies	 sde Liares (.11-„i meias l te sedu.
liara senhora. pesando 1..600

pares de meias cle seda paro homem,
pesando 1.100 gr5inimo5ó ••6"córtes ile fe-
rido de ponta Iti  Meia (tf':s i d a (PTSey).

1 .601) granimas..e,oiri 18 metros
de comprimento;11111 cïn'te do tecido de

,..;'i ' alinnaS.	 HW'	 de compri-
mento.

n.	 1926.	 Cal.
')2i.

559. pesailde brido 1
1:i!es e	 irai i5HIJlI1liS.	 contendo: Ires

ile. meias de seda. peso liquido
5;r:000\5•ls: 00, in fliMin de pares

de meias de algodão /Ir retais de 200
metros de comprimento .no pó. cio qual-
(per qualidade. curtas; oito caeltenez de
s eda pura, tecido nãO especificad o eu-
trelaodo.	 pesando	 liquiclo	 real 800
aiiiIliiIIas	 elo x-idry n.	 1.
i10 N• idros de perfume): 12 batons de
colige: 2's caixas coro pó cie arroz com-
pacto e 3 sabonetes pecfuinados, pesan-
1):) Ill 1 S envollorios 4 kilos: roupa feita
não espeeiricada. cio tecido de ponto
t ie meia de seda pura Simples (21 ca-

_niisp las • para h(Imem), pesando liquido
real 1.260 grammas: tino clizwéo para
cabeei). de feltro de lã para senhora;
um par de sapatos - de tecido de seda de
mais: ile 22 cenlinietros (le s comprimento
no III".

.APPreileTIS50 Ii . 240, de 1926.	 Cat..
it. 559.

Trinta o 0110 "cache cols .* de tecido
n (..111.1,	 2:)() grito-unas: cor-

lente de cobre prateado, pando 200

inumas; 5 thermometrds; 2 piteiras,
pesando 20 gram mas.

Apprehensão n. 23, de 1926 - Cat.,
n. 330.

Lote n. 17

Quatro latas de sardinhas. pesando 1
kflogramn-ta: duas latas de azeitonas,
pesando 1.900 granimas: quatro latas
de goiabada, pesando 3.900 grammas.,

.Apprehensão n. 93, de 1926 	 Cat..
n. 414_

• Lote n: 18

Trinta e conco bonecas de celhiloine,
pesando 310 granimas.

Appreliensão n. 207; de 1926	 Cat.
n. 526.

Lote a. 19

Vorze gravatas do iersoy . de s('da , pp-
gando 150 grammas: sois "raelle-rols"

jersey do . 'soda. poSivndo 600 grani-
loas: dons cliales de tecido de seda. pe-
sando 200 gramthas.

Nopreltensão n. 197, de
n. 510.

Lote O. :20

•
Parte de baixella de ()obre, pesando

701) grammas.
i\pnreliensão n. 21, • de 1926 - Cal.

II . 20G

Lote o. 2?

fluas mantilhas de seda. peando 250
grammas; tres c,rl es vellndo (In
seda 1 . algodão rqiir oito lin:Ires. pesan-
do 600 granimos: onze limas de aço, pe-
sando 650 grammas: oito peças para
larracha, posande dons MIN:ramo-ias:
21 chica.ra . e uma g.orrina de por-
collana.

Ap y reliens5n n. j09 rir' 1926 . - Cal
316.	 -

Lote o.. 23 .

'Pres elirles do filó de-algodãe (véus),
'liesande 50 exalornas•..:,

.tnnreliensão	 15., rir-	 Cal..
11. 204.

Lote o: ?•n •
ef . 111 eai XitS IP pó do arroz cot y, i)P-

sn 'Ido 10. 8:40 gl'a111111 n15'.;	 114 gravatas
ode jersey do seda. posando 1.700 grani-
mas: iS "cache-N.11s" do jersey, pesan-
do quatro kilnerammas; 150 penles de
rnassa 10 1VarMo 1.300 ramovas: ires
camisas clo.nwia do 15.

Apnrelionsilo n. 179. de 1926 -
472 1/3,

Lote n.

-Um nacole catalogarlo soIs n-. 527/1..
conlendo: 20 metros de ensfmn irn
li mira,. posando R.100 grammas:

T Trn pacote catalogado sob ri. 527/?,
contendo: GO "ca pbe-cols" do tecido de
soda ponto de meia, % pesando 2. tOft
gra rumas.

A PP rell en s5 0. ns 237. do 1926.
Lote a. 26

fif pacote catalogado sob n. )32//.1,
contendo fres eludes para senhora. do
1'..*.i•tdo de seda. pe sando 1.000 grantitiasz
35 cachr-p n1,, de tecido de „edu. poido

rie

Appreliensão ri. 126	 - t'.at. ti. V56.• •

,/,,,/e it.	 //.

1.)ezoilo duzias (h- gi'avatas de jecsey
/IV	 pesz,prl,, 3,500 granituas.

.\pprenensãe	 132. de 1926hil,1at.
.

19.26	 cat.
J)tias PPÇii.:. liP 110 ide do• si Igrigiãf•

( v).)ile . P PS ;111 . 1 ( ! 1 :300 grammas. con i 22!
melros: um cOrle ob . tecido (10 algodão
tinto. roto 51,).51). pesando 800 gram-	 Uni edito de jerse.y, .ile seda 'tubular,
mas.	 ',pesando 350 graminas. com trPs metros.

Apprelipil,:ã.,	 ii. 25. de 1926. Cal..	 Apprelions5o n. 77, de 1926 . 	 Cat.
o .	 .:11 .	 -it.	 239.

1/. /3 •	 Lote n.-21
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iiesindo 3.5000 g•raininas; 42 gra-
vatas d	 tiiid	 Ik seda, pesando 600
in animas. :, Apprehensão n.	 237, de
1926.).

Lote n. 27
1..'m pacote catalogado sob n. 527/4,

vontendo: Uma peça de teeido de algo-
dão (n4orim), pesando 1.400 grammas,
com 18m,20 de comprimento; 60 lenços

tecido de algodão, pesando 1.200
grammas. (Apprehensão n. 237, de
1926.).

Lote n. 23
Perfumara em vidros n. 1 (doze sa-

bonetes e um vidro de agua de Colonia),
pesando nos envoltorios 2.400 grammas.
(Apprehensão n. 221, de 1926. Cat. nu-
mero 345.).

Lote a. 2g
Cinco pares de meias de algodão para

homem; oito pares de meias de lã para
humem; 20 pares de Meias de seda para
homem, peando 650 grammas; dous
cártes de tecido de algodão (boini), pe-
sando 1.600 grammas, com 8 metros.
,Appi • eliensão n. 92, de 1926. Cat. nu-

mero 396.).

Lote a. 30
Duas grozas de parafusos de cobre,

pesando 8.100 grammas. (Apprehensão
mi. 96, de 1926. Cot. n. 419.).

Lote n. 31
Vinte e quatro baralhos de cartas de

jogar. (Appreliensão n. 71, de-1926.
Cat. n. 765.).

Lote n.
seis ternos de easemira para homem,
kilogrammas; uma Capa de tecido de

lã,' pesando 1,200 grammas; duas cami-
sas de lã, para sport; uma camisa de
flanella de lã, 420 granimas; quatro ca-
misas de nieia de algodão; 8 pares de
meias' de lã, elidas; 16 mantilhas de
seda, 3 kilogrammas; 52 eaehe-cols de
jersey de seda, 4.400 -gra-mimas; um ves-
tido de jersey de seda, sendo 33 de jer-
sey, pesando 550 grammas; 5 pares de
meias de seda e algodão para senhora
com o peso de 350 grammas; um par
de meia de seda para homem, 40 gram..
mas; 9 pares de meias de algodão mer-
cerizado para homem; 9 lenoçs de teci-
do de seda e uma mantilha de seda, esta,
com defeito, 150 grammas; 3 lenços de
tecido de algodão, , 40 grammas; pilulas
medicamentosas, pesando bruto 30 grani-
mas. (Apprehensão n. 200, de 1926 —.
Cat. n. 491 1/3.)..

Lote n. 35
Dez cachenez e dous deites de froco

da seda, pesando liquido 1.250 gram-
mas; roupa feita não especificada de te-
cido de ponto de meia de seda pura ,(25
camisas para senhora e 10 blusas pe-
sando liquido 2.750 grammas; onze gra-
vatas de seda pura, pesando liquido 150
grammas. (Apprehensão ri. 209, de
1926 — Cat. 557.).

Lote n. 3€
29 lenços de tecido de seda, pesando

130 grammas; 2 gravatas de tecido de
seda, 40 grammas; 3 pares de meias. de
seda para senhora, 120 grammas; dous
cortes de tecido de seda, 3m,20, 170
grammas (crepe); um corte de tecido
de seda 2m.80, 260 grammas; um corte
de tussor de seda, 5m,50, 870 grammas;
um corte de teeído -de seda 6m,50, 400
grammas; sete cortes de tricoline de
seda, 28m,60, 1.700 grammas. (Appre-
hensão ri. 98, de 1926 — Cat. n. 423.)

Lote n. 37
155 agulhas de platina para injecções

com o peso liquido de 232 grammas.
(Apprehensão n. 125, de 1926 —Cata-
logo n. 448.)

Lote n. 38
Setenta e sete grosas de colchetes de

pressão, pesando 4.4,50 gram mas.
prellensão n. 152, de 1926 — Cataliso
n. 156.)

Lote n. 39
Sete pares de meias de algodão para

homein; dons pares de sapatos de bor-
racha, pesando 300 grammas. .,Appre-
hensão n. 127, de 1926 — eal,a;ogo nu-
mero 401.)

Lote n. 10
Oito pellicas brancas, pesando 2.400

grarnmas; 22 caolie-cols ile jersey
seda, 1.600 grammas; 18 verrumas, 220
,„e•rammas; 36 lenços de tecido de algo-
dão. 250 erammas; tres e meia (luzias
de facas de metal Combault; 24 colheres
pesando 1 kilogrammo; uma peça de te-
cido de seda, pesando 1.300 grammas,
com 13 metros; duas peças de tecido de
algodão,. pesando 3.300 grarnmas, com
21 'metros; 123 peças de cadarços 'de se-
da com 10 metros cada uma, pesando
2.300 grammas; dous corte de brim de
linho. pesando 1.600 grammas. •com 9
metros; um córte de brim de .algodão,
600 grammas, com 2 metros. (Appre-
liensão n. 79, de 1926 — Catalogo nu-
mero 400.)

Lote n. 41
Vinte e quatro gravatas de jersey de

seda, pesando 320 grammas; 5 gravatas
de tecido de seda, pesando 100 grartimas;
2 cache-cols de jersey de sedo: 160
granunaS. (Apprehensão n. 16, de' 1926
— Catalogo n. 30.)

Lote n. 42
Tres cacheecols de jersey de seda, pe-

sando 250 'grammas; tres mantilhas de
seda, pesando 500 , grammas; Ires blusas
de jersey de .Seda, pesando 270' i•gram-
mas. eApprefiensão n. 20, de (026 '—
Catalogo n. 299.)

Lote n. 3 .	 -
Botões de massa, pesando 900 gram-

mas. (Appreliensão n. 117, de 1926 —
Catalogo ri. 309,-)

Lote n. 11
ttl ess:mta . e seis gravatas jersey de

seda, pesando um kilogTammo; 192 ca..;
che-cols de jersey de seda, .pesandd
16.200 grammas. (Apprehensão n. 188,
de 1C26 — Catalogo 191 113.)

Lote n. 15
Vinte e sete collares de madreperolk

pensado 1.600 grammas; 22 relogios • de
inePal ~Mario. (Apperhensão u. 188,
de 19266 — Catalogo 194 13.)

Lote n. .16
Sete camisas de flanella de lã, pesan.-

do um kilogramma; Ires camisas dá
mescla de lã; 12 cortes de tecido tubu-
lar, jersey de seda, pesando 2.400
grammas, com fim, 10. (Apprehensão.
ri. 188, de 1926 — Cataloga 491 113.),

Lote n. '17
Dous cache-cols de jersey de seda,

.pesando 900 grammas; morim cam-
braia, lesando 1.150 granuleis

'
 com 16

metros; cinco duzias de lenços de tecidd
de algodão, pesando 650 grammas; uni
corte de tricoline de algodão, pesando
250 grammas, Com 2m,70; tres córtee
de casimira de 15, pesando 5.200
graminas; com 10 metros; 12 canelas de
madeira pesando 100 grani fias. (Ap-
prehensão n. 89, de 1926 — Catalogo.
n. 345.)

Lote n,
Oito pares do brinc4is 1 lo ouro, prata

e pedras falsas pesando 10 grammase
(Apprehensão n. 121, de 1926 — Cata-
logo n. 431.):

*

	

Lote n. 19 	 4'	 -
Um pacote catalogado sob n. 522;

contendi 13 cache-eols de tecido de
seda, ponto de meia. pesando 1.300,
gra minas. (Apprehensão ri. 231, de
1926 — Catalogo n. 522.)

Lote n. 50
Oitenta e sete latas de sardinha, eiú,

conserva, pesando bruto 14 kilos e 800
-grammas; quatro litros de vinho não
especificado, até 14 grilos, pesando brui
to 5.400 grammas; unia lata corri azei-
te de oliveira, pesando bruto 500 gram-
fni,R;, duas garrafas ocm vinho não es-
pecificado' até 24 grãos, pesando -bruta
2.600 grammas; 34 gravatas de tecido;
de seda pura, 'pesando liquido 600
grammas. : (Apprehensã.o ri, 174, cle,
1926 — Catalogo n. 515.)	 - •

Lote n. 51
Duas peças de tecido não especifica--

do de seda (palha de seda), pesandid
quatro kilogrammas e medindo 91m,40d,
(Apprehensão il. 119, de 1926 — Cata-
logo P. 1308.)'.

Lote n. 52
'Um Pacote catalogado sob n. 535v

contendo duas blusas de jersey de seda,
pesando 400 grammas; seis gravatas de
tecido de seda, pesando 100 graminaS.1
(Apprehensão n. 220 de 1926.)

•
Lote n. 53

_Sete. xleogios. de algibeira sem com-
'plicação de systema, de qualquer outro
metal.

Apprebensão ri. 223, do 1926. Cat.
ti. 549.

Lote n. 32
Oitenta piteiras de massa, 2 kiilo-

grammas; 72 pentes de galalith, para
alizar cabellos, 600 gramnias; 36 cani-
vetes pequenos simples •

'
 6 vidros de

perfumaria Coty (extracto) 850 gram-
xmas; 3 caixas de pó de arroz "Coty",
320 grammas; 30 caixinhas de rouge,
640 grammas; 5 clichés, pesando 1.650
grammas. (Apprehensão n. 200, de
1926 — Cat. ri. 491/3.).

Lote a..33
Seis broches e unia medalha de fan-

1asia, 40 grammas; seis collares imita-
ção de perolas, 90 grammas; dons cotia-
res de vidro e massa, 150 grammas.

• (Apprehensão n. 200, de 1926 — Cat.
ri. 491 1/3.).



,Lnte tis. 64

Ouro em obras de ourives (tres pares
de brincos, um cordão e uma medalha),
de qualquer qualidade, pesando liquido,
sete grammas; bijouteria de cobre de •
qualquer qualidade, pesando liquido,
cinco grammas.

	

.	 ,

	

Apprehensão n. 250, de 192Q	 •
Cat. n. 565.

Lote n.. 69

Dez pecas de tecido não especifieade
de seda (palha de seda), medindo 457
metros de comprimento e pesando 20
kilogrammas.

Apprehensão n, 225 de 1926,, Ç-at.,
ps. 603-6.:

Lote It.. 70
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••	 .
Lote n. 6f

Unia garrafa de vinho não especàfi-	 •	 „i ••
cacto ate- 24 grãos, peso bruto 1.300 . Dez peças de tecido não especificado
grainnias; uma lata .de gela de fruclas, de seda, (palha de seda). com 457 me-
peso bruto 550 grammas; cincoenta e tros (10 comprimento, pesando 20 kilo-
cinco facas de ponta para ,xarqueadas, granimos.-
pesando nos envollorios sele kilos. 	 Apprehensão. n. 225. 	 1926 —

(Appreliensão 11. 253, de 1926. Cat. ,	 u. 603/1.
n. 569.

Lote i. 65 •
Lote o. 38

Dez peças de tecido de seda não espe-
Cinco eactienez de froco de seda, cificado (palha de seda): com 4i5I' ine-

pe.;o liquido 500 grammas; qual ro, ine- ll'os de comprimento, pes,ando .:'.'ót-"1ri10-.1	 - fros de brito de algodão braneo, -peso li- grammos.	 ,	 '°.
quito '150 grammas; Ires (luzias de hara-n. 225, dé 1d2 gno;)--.Apprehensão
lhos de carias de jogar; I res melros . e Cal. n. 603/2..
setenta crid imel vos de teeido,,não..esPe-
cificado de algodão tinto, base d 	 Lote o. 66e 10 x 10 '
fios de mais de 60 grammas, por tne- •-•
tro quadrado, rwso liquido 500 grammas; g Dez peças de tecido de seda nao espe-
trese melros e sessenta cenl Fuleiros de , ci ficado (palha de seda), medindo 457
tecido não espec i ficado de algodão 1 ird o ' melros cie comprimento, pesando 20
base de 10 x 10 de mais '60 grammasepor kilogrammos.
mel co quadrado, poso liquido 1 .600 	 Apprehensão a. 225, de l 1926
grammas; quatro melros de tecido não Cat. n. 603/3.
especificado de algodão estampado. base
de 10 x 10 de mais de 75 grammas„por	 Lote n.. 67
melro quadrado, peso liquido. ,250 gpgn- '	 .

mas; contas e avellorios imitando, pomo- . • •Dez peças de tecido não, especificado
las em obras não classificadas ' ( :28 cotia- ,,tie seda (palha de seda), medindo 457
res), pesando nos envolt orios Grio gearn- í-- mel vos de comprimento , e pesando 20
mas.	 -	 -	 kilograirimos.	 .

Apprehensão u, 253. de .1.9.26.•,,Gat.•	 Apprrdiensão n. 225. de 1926 —
n. ;i61.Cat. n. 603/4.i•	 •	 ;	 ,•"'-.	 :, : •t,----

41J,te o. 59,' •-..i	 '', 4 : t	 n ,, : :..: „ .
	 Lote n. 68,

“,.	 -	 , ,t	 .	 .?. 	 .e..• í r,	 -.	 •	 . .	 ,
TI inla e sele p( o, rtil ocla'sfs'Tfialdn's de .,	 Onze peças de tecidé) não, laPecificado-..,,-	 i:

louça, n. 3, peso liquido 8.350 grani- de seda (palha de , .se011- . medindo
-mas.	 502:14(.70 e pesando 22 kilógéafinnos.

Appreltensão W. .251. de - 1920.: :Cat.	 Aoprehensão 'n. 24 -de . . 196.' •--
li. V.:8.	 0	

t' :
	

o •."' •	 Cal. n. 603/5. -
';'' •..--	 ..,	 .

Lote ft. 54

Dous córtes de jersey de seda, pesan-
do 600 grammas, com seis metros; qua-
tro córtes de tecid ode seda e algodão,
pesando 700 grammas, com 10m,.60; um
córte de tecido de seda, pesando 280
grammas, 5m,20; quatro córtes de seti-
neta de algodão, pesando 850 gramnuis,
com 21 metros; um cárie de tecido de
lã (palm-beach), pesando 800 grammas,
com 3m,10; quatro mantilhas de teci-
do de seda, pesando 800 grammas; cin-
co cache-cols, de jersey de seda, com
550 grammas; quatro camisas de crepe
sante 22 pares de ineias•cle seda e al-
godão para homem, pesando 1.200
grammas;. 10 pares de meias de seda e
algodão, para senhora, pesando 500
granunas; tres chapéos de feltro para
homem.

Apprehensão n. 85, de 1926. G.
n. -408.

!Lote 21. 55.

Tres_córtes de casemira de lã, pesan-
do 4. T50 granmuls e com 10 metros de
comprimento.

.Appreliensão n. 83, de 1926. Cat.
n. 402.

Lote n. 56

Unia peça e uni , córte de tecido de
algodão linlo (zephir), pesando 2.600
grammas com 34 metros

Apprehensão n. 208, de 1926. Cat.,
n. 430.

Lote n. 57

Lote n.

Um pacote n. 1, pesando bruto 7 kilos
e 500 grammas, contendo 120 navalhas
"Gillette" um pacote n. 2, pesando bru-
to 7 kilos e 500 gTammas, contendo
cento e vinte navalhas "Gillette"; um
pacote n. 3, pesando bruto 7 kilos e 500
grammas, contendo cento e dezenove
navalhas "Gillette"„

Apprehensão n.1, de 1927 — Cat.. nu-
mero 476 1/3..	 "

Lote ?I. 62 . .
Um pacote, sem marca, tendo 5 nu-

mero :391, pesando . bruto 8.550 gram-
mas, contendo: tres colchas de algodão,
pesando 3.500 grammas; tres toalhas de
algodão adamascado, pesando 2.150
grammas: trinta e duas toalhas peque-
nas de algodão, pesando 2.700 gram-
mas.

Apprehensão . n. 74„ de 1923
Cat. ri. 391.

Lote O. 63

Zarcão, pesando 7.500 granmmas.
Apprehensão n. 107 de 1926

Cat. n. 486.

Dez decas de tecido de seda não espe..
cificado (palha de seda), com defeito,
medindo 457 metros e pesando 20 kilo-. _
grumas.

Apprehensão n. 225 de 1926b] Cato;
ps., 603-7,.

Lote n. 71

• Sete cache-cols de • Jersey de st.,, cla, 300
grammas; duas blusas de JerseS' de se-
da, 200 grammas;• um casaco de lã pe-
sando 200 grammas; um córte de tecido
de seda. 100 grammas. com 2m,10; dous
suspensorios de- algodão; 80 gramais;
seis pecas de renda de algodão, 300
grammas,-com 66 metros; dezesete du-
aias de armeis de celluloide, 150 grau-
mas; doze. pares de meias de sócia e ai-.
godão, pesando 500 graipmas; 35 pares
dë meias-de _seda à algodao ;para homem;
oito córtes :de tecido 'de seda,- 2.750
grammas; 6 metros; dezeseis palmos de
algodão bordados, 1.100 grammas; dons
chapéos - de feltro; uma gravata de teci-
do de seda e algodão, 150 grammas„com
2m,40: uma blusa . de • Jersey de soda- 150
•grammas;;•• quatro corts 	 JersAey
seda tubular; •1 •kilogramme; com 11 rlIP-

tros e 40 centimetros; doze baralhos de
cartas ingleza..n 	 •
• Apprehensão n. 76 de 1926.. Catalo ga-
ção numeras 3074 e :397-2.•

Aviso•

Sõ poderão licitar os lotes constantes
cie drogas, toxico, etc., os Srs. pilar-
meou icos ' e droguist as devidamente
licenciados,- na -fi.Srirtai'do vigente l'egn-

-lamento sanitario,	 •
Na vespera e na dia do' leilão, as mer-

cadorias que ..'tiverem • de - Ser arrema-
tadas, estarão 41 : dispol;ição dos Srs. pre-
tendentes, que. as queiram examinar,

..bast ando para- isso se dirigirem ao ;fiei
do armazem.

O arrematante entrará Com o signai
de -20 0 1 0 em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo. um conheci-
\ilento cliva:ilido do talão.

Alfandega ..(lo Rio de ,Taneiro, 7 dd
abril. de 1927. O 3° escripturario,
Agricola

N irandego do Rio de Janeiro

PRIMEIRA SECÇÂO

Pela inspectoria desta alfandega 'se faz
publico, para. •conhecimento dos interes-
sados, que foram., descarregados :para esta
repartiçãolos.. -volumes abaixo _ffiencionadoso
com signaeà de avaria e de' falta, devendo
seus donos ou consignataricis apresentar-se

'no prazo de 15 diqs para providenciarem,
a respeita,

Conzintazicitção de avaria
Atmazern-igtem n> 5	 Dia 1 de abril .

. de 1927. ,•	 .	 •.
Navio inglez 43roni,, -atracado ent -29 de

mato de -19.27;	 -
1 barrie3, FkC-RG. n $, pesando 397 ki-

• loa, repregada e avariada,,

•
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1 caixa, DI, n. 1.93Q, avariada.
3 gigos, FLÇ-RS, tis. 6, 7 e 15, pesando

330, 373, 32Q ki'os, rep regados e avariados.
2 engodados, APC, avariados.
2 gicios, JR, n. 388 e 589, as. 356 e 281

kiloswrepregados e avariados.
5>arnarrados d louça, Fiorencio, ava-

tilados .
39 peças soltas, liem, idem.
19 amarrados de louça, FCC, idem.
48 ditos, MOC, idem.
56 ditos, PPC, idem.
39 ditos, JMMC, ideia.
20 peças de louça, 1.708, idem.
Armazem n. 9 - Dia 1 de abril de 1927.
Navio inelez t Sailor Prince » - Atracado

em 26 de março - de 1927:
1 caixa, Ford, n. 211, pesando 28 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, „SOCOB, n. 16, pesando 88 kilos,

idem, idem.
Armazem n. 16 - Dia 1 de abril de

1927.
Navio nacional c Itailba - Atracado em

1 de abril de 1927:
1 caixa, FPC - 768, n'. 537, pesando 93

kilos repngada e avariada.
Armazem n. 16 - Dia 1 de abril de

1927.
Navio allemão c Bayern - Atracado em

31 de março de 1927
1 caixa, H G T - RIOS, n. 9, pesando 79

kilos, avariada.
1 dita, MA, n. 8.756, pesando 67 kilos,

avariada e repregada.
1 dita, R & C, n. 240, pesando 87 kilos,

idem, idem.	 •
10 fardos, H N,
Armazem n. 17 - Dia ,1 de abril de

1927.
Navio americ no c Southern Cross -

Atracado em 26 de março de 1927
1 caixa, Bally, n. 46.060, pesando 152

kilos, tepregada e avariada.
1 dita Casa Pratt, n. 49, pesando 80 kilos,

idem idem,
1 dita, RLC, n. 45.154, pesando 102 kilos,

idem, ideia.
1 dita, FJ-OTC, n. 460.230, pesando 166

kil , s, idem idem.
Armazem externo B - Dia 1 de abril de

1927.
Navio inglez cBalzac,
2 saccos C H, sem numero, pesando 31 e

32 kilos, roto.
Armazem externo B - Dia 1 de abri.' de

1927.
Navio francez cDupleix»
3 caixas P L C, pesando 20, 18 e 17 ki-

los, represadas.
3 ditas idem, pesando 18, 18 e 17 kilos,

idem.
3 ditas idem, pesando 17, 19 e 17 kilos,

Idem.
3 ditas idem, pesando 18, 18 e 16 kilos,

• idem .
3 ditas idem, pesando 18, 15 e 17 • kilos,

idem.
3 ditas idem, pesando 15, 19e 20 kilos,

idem.
3 ditas idem, pesando 21. 16 e 26 kilos,

idem.
3 ditas idem, pesando 27; 26 e 26 kilos.

idem.
4 dirS PBC, pesando 20, 20, 13 e 12 tri-

los, idem.
4 dit, s

los, idem
4 ditas

los, idem
4 ditas

idem,
4 ditrs

2 ditas

di3 ditas R C	 pesando 18, 17 e 17 kilos,
em.
2 ditas C- .V.-. C, pesando 27 e 19 kil:s,

idem.

2 ditas CAMILLO, p_sando lie 13 kilos,
idem.

2 ditts C E C, pesando 17 e 11 kilos,
idem.

Armazem externo B-Dia». 1 de abril de
1927-Navio inglez cSailõr Prince»:

3accos, CCB, pesando 34, 19e 28 kilos,
roto,

3 ditos,
idem3 tos,

idem.3 ditos,

idem.

3 d tos, JK-LN, pesando 33, 20 e 37 ki-
los, idem.

3 ditos, idem, pesando 26, 28 e 28 kilos
idem.

3 ditos, idem, pesando 27, 41 e 27 k•los,
idem.

3- ditos, idem, pesando 30, 35 e 37 kilos,
idem.

3 ditos, i 'em, pesando 34, 41 e 28 kilos,
idem.

1 dito, idem. pesando 42 kilos, idem.
3 ditos, CCB, pesando 37, 42 e 42 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 14, 37 e 39 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 33, 34 e 28 kilos,

idem.
Amimem ex`erno C-')ia 1 de abril de

1927- Navio •.IIemão cBayem», atracado
em 31 de março de 1927:

3 saccos, CT, ns. 14.20N 41 e 47, pe-
sando 33, 42 e 42 kilos, rotos.

2 ditos, idem, as. 14,293 e 983, pesando
42 e 36 kilos, idem.

2 ditos, idem, ns. 14.883 e 711, peando
32 e 39 kilos, ident.

2 ditos, idem, ns. 14.710 e 31, pesando
34-e 42 kilns, idem.

1 dito, idem, n. 14.084, pesando 47 kilos,
idem.

• 2 ditos idem, ns. 9.849 e 771, p sando 42
e 22 k Ics. idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de abril
de 1927.-0 escripturario, Loztreiro . -Visto,
o chefe, A ,. Coimbra.

r ,	 •

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do
de Janeiro

CONCURSONCUSO PARA PRE CHI MENTO DE CINCO
'VAGAS DE Cl EIS C1VJS, DO	 ENAJ
MARINHA

De ordem do Sr. vice-almirante dire-
ctor geral, são corNidados a comparecer.
nesta Seeretaria;- no prazo de tres (3)
dias. os seguintes candidatos ao concur-
so de fieis civis deste Arsenal:

Rermogenes Pereira .7acarandit.
Rivadavia Pfatão de Azambuja.
Virgilio . pinheiro de Souza.

ll;t vio 	 f.indgren.
Alr'eles 13reno.

•Directoria	 'do
soltai	 ,to Ri .), de .tanciro, cm

ik •	eir''; 1927.	 aí, Pés:tia dc

%redor-ia . de Fazenda

Pelo presente edital, fica intimado a.
I* tenente medico da Armada, Dr. Ma-
noel Claudio- da Motta Mala para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da intimação, allegar o que fôr a bem de
seus direitos, produzir documentos ou
recolher aos cofres publicos a impor-
tancia de oito mil e novecentos réis
(8000), correspondente á falta encon-
trada na tomada de sua conta, referente
ao periodo de 1 de março de 1925 a 2 des
abril do mesmo anno, quando em com-
missão no navio-escola Bcnjam ;,, Cons-
tent.	 •

Directoria de, leazenda do Ministerio
da Marinha, em 12 de março de 1927.-
O chefe da divisão, João Pinto da Fon-
seca, capitão-tenente commissario, Chefia,.

Directoria de Fazenda

D. F. 1

Cuncurrencia. publica

E. De ordem do Sr. vice-almiranw
director geral de .Fazenda da Marinha.
communico aos interessados que no dia
26 de abril corrente, ás 14 horas, na
sala de sessões respectiva, serão rece-
bidas e abertas as propostas para exe-
cução de pinturas nas rasas de residen-
eia do commandante e inimediato da
Base Mina dos Portos.

2. A concurrencia será presidida
pelo vice-director de Fazenda. e a
commissão reunir-se-ha, ás 13 horas,
ria respectiva sala das sessões onde • re-
ceberá as propostas em tres vias, sendo
a primeira ;Miada, com os preços por
extenso e em algarismos, sem emendas.
rasuras, ou cousa que cause duvidas. e
encerradas e-ai ens-eloppes lacrados. •

3. Só poderão concoirrer as firmas
que forem previamente julgadas ido-
neas, de existenciã legal e inscripta.s
na Directoria de Fazenda, de accórdo
com o artigo 15 do regulamento inter-
no, mandado executar pelo aviso nu-
mero 5.268-A.. de 31 de dezembro de

4. As propostas serão abertas e li-
das em presença dos concurrentes, ne-
nhuma será acceita fora dos termos
deste edital, e deverão conter o preço
global da obra, hem como o prazo res-
pectivo, que será o menor possivel.

5. Os concurrentes apresentarão com
as propostas, documentos provando que

.denositaram na Pagadoria deste ministe-
rio, até á vespera dO dia • da coneurren-
eia, a importancia de um conto de réis
(1:090$), para garantir a assignatura

do contracto, importan,3ia esta que re-
verterá para a Fazenda Nacienal no
caso do preferido recusar-se a assignar
o mesmo -eoutracto.

• 6. i As propostas deverão obedecer ao
estabelecido ,nos artigos 748 e 749 do
regulamento annexo ao decreto nume.
co 15.783, de 8 de novem:mo de 1922,
ficando os- concurrentes sujeitos a tudo
q uanto determina esse regulamento.

7. O concurrente preferido fará uma
caução. de 5..% sobre o total das uras,
para garantir a fiel execução do. con-
~tio que• a$siguar, bem como p, do

idem, pesando 19,

ideia, pesando 15.

idem, pesando 17,

PRISTA. pesando
kilos. idem.

PRISTA, pesando

16, 16e 16 ki- •

17, 12 e 17 kl-

12, let 8 kilos,

19. 16 e 15

1 e )9 kilos.

idem, pesando 41, 37 e 20 kilos,

idem, pesando 43, 22 e 23 kilos,

idem, pesando 41, 46 e 23 hilos.

,	 .	 4t^t1n. -ce:e.lario •
•
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.1 th. para allender ás despezas da fia. Especificação para execução de pintu- pub/jeQ as propostas reeabida .na sesstki'
cal ização .	 ' • ra 'das casas dos Srs cvnaniandante e de 5 de abril do corresilex ando, piira • i.3,.

'orça	 nada.
8. :Os concurrenteS apreg,entado os	 jnimediato da •Base da Defesa Mi:- .."exeeueão de -obras • em- diversas•licryen-

mentos com os precisos detalhes e

	

.	 .	 .	 .	 ..	 .&meias do - Hospi.tat Central da . Narina». -
,r,'! ndiscriminações,	 ohrigiindo-,se	 á 'exc.,.	 -	 "	 • Commissão de:.e.oncUri'enciaS 'clá spm,r: •cuci7o exacta de todas as especificações,.. i. ' 1. Caiação á gesso .e colhi,. esponjadas • • ctoria^Geral' de fazáida (1). F. ^ 1)*, em.7`4,:,as quaes farão parle integrante do con... e com chapas em paredes', com (21m,00 .de abril de 1927. ,- Raul Cab.? .ot de .4ii--,..'''trado, não podendo suffree modifica-^.. x 4m,00) mais (11111,60 x 4m,00) mais	 cerda, secretario. .' ''''''.• , ..... ,• ,:..,.. 	 ...

elo 	 qualquer natur	 .qeza	 qer..lia con---! . (17M,40-x 4m,00) ,mai-s eiro,;80 . x .4.1D,00), 	 -
i ecç • o das diffèrentes pegas; , quer , na ..mais (10m,20 . x. fim 00) - mais,..(12m,80 )o,.. -

	

PnoPosTS^1	 .	 .". '	 .dualidade do' matebal emPregad	 4o, . que . x m,00)- M	 iirriMais (11m,80- x	 ,00) m	 •	 Á

	

ais.	._	 . ..	 .
de •erá • ser de primeira qual içtade . NO- • (4m,20 x 4m,00), quatrocentos e selenc•-. Meanda Curty i% CdbM.„-engenlié'fto's ecaso de • inobservancit de Qualquer . de -s- • ^ta e . .scis. metros quadrados e, setenta e ernpreiteiros; • com •escriptol • iO á hra ;de.1aS condições,' será; o contraciante obri-. . seis''-decdmetras qttadratItijs (476nii7() ,. são J06.d ir. , .34; p•Eidpoéfil...se rE oki; ash,
gado a proceder ás Lreparaçõês e'xigictaS; . '	 2. : Forro a oleo Com duas demãos de. t 'obras ern diversa's clepe.licrenbias' 'ao IIC,S- ..,
podendo o Governo no caso de recusa - tinta* COM (6m,00 x' 4M,80^) Mais 3M,20-,.., pitai -Central •cla Maririllé; ele tice)i'dõ'cofu -' -ás ordens dadas nêsse• selltad, eltaular x 2m,60) mais (4m,70 x 4in,00) ;no is as especiliênCões • e Pelo . patço de ré,i,s. ....,.
a si ti conclusão dos • servi t'..os,.. corren- (2111;20 .• x miii.20) Mais • Ols),7-7 - x 2m.30) 243$ (cento e oito .'", -utifo's . (111-z-Untus,. -do, porém, as clespezas .p -or ... cpnta co.  r. mais (3m,20 x 3m,30) mais (3m,40 x e quarenta •6^tres : mil réis); suje'lta'rido. i..,contractanle. •	 • • • :,.... -. : -	 .	 • • - ..... • ...,x 2'11,50)- Aliais. (1.LMO. . x elm , 0.0 ) Mais - se a todas as clausulas do edital Ile.,:cori,' •

9 A inohservancia no cumprimento (2m,40 x 3m,10) mais 2 .11-1.80 x 2m . 10 ),.: current:ia' Públicada no hiarto * Official ..,. 
fiel das especificações por parte do con, mais•I (3m,00 •x 2m,60) .: . mais ••(.1 m, 10 .x. de 17 de. março proximo , paSsado,. g lici
ti act ant e	 dei	 •erm i..nará	 inf.i maçã.° por x im,00) mais (2m,00 x • 1/11,50) nrity,•`:!.,. prazo de 1:20 . dias. - -- ' .' ï, . • ,.,-",-..`": ... i
escripto,	 ló .-d,fiscal para.. •: deiritelítk, sub-	 (10m,00 -x 211-1,50,) e . c.opi.• meias cõres,	 i	 .... .	 . ,	 • ....,..•	 .

stituir e reparar o trabalho ou parte cento e trinta ' e quatro melros quadra- t • .1110 de.: Janeirb, 5.-dei Sbril _de -19.23.:- -4
dos.. e, .sessenta se um. jec i metrQs qu.a.. •Por Prado peixo.ta:&....Comp..;.:Çampos ' 4'..'>-,

deite de accórdo c.om o contracto. 	 ..	 . Fernancles, :.,.. 	 s..., - :.	 • ec • . • .• :,.(Irados (134111,261).
w•••n••n10. Os trabalhos serão dirigidos pelo	 3. Portas a oleo com duas demãos

contractanle ou seu	 prepoW),.. sendo de tinta .por duas fa-C'es . éõtn''21 - ( 3m , 50' X	 (1 estaleiro e ol'fieriii'l..1.-eills.r;i.14...s.cia...,.
.-

todo o pessoal nccesario fios trabalhos --x im,00) mais 2 (3 /11, 50 , 2 m i,,,, .e novep) mais' ' res, SIA.,.. j,evalmenj.e.,..,colí̂ Hstiltii,-,.... cota' -de sua -livre .nome não. ficando, porém, (2m,00 -x 1m;00) cento e-ietenEtt..

	

.	 escriptoPm á.'-avenidá Rio	 riiiice :...ki p.....?..;,-,
ao Governo o direito de ex-i.,'••ir a di .-7 .metro • qUadrados; (1 ,79m-01))'. — - •	 c officina§ 0,,pi.',a,ts-i.., d°çajtá. á-10," ei-,Iget

.- .

	

)ensa Ou retirada do serviço de qual- • 	 4. Janellas. com duas demãos de tin-- t nheiros donStriietoreS, civiá.,..e.. zpia.lies,.5.

.•

	 ,....	 ,....,..,
4utiel • ompregado ou opertri	 mo que eba- ta , á.-oleo por • duas - ftíCeS ^'''corfi • 13 dev,idarriepte..iNsec.iptos, lia lYireci,p1.:ta -d‘i-traee a fiscaliiação • dos trabalhos ou q ue . (3m,00 x 1111.00) setenta g . (,)i1,0 inely0v E ogenfiada, " Ná'vál . e s fiéssa Diréclo.r4 '.ge,.„

	

não se sUboi•dine ao regimen militar., quadrados' (78m, 200)^: •-• '' '' '-'" -	 • Fazenda, propõem-se Çfecluitt2 i:i'ltr.sizeM
estabelecido . nos locaes em - ^ que traba-	 5. Rodapés a oleo com (21m.00 mais diversasdepenclericiaS ^ab.Flospital,.pe-
Ilial'em.	 •	 1111 60.	 rn1,.,mais . 16.40* majf5--/km,03.x :malS trai da Marinha, de 'accÔrdo com aS cso

11	 N	 coscaso cl 	 divergcncia entre	
ê-,....•

	

.	 _	 ..	 .	 .
12m..80-,•-mais.,.11in,80 -4'.k.ig,,,,2na,.80. mNis,i. ci f icações. • eopstantes. ,clo.,, edital .: de ,- CO.litr	o 	 ••
9m 00) .0m, 9 0.- noventa' P.,,etr,cki..."..e..• :v inte •• currencia0Wi4 ..̀ dat;át-ilsi dc.:15.0Oridare41,/,i,fiscal e o contractante será .0.,C,nso .stit. ntimetr - "" 90	 9 0'	 1-'	 • - •	 ...	 de- 1927 ,°pAiblic-i-id ',_n'a,pa-gçq,,-).,•"6".pól,:a111 ,11 ido á decisão . da D ire.c t o.tja.. .0e1;a1„•. ce 6. Parte externa .-e,:,:*.eatoçai dê: p.a. •:-' Diario offièiár dti ,1.7.-•de, nel üg-p . tik) -•:19i27i....de Engenharia Naval; e .C-	 1QM ,I PM5,0r'''',-71- ..-J•• -reflesexternas com :(.5.2m,05-,,á .5 ,M,00) pela preç.pál.p . 10.0-: .0.0$..-Ccqp.tO e.-.Se-js-,-c. .final para o ministro da Aligvii¡l.i.a^,.,...91;;'' mais (11m,90 x 4m,20) direij1.0É. e -deze: tos e quinhentos mit risis) e no imao ,e1W.•essa decisão não . fiir acalada„ : .,..

	

r '''( 1 ' • metross: . quadrados •e - vinte e:..-mbk•e.• deci, 	 150 (cept9 @..ci.i.i.coergo);dias. • 5.
12. Na falta • de' cumorimonto •- de. - metros quadrados (310arf89)..Ci 	 •	 Os proponentes declaram que .se•Anjet...

quiiitoier clausula -do . confracto • so.rtV't),-'‘ 7. Forro cio 	 a oleo..pom duas
e	 raoni 	 passivo'', de , iima niultá- cio- - cleih'il ǹ 5S 'cie cinta, 'com -7tny>,(1.0'.‘...; enn.,50:• • thild n3dae ' clOcniti,ais.:eiVciir. çiç'S (4): l'efes:lciseSii7.
cinco (5)	 por centd, do valor 'dai -arrtr l ' : trinta,	 e .	seis	 metro 	 'tia .d1;*;).doS .--, 	

.•:,-.-.••• .-.--- "t• ..±-: ..:
..	 d..,-	 de,.k-	 182'is",...,- nimposla pi li fiscal,i.zaçãO -t? ..Q0in reell ç-	 ( 36jil'00 )• 	 '	 • .	 .• Rio e. 

F
J-,

so á * Directoria (kecal de .• 'Filge.q)laria••. .8... Mezaninos. a_oleo com „dut'is d e:» Ernesto	 r
arteàrp	 -j

S
abri de

ancisco da	 4lcc41 (1, director., ...
:Naval. No caso de l'eMOi(101/Cia	 . fical4,,_mãós ' ae —tinta tOM 0111,60 . rN,:Orii,.4.0, sets	 gei• ente.	 --tof,• .:.:;...i • ...:.•••9-.-.. •.-.). ,..:.-^^••
Seiii	 . ef fedo o cou,teaci o.	 iiii:clencio - , o „ v ãos,	 um	 metro e quarenta • ie-tiuáll'e•	 -	 -	 .'.•:!.:-.;	 ,,...•:.,..,': ::..-,:- .r . 1 :.-_ • - •'•-,	 ..	 .
contr:ielanie a cauçao. e ,o (1 Ite , Usei

	

i. v e r ,a,„„centilve,tros. .{1.rn,44).,	 . , ,--Á Lu.,..,... -t.o.idif. .
receber.	 •	 - •	 .	 • j .	 , ..	 ••	 .9..;, •13racleS•• de. sacada.:nan,n-refieHi4P. aí ' 	 •Piado .P,eiNol,o_ r. &.- C OMD;.. .n1d1123ke.i.ae$,

••• oleo com duas demãospdo'sAill.ta , .com com escriptorio centrid i.i. rua Thenpllit(1-4
13 O contractantr. • f ic ti Í olf..-add . - :1', '

	

------ : -=-,.‘15m,00 x 41-11.00, sessenta melros qua.- 	 Otton•i n. 83., 1 . anativ;:apea (rap.il.fil,- Pi'f14

	

Iodas as despozas com andaimes, fe'r.-• - arados (G4m, 200).	 - -	 põem a .ozecução,de. -Q-krt15. em d•ivcirstr8
ramenfas, transporte de. ir.a.f.wial e s- pest•.	 10. Grades de madeira das . escadas, dependencias cio Hospital iCentralnda-i .14 ai ....
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Directoria de Fazenda

D. F. I.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Grupo a..21 — "Cabos, etc

. De ordem do Sr. vice-almirante director geral de Fa-
zroda, communico aos interessados, que, no dia 20 do corrente,
ás 14 horas, na sala das sessões da Commissão de Concurrencias,
serão recebidas e abertas as propostas para o fornecimento a
este ministerio, durante o corrente armo, dos artigos do grupo

— "Cabos, etc.", de accôrdo com a relação junta.
2. A concurrencia será presidida pelo chefe de divisão

mais antigo da mesma directoria, e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de Concurrencias, em tres
vias, sendo a primeira sellada, com os preços por extenso e
em algarismos, sem emendas, rasuras ou cousa que cause du-
vidas e encerradas em enveloppes lacrados.

12. Idem, idem, 1 1/8, 0,02868, peça de 240
436 metros, kilo 	

13. ldem, idem, 1 1/4", 11,03175, peçaJte 200
364 .metros, kilo 	

14. Idem, idem, 1 3/8, 0,0349, peça de 150
•273 metros, kilo 	

15. Idem, idem, 1 1/2, '0,0381, peça de 200
364 metros, kilo 	

16. Idem, idem, 1 3/4, 0,04445, peça de 200
364 metros, kilo 	

17. Idem, idem, 2", 0,0508, peça de 200
.	 364 metros, kilo  •

18. Idem; idem, 2 1/4, 0,5715, peça de 200
364 metros, kilo 	

19. /dem, idem, 2 1/2, 0,0635, peça de 150
273 metros, kilo 	

20. Idem, idem, 2 3/4, 0,06985, peça de 150
273 metros, kilo 	

21. Idem, idem, 3", 0,0762, poça de 150
273 metros, kilo 	

braOas,

braças,

braças,

braças,

'braças,

braças,

braças,

braças,

bravas,

braças,

.5kÉ

3882	 Sexia-reira 8
	

1_11Atil0 014.'11'1(11AL
	

511iri 1 de 13/

Campos & Fernandes, constructores
estabelecidos á avenida Salvador de Sá
n. 17% veem apresentar proposta para a
execução de obras em diverSas depen-
dencias do Hospital Central da Marinha;
na ilha das Cobras, de accôrdo com as
espe,eificações ezaradas em edital de con-

currencia, 'datado de 15 de março do 0012-
rente armo e publicado nó Diario Official
pela quantia de 106:450$ (cento e seis
contos quatrocentos e cincoenta mil
réis).

O prazo para a entrega dos referidos
trabalhos terminados será de (90) no-

venta dias uteis e secos, contados após
a autorização dessa directoria.

Os proponentes sujeitam-se a cumprir
fielmente em tudo Os lermos do referido'

Rio de Janeiro, 5 de ala ii dc 1927. —
Campos f Fcruandcs.

3. Só poderão concorrer as firmas que forern julgadas ido-
neas, de existencia legal e'inscriptas na Directoria de Fa-
zenda, de accórdo com o art. 15 do regulamento interno, man-
dado executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de dezembro de
1922.

4. As propostas serão abertas em presença dos concurren-
tes, nenhuma será acceita fóra dos termos deste edital e de-
verão obedecer ao estabelecido nos arts. 748 e 749, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922, ficando os concurrentes sujeitos a todas as determina-
cões desse regulamento.

5. Os concorrentes apresentarão, com as propostas,. do-
cumentos provando que depositaram na pagadoria deste minis-
terio„ até ás 13 horas da vespera do dia da concurrencia, a
caução de um conto de réis (1:000$000). Essa caução, que
garantirá o fornecimento supra, reverterá para a Fazenda Na-
cional, no caso do concurrente preferido recusar-se a entrar
com o referido fornecimento no prazo determinado.

6. Os artigos serão de primeira qualidade e os preçrls
não poderão exceder ás bases respectivas. Para os artigos que
não tiverem preços bases, serão acceitos os da praça, accresci-
dos de dez (10 %) por cento.	 •

Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fa-
2enda (D. F. I), em 4 de abril de 1927. — .11aUl Cabral de . La-
çerda, secretario.

GRUPO N. 21

Cabos (canhamos, manilhas alcatroadas), inclusive artigos'
manufacturados e estopa para calafetos

1. Cabo de cairo de circumferencia .7/16, 0,1111,
• kilo 	   	 	

3$900
2. Idem, idem, 9, de eireumferencia 9/16 0,01429, 

kilo 	 	 3$90O
3. Idem, idem, de circumferencia 11/16 0,01746,

kilo 	
. Idem do canhamo americano, alcatroado de

circumferencia, 1/27 0,0127, kilo 	
5. Idem de eanhamo 'americano, alcatroado, de

eircumferencia, 3/4, 0,01905, kilo 	 	 6$000
6. Idem de canhamo americano, alcatroado, de
• eircuráferencia, 1", 0,254, kilo 	 	 -6$000

	

'7. Idem de canhamo ; americano, alcatroada. de	 1 I • •
circumferencia, 1 1/8, 0,02858, kilo.... . 	 6-$000

.8. Idem de canhamo americano, alcatroado, de
cireurnferencia, 1 1/4, 0,03175, kilo 	 	 6$000

	

: 'Iderri de canbamo-,.americano, 'alcatroado,- de. 	
MON)circumferencia, 1 378, 0,0349, kilo 	

	

440'. Idem de canhamo americano, alcatroada de	
è0Ro.eircumferencia, 1 1/2, 0,0381,

48:,f7Idem, de manilha, de. ,e)rouroferencia 3/4y •
• 0,01905, , p'eça de 500 braças, 910 metro,
-ÃiPo 	 •	 .

•

6$000

9)

9/

braças,

braças,

150 bravas,

150 braças,

de 150 braças,

de 150 braças,

de 150 braoas,

de 150 braças,

de 150 Praças,

Peça de 150 braças.
3$648
3$648
3$618

45. Idem, idem, dem, 3,48:,.e0,009. 525, de• 6 per-
nada. kio... • . .	 .

46. Idem, idem, ,idem de'1/2, '0,0127, de ,6 per-
nadas, kilo..„ 

47 idem,. idem;	 0,01429, de • ' 8 per-
•

.	 .
na'das, kilo. f..,, 	 ,48.. Irmde	 •1/1'6,''0,-01740, 'de' 8 per-
nadas, kilo 	 	 •'	

Idem, idem, 3 1/4, 0,08255, peça de 150 braças,
273 metros, kilo 	

23. Idem, idem, 3 1/2, 0,0889, peça de 150 braças,
273 metros, kilo 	

Idem. idem, 3 3/4, 0,09525, peça de 150 bravas,
273 metros, kilo 	

25. Idem, idem, 4", 0,1061, peça de 150
273 metros, kilo 	

26. Idem,- idem, 4 1/4, 0,1795, peça de 150
. 273 metros, kilo 	

27. Idem, idem, 4 1/2, 0,1143, peça de
273 metros, kilo 	

28. Idem, idem, 4 3/4, 0,2065, peça de
273 metros, kilo 	

29. Idem, idem, 5", 0,127, peça
273 metros, kilo 	

30. Idem, idem, 6", 0,1524, peça
273 metros, kilo 	

31. Idem, idem, 7", 0,1778, peça
273 metros, kilo 	

32. Idem, idem, 8", 0.2032 ., peça
273 metros, kilo	 •

33. Idem, idem, 9", 0,2286, peça
• 273 metros, kilo 	

34. Idem, idem, 10", 0,254,
273 metros, kilo 	

35. Estopa do Reino para calafetos, kilo 	
36. Ideni de terra, para calafetos, kilo 	

Fio de algodão:
37. Numero de pernadas, 3; nunTero 'de braças por

onça, 63; 222 .por gr., novello 	
38. Numero de pernadas, 4; numero de braças por

onça, 50; 1,76 por gr., novello 	
39. Numero pernadas, 5; numero de braças por

onça, 38; 1,34 ,persr., novello 	
-3$9'00 40. Numero 'de Pernadas, 6; numero de braças por,

onça, 33.; 1,16,porigr:,*novello 	
41. Numero de pernadas; .8, ;'nuinero de braças por

onça, 23; 0,81 1 por gr., novlelo 	
42. Fio de linho de treS, :eordões, novello
43. Fio de linho de 4 . 'corerc), noveilo 	

Linha de algodãolraiitiada eSt,rangeira; de cir-
. cumferenciade	 ... de 4 . .......
• nadas,	

3$648

38048

38648

3$648

3$648

3$648

3$648

3$648

3$648

3$648

3$648

38648

38648

38618

3$648

38648

38648

38648

38648

38648

38648

4648
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149.. Idem, idem, ideal, de 3/4, 0,01905, do 8 per-
nadas, kilo 	

50. Idem, idem, idem, de 1", 0,0254, de 8 per-
nadas, kilo 	

51. Linha de algodão trançado, nacional, circum-
ferencia de 5/16, 0,00794, kilo 	

52. Linha de algodão 'trançado, nacional, circum-
ferencia de 3/8, 0,009525, kilo 	

53. Linha de algodão 'trançado, nacional, circum-
ferenda de 1/2, 0,01277, kilo 	

,54. Linha de algodão ltrançaao, nacional, circum-
ferencia de 9/16; 0,01429, kilo 	

55. Linha de algodão trançado, nacional, circum-,
ferencia de 3/4", 0,01905, kilo 	

56. Linha de algodão trançado, nacional, circum-
ferencia de 11/16; 0,01746, kilo 	

57. Linha de algodão trançado, nacánal, eircum-
ferencia de I", 0,0254, kilo 	

58. Linha de barca de fio de linho, alcatroado, cir-
cumferencia de 3/4, 0,01905, kilo 	

59. idem, idem, 1", 0,0254, kilo 	
gO. Linha de barca de fio de linho, estrangeira, do

6 cordões de eircumferencia, de 3/4,
0,01905, kilo 	

‘31. Idem, idem, de 1", 0,0254, kilo.
432. Linha, idem, de I 1/8, 0,02858, kilo 	
63. Linha de barca de linho nacional, classe I, 6

cordões, de circumferencia, de 3/4, 0,01905,
kilo 	

54. Idem, idem, de I", 0,0254, kilo 	  O	 O 	
65. Idem, idem, de 1 1/8, 0,02868, kilo 	
50. Linha de barca de linho nacional, classe I, tres

cordões de circumferencia ele 3/4, 0,01905,
kilo

57. Idem, idem, de 1", 0,0254, kilo 	
68. Idem, idem, de 1 1/8, 0,002858, kilo 	
59. Linha especial para odometro, de 3/4 de cir-

curnferencia, 0,01905, kilo 	
Merlim nacional de 2 cordões (alcatroado),

kilo
'71. Merlim alcatroado nacional de 3 cordões, kilo
72. Merlim branco nacional de 3 cordões, kilo 	
73. Mealhar branco de 2 pernadas, 	 OO 	
74. Mealhar branco •ele 3 pernadas, kilo 	
.75. Fio de vela*, ncaional, kilo 	
(76., Fio de vela, estrangeiro, kilo 	

•Commiss?lo . de Concurrencias da Directoria Geral
enda da Marinha, 4 do abril de 1927. — Raul Cabral
erda, secretario.

Directoria de Fazenda

CONULTIMENCIA Ao= rsTievrivA

Grupo n. 23 —"Ulensitios para navios -e E. Mudas"

1. De ordem do Sr. vice-almirante director geral de
Fazenda, communico aos interessados, que no dia 20 do cor-
rente, ás 13 horas, na sala das sessões da Commiss .ão de Coe-
nurrencias, serão recebidas e abertas as propostas para o for-
necimento a este ministerio, durante o corrente anno, dos ar-
'figos do grupo 23 "Utensilios para navios e embarcações
miudas", de aecordo com a relação annexa.

2. A concurrencia será presidida pelo chefe de divisão
mais antigo da mesma directoria, e as propostas serão diri-
gidas ao presidente da Commissão de Concurrencias em ires
;vias, sendo a primeira sellada, com os preços por extenso e
em algarismos, sem emendas, razuras ou cousa sque cause
devidas e encerradas em enveloppes lacrados.

•3. Só poderão concorrer as firma's que forem julgadas
Àdoneas, de existencia legal e inscriptas na Directoria de Fa-
zenda, de accórdo com o art. n. 15, do regulamento interno,
mandado executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de dezem-
bro de 1922.

• •• 4. As propostas serão abertas em presença dos concur-
•rentes, nenhuma ;será acedia fóra dos termos' deste edital e

,d everão obedecer ao estabelecido nos arts. 748 e 749, do re-
,gulamento armem) ao deéreto n. 15.783, de 8 de novembro
,de .1922, ficando os concurreutes sujeitos a todas as determi-
pacqes desse regulamento.
ir 5. • Os concurrentes apresentarão com as propostas, •do-

. .turrientos. provando que depositaram na pagadoria deste mi-
misterio, •ató as 1.3 horas da vespera do* dia • da eoneuerencia,

a caução de um conto de róis (1:0008000). Essa caução, que
garantirá o fornecimento supra, reverterá para a Fazenda Na-
cional, no caso elo conpurrente preferido recusar-se a entreo
com o referido fornecimento no prazo determinado.

6. Os artigos serão todos dé primeira qualidade e oe
preços não poderão exceder ás bases respectivas. Para os ar-
tigos que não tiverem preços bases, serão aceeitos os da praça,,
accrescidos de dez por cento (10 %)•

Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fa-
zenda, (D. F. 1), em 4 de abril de 1927. -- Raul Cabral de
Lacerda, secretario.

2$500
978501)

33$509

36$875
1688700
29:38000

238000

108000
10. Baia salva-vida de Om,54 de diametro externo,

0m,38 de diamotro interno e Orn,10 ele
	espessura, uma

ti. Boia salva-vida de 0m,70 de dian-retro externo,	
219000

.	 0m,40 de chamar() interno e 0m,12 de
espessura, uma 	 	 329900

1 9 . Caixa de ferro fundido, para rebolo de Orn305
de diametro, uma 	 258000

13. Caixa de ferro fundido, para rebolo, de 0m,762, 
de diametro, uma 	 	 659000

14. Carrinho de quatro rodas, de 0m,406 x 0111,60 	
1idiametro na roda, • om,10, um 	 	 :i 500

15. Carrinho de mão, para carvão, todo de aço, de
• 0111,75 x 0m,66 x 0m,15. um 	 	 658000

16. Croque de ferro polido, um 	 	 59000
17. Defensa de cabo, de 1m,35 de eircumferencia,

uma 	 	 218600
19. Esearradeira de ferro, galvanizada, redonda,

de 01140254 de diametro, uma 	 	 48025
20. Extinctores. do incendio, typo espuma, 10 li-

tros, capacidade, um 	
21. Exlinclores de Lethachlorureto de; carbono,

1 litro, capacidade, um 	
22. Forja sportatil, de ferro balido, de 0m,50 x

x 0m,60, urna 	   
23. Forja (portatil, de ferro batido, de 0m,66 x

x 0m,75, uma 	
9 4 . Haste de peroba, p/croque, 2 a 3 metros, com

diametro de 0m,0127, uma 	
25. Lançadeira para ma.china Singer, 11-25, uma 	
26. Lançadeira para machina Singer, 7-31, unia 	
27. Lançadeira para maehina Singer, 7-15, uma 	
28. Macaco botija, para 5 toneladas, um 	
29. Macaco botija, para 12 toneladas, um 	
30. Machina de costura a mão, Singer, 11-25, uma
31. Megaphone de 0m,4572 de 'comprimento, um 	
32. Megaphone de 0m,8182 de comprimento, uma 	
33. Pedra para rebolo, de 0m,3048 x Om,0381, uma
34. Pedra para rebolo, de 0m,6096 x 0m,0762, uma
35. Pesos de latão até 20 kilos, jogo 	
3(5. Prumos de chumbo, kilo 	
37. 'Ratoeira de mola, uma 	
3. Rède de cabo de manilha para carga, de

3m,00 x 3m,00. uma, 	
39. Remos do faia, de 2m,138,. 8 pés ., um 	
40. Remos de faia, de 4m,8 •;8, 15 pés, um 	
41. Remos de faia, de 4m,486, 16 pás, um.. . 	

Coo-imissão de Coneui'rencias da Directoria. Geral de •Fa-
zehda da Marinha, em -1 de abril de *1927 Raul Cabral de
Lacerda, secretario.

.k3

118000
11$000

4$750
48750
48750

48750
455750
48750

128000

38590
38590
38290
38290
38290

de Fa-
de La-

Relação dos objectos do Grupo n. 23 — Wensilios para ;mios
e embarcações miadas

1. Apito de metal branco, para °mitra-mestre,
um •	

2. Bigornas para ferreiro, de 40 kilos, uma 	
3. Bigornas para ferreiro, de 00 kilos, uma 	
4. Balança com concha' de metal, para 15 kilos,

uma	 .
118000	 5. Balança de mola, com mostrador de relogio,
118000	 para 20 kilos, uma 	
118000	 6. Balança com plataforma, para 300 kilos, uma 	

7. Balança com plataforma, para 500 kilos; unia
8. Balde de ferro para cinza, de 0m,40 de altura e

0111,279 de diametro, um 	
9. Boia salva-vidas de Orn,49 d0 diametro externo,

0m,26 de diametro interno e 0m,07 de es-
pessura, uma

150$000

1159000

868000

.1308000

28650
858000

2498000
2498000

42$00o
718250

4008000
3008000
4008000

149000
228000
878500

29500
.48400

2498400
128000
248000
278000



DIAR;i6 :()ÉP4411,. - 4-021

•
Directoria de IntendencÀa da Guerra

CONCURRENCIA ADMI N ISTRATIyA,	 •

Aviso

De ordem do. Sy..,genesal director, ag-
i o i'lizoto pelo bi ip1mstio da Cangva„,,
pdr as'iSo .n. 15, de; 21 e P.i,:t131ic-Mo
ociretini desta.. 'direetoria 1.k.t..'5.8, „ti -4 4-ift
Lido de março 10:À01.1.'44(1,

jouldipo cwe e:4a	 hiscrzipçãp.,_
pai.:a a coilcurrencia,-acinúnis,trativn
era drnsidida pelo-Sr presiden1,0,.

Conkpi. as .);egu ladai,Mus
"I'Ll.u,bu .. .,V3.1,-( •Capit<L4o -I, kecções:-.1...e-111i:L:

let:trit a do;.'-§.2-.Ldo- art. c738•,..
Innicáto,	 IC,Od igo (Ale . Contabilidade P•uhil
bIra, .attni de adquirir- te aritosi • on
,t;t-ntcS• da; t relação• abaixa.,

ii c1pu cto..riegOQi. 4ir4.4 a p-sc.71.A,
irufe f:çqueriiMnto çf igido,

li I	 i j'*:ctop dostá reparnt4.ao,. •deyendo,;.
o Ç.Se-r entrdkue at,é kl .s APra.S.
do' dia 8 do corrente, no . pf,otOcollo ger,a1
desbi d4rdci.oria, a--eamÍ)affitadó ..'d*O g• dti-
e' u uientos que provem a idoneidadd'''
proponente, bem corno' cias indicações
dos artigos e • Prdçós" fornecimentos
pretendidos, sendo estas em enveloppa
fechado e tachado.

No requerimento de 'inspCip tção, ,f,O.Ae-
goe iant e declarará, detallaadanspLe,
quaes os documentos que ..., o . , ág!rn!ir4-
aliam.

Os documentos que J;) Po' yarn'' '',1-„V:)1•M-
T i v idade', são:

.1.
a) contracto social, bem coma. _todas
suas alterações em.:Ptigilnalu.-,Or

traslado ou certidão 0.Liáada.-15-ur •-tahol-
hão ou pela Junta Commercial;' 116.:cako
de firma individuat;.• • -a rltibtripeterfda-
,Jaração á referida junta;

b) recibo dle,. pag..arne0-..d9S..
tos federaes e muniCipan un itfi-
jam sujeitos os coneurpernte,-Da4,-..eptr-
cas estabelecidas Rara R;agapten1N--y.

e; os impostos leflerag:":m'enf0:1549,.s
a que se referea '`,Clat,) ,OLL'átejr0-i Sk",LR:
imposto de industriO el'it.bTisgoes,.,rTef4 -
rente aos artigos em litótitr;Ni:hflp,,ÓS,Lo
de renda da firma, relatft..
findo: licença da Prefelltira, referente
aos artigos em licitação;

ci) registro Mi PaUiite.,do iinp6ste da.
consumo (art. 8° do de'cr .e.to n. 16.648,
de 26 de janeiro de 1921), quando -o ar-
tigo em licitação estiver sujeito ao re.
ferido imposto;

e) quando sociedade anonyma, de' a•c'j
cordo com o -.decreto n 434, de . 4 de ju-;-
lho de 1891; '.	 ••

f) certidão de haver cumprido,.fiel...
mente o ultimo-,contracto ou ajuste com--
o Governo, no caso de lhe haver forno-
cicio; no caso de não ter ainda forno-
cIdo ao Governo, fazer em' seu ,requeri-l'
mento tal declaração;	 - •

g) quando firma estrangeira,: Provar
que está autorizada a fancoidnal
Republica.

A commissão declara aos -cciriourdeii-;
tes que só acceitará publicaS.,14órrnaS.,
quando Ia citada para as giitis -Confe:
rencias, de accordo com o paragraphe
unico do art. 209 do decreto
cie 31 de dezembro de 1924. " 	 •

A abertura, leitura C apuração. 'das
propostas serão pitas ÃL,o, dia,.1e. t, do, co.r.'".
rente., á,s 13 lucros. passala	 Cotrunig-,
são,,cle	 ,

As' „Propostas não devppão.:conter ra.-
surdsneM emendas, os'praoS dos
artigos escriptos por extensó e em al-
garismos.

No caso do não ComPareciplentedo
proponente ou de seu representante '10-
gal, a apuração da . proposta correrá a
sua revelia'.

-.,1ke. a te .;,,ti.,.que.iti;,11.fór--)t n.atetiehicatit
qualquer artigo e se recusar a recebe:C o
pedidoçipordei=a, Oaucãe. tarófilWar•
reverterá em beneficio dos cofres DU-
blicos..	 •

Os concurrentes farão na the'souraria
desta directoria,"LhiiO cati•Cão na impor-
1 anc ia de 2 :0008000, em _dinheiro ou
em titulos da divida publica; Para'gá
rantia .do;licitooão •curna anit,es de lhes
serem ,entrogueos,,pedictos,:.pas seguiu- ,.
tes bases/..,:10
sobre.,p.restanW. da :.imprp,ct-anciod.os .pc-.
didos.-6 	•	 ot.

,;ttias '..p.h`ttt'aVi'6auçõe's.
serão idrnecidas -aoS'"doncurl'éstitèV'-Pelti"
seCrettiPth' de'sfa eófáthiSS f̀fb, áté''. ás -15"
hor is cio dia 8 do''ciarrefite ine2 .';":: •

• :-.•• n i.•	 • n •••:.,

Na sala de Entradas tosto,directoria
encontram-se as amostras dos typos re-
gularrientares adoptados • no Exercito das
artigos em conourrencia, onde os forno-

dias
uLeis.	 ...,.;•	 „.	 •	 .

Os-1 .áir1igos p poriàs.Lo g" de-Veilão
dar.- unifni-midade 'Coinats-fypoà".regu1a-.4.,t
mcntapres''e 'satisfazer . a' todas' LIS:•coridtjl?
ções defeaderneíde-enearges:1--•:•'Tit

Os 4r'tps
•. _	 .	 .13 •• ,N•1,7	 ,,	 • •

entregues siva° •

sao • dd,'ItdcebiVnerito.	 •:•-••	 .
• I,	 •	 -.	 ,..%••:,Xt.,; • ..,;4g.

Os prazos para entrega'dos-artigos,da.,'»7
presente concurrencia, são os seguintes:

a) materia • prima: 1/3 dedtro;
dias, 2/3 restantes, dentro de 60 dias;

• b).	 1/51,áinmectiataniente,
2/5 . dant ra de, i 15. • d ias,i 2,/,5 • .:-rasianta4
dentro•idá 45: dias;	 .s.....,;•••.•	 ;-.i. , ,,

c) perneiras: a totalidaN`e.	(IML'
30, dias;	 •

d) arreiamenfo pailà: ' • fiVoiith/rra	 or=4'
ficiaes: a totalidade. dentro de 30 dias;

RELAÇÃO DOS ARTIGOS EM CONCI.MRV.NCI.A

Grupo 12.-1 •

Algodão fnOriM para .6-átrãstis, í '''" • e.
melro'	 .	 :..	 48"-:5001:,"•	 •,i.	 ,,;-•	 n

'Algodão para -forro, .1-netrp.:.
Aniagem, metro
Botões brancosde
Botões de osso preto 	 	 02O00
Botões „ pari,c,Le.s.. • de. f• n•a§-sá..(,•	 •,•••••	 e	 , C	 •

Botões para
Botões pequenos' de =às..

kaki 	  .59M0
Cadarço -branco' de -'11•-in/nV''

metro	 •	 .
Colchetes brancos, par 	 	 a3.000
Cretone para., cuecas,	 .
Brim kaki, metro	 ...., 	 	 143 .200
Flanella kaki, regular, metro 	 	 19.600
Motim kaki, metro 	 	 23.800
Sarja Raki, metro 	
Panno kaki eghlar parPOLL- •	 '

:.42oPOÍ)

MINISTERIO DA GUERRA

Deliartamen(ó" da PeãSoal da Gtíei;ia.-

GABINETE

COMPARECIMENTO DE OFFICIAÉ;

De ordem do senhor general chefe do
1). G., deve comparecer a este •Depari-:
Lamento o capitão do Exercito Juarez do
Nitschnento Fernandes Tavora, sob peita
de ser, dentro do prazo de oito (8) „dias,
a contar da presente data,. ,considerand9
desertor, ria farma dó art.:",117 e seus-iitkr,
meros do Codigo-

'

 prwys-
sacio de accôrdo eoni. o Codigode Justiça
111 i til ar.

Departamento	 Pess.cy	 Gnerrái,
Capital' Federal; -5 de abril de 1921.
Coronel Alberto .-*Lavenéri... •ViTankléPleYr
Lere do gabinete.

e) . arr.,, iameitto para rriontaria -de -pra,
ças: 1/4 dentro de 30 dias, 1/4 dent$
de 60 dias e 1/2 dentro de 90 dias;

f) arreiamento de fracção a 6 animaeN
para' 20 baterias: completos para 5 ba'.
terias dentro de 45 dia, idem para 5:
baterias, dentro de 60 dias é idem,.para :-
as	 restantes, dentro de 90 dias;

f : gj• barracas de lona kaki para off{- '1
chies: 1/2 dentro de 31 dias e . 1/2 den-
tro de 60 dias — Barracas de lona kakt•,'
para ' , praças: 1/4 dentro -de 30 dias;
1/4 dentro de 60 dias-e 1/2 clentro-'dd•90;.-
dias;•

It) . - camas de campanha: "-a: totalidade:. '-
dentro de 60 dias;

I) 'cantinas, canecos; talheres 'd tarn:
perks: a totalidade' denfrO de 60 .diáS;

I). artigos confeccionados : .'lePços é',.
mis de algodão, • a totalidade In-U-1164:
dialainente	 Cobertores: 1/2, burrié.,
dialaMente e --172 dentro de 30 dias.'

Á-à entregas — imMediatas 	 prazti-
são contadas , sempre a • partir • da.'data, • ^:

do'''pedieró'liá!Va' o priffl'eirto 'caso un
do * riimeir-' ,p&dida ' Tpdta á segundo' -
caso.

Directoria de Intendencia da Guerra,
5 de atiiit'dli; 1G27.,-Mo'31aito de
Campos Freire. secretario da Commis-
são ç2 Compras.

pote, mekro,
Cobertores de lã kaki5.¡
Collarin:hós
LençiÃ brancos	 itlgoKIII.o ,•„• .
INteias.•,•cloalgodão,•
Barraca de lona kaki .pga

duas pragas n•`• •

Barraca de lona kaki.0,irá-•`of-
f iciaes .	 ........

Grtpo n. 2	 •-
'	 :

Borzegu i ri-S' O ;de's CotTi.o
cbromo preto, •P5ta . 44taçaLS;';: 1j:it
par	 ,• • 25'130b

,
Perneiras de couro

••,;
A ris.è .ra 'Má cs"'= palra i,StidlItarliftn•••

de official 	
.Arreiamento para montaria

de praça 	 	 1.000
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MARIO OFF1IJIAL
	

Abril	 i8384%.,

Virreiamento para artilharia
, lirupp 7, 3 L 28 T. R... •	 600

Grupo a. 3

Canecos, de aluminio 	 	 2.500
'Talheres articulados 	 	 5.000
Lampeão de acetyleno 	 	 ' 30
Camas de campanha 	 	 100
Assuvareiros	 26
Bules Para chá 	 	 15
Chaleiras 	 	 13
Chicaras	 288
Colher para cafe 	 	 288
colher para sopa 	 	 288
Concha 	 	 1.4
Copos 	 . 	 	 288.
Facas 	 	 288
Farinheiras	 14
Carfos de metal 	 	 288
Machina para café 	 	 28
Mala para acondicionamento 	 	 26
Manteigueiras	 • 	 	 26
Pires	 288
Pratos fundos 	 	 288
Pratos rasos 	 	 288
Pratos travessas	  	 72
Sopeira terrina 	 	 14

Todas estas peças acondicinaote3 nas
malas são de aluminio, excepto as facas
e os garfos que são de metal.

Peças de arreiamenta para moatacia de
official

Alforges.
Baldes de lona para agua.
Barbellas falsas, de couro.
Barrigueiras de corda parda.
Bolsas de ferradura.
Bernaes de lona kaki para ração .
Bnçal com redras.
Cabeçadas de sola para freio e bridão.
Cobert ora . de panno alvadio.
Cerda ile forrhgem.
'Estoj o para espada.
Lategos li couro cri, par.
Lóros

'
 par.

Maletes de carga de frente. jogo.
Malotes do carga de traz, jogo.
Peitoral com gamarra.
Porta espada.
Redeas.
Maccolas com correias de cepilho, par.
Sella

Prms sli arreieliwnin para ;moldaria de
praça

Alforges.
a-laldes de lona para agua.
Barbellas falsas, de couro.

•Barrigueiras de corda parda.
Bolsas de ferradura
Bornaes de lona kaki para ração..
Boçal com Podoas.
Cabeçadas de sola para freio e bridão.
Cachimbos, par.
Coberturas de palmo alvadio..
Cordas de forragem.
Estojos para espadas.
Lat egos de couro cru, par.
Láteos, par.
Malotes do carga de frente, jogo.
'Malotes de carga de -traz, joge,.

•¡Peitoral com gamarra.
:Porta. espada.
Porta mosquetão.
Rédeas, par.
gacco de distribuição impermeavel.
elaccolas etnfl . correias de senitho;.par.

•
Sobrecilhas

Arreiantento para artilharia Kru2op 7,5 L
28 T. R.

Alforges, bar.
Baixeiros.
Barrigueiras..

• (Bolsas para ferraueras, par.
Bolsas para forragem, par.
Bolsas de tela impermeável, par.
Bornaes de lona kaki impermeavel,

para ratão.
Baldes de lona para agua.
Cabeçadas.
Coberturas.
Chicotes.
Cataplasmas com raios
Escovas.
Lóros, par.
Lategos, Par,
Molhelas.
Puchaclores.
Porta-sabre .
Rédeas, par.
Retrancas.•
Rabicheiras.
Riscadeiras.
Sella.
Sellof es.
Sitspensorios
Sospensorios
Snspensorios
Suspensorios para tirantes da molbela.

par.	 ,
Tirantes curtos, par.
Tirantes longos, par.

• Travessões'.

...1n••n

Diretoria-.de Intendeneia da Guerra

CON I :URRENCIA.A.DMINISTR.ATIVA

AVISO

IlretifieaMo

(hoje se il.!:
A inscripção do negociante far-se-tet

moi Pauta requerimento dirigido ao Sr.,
director 'lesta repartição, devendo o
mesmo ser entregue até ás 14 hoeas
dia g 1.10 corrente, no prólocollo geral
desta directoria., acompanhado dos do-
cumentos qua provem a idoneidade dos
proponentes, bem como das indicações
dos artigos e preços (Ire , fornecimentos
pretendidos, sendo estas em enveloppe
fechado e lacrado'.

Deve-se ler:

A inscripção do negociante lar-se-lia
mediaute requerimento -dirigido ao Sr.
director desta repartieão, 'devendo o
mesine see entregue . alai ás 14 horas do
dia. 11 do corrente, no protocollo geral
desta directoria,- acompanhado dos . ' do-
cumentos . que ,prove,n-i a idoneidade do
proponente, bem ..c•-ano das indicações
dos artigos e preços dos forneeinientoS
pretendidos, sendo estas em enveloppe
fechado. .e lacrado.	 •

Onde s'o- 1A:
•

A ,.abertura.- leitura P apuração: dag
propostas serão feitas no dia 13 -do cor-
rente. á.s, lã heras, na sala da Chmmis-
são de Compras, .

Não se deve ler cousa ah.wm•e isto é,
deve ser epPOr;t mido . -

Onde se lè:

Peças de arreiamento para montad&
de official.

Deve-se ler:
Peças le arrehuneetn para montaria

de offiviaes.

Onde se
Iftiseadoiras.

Deve-se ler:•.
Rascai-lo iras.- .

• Eel a rectificação se refere ao aviso
lendo nas paginas *tis. 8.130 e 8.151

do Diario Ornejai de 6 de abril do voe- •
rente anuo. .

Directoria ,le Inter . deneia da nirlierra,
7' de abril de 1927. — Major -Oeerio d.e
Campos F. Pires, secretario da .Commis-
são de Compras.

Primeiro Regimento de infantari>

villa Militar

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

CONCURRENCIA. ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. capitão presiden:e -
da Commissão do Rancho e de acCórda
com as disposições em vigor, faço pu-
blico que a partir desta data se acham ,
abertas neste regimento' as--inscripeões,
para 'o fornecimento de gêneros, com-
busivel e material de 'limpeza para e.
rancho, durante o segundo triinestre
armo de mil novecentos e vinte e acto,.
de accerdo com o art. 738, § 2, lettra
do - .Regulamento do Coliga de Contabi-
lidade Publica, devendo os requerimen-
tos e demais documentos ser entregue-Ir
no Servieo de Aprovisionamento, ate a
dia 17 de abril: ás 14- horas, impreteri-
velmente ficando marcado o dia 27 para
a apuração da idoneidade e adjudicação
das . propostas, conforme preceitua o
mesmo codigo cmii seus arts. 758 e 759.

Os artigos sobre que versará a MJ-
currencia, são:

1) Grupa vivere

Arroz, k ilo.
Anne doce. litro.
Assucar. kilo. •

kilc,
Batatas. kilo.
Bacalháo,
Cangica, kilo. 	 .
Cancha em pão. killa
Cbco, um.
Café em pd,'kila
Carne secca; .kilo.
Cebõla, kilo.
Farinha . de mandioca, kile
Feijão preto, kilo.
Feijão de côr, kilo.
GOlabada "Pesqueira"; kilo
Manteiga, kik).
Marmelada, kilo.	 -
Matte''eni 'folha, kilo..
Massa, de sopa, kilo.

-.PalitÈs, caixa...pequena,
Qual* de nioas,
'Sal grosÃO llrlo.	 '
Sapolio, Pão'.

abã•o

para reteancas, par.
para tirantes curtos. par.
para tirantes longos. par.



re.
;	 "O'

7.•

8386	 Sexta-feira

Toucinho, kilo..
Vinagre, -litro.
Vinho virgem, IitrO.,

Grupo pila

Farinha de trigo, kilo,
Pão, kilo.

3) Grupo carne verde

Carne verde de porco, kilci.,
Carne verde de vacca, kilo.,
Galinha, uma.
Ovos, duzia.

1) Grupo combustivel

Lenha roliça, metro cubico.

ro po Perdirlygs

Temperos veides (salsa, cebola, °e.
.IjIiuh. pimenta, tomate), kilo.-
,rduras •(abobora vermelha, abobe=

(rtigua, aipim, batata dôce,
agrião, couve, alface, vagens, xuxu',
.111axixe, quiabo), .4i1o. 	 ,	 • .

• I'ruetas • :(laran•las ou bananas); • duas.
Leite,- litro.	 •	 •

. As instrucrões .a seguir s-0 as

A inscriprão 'na conè'tirrencia será
Ieda tior meio de requerimento devida-.

• inente 'nseado, dirigido ah presidente' Fia
'."CO(.1 iço issão do '.1tanclio,,.acompanhado,

esse reqüerimento dós * ddeumentos au-.
thenlicos, indispensavcis ao ,julgament0

•- (1.i -idoneidade. do. proponente, a saber::
Coniracto social ou prova de que a

••• .fi'rma est álegaliiiente constitúlda nos
- :}ehnos do decrefo , n. 4a4; de 4 de julho

mil oito r. • entos e noventa e uni, 'se
• :fôr uma sociedade anonyma; docurrien.

tos tru g, provem' haver pago os impos-
tos lederaes e municipaes relatiVos aos
artigos do seu commercio; recibo de

c., caurão de um conto de reis (1 :000$000),
....feita na, thesouraria do regimento, .

II
_

Os preços nus artigos ou fornecimen-
, ,os pretendidos,serão indicados,.no pro-
,'• prio requerimento de inscripçáo i:deven-

do 'ser escripto.á tinta, á mão ou á ma-
., china. per extenso e em .algarismo,_sehl

emendas, rasuras ou entrelinhas e -a .0.e-
t : ela ração de que se submette o propo-
,.• Dente a todas as exigeaci.as deste edital

e do C. C. 1j.	 • 

' 'TI

• Juigaaa uentro de dez dias e idonel-
dade do proponctiite, será ordenada a
sua immediata inscripção, se o mesma,
1dr julgado Idoneo e se subordinar tis'
con(liçõe Q do fornecimento.. •

1131:1

Qualquer que seja a marta do artigd,
41eVerá o "mestuci ser de primeira tivali-

DIARIO OFFICIAL

dade, sendo recusados os que não satis-
fizerem essa condição è as mercadorias
serão entregues no quartel deste regi-
mento no dia e hora determinados pelo
official aprovisionador, correndo as
despezas de transporte por conta dos
respectivos fornecedores, assim como'
quaes quer prejuizos decorrentes de
transporte .,

37.1

No confronto dda preços, havèndo
igud1dade de condições, terão preferen.!
eia os proponentes nacionaes.

VI

Qualquer dos artigos fornecidos ca"..
bera ao proponente que offerecer preço
mais barato, por minima que seja a dif-
ferença, não podendo ,os preços apre-
sentados exceder de 10 °1° dos preços'
correntes da praça.,

VII

Não serão ttirnadas em .consideraçãO:•
as propostas que offerecerém vantagens'
não previstas neste edital, e no C, C. 1);,.
assim como as que contiverem apenas o
offerecimento de reducção sobre a pro-
posta . mais barata.

Quaesquer informações serão presta-
das no Serviço de ApreviSionamento,
8 até ás 14 horas, diariame`nre.

Quartel na Villa Militar, 23 de março
de 192-7.—Antonio José Fernandes, 2" te-
nente, contador, apro-V.fsioharliOr; -secre-
tario da Commissão :do Rancho.

Primeiro Grupo de Artilharia
Pesada

LEILÃO DE ANIMAS"

s,
De ordem do Sr., Con-unandante

clara-se aos interessados que, no quar-
tel do 1° grupo de artilharia pesada, em
São Christovão, serão vendicids em
hasta publica, no dia. 18 de abril pro-
ximo 'vindouro, ás 8 heras, - 5 (cinco))
cavallos e 1 (uma) egua, considerados
imprcstaveis para o serviço do Exer-
cito..

Rio de Janeiro, 25 de marco de 1927.,
João Baptista de.  óliveira, 2° te-

pente Contador, almoxarife.

Hospital CentrQ.I. do Eiercito

COMPARECIMENTO DE •ÓPFICIAL

De ordem do Sr. coronel Dr. director,
do Hospital Central .."-d6": Exereito, deve:-
comparecei- a 'este hospital; á, rila Jockey-
Club n. 126, o 10 tenente Delcie Mendeã -
da Fonseca, sob pena de ser, dentro dd
prazo de oito (8) dias,,,S contai, da pret.;
Sente data, considerado deSertor, na fárm,
ma do art. 117, e Seus numeros do Co.
digo !Penal Militar, e processado de ao-
côrdo com o Codigo da Justiça. Militar •

Hospital Central doi Exercito; em 2- de'
abril de 1927. — Di, Antonio,,GonçalveS''
Moreira, tenente-coronel, vice-director.,

Abril de 1927

Directoria do Material Bellico

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PER,"
MANENTE

'

Autorizam) pelo Exmo. Sr. ministro
da Guerra e de. ordem do Sr. general
director, communico aos interessados
que no dia 13 do corrente mez, ás 14
horas, na Contadoria (lesta repartição,
á rua Marechal Floriano Peixoto n. 212,
serão recebidas e abertas propostas para
fornecimento de artigos necessarios ao'
'serviço de emballagem do Deposito'
Central desta directoria e artigos ne-
cessarios ao serviço de limpeza e lubri.<
ficação de armamento do mesmo depo-
sito, e outras artigos durante o corren-
te anno, cujas relações se encontram
nesta contadoria á disposição dos inte-
ressados, nos dias uteis, das 13 ás 16
horas.

A Concúrrencia será julgada em reu-
nião do Coll'selho de Administração pelo:
Eximo. Sr. , general director, e as pro-
postas serãO dirigidas a c.,sta directoria,
em tres vias, sendo a primeira sellada,
com os preços por extenso e em alga-
rismos, sem emendas ou causa que tra-,
gani duvidas, e encenadas em envelot)--.
pes lar.carin.

TV

Os concurrentes th 'P osilarrto no co -fre do Conselho de Administração des-
ta directoria, até a ante-vespera da
abertura - das propostas a importancia:
de quinhentos mil réis (500$); essa
caução' será para garantia do respecti-
vo fornecimento e reverterá ú Fazenda:
Nacional si o concurrente preferido Sá
recusar a entrar com os mesmos forne-
cimenleig *.no ',prazo determinado.

Os artigos serão de primeira quali-
dade e deverão ser entregues no Depo-
sito Central, em Drodoro, onde serão'
soim-lett-Ws ao exame de qualidade e
verificação "das quantidades,.

TI

. Serão', i cilàdos , mais esclarecimentos afia
interessados, nas mesmas horas e dia%
mencionado§. na clausula I.•1:	 ,

:	 Capital Federal, 7 de alok . il de 1927..
Fortunato Nascimento. ,1" tenente

contador tlmsoureiro.

Sol Roderb..coneorrer as firmas que
forem, préviamente julgadas idoneas;
ser negociante . matriculado; bastando'

, para as firmas commerriaes a apresen-
tação do respectivo contrario social ex-
lrahido por • certidão dos livros de re-
gistro da Junta Commerrial ou estar
ennstituida legalmente.



. 165. Antonio, filho de Salvadór Nogueira, bis-
. trieto Federal, branco, 7' pretoria,
vro '12, termo 229, ,f1s. 111
A. 1C	 •	 '	 •

	

13.	 22. 262. , Antonio, filho de Maria dos Santos, Dis-
. tricto Federal, pardo, 70 Pretoria, li-

vro 12, termo 238, fls. 114 v. — C.
.0 C

1.	 3.

2.	 4.

3.	 5.

4.	 8

5.	 9.

6.	 11.

13.

8.	 14.

9.	 16.

10.	 18%

11.,	 20.

113.

269.

199.

122.

144.

232.

zi

129.

193.

174.

147.

142.•
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO DO 21 0 DISTRICT° — JACARÉPAGUA

O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente
da Junta de Alistamento Militar, etc.

Faz saber que foram declarados insubmissos nos ter-,
mos do art. 111 do R. S. M., por terem deixado de se
apresentar na segunda convocação os comprehendidos no
§ 2° do art. 103, que não se apresentaram até 10 de dezem-
bro de 1926, os sorteados da classe de 1903, do alistamento
de 1925, constantes da relação enviada pela Junta de Re-
visão e Sorteio, abaixo transeripta e que vão ser captu-
rados. Em 2 de abril de 1927. — A. R. P. da Cruz, pre-
sidente.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21° DISTRICT° 1
. (JACARÉPAGUA)

Classe de 1903

Relação nominal dos sorteados da 2" convocação e os com-
prehendidos no § 2° do art. 103, que não se apresen-
taram até 10 de dezembro de 1926 e foram declarados
insubmissos de accôrdo 'com o art. 111 do R. S. M.

Nuwero de ordem — Numero de alistamento — Numero de
sorte — Nomes e filiações — Observações

Alberto Ficher filho de Adão Julio Ficher,
Districto Federal, branco, 7' Pretoria,
livro 19, termo 625; fls. 163 — 1°
B. E.

Abilio, filho de Antonio Estoriere, Dis-
trict° Federal, branco, 7' Pretoria, li-
vro 19, termo 261, fls. 130 — C. C. C.

Adhemar, filho de Jeronymo Pinto da
Fonsemi, District° Federal, branco
2° R. A. M.

Allfredo Pereira da Silva, filho de Anto-
nio Pereira da Silva, District° Federal,
solteiro, lista 585, rua Teixeira Pinto —
1. • B. E.

Almerindo Fernandes Ribeiro, filiação
ignorada, Estado do Rio, lê e escreve,
lista n. 1.516, Estrada da Fregu,ezia
sem numero — 1° B. E. • '

Alvaro Miranda, 'filho de Pedro José de
Miranda, Estado do Rio, solteiro, ope-
rario, lê e escreve, livro 8, branco —
1° B. E.

Amorico, filho de Antonio José dos Pas-
sos, District° Federal, 7' Pretoria, li-
vro 12, termo 246, fls. 121 — 15° R.,
C. I.:

Americo Torres Alves, filiação ignorada',
District° Federal, solteiro, lista 30, rua
da Estação n. 23 — 1° B. E.

Angenor, filho de Maria Flauzina,. Distri-
ct° Federal, pardo, 7° PretorAa, livro
12, termo 137, fls.. 115, v. — 2° R:,
A. M.

'Antenor Fraficisco Moura, filho de Pedro
Francisco Moura, Districto Federal,
moreno, solteiro., operario, lê .e escreve,
lista n. 301 — 2°. R. A., M.

Antonio, filho de Antonio da Grella Frei-
tas, District° Federal, branco;'1°: • Pre-
toda, 1ivrd 12, termo, 206, fls. 97 y. —1°

114.	 23, 202. Antonio de Abrantes, filho de Manoel Re..
drigues Abra-ntes, District° Federak
solteiro, commercio, lè e escreve,
do, moreno, cabellos pretos, nariz re.,
cto, bocca regular, lista 1.266, rua
A.nna. Telles n. 175, 2° R. A. • M.

15. 24. 191.; Antonio Branco Salvador, filho de Rosa
Miaria Teixeira, District° Federal;
branco, 7° Pretoria, livro 19, term0
386, fls. 51 v. — 2° R. A. M.

16. 25. 111. Antonio Joaquim Pereira • Junior, filho dd
Antonio Joaquim Pereira, Districtà
Federal, branco, 7' Pretoria, livro 19;
termo 396, fls. 56, rua do Campinha,
II. 81 — 1° B. E.

17. 26. • 183. Antonio Pereira da Silva, filho dçEmilia
Pereira da Silva, Minas, solteiro, ope-
rará), analphabeto, lista n. 1 .278, rua
Baroneza n. 99 — 2° R. A. M.	 .

18. 27. 257. Antonio Martins Garcia, filiação ignorada,
solteiro, branco, rua Domingos Lopes
sem numero, lista n. 1.732 — 1° B. E.

19. à0. 180. Aquino Bento da Rocha, filho de paes des-
conhecidos, District° Federa/. solteiro,
lista 949, rua Commendador Pinho nu-

. mero 107 — 2° R. A. M.
20. 33. 167. Aristeu de Souza Freire, filho de José de

Souza . Freire, District° Federal, sol-
teiro, estudante, lê e escreve, 1m,65,
moreno, olhos e eabellos pretos, expon-
taneo, certificado 41, Estrada da Fre-
guezia n. '1.814 — 20 II. A. M.

21. 35. 235. Arnaldo de Amorim Rocha, filho de Ar-
thur José da Rocha, Estado do Rio, lista
1.199, Estrada da Fontinba n. 357 '—
15° R. C. I.

22. 36. 261. Arthur, filho de Arthur Ferreira: Pinto!,
District° Fedreal, branco, 7' Pretoria,
lista 19, termo 665, fls. .182 — 1° B. E.

23. 39. 124. Avráhir, filho de Pedro Alvaro Domin-
gues, Districto Federal, 7" Pref Oda, li-
vro 12, termo 203, fls. 96 — 1° B. E..

. 40. 248. Bellarmino, filho de João Lopes da Silva,
District° Federal, pardo, r Prol orla, li-
vro 12, termo 277, fls. 39 — 1' B. jf,.

25 41. 231. Benedicto, filho de, Constaneia Maria da,
Conceição, District° Federal, pardo, 7"
-Pretoria, livro 12, termo 240, fls. 118
— 15 0 R. C. I.

26.. 44., 130. Carlos'Anselmo de Abreu, filho de Heitor de:
Oliveira Abreu, Disi ricto Federal, sol-
teiro, lista n. 708, de 1922 — 1' 13. E.

7. 45. 247.. Casemiro, filho de João Mendes Rabello,
Districto Federal, 7" Pretoria, livro 12,
termo 327, fls. 167 — 1° B. E.

46 170. CCISO Cortes, filho de Eloy da Costa Cor-
tes, Estado do •Rio, solteiro, estudante,
4m,47, branco, olhos castanhos, cabellos
'louros,. certificado 44, de .1922, Estrada
'da Freguezia sem numero — 2" 11. A. .M.

zu.	 .19. 198. .Coracy de Oliveira, filho de • Romeu •do.
. Oliveira, Districto Federal,	 solteiro;

estudante, certificado .n.	 62-1, 711;
branco, olhos e cabellos castanhos, ru0

Candido Benicio ri. 39 — 2° R. A. M.

31:3	 51.	 229 Chrispimiano, filho de Zulmira Maria dos
Remedios, Districto , Federal, .preto,

'Preteria, livro, 12, termo , 291,
. 146; verso — 1.5°R.	 L	 :

. :206. Daniel, *filho de Antonio Soares. Pereira;
Distrieto Federal, pardo, 7 .,Pretoria,
livro 12, termo 259, fls. 128 verso

.150 R. C.. I.

32 .r. 53._ 169. Dano de Souza CyprianO, filho de EdinarfR
. Alces Cypriano, _Districto Federa?,
'k.braneo, 70 pretoria„ 10 .9'19; tergio.99i
'fls. 127 — 20 R. A.'M. •	•

33.. 56.. 217, Pdgard José Ferreira, filho de Pedro José2
Ferreira, Districto Federal, pardo, 74
Netoria, livro 19, termo 673, fls. .1804
verso — 15° 1L , _Qo
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34.. 5S./ 199, Eduardo Manoel Pimenta, filiação ignorada,
Estado do Rio,' solteiro, commercio,
livro 1.661 de 1923 - 2° R. A. M.

35, 5:. 125 Elydio Antonio de Mello, 'filho de Maria
Alves Joanna, District° Federal. bran-
co, 7" Preteria, livro 19, termo 481, fo-
lhas 49 verso - 4° B. E.

16. 50, 227. Ely'dio Moniz, filho de Themaz de Souza
Munis, Districto Federal, casado, me-
tallurgico, lê e escreve, alto, moreno,
livro 1.387, rua Dr. Passos it. 10 -
15° R. C. I.

, 63. 15 f , Euelydes, filho de, Antonio Teixeira rio Le-
mos. Districto • Federal, branco, 7" Pre-
teria, livro 12. termo 309. fls. 15(t
verso - 2° R A. M.

64. 240. Euclydes Malaquias de So117.a. • filho de An-
tonio Malaquias. Estado do Rio, soltei-
ro, operario. l .e escreve. e-vponlaneo.
livro 6 de 1923 - t° B. E.

45,	 75.	 180. Francisco Saltes (ia Costa. filial:rui i g nora-
da, lista 550 de 1923 - 2" R. A. 51.

46. 75	 189. Francisco de Sonia. filiação ignorada, lis-
ta 227 de 1922 - ""	 M 

47. 70. 9 19. Frederico do Egypto Rosa, filho de Frede-
rico Carlos cl Rosa, District°

Federal, solteiro, estudante. cerlificadc
72. 1,50, branco. olhos castanhos, ca-

',bellos louros, rua fiarão n. 46 - 15"
B. C. I.

245. Germano Machado. filho flé Germano Ma-
chado. District() Federal, solteiro. ope-
vario. lê e escreve. médio. Morem,
cabellos pretos, nariz recto, bocca pe-
quena. livro 846, rua Dona Clara MI-
mero 185 - 1° B. E.

SO. .153. Oraciliano, filho de Joaquim Maria da
Silva. District° Federal. pardo 2"•
R. A. 51.

50.	 8'. 158. Guaracy Canado Rocirigues. filho do Fran-
cisco Rodrigues, District° Federal.

solteiro. estindante, certificado 47, 1,61.
moreno. olhos e cabellos pretos - 2"
R. A. M.

' 82. 139, Gumercindo, .filho de Carpurina Maria da
Silva, District° Federal. pardo. 7' Pie-
forja. livro 12. termo 239. fis. 147 -
1° B. E.

52. 85. 230. Honorio 'Telles de Amaral Filho, filho de
lloncirio Telles de Amaral, District°
Federal, solteiro, operario. le e escreve,
certificado 35, 1,68, preto, ca.bellos
pretos - 15° R. C. 1.

53. 86. 176. Hilario' Dias dos Santos, filho de Mano&
Dias dos Santos, District° Federal, sol-
teiro, estudante, cert. 50, 1.55, bran-
co, olhos e cabellos prelos: R. e Ruim-

54. 87.	 115. llygino, filho de Servida Ma-ia f.o.'é'o.
¡ricto Federal, pardo. 7 ., pretoHa . li-
vro 12, termo 232. fls. 113 - i" Fi, E.

55. 88.	 140. Irineu. filho de Trinett Antonio' Ferreira,
District° Federal. branco. ',-.altellos li-
sos. 1,75. 7" Pretoria. !ivro 12. terno,
126. fls. .109 -- I" B. E.

56. 90.	 117. fiai-liar de Oliveira Leite. filho	 ,,,,,50.(1c,
. Oliveira. Estado do Rio, solleiru, colo-

merc,io, lê e CSCPPVC• . Wh). branco, ca-
belfos cas!anhos, li-ia 1.059. rua An-.

' drade Pinto n. 70 -- 1" B. E.
57. 91.	 403. Jacintho. filho de Larica	 Lima. Dislrielo.

• Federal. pardo. 7" Preloria. livro 12,
termo 175. fls. 137 --	 11	 N1 

-58.	 92. '171. Jacy. filho ili' Zultuira .41a) • izt 	)1it	 Gloria.
Distrielo 1deral.	 pret n ,. 7 . Pretoria.
livro 12. (ermo	 27-.:. fls. 136 -
11 	 X	 .N.1 

(IS,	 162. Joaquim.	 Cunha de Sant'.
.\nna. District()	 cederai, pardo	 2°
11.	 A. M..

60.	 90, 21O. Joaquim. filho de Leopolditia	 de Souza
F'crreira, District° 	 Federal	 -	 15e:

.	 Il.	 C.	 I.
'• 61.	 97.. 211. ,FlIa([1111 . 1 Marliti, da Situa. filiação ignora-à.

I ia, X1 . tia-. lista n. 5'8.	 Coronel Run-,
gel it. 22 -- 15" 11. I:.	 E.

271. João. filho de João Baptista cle Nascime;nto,
Dislriclo Federai .1)ranco, 71 Pretoriai
livro 12. leiloo	 286.	 ris.	 142 v.
C. C. C.

63. 99.	 177. ,1050. filho I l! .1i1(1)11 sele.	 District°	 Fe-,
floral, branco. 71	 Preloria,	 livro	 12,i
terno) 286. fls. 152 x. - 2" R, A. M.

64. 101. 133. João. Manoel de .\ndrade. filiação ignoradi;
Districlo Federal. solteiro, lista 232 dai
rua .Xlaycle n. 58 - 1".B. E.

65. 103. 253. Jonalhas Nunes da Cosia. filiação ignoraim
da. Dislricto Fodoral. lista 555, rua COs
cruel Rangel n. 123 -- 1 0 B. E.	 1

66.

73: 113. 905. José Thomé Monteiro, filho de Fidelis Ma.
noel Monleiro: Estado cm Rio. pardo,'
1.937. roa Commendador Pinto n. 149
2" II. A. Si.

	

.75.	 114. 223. José Vieira., filiação ignorada. Minas, sol-
teiro. lista 26, rua Circular n. 79
15" R. o.

75 : 115". 159 . jovelino Pereira Lima, filho dé Guilherme
Lima...Esiado do Rio, pardo,	 solleiro,
iraballiador, llsta 533, rua	 Francisco;
n. 97 - 2" R. A. M.

	

76.	 116 ..	 188. Julio, filho do' .Xnaulas Castilho de Nasci-
mento, District° Federal. pardo. 7' Pre-

livrn 12, termo 253. -fls. 125 v.
. - 2' R. A. Si.

	

. .77.	 118.	 108. Justino, filho de Theophilo José dos Saci-
tos. Dislricto Federal, 7" Preloria.	 li-
vro 12. trino 268. fls. 135 -1" B. E.,

1.1.4; Eugenio, filho de .Torge Ferreira Sampaio.
District° Federal, pardo. 7' Pretoria,
livro 12, termo 320.	 fls. (163 --
B. E.

	40,	 67. 267. Evangelino.	 filho de	 Leonidio José d(--,
Souza. District° Federal. parlo. 7'
Pretoria. livro 12; termo 199. fls. 93
verso - C. C. C.

	41.	 38. 226. Fernando. filho do Francisca Maria
Conceição. District° Federal. '7" Preto-
ria„ livro 12. ternlo 279. fls. 140 -
15" R. (:.

7e, 100. Francisco. filho de Olivia Barbosa de Mal-
tos. Dislriclo Federal. pardo. 7' Pie-
forja, livro 12, termo 254. fls. 120 -
3' R. A. M..

43 71. 208. Fraiwisco. filho de João _Xntonio da Silva,
Districto Federal. pardo, 7" Pretoria.
livro 12, termo 30,7, fls. 155: verso -
15" R. C. 1.

1 , Francisco impes Vieira, filho de Virgilio
Vieira, Estado do Rio. solleiro, estudan-
te, 1.65. moreno. olhos e cabellos cas-
tanhos. certificado 05. rua Barão nu-
mero 67 - 1" R. E.	 .

gel n. 140 - 2°R. A. M:

62.	 98.

104. 131. José, filho de . Antonio Caetano Furta"
District() Federal. branco - 1° B. E.

67. 105. 181. José. filho de Letmor Maria da Conceiçãcie
.Dislrich.7 Federal, branco, 7' Pretoriap

_ livro 12. termo 228. fls. 110 v. -
R. A. M.

68. 106 .. 263. José, filho de Salvador .Bonance, District#
Federal, branco. 7" Pretoria, livro 1;
termo 253, fls. 119 -- C. C. C.

(59. 107. 135. José, filho de 'Francisco Joaquim Coelhoi
District° Federal. 7" Preloria. livro 12,,
termo 316, fls. 160 v. - 1' B. E.

70.	 109.	 225. . José. filho (10 Bui/ Freitas	 de Oliveira
Districlo Voderal. pardo. 7"	 Pitetoria
livro 12, termo 5. fls. 171 - 15° R. C. I,

71. 111. 265. José Ramos, filho de .Xilinx Maria de' Jesus,,
S. Paulo; • solleiro, lista • 317. rua Dona;
Clara n. 93. casa 7 - C. C. C.

	

72. .112.	 207: José Ribeiro da Cl11111d. filho de paeS des-
conhecidos: Estado do Rio, lista 471
15" R. C. I.
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, 78. 419. . 201. justino Bento de Araujo- junior, filiação 	 -solteiro, empregado publico, 	 pardo,
ignorada, Estado do Rio, solteiro, ope*-	 ,	 olhos pretos, cabellos castanhos, li:sta'
rario, livro. 822, rua Manoel Ayres - 	 • ' -4011:-2" R  ,S, ' M 
2" R. A. M.	 •;	 101. 153.	 166. Oswaldá Moreira da Silva, filho de Enrico

• 79. 121.	 161. Liberalino, filho de Tolentino Jósé d3	 •• Leoncio da Silva, District° Federal, sol-
teiro, ,comndereio, lê e escreve, cert i-Freitas, District° Federal, 7^ Preteria,

livro 12, termo 230, fls. 111 v. - 2 	 • dã'o,51, livro s :61, branco, olhos e cabellos"
11. A. M.	 castanhos - 2.`. R. A. M.

80	 122	 155 Luiz filho de Francisca Garcia de maral 402: 154.	 145. Panlino da; Silva Joaquim,' filiação ignora-
.

.	 .	 .	 .	 ,	 A,
.District° Federal, 7" Pretorta, livro 12,	 da, District° :Federal, D. Clara 131,

• 'casal, solteiro; lista 361 - 1° 13. E.termo 197, fls. 92 v. - 2' R. A. M. 10:3.	 159.	 436.	
casa
	 d'Avila,. filiação ignorada, Dis-81. 125. 175. Lydio de Paula Araujo, filho de Francisco

tricto Federal, lista' 95, rua D. Clara riu-de' Paula Araujo, estudante, solteiro, lè	 mero 113, casa 4 - 1^ B. E.eescreve, 
os
certifo 5-1, 68, brancoOli olhos 104. • 161. 169. Reynaldo Ger 	 Glhs, filho 'de Reynaldo erIhs,e cabell	 prelos,

icad
rua Carlosde	 veira	 Disfricto Federal, solteiro, commercio.

sem numero - 2 R. A. M.	 '. ‘	 lè e 'eScreve, lista 1.370, avenida • Sete
82. 126. 237. Manoel, filho de Manoel FernandeS Cla 	 • de . Sei embro - 2° R. A . M .

Silva: District° Federal, bra4-ico - 15° 105.	 162. 420. .Ro.berto, 'filho de•I(lelvina; Maria da ConCoi-
R. C'. I. cãO, District° Federal, preto - 1" 13. E.

83. .127. 157. Manoel, filho d6 Alberto Aguiar, Districto 106.. 1 163. ' 112. Rodolpho Duarte dos Santos, filho de Rodol-
• Federa), branco - 2" R. A. M. 	 - pho-1Duarte cios Santos, District°

Íjeral, solteiro, operará°, è .e escreve,
F.,-

1' 84. 128.	 195. Manoel Augusto de Paulo, filho cio Anta- 	 '' certidão 55. '1,67, pardo. olllos castanhos,
•

aio Francisco de Paulo, Minas, pedreiro,
1-solteiro, lê e escreve, branco,' lista .740,	 cabellos prelos, rua Eludia n. 40 -

B: E.• Trav.. Sanlo n: 1 - 2° R. A. M.. 	•
. 8 5 .	 130 217 .. :Manoel da Costa Castanheiro Junior, filho de 	 .:Maiã, Districtd Federal, lista 52.4; Els-

107. 164. 268. Rodolpho Maià, filho ,de Luiz Domingos

Manoel da Costa Castanheiro, • Acre, .sol- 	 trada do Macaco n. 527
teiro, commercio, certificado 20-1, 65, 108. 1 167. 239. Sabinolgnacio Afves, filho de Victor Igna-
branco, olhos castanhos, cabellos pre-	 cio Alves, Districlo Federal, solteiro.

. tos, rua Domingos Lopes n. 227 -1 5"	 comMercio, lê . e escreve, livrd'19 -.15,
R. C. I.	 ,	 11. (_;. I.

	

86. 4:31	 214. Manoel Curvelln, filiação ignorada, Estado 	 •
do Rio, solteiro, operado, lê e escreve, 109. 168., 251. Salvador, filho de Antonio Carnaval, Dis.
livro 671 - 15" R. C. I. ,	 Ideio Federa,l branco, 7" Preloria, li-

.vro 12,, termó'292, f. 147 - 1"	 . E.. 87. 132. 116. ..lanoel 
des

Fernandes, filho deFederal . Manoel Foi-
11	 bast iã.0. '170. :138. Seo Bottdbó Mun

ls
iz, fihol	 de Jos Bé Bo-nan, District°	 branco, ca- telho 'Muniz, District° Federal, commer-Mios louros'. pintor, solteiro, le e es- cio, lista 296	 1" 	 E.creve; lista 1.358, da rua D.• Clara nu- 11!1 f. • 171 . ' 215 . 'SebastiãO Neli°, filho de, Allaí,é Netto,.•i•	 • ,	 mero 1491 - 1° B. E.	 ' Minhs, R oliciã, trabalhador, lista 18 -

88. :134.	 182. Murça!, filho • de Leonidio José de Souza,	 15' 11. C..I... ••-;- .•	 ... •	 Districto t Federal,' pardo,	 7°' PretoriN	 ii2.	 172. 258. Sylvio Biirbosa, filho de João Barbosa, Di,z-
,k, -	. . .• livro.12, termo . 198, fls. 93 - 2° R. A. M. -1.1

89. 136.	 118. Mário; filho. do Francisco Xavier, District°	 . .	 .icto. Federi'al, solteiro, operbrio, lista, 
400, toa. Gaieo1 sein numero - 1° B. E.

Federai, branco, 7° Pretoria,• livro 12, 	 143-.- 173. • 192. Sylvio Cypriário -da Costa, filho de de Vi-
 -	 termo; 211, fls.. 400 v. - 1",13. E.	 • 'cento Cypriarto da Costa, Districto FP-

90, 137. 249. Mario ,Procopin de Souza, filho cio Servu10.. ,	 .	 t dera!, solteiro,. corrieiro, lista 603, rua
Procopio de Souza, Districto Federal,	 Pinto Telles n. 163 - 2° Il. A. 111.••.	 .

,	 casado, empregado publico, lê e escreve, 114 	 175, 255 . T.: mb'e v t, o Gomes de Almeida, filho de 'paps,
rua Alvaro n. 29 - 1° B. E. , :,.	 .	 desconhecidoSi: District° Federal, soltei-

	

91., .138.	 154. Milton Martins de Araujo, filho cio Ohm-.,	 a..o; commercio ? : lista 1 .341, ltvenida Sei e
• pio Xavier de Araujo, Districfo Federal,	 de Setembro - 1" 14. E. 	 -

solteiro, estudante, certificado 76 1, 60, 	 115 . ,	 176. :238. VictOrino,Antenor;'Alves de Lima, filho di
' branco; : olhos e cabellos castanhos -	 ' . Antenor AlveS, .de Lima, District° Ve-

•. • .,	 2' R. A. M.	 -.	 .	 ,	 .• ••,	 .4	
.dsral, solteiro, estudante, lê e escreve
certidão 58, 1,70, branco, olhos e cabello

02.. 140: 140. 'Nelson -Franklin, •filho de' Manoel Franklin
• da Cuntia, District° Federal, commer- 	

'castanhos - 15" R. C. I.
I	110. 	 177. 266 Virgilio Pinheiro, filho de Antonio Pinheiri

cio, lê e- escreve, • certificado ! 75-1;• 66,
. , ..i	 Distr	 m

•
ict° Fedual, solteiro, comercio. I,

branco, olhos e cabeAlos castakhos, rua 	 •	 ,	 . -o ,eser'eve, certidão 70, 1,63, pardo, olho:
Lopes n.- 123 - 1° B. E. 	 . .pardos, cabellos pretos - C. C. O.

. 03, 144 . .,,,, 112 ; , Noel Forra:ri ., filho de Alberto Carvalho,
• •	 417. •	 •180: ' 9 40. • Warderb	 Var Ne' reS; • filho de Manoel das NPPS

a	 •	 District° Federal, solteiro, liSta 516' -	 •• r
.. -District° Federal, 7' Pretoria. livro 19,	 •	 .	 .	 ..

4,- 141. 259. Olegarió, filho. - de Plegario Garcia, IDis-	 Iterrpo 649,41S. 173
trietd Federal, ' 7" Pretoria, livro 12,' 11 .8. 18r. 212. ,Wahlemar SitiltbS; -filho cio Antonio Siniths.••	 .
terrn6 2.78,.'fls. 139 verso - 1° B. E.	 - :	 ''	 •	 DiStridt o FeOral, branco, lis t a 1 .360

.	 95. 147., 126. Onofre Peréira, filho de paes desconhecidos,	 rua 
C.
A'nna Tefl.es n. •.1.'c2, casa I - .15

R.  Distnicio:Fed'eral,. solteiro, commercio, 	 H

.	 .,,,. .	 lista 1.29.4, • Estrada da Freguezia nu- .11 .9. i •18....14,9: Wahleniiro, fillio.de Francisca Luiza Maria

, •	 ,	 • .	 . • •• .mero, 1.174 - 1° 13. E.,•	 :1	 ..	 •	 da ,,Çonceiçffio, 'District° Federal, 7" Pre-

96. 148. 221. Orlando,' filhode José Graciano Budit, Dis-	 toria„ livro ...1-"„ termo 313, fls. 159

•

-
.	 -	 10
.	 .	 .	 .,	 ,	 , 11 .	 trieLO Federal,. ,7" Pretoria, livro	 .. 12, • •	 ..• 

1..	 .	 term°,300,,f1s. 151 - 15° R. C. 1.	 • 120•;. ; . • 184..,: .213. :Walter . de Oliveira Paixão; filho de 'Bui:
• 07., -119'	 m. ' 234 . • Orlsteeli„filho do Rosa Marques de Aze- , .• .; . 	 ; •	 •	 Alfredo de :01Weira Paixão, District° Fe-

ved°;; Illistlricto Federal, solteiro, ..ope- 	 ,	 ,!:1.	 :•-	 deral„ •,solteiro,- lê e escreve, certidão 2,
-•	 'rano., ,ICC esci.evé, olhos e cabellos °as- estatura' regular, moreno, olhos casta-

.	 . , ..	 tanhoà../ivro 597, rua Pinto Telles nu- 	 . •

	

, .	 ,

	

.	 -	 nhos,•eabellos pretos, rua Dr. Bernardioc
" i ' • • .	 . • '	 •••• '' • mero' 425 , L-. 15° R.	 •C. I.	 .-,	 .	 •

	

.	 ..	 • ..11:. 42 -1.5r. 14. C. 1.
98. 150. 143.

/-0swaido, filho 'de Ambrosina Maria' da Con- , 191.... .113:•5., - -.20o. Zoferino,- filho,- de Izidro Francisco (luar-

....,,,	 .b.	 . 4. .	 ,	 .,:,	 •	 B. E.1 .',	 .	 ..	
, .	 ;	 ,	 •	 ,¡,sricto Federal	 p,	 ardo , 7" Pie-- . ,.,	 ,	 • ':-	 t -; '• ceiç,ão, Districto.,ederal, pardo -,-- 1 	 iliano Dit°	 ..,.

, .1.ória, livro:11% termo 255, fls. 226 -
• .99.	 151i,. 168.-Oswaldo-,• pilho 	 de	 Miguel Alves Vianna, ., 	 •	 - '	 . „C. •Ç,. C. : . ,

/ 	,	 -.
• Distriicto. Federal,' 7°. Pretoria, livro 12,	 . ,

	 • ,	 .	 • •
.	 . ,	 . "1	 , , ,

• ..

terplQ 2,13, 'fls. 1.01 v. - 2: R. A. M.	 . " junta . de AlislainebtO 002-1°. District° -de Jacarépagult,
100i.,„À52.. 1t34.,' Oswaido •PiOtte Estrada, filho • de Tarqui- .* .sède .á lf,st'rada. da Freguezia.n. 20, -em 2 de abril de 1927. -

,' ' ' •	 . nio 'Duque *Estrada, 1) ti 	 Federal,. 'A , B . P.' d.e A'i.aujo.....oh.e4donte_
,-.	 ...	 ,
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Abril de 1927.

Decimo Primeiro Regimento
de Inrantaria

GO:\ GrallEmnA PARA O FORN EC LYI E NTO
DE RAÇÕES PREPARADAS

lia ordem do senhor capitão presi-
dente da Commissão de Rancho deste
regimento, faço publico que a referida
commissão receberá propostas para O
fornecimento de alimentação preparada,
durante o presente anuo, para offieiaes
e praças, ás 11 horas do dia . 23 do cor-
rente, no quartel do regimento, no Ser-
viço de Aprovisionamento.

Os proponentes deverão inscrever-se
por meio de requerimento dirigido ao
senhor presidente da referida commis-
são, sendo ao mesmo entregue em so-
brecaria fechada e lacrada, mencionando
exteriormehte o 'nome do proponente,
sendo o requerimento feito sem omis-
sões, razuras e entrelinhas, as quantias
escriptas em algarismos e por extenso,
contendo a assignatura do proponente,
o sello devido (na 1" via) e respectivas
rubricas em todas as folhas.

A concurrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:

1.° — As propostas deverão ser feitas
em tres vias, em papel pautado com-
mum, com as dimensões de 0m,33 X
x 0m,22, sendo a escripta_clara, discri-
minpondo detalhadamente, para officiaes
(café e almoço) e para praças (café,
almoço, merenda e jantar) sendo os ge-
neros a - empregar de p!r•imeira quali-
dade.

2.° As propostas deverão sujeitar-se
inteiramente ás condições est ipulada91
no presente edital de concurrencia, de-
vendo menciOnar o preço que o propo-
nente Offerece, não se levando em con-
sideração as propostas que contiverem
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma,.
reducção sobre a 'proposta mais barata.

3. a — No julgamento das propostas,
será acceita a roais barata. No caso de
igualdade. absoluta de condições -entre
duas propostas e os respectivos propo-
nentes, proceder-se-ha a uma nova con-
currencia entre ambos, afim de ser
apurado o maior abatimento a ser feito
em cada uma das offertas empatadas;
si, porém, nenhtim quizer fazer o aba-
timento, proceder-se-ha a sorteio para
decidir qual dos proponente caberá a
adjudicação.

4.° — Os proponentes &verti() com-
parecer -á hora indicada para a aber-
tura das propostas, trazendo além destas
os documentos necessario á comprovaçao
de suas idoneidades, que provem: •

a) Haver pago como negociante es-
pecialista do genero de que faz objecto
a concurrencia, impostos federaes, • es-
taduaes e municipaes .relativos ao ulti-

mo semestre;
b) ser negociante matriculado, bastan-

do para isso a certidão extrahida dos
livros de registro da Junta 'Com.mercial,
convenientemente legalizada;

e) que cumpriu fielmente o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno no caso de ter sido fornecedor;

• dY ter recolhido á Thesouraria do re-
gimento a importancia de um conto de

reis (1:0008) para garantia da assigna-
lura do contracto. 'perdendo-a em be-
neficio dos cofres publicos si recusar-se
á, assignatura do contracto, tornando-se,
si assim proceder, inidoneo para futuros
contractos;

e) depois de approvado o conl cacto, a
caução será elevada a juizo do presidente
da commissão, não podendo exceder de
10 % do fornecimento, para garantia da
execução do contracto.

Paragrapho unico. No caso do P ro
-ponente ser de reconhecida idoneidade,

a commissão poderá dispensar a exigen-
cia relativamente á caução acima in-
dicada, de accôrdo com o. regulamento
do Codigo de Contabilidade Publica.

As refeições preparadas serão assim
discriminadas:

a) para officiaes, Café simples ou com
leite (média ou taça), pão e manteiga.

Almoço, constando de arroz. feijão e
mais Ires pratos variados, pão e man-
teiga, sobre-mesa de doce ou fructas e
café.

b) para praças:
Café com pão e manteiga (media e

120 gr. de pão);
Almoço — Arroz e feijão (fixos) e

um prato contendo carne, verduras, etc.,
café e pão (100 grs. de pão);

Merenda — Chá cia malte ou café
dia ou laça) pão com manteiga 120 grs.;

Jantar — Constando de quatro pratos,
sopa (arroz e feijão fixos) e um prato
variavel no qual entrem carne, legu-
mes, batatas, etc.; sobre-mesa de. fru-
ctas ou doce e café (112 chicara);

Para os extraordinarios serão acres-
centados á ração ordinaria, carne de
'porco, ou g•allinha, queijo e cerveja ou
vinho.

Acceita a proposta mais barata, o pro-
ponente começará o fornecimento no dia
1 de maio do corrente armo si o contra-
cto tiver sido registado pelo Tribunal de
Contas, ou posteriormente si até aquella
data não tiver sido o contrasto regis-
tado.

Os preços base são os seguintes:
Almoço para officiaes (com-

prehendendo café pela ma-
nhã) 	  28000

Ração ordinaria completa para
;práças 	

eas• . 	

 28750

18600'
Ração extraordinaria para pra-

As refeições serão servidas nas horas
determinadas pelo horario do regimento
s o numero das refeições regulado pela
requisição feita diariamente e de vos-
Pesa, pelo official de aprovisionamento.

A alimentação preparada para as pra-
ças será fornecida de acudo com a ração
em vigor para o Exercito e as varieda-
des • serão reguladas pelo cardápio or-
ganizado pela commissão, de rancho po-
dendo ser alterada as juizo dá referida
comm issão

As propostas serão abertas 'e• lidas 'én-,
presença dos proponentes.

As informações, sobre as propostas,
serão prestadas no serviço de aprovisio-
namento, todos os dias uteis, das 8 ás 10
e das 14 ás 16 , horas.

Quartel ern São João d'El-Reys 5 . de.
abril de 1927. — Antonio Dantas de
!Mendonça, teneute-c,ontador, COMO is-
e, reffiri

MINISTER10 DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMERCIO.

CONCURSO DE 11ABHATAÇÃ0 PARÁ INTERPRE-
TES E INTERPRETES—Ali x IL fARES—DACTYr.
LOORAPHOS. 'PARA AS INSPECTORIAS PE..%
DERAES DE IsIsficlisçÃo NOS ESTADOS

De ordem do Sr. director geral d6
Serviço de Povoamento, faço publico,
para conhecimento dos interessados,
que, pelo prazo de 60 dias, a. contar da
data da publicação deste edital. no Dia-
rio Oiticica, estará aberta, nesta Inten-
dencia de Immigração, a inscripção
concurso para o preenchimento das va-
gas de interpretes e interpretes-auxilia-
res dactylographos, nas Inspectorias Fe-
deraes de Immigração nos Estados, con-
forme resolveu o Sr. ministro da Agri-
cultura, em aviso n. 28 de 19 de janeira'
do corrente anno.

Os candidatos deverão dirigir seus re-
querimentos de inseripção ao Sr. dire-

. ctor geral do Serviço de Povoamento,
acompanhados dos seguintes documen-
tos:

a) Certidão de idade maior de 1,8 ansp
nos e menor de 40.

b) Inspecção de saude, provando sua'
robustez e capacidade physica, não sen-
do permittida a inscripção ao candidatd
que tiver qualquer lesão ou que soffren
de molestia contagiosa ou outra que o
impossibilite exercer as funcções..

e) Attestado de vaccina.
dl Prova de idoneidade morat, con-

stante de attestados de conducta, passa-
dos por duas pessoas de respeitabili."

dnde.e) Qualidade de cidadão brasileiro.-
() Caderneta de reservista do Exercit5

ou da Armada ou documento supple-
torio.

g) Caderneta de identidade da Policia.
h) Tres retratos. com as dimensões de

3 centimetros por 4 centimetros.
As provas do concurso constarão d(5,

seguinte:
a) Redacção official, de accordo cons

o thema apresentado;
b) Tradocção e versão de papeis ott

documentos escriptos nos idiomas uri
(que os candidatos pretenderem habilitas-
se, e arguição, nesses mesmos idiomass
sobre assumrdos escolhidos pála comsi
missão examinadora. E' condição es-,
sencial' para o concurso que o candidato'
conheça, alem do vernaculo, pelo menos
tres idiomas. dentre os sep,stinteS: alle. n
mão, francez, inglez, italiano e liespa-
nnoi, sendo prefrido os candidatos que:
fallarem, lambem, algum idioma cio ori-
gem slava.

c) Noções de geograp;iia geral o -clã'.
srogrophia do Brasil.

d) Legislação do paiz relativa aos sei-
viços de immigTação e colonização.,

c) Calligraphia-Cópia de- trecho
presso (5 minutos)..

ty .Dactylographia-Cóp ia de trecho
presso (5 minutos).

O concurso e'f f ectuar -se-ha per'anCe
uma commissão nomeada r elo Sr. mi-
nistro da Agricul' .• :ra e que s-irá prest-
.1ifb, pelo Sr. di s-schsr geral do Servi0
de Povoamento,

•
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Os candidatos nomeados exeren•ão
'cargos em commis.ão.

Todos os documertos serão sei'ados n À
Cárma, da lei e as firmas serão reconhe-
c:oas.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1927. —
'João de Mesquita Barros, intendente de
pmnigração, interino.

Directoria Geral do Serviço
de hdustria Pastoril

irMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE RAÇA COSI
AUXILIO DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
'co, que até 31 de março proximo findo,
serão recebidos na sécio desta directoria,
á rua Matta Machado sem numero ou nas
sédes das delegacias deste serviço nos
Estados, os pedidos de auxilios para im-
portação de animaes reproductores, que
çle aceôrdo com o decreto n. 14.711, de
5 de março de 1921, pretendem fazer no
Corrente anno os criadores registrados
neste ministerio e "os estabelecimentos de
criação mantidos ou subvencionados pe-
los Estados ou municipios e as associa-
ções, companhias ou emprezas ruraes ou
agro-pecuarias, registradas no ministe-
rio" (Art. 146 do Regulamento deste
Serviço).

De accôrdo com os ,termos da sul],
'consignação n. 36, titulo III, "Diversas
despezas", da verba 1.4, art. 7° da lei
n. 5.156, do 12 de janeiro do corrente
anno, o referido auxilio consistirá no
"pagamento do frete dos animaes proce-
dentes do Rio da Prata, do frete das Es-
tradas de Ferro, que os transportarem
até o posto de fronteira -por onde en-
trarem no paiz" (Art. n. 136, do Regu-
lamento citado).

Os pretendentes ao auxilio acima al-
ludido deverão mencionar em seus re-
querimentos o numero, especie, raça,
idade dos animaes a importar, o paiz de
onde pretendem fazer a importação e o
legar onde devem ser entregues os ain-
maes.

A nenhuip criador será concedido au-
xilio para a importação de mais de 10
reproductores de cada especie.

Não permitlindo a legislação em vigor
a importação de animaes ruminantes de
paizes da Africa e da Asia, esta directo-
ria não considerará os requerimentos so-
licitando auxilio para importação de
'animaes claquellas procedencias.

Os requerentes que tiverem obtido des-
pacho favoravel para concessão de auxi-
lio deverão dar entrada dos animaes nO
paiz, até 30 de setembro, sob pena de
perderem o direito ao dito auxilio.

O ministerio negará auxilio para irri-
portação de animaes toda vez que consi-
derar que a sua entrada no paiz não
seja vantajosa sob 'o ponto de vista eco,-
pomieo.
,.Todos os requerimentos deverão ser,

:senados de conformidade com leis fe-
aderaes e quando não fo'rein de governos
testaduaes ou' municipaes, associações ou
estabelecimentos de agricultura ou cria-
ção, deverão ser acompanhados de do-
etnnentos provando serem . de criadores.
registrados no ministerio."

tirectoria Geral do Serviço de Indus-
;Iria Pastoril, .em 10 de março de 1927.,

Arniando Rocha, director geral.

Directglia do Serviço de Inspecção
'	 e Fomento AgriclAas •

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Para conhecimento dos interessados,
faço publico que, devidamente autoriza-
da pelo Sr. ministro da Ag•icultura, In-
dustria e Commercio, conforme officio
n. 385, de 16 de fevereiro ultimo, da
Directoria 'Geral de Contabilidade, rece-
berá esta directoria, em sua secretaria,
ás .13 horas do dia 11 de abril proximo
futuro, propostas de preços para o for-
necimento de sementes de capim gordu-
ra, roxo, de capim jaraguá e de capim
de Rhodes, durante o corrente anuo, de
conformidade com o dispcisto no . artigo
738, § 20, lettra a

' 
combinado com O

que dispõem o art. 763 e seus paragra-
phos, do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade da União, e, mediante as con-
dições que vão a seguir:

Ao citado fornecimento só poderão
concorrer' negociantes ou agricultores
que tiverem satisfeito as exigencias do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 16.592, de 10 de setembro de
1924.

Para o julgamento da-idoneidade dos
concorrentes, faz-se mistér á apresenta-
ção, na °ocasião acima aprazada, de pro-
vas de quitação dos impostos fecleraes,
estaduaes e municipaes a que estiverem
sujeitos.

Taes propostas serãe entregues á com-
missão designada para incumbir-se dos
trabalhos desta concurrencia, em duas
vias, datadas e assignadas, sendo a pri-
meira cleVidamente sellada, nellas decla-
rando os proponentes que se submettem
a todas as condições deste edital, os
preços para a unidade kilo, por extenso
e em algarismos, em enveloppes fechados
e lacrados, os quaes serão abertos na ci-
tada occasião, na qual se fará a leitura
das mesmas, em voz alta, na presença dos
interessados que ao acto comparecerem,
os quaes as rubricarão juntamente com-
o presidente da commissão.

Para que taes sementes possam ser
pagas pelo seu justo valor cultural, ver-
sarão os _preços a serem propostos para
a unidade kilo, daquellas cujo . exame
revelar :	 _	 •

Pureza minima, 50 %.;
Poder germinativo, da 39 a 50 To;
Valor cultural, de 20 a 25 •%;

preços base, dos quaes, apurado o me-
nor proposto, terá preferencia no forne-
cimento o•seu proponente. .

Este preço servirá não só para ser
por elle empenhada a clespeza com a
acquisiç5,o das sementes, corno, tambem,
para base de desconto de 20 %, no caso
em que 5eu exame revele:

Pureza minima, 50 %;
Poder germinativo, de 27 a 38 To:
Valor cultural, de 14 a 19 %;

e de 40 %, si revelar:
Pureza minima, de 50 %;
Poder germinativo, de 14 a 26 %; \
Valor cultural, de 7 a 13 %;

isto para as sementes de capim gordura
roxo e jarag,uá, glozando-se, nos empe-
nhos, por occasião do processo das res-
pectivas contas, as importancias corres-
pondentes aos descontos dos preços base,
nas proporções acima, da mesma fórma
se procedendo com as sementes de capiln
de Rhodes, na proporção seguinte:,

1	 •Pureza. minima, 50 %;
'Çacul.4adp. ,sterminatiVa. 24 a 30 %;

'Valor cultural, de 12 a .15 %;
„preço base -cio qual serão descontados
2,0 %, no caso do seu exame revelar:

Pureza minima, 50 %;
Faculdade germinativa, de 17 a 23 "i4;
Valor cultural, de 8,50 a 11,50 %;

e 40 %, si revelar:
Pureza 'inininia, 50 %;
Faculdade gemi inativa, de 12 a 1 6 %;
Valor cultural, de 6 a 8 %.
O proponente preferido fica obriad&

a marcar nitidamente cada sacco, para
permittir a sua reunião em grupos Ken
definidos, de acc i rdo com a época da .:a--
'licita e o lagar de origem, fornecenrb
todas as indicações a respeito.

Não sendo cumprida essa condiçãe e
constatada grande heterogeneidade :fris
sementes do mesmo lote examinado, •
rão estas pagas, de acéôrdo com o mi-
nimo do valor (lucilo e apurado.

Obriga-se, Lambem, o fornecedue
realizar a devida peneiragem das semee-
tes, por occasião da ensaccagem, assim
como, a proceder á perfeita mistura das
Mesmas, de cada lote, afim de conseguir
a limpeza e homogeneidade desejada,
para facilidade das diversas operações a
que serão submettidas.

As despezas com o transporte das se-
mentes, das estações de embarque nas
estradas de ferro até esta Capital, cor-
rerão por conta da repartição, para o
que serão fornecidas as necessarias re
quisições.

A entrega das sementes terá lagar tit n
15 de agosto proximo.

Para garantia da apresentação de pro-
postas, depositarão os interessados, na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida por esta di-
rectoria, até a vespera da data da coo..
currencia a importancia de 1 :000$000.

Para garantia do fornecimento, depo-
sitarão os proponentes que o lograrem,
tambem, na Thesouraria Geral do Tbe-
somo Nacional, q, mediante guia desta
directoria, dentro de cinco (5) dias a
contar da data do pedido de fornecimen-
to, a importancia correspondente a
10 % do valor do mesmo, o que não
sendo feito dará logar á perda ao direi-
to de fornecimento, como lambem, da
caução feita para garantia da apresenta-
ção das propostas.

Esta ultima caução responderá por
qualquer falta na execução cio forneci-
mento, revertendo em favor dos correi
publicas, salvo quando fôr ella occasio-
nada por perturbações meteorologicas do
dominio publico ou outras cabalmente
justificadas.

Directoria do Serviço de Inspecção. e
Fomento Agricolas, 24 de março de 1927,

Arthur Torres Filho, director.

Serviço de Informações

Faço publico, para conhecimento do§
interessados, que na pagina n. 7.613 do
Diartio Official de 31 de março -de 1927,
foi publicado edital chamando concur-
rencia para o fornecimento -de artigos
pertencentes a diversos grupos, concur.-
rencia que deve ser realizada neste ser- .
yiço ern 12 de abril.

Serviço do • Informações, em 31 de
março de 1927., ,— Affonso Costa. di-
rector.,



t e Rio cle' Janeiro,. 1 de 'abrile l_ d . 1927.
-- J. -Cesar Diotjo, secretario._
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Escola de'llinas de Oáro Prelo
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SED-DIRECTORIA,:DA.),.. ENP4piptnmt,
4 0 - escrip-turariõ • "dos. é fiFlittriça- te

'Nula Rama; :,clue : 49-r cles14étiatrIkt dik-
1.0, cto telegraphic6 .-d;e, SNo . 111 titilet;-'dm . 22
'de janeírb . ; ui' irlik etnrtiidadJP'rbasslí-
tnir o •exe pote i e: Á ';ilest ; sta;b4irátoria,
dentro -do pra2o' 1 del 30 • ctila; .111 •'dont
dég la data, • sob. pena de- dentiMão por

. :abandono do etript tágo: "'.	 . •
lio Cia Ja.no. irOSW:t .;(1e íriteg-Ileal

— II. D. cio Fonseca, sub-director. .
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yNCIIIRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANEN
TE PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS D
EXPEDIENTE, ENCADERNAÇÃO E DESENII

• (Vide edital publicado no Diario Of.
hcial de 2 do correete, , a_pags, Z.78g.

• oleados grossos "nos' 'soalhas dos elevado-"'„
-" res, sendo o do elevador -interno com as
E dimensões de 1.10 ,por 1,40 mi. e o• do
o elevador externo .(corn -as de. 1;45 por

• 1,45 m.

Museu Nacional -"	 VI — Fornecimento 'e collocação de I1epartiç4o Geral dos Telegraplio$

:CON.CURRENC1A ADMINISTRATIVA PARA roa.
NECIMENT0'• E MONTAGEM DE . I..is;STALLA-.
ÇõES COMPLETAS . DE TRANSMISSÃO 1••

,	 ' 	 •
p.. 8peCiitearodo"'	 •• •	 „ ,

fet'i'neD	 a?11-12;:a.-'1

v,wn. fltm,, conduza ,asibagnas . clas chuvas'
h .ft5-..a:Éoberttg.,a da te tt,pula..1:•evi anoto:que

i?one) rem . . pe ça, ; •alleviiittra... a I; (vide
oqqis	 • -

mr.;	 Substi,t içrto	 oldura mie or)..
..rfampr).1n. os •espigões •,das,•mansardaso do
edi fic i ‘n.s .' •	 .•	 • • •:.!1

Sobst ituieãn, d,"Texaeon,íme
EVCStCO ferrago do leueoiro .pavtruentio;
por, um -lençol do !asollatto, tom- 'um
nipip.c,entinIetro ele ,nsPessura 11-nédia,
tornejando „nos. rodapéS;	 •,;(; • • .; •
• TV • — •Fornecimento-i-e.- coIlocaçft • Iffo
?vidros em • oito ventiladores: ; ;,•;;;•

— Fornecimento o collocuão oito
.Tidros fnscos.: DO •gabin(l P• 'sanando;
•,endo -quatro .com as ;difilensões, • tip 29
Dor 17 centímetros, .	 on;trós..1qUal•ref
com as de I.41 por 17 centimetros:

• ("Vh.le, edital pühli'dàdo 'no • Diario Of
(: ficial -d& abril, a- pag.'•7 .705)	 "

•Rio ..de „Janeiro, 31.-cleAnarço '4.e5. 1927.
.1. Epser Dia!". seerctario". -:•••'	 '5.,	 . -..•	 "

Mitseu Nacional .• ''.‘•C

c. - iNcl.'11RENCIA ADMINISTRATIÁ'A pEi,151.(A)5:ÉS:
TE PARA O FORNECIMENTO nE.
T1V ET,	 LUBRIFICANTES

.ir.
; Vide . :edital pubgeadó4lo' 11S'id,lo•'O

ij	 ti•	
f

Pia1 de, 2 do corrente:- pa	 4gs.,'78'4:.)1 é .	 ,	 1.;	 -	 •
-„Rio 'de • Janeiro,: 1 de 2(111'11 „der 192.7.

.1. ,.1,',(:,sr Diná°, , 
•,	 •	 .	 ,

.•	 •	 , Observatório Moi :anal "ft;	 •	 _	 ,.•,,	 .	 • •	 ••!1,5.
7C.;.()Net•LIMENCIA AnmI;I'fiXTIV,S. • :&...(flA	 AExEct-c .:Ão DE coNer.	 f\f40,,4 a-C•kpiFi,cto

.DA AL/MI N	 o LA
.;	 -

-•	 ;	 •	 „
,	 n irtude.,.(le

"	
naia,(ler,H,yavid

'

e•jims,orl-
5, , s	 á" • .cuncurcçiíraia„ adien.tuis(tra„tjya

.	 ra	 ccu`Ação "d9 . conc,ertos no- ,edifi-
ci .() cleSté` (:11.),serVat dRo.,e- 1u1S •le'•;s1Jas de-,,pendenè ias, segundo à publicaçackdo
erli al ibflinio Offi,Ci0 de at. de- manco
nj Limo e levend() • toes concertos ser
r.pn'fttliadó g ....nos teia. dos.; orts) 70,

5;`3,-_(.16 Goifigo, aclq "„Contab.t.tid,ade
(14 . União • e -de éonf.;oripi,(.,.*,,, corp, -a au-

-.. 1 9rizatãõ .	' ming,1 .2,M Ankulku-
ri, I ndusltia	 "Eolu.nrt,r(p.o-, constante
officio • 11'.- 5 .	 de 'L`	 ;1-e,',*(1.eze.mbro pás-

lo. da D1 ceder ia' ,.W3;41 .de gontab
Po, indo de acc)„1,4 com

ftantriptaS ern, seguida,	 ?o,
.1,k .f.ése	 • á's es Pecri-riceatões onistafiles

lrttiuolie ,e(I cle",e,Min cio Sx:clit(ector
rízolicif o 'dos Interessa(Tos a apresent ação
'd,çt 'suasr" Ámonest as no ;dji.a, 13,, do ,cory,qn te

cle:'-a:bri I a:t	 11	 ia .  lieta..,s.eçrA-Tã i , iii. . st; J... c z.	 •	 ' 1	 •

' 	 "1.!

do- edifício, - substituir,	alilhal,to rcoi-
tocar • e't)rtóAa "a • volec't mia follia .4 co-

Vil -1 •Np• Pavilhão-Dr. -Luiz.
" 'o seguinte;	 •

a) retoques •-•no forro:„e . paredes. da
ala das penflulas ; 	 .

..,-	 .concertõs das. grades, das varanda,
Parte clainnificada;.	 • .

o) • pinturk a •ole6 ,coi;9 tres mãos, nas
• odes das varandas, sendo a. tinta pre-

„parada com ., urna iyarte de -pleo genuino
e uma de ague-rg • cle Prátti. não se
admitl-indo o emprego' de Detro-raz, e,

- a pintura deverá; ser feita depois de
, convenientemente raspada a .pintura

• •	 . 	 „

• 'T • (I) retoques' • ria` Calç-ada	 m -sYeltà".de
dêVencle. .ser • C' rildea•das "todas -as

- letidas com ?. ãrg.,ania.Ssa	 cimento e
-feia, de 1 :'"2; • e- - • • 	 •

el ., e ainão	 ekterriardeii-te.- das
_- -rédes do' 'na	 ':••"

•' •:54	 propos	 que• deverão -iconter .
.rirlãrac5o do r cbm pleta' submissão . •ás

_ exigencias do presente,;edital.sem; emen-
das ou rasuras. constarão não sómente
do preço mais baixo pelo qual será as-

: re compromisso .par4,(4a.execueão
,.Ães • referidos co-ec.ertos.,, p,lo ;preço: não
J. poderá ..ulf rapassp.r ao ..:respe9t1vo or-

caiDento,• , , de 4 .;Of.)98, •como ,lambem. do
-,,metlor orne pøssil paa a,.ççuno1usão

-.-	 . ,•/11-:..' •	 "-
-	 41Teli-résgSrii2S
"oblep, i'istlaisrepa'f:lição,".,torloS 99 ese,làft-

. :Rlrrienidsi . Mel julgarh nêteSsaiioST: das
11	 15 •borTÍ,s"._"•03. ,"f(Mosos' irlias uteis,
p,ão, será 013*;,4-ilii"ra'ro"e"nt'd	 ern. too -

` prop"cisfri ; 'Ode'• "se''-'afastar de
qualoiler das eandictie'g • ãigiklaS::

O director ebnignará, o fonocionario
çailo deverá fiscalizar a execução das ci -

:4 I i-ida,•4;' 'obeas,"' fendo o- rrt&tyto fW111(irtrlatle
--	 stíhfe-i'ouu'ii . f azet4 1^eStreiVa'r'a gt i rxi gen-
' ia5 1 oonsfanles do	 -re-
-efi:g all'cle;--(1-"en-lfireg(1 . ,(1o .: ffinfortm' que ji —
' LOW in1131`61)rc ii-i .. 'ou	 éiçoicn.cão ',de -(ntal-

quer raballlo discordante. 31 .o . -quo está
porioftdQni-no.~•o• p r4i,n)or ao

• ,.a ,atint.ffinr(ão ,..rla 4tw.0.11rrencin.
.Venni -isabil.i7nr a renart	 . pot

ininni . f a nc ia do On'al-nuPrt...,,f,r,abfi.lho	 á
oxocutado, no ottso._de não sor atuou-lida
pelo e mnre i eirp	 stia reclamarão.

• "s'è?\'-alírthANa-oi-dilni, •4-7T"ttè, 	de
1927.	 iffop.so.Co.ga.. See,re.farin.

RECEPÇÃO DE O.NDAS CONTINUAS

ordem do Sr; direCtor gera .
.
f.a0

publico qUe esta. aberta a, cone nreticia
." '• ' - àdiiiiiiistratiVa de "què trata à lettrá d

§ 2° do art. 738 do Regulamento Ge-
" ' ' ral 'de Contabilidade " Publica,	 autOri-

zada-	 n. 390, de 14 de março
do corrente anno, para fornecimento O

'' ' moittagerri' • de 15 installaçõeS eoMpl.e.tas
transinis'são è rdepção . de ondas con-

tinuas, obeciecendõ ás seguintes-
eõOS:	 '•

• a) 'as-Preposfaá,. eni qu"atro
cer,radas'	 "envoliiero fechado, `deverão

•. • , •áeÉ • selladaS na Oitneirá via;' ,'-'escritas
tu-- daót:yi6grá•ghaffas a *tinta de "OPia,

-Sem eincri(lak'n'em • roSilraS, datadeá" c às-
signadas; ter os. preços por , extenso •e

' slgarisMo . e • érii'vneècla"' riacibnal • e . con-
ter a dáCiaraçãb-de que o 'proPon'ento

:se'§-ujeita -a todas às"c(indiçõ-eS -clo'-erli-
" -1-ai'.	• •,	 •
". "5) u idoneidade' dos' proponentes 'àerá

titc4ada, adt"Oss da àkierlura (-WS pi'ePátás,
-`15âó sendb " abertas acfuellaS' ctrjeS "anto-

,rcs não Tc)reni lulgadds iáofieos,
das, entre outras donclições para tal.,
prova de pagamentos em dia;'

c) og " preços serão':
I, para a 'CaPital Federal, Bahia,

rife, Belém, Porto Alegre e 111an:los;'
SeisHnstallações completas- 'te-

missão' O recepção de ondas rotinnae
..de '2-0 aná -'60 . ' metros, rftew•alvtilas

rnicieteas , Icorn • -h,":poiencia , inifirma-Ade
W.: ottíTárr• para ..es ancidos'-dae

garaoliddo- onitmin it.aeb-eP
entre as cidades mencionadas, por Meie
de- a pp areilios4elegraphitos-ropidos 'im-
pressores Btturioi ouz Creed,- a velocidade
inintma •dC0120 "palai-rasp0rhroinCIft1g ad q

-•••	 n t e' 'I Cr . .bott, .mm1)(011 va gi toftven	 -
•1ernen te-nivni adas nas 	 agii. s• • t Negra-
• pldeas (las ; t1h~tas ctilade .S*: ..11 1: •
• Essas iustollaiAes drverãci . xtonstar de:

p8irE)1 ele operação- -t.:.coh-i1,40•.c.fy)n,
1-actos os dlspositivo.;;; . partvtiperação; rine-
(lidas. e • sego rança
tensão,-	 :•G‘t	 •;.i;

Do..alinient ação (do . motíí goeador.:(los"
icansformadbres db • euergia• para fila-
mentos	 anodos .das valvulas;
•".2, "painel eid. alta I requçwta, „cona,,

,,;,,,eguraupRs	 Org,,Lws
• operacã9'; dos.. ,	 .	 ,	 .	 .,sao . e alia .1Ç'ne'i •,t . •	 3-

	3. coitjuncífO'., 9Msso,i.	(j,e ,C)spitaçoes
continuas dê .?0 al(5 d merióg  'CM)) 'don-
ftery5mj4t, .yartayer.	 og org,3os e
aceMebri.(1:;

ida cOl .geali :do filaiDeD	 1 (!iy...5ãO
nenv 1 olimoT:--vasfriamento das

vpivulas, capazes . de supportar . a . trans-
ihrSsán	 vi' • á	 ntoulad'o"'intiiedcfa"...1"",i•g `-r

d&
'clã. • everao	 1 n ti hl a táltlán( a la-
pida do coplarne'fir .dos•

...fil ttrangqlotyo	 r,ecepet,to,
. 111.4 erM111,04 rM.. 4)s (ItY0.I'g),11q1,1,TMUes1f1,a

a.riaz „de	 ellerà0
(relhos., rapidõs,..acirno 	 ,,Qreter,:ir •

• ,—•	 .,„
sfe

i1111,•11)0 1, 01 ' PAO	 O, • t-']?.(Wr
e[:.;•I'a local' disJ poilivC1; 'conjugado a Mn ge-
rador de baixa tensão e um gerador de



Sexla-foira 8

alta tensãci de poteneia minima de e
K. W.;

7, receptor de onda curta completo
com baterias e valvulas a dupla am-
plificação em baixa frequencia, de fa-
cil operação, com dispositivos para evi-

• ter effeito de capacidade;
8, dispositivo intermediario para ac-

cionamento do relais de operação do re-
gistrador, ccustando de duplo effeito e
correntes onduladas de baixa frequencia,
amplificador com accessorios de estabi-
lização e ondulador magnetico com mo-

• tor capaz de funceionar com a energia
local;

9, painel e. rectifieador ou motor ge-
rador para a caixa das baterias de ac-
cumuladores do receptor;

• 10, um jogo de ferramentas, bem
como de valvulas sobresalentes, quer de
transmissão, quer de recepção;

1I, para as estações de São Piaulo.
Bello Horizonte, Curityba, Florianopolls;
Goyaz, Cuyabá, Senna Madureirá, (Acre)
e Fortaleza:

Nove installações identicas á ante-
riormente especificadas excepto quanto

potencia que deverá ser no" minimo de
500 watts output, e ao modo de opera-
ção que será manual, a velocidade de 20
palavras por minuto, durante 12 horas
consecutivas. Por outro lado os rece-
ptores não lerão o dispositivo de que
trata a clausula 8;

III, sete apparelhos receptores iden-
ticos aos especificados na clausula 7,
entregues ao almoxarifado nesta ca-
pital.

As estações acima especificadas deve-
rão funecionar durante oito dias sob a
iesponsabilidade do fornecedor, só en-
tão sendo àcceitas pela repartição, si
estivei em em perfeito estado. Prazo
elaXimo para as installações: sois me-
es.
Os „proponentes farão na thesou-

roia da repartição, uma caução de
1 :000$ (um conto dó réis) para garantia
da proposta e o proponente aceito fará
outra definitiva de 5 To sobro o valor
ias installeções que garantira o contra-
em passando para a União no caso da
raduvidade deste.

As propostas serão entregues I
 lho de Compras que funccionará no

mostruario da repartição, sob a presi-
(enleia, do sub-director mais antigo, no
,Ha 18 do corrente ás 13 horas.

A coneurrencia poderá ser annullada
pila autoridade competente. não cabendo
aos, concurrentes direito a 'q.:clamado,

Rio de Janeiro, 7 de abril rir 192.7.
,If fooRo de Albuquerque Maranhão,

superintendente do material.

Di perimia Geral dos Correios
EDITAI, • IIE CONCUR,RENCIA ADMI-

NISTRATIVA

deeeleineeNCIA. ADMINIsTitATIVA 0.0 I. 1,011-
NEs:LMENTO 1)1I nous Au:ros cv.itNitinz8,
DEST1N4pos um TRANsPoRTC .;\IALAS
1`41STAES NESTA CAPITAI,

_C I MÍOEIII I) autorização do Ex p io. -Sr.
Ministro da Viação e 'Obras Publicas e
em cumprimento ao ilespnetto do • Sr.
director geral, de 6 de abril de 1927,
cOnstatill:	 110 I) l'01 . 0S:W	 233
c12; -„ rai;o publico. para 'conhecimento
dos ittlem-sAidos,	 que esta	 rlftectOria
rf-ceberá. no dia 19 I I In( • II ( ' : 1)/11	 10;

; 1 •4 1:1 noras,'	 ga i el3 , ' 14: Sub-
o Hrior	 de Contabilidade	 prollos.I.a.s

MARIO OFF1CIAL

para o forneciihento de deus auto-ea-
minhões, destinados ao transporte de
malas postaes nesta capital, marca
"Saurer", typo B. II. Cardan, de ires
toneladas de carga util, com motor de
52 H. P., com roda á de discos de aço—
simples na frente duplos atráz, com
&viela e illuminação electrica, bomba
automatica para enchimento dos pneu-
maticos ,contador kilometrico, relogio,
cabine para o ehauf(eur, para-briza
movei e • capota, com carroceria espe-
pedal de madeira, coberta com toldo
imPermeavel, tendo estribos trazeiros
comprehendendo tambem um jogo de
ferramenta e sobresalentes, observadas
as seguintes condições:

T.
Os proponentes deverão depositar

previamente, na thesouraria desta re-
partição, a quantia de 2:000$000, coma
caução indispensavel para recebimento
das propostas; perderão 'essa importan-
cia, que reverterá para a Fazenda Na-
cional, caso se recusem, dentro do pra-
zo de tres dias, a contar da data ene:
que lhes foi feito o respectivo convite,
a assignar o contracto.

Ir
Ás propostas deverão ser feitaes eai

triplicata, sendo a primeira via sellada,
escripta semente no ' , anverso as outras
duas, sendo todas datadas, assignadas e
rubricadas em todas as suas paginas,
sem emendas, rasuras borrões ou qual-
quer defeito que possa oceasionar du-
vidas, com as seguintes declarações:

a) nome de seus autores 'e sedes do
'respectivos estabelecimentos;

h) preço em algarismo e por extenso
em moeda nacional..

O preço a que se refere a clausula;
segunda romprehende a entrega dos ca-
minhões; na garage da Directoria Geral
des Correios, prometos a, trafegar, cor-
e-elido os direitos aduaneiros por conta
do fornecedor.

Directoria Geral dos Correios, Sub-
directoria de Contabilidade, em 7 -de
abril de 1927. — O sub-director. Candi-
do Volte JltniOr.

Directoria Geral dos Correios
viAssivIcAçÁ'o DO CONCURSO

PAR& AUXRAAR

(Approvado em 10 de março' de 1926)
Lugar — Nomes — Pontos

Frederica Monteiro de.
Ho rros° .Barbosa ..... . . .	 1.22,3

I). Renée Alba Cordovil.... .116,5
Hamilton Sholl 	  108,7
I). }Ilumina Carolina de Cas-

•tro. '98,3
Milton elourão. do'se-Santos 	 	 95,3
lethert o Gomes 'rede Filho 	 	 93.2
Anrollio,_eit , Mello Teixeira._	 89,3

Dareilia Pereira da Silva 	 ' 889
Evaristo dos Santos 	 	 84,4
Antonio Ibiapina 	 	 81,6
Hosana (;ollat't	 .79.7
Theoduto Ar Silva Tavares 	 	 79,6
Jose :Moi-evito .‘loreiro, 	 	 78

Ilcinelito de Carvalho Fortes 	 :7,6
I). 'Maria 'tilda Serpa 	
I). Leidina .. de Trindade

PaeS 	
Josephi	 Rm,e;e0 	  • - -6 5 3

, D. Dulce Fernandes 	
• 
71,3*

Abril do -1927	 8393 ,‘

19. D. Maria Pereira ,Leite 	
20. José Guilherme de Araujo 	
21. Manoel Ribeiro Rodrigues 	
22. José Henrique de Sá Leitão

Filho.
23. Pedro de Aleantara Teixeira

Pinto 	
24. Kardeek da Silveira Fortes..
25. Jose Att erusto dos Santas....
26. D. ifyljeth Jezler Favilla..
27. D. Maria 'Carmelita Alves dos

Santos.
28. jonathas Brasilio cie Silva..
29. Maximino Serzedello 	
30. Wa.ldemiro de Faria 	
31. Humberto Malheiros 	
32. Claudionor Pinto de Assis 	
33. Leopoldo Humberto de Xa-

vier Figueiredo 	
34. Luiz Baptista Torres
35. Pese Rodrigues Campas 	
36. Evaristo de Carvalho 	
37. Armando Hygino de Miranda
38. Lucile) Adolpho Pacca 	
09. Fieriano Pereira da Silva
40. Wilton Garcia Ramos 	
41. 'Seegio da Costa Azevedo...,
42. José Martins de Oliveira Nu-

nes.	 .
43. Alce() Coelha de Vasconcellos
44.. José do Prado Carvalho , 	
45. Walter Manoel de Carvalho 	
46. Arnaldo Azera Dias 	
47. .Abraham David Benoliel
48. D. Regina Guerra 	
49. D. Dora Xavier Rebello 	
50. Sulpicio Rodrigues
51. Nelson Dantas 	
52. Carlos Lobo 	
53. Joaquim Pinta Galharda. d 	
54. Helio Soares de Moura 	
55, Erotides Mareai Ferreira 	
56. Wenceslau Peixoto Meirelles
57. Diogenes Cesat Sampaio 	
58. João Lucas de Azevedo 	
59—Eneygdio Fernandes Benja-

Francisco0.	 isco• iw	 Tavares Frias Ju-
nior 	

61. josé Martins Salles Ruas....
62. ,Sylvio Salema Garção Ribeira
63. Accindyna 'Carnaz 	
64. ;Mini Meia Rubin 	
65. Aurelia Iracema de Azevedo

Coutinho 	
66. AdhemareVieira 	
67. D. Maria de Forton Bousquet
69. Themistocles de Andrade 	
69. Pedro Mafra Ramos 	
70. Lindolphe Alberto Alvares

Gomes. •	 42,2
Directoria Gerei dos Correios, Sub-

eirectoria do Expediente ', em 26 de feve-
reiro de 1927. — O secretario, Raul 13

Gusmão, 2° offiCial.-0 presidente, /oda
Baptista de Almeida Peitai.

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente edital faço publico que,

deátro do prazo ,de 30 dias, a contar 'da
data da publicação deste, fica' intimaffá
o Sr. Alvaro Ribeiro Alves, ex-ag.ehte
correio de Rio • dae Piabas

'
 no' District°

Federal, a recolher-aos cofres desta re-
partição a importancia de 288800, cor-
respondente ao ." alcance • verificado no
processo de tornada de suas contas. rela-
tivo .ao penedo de. I de janeiro a 8 de
novembro de -1923, e a cujo pagamento
foi Cul g1; , M nado por aceerdão • de 8 'de
fevereiro do.currente anno, sob pena do
ser feita a alienaão I iVa" ao
sua flanco.

1.-ub-lirectoria'kle Coulaoili•hnD, • ,• 11 71
de abril. to 1927, .---- O suh-direetor;

Vandido	 •

3.

5.
e.

8.
9.

111.
I.

te.
ece

17.
18.-

73,6
73,2
70,8!

69,3

68,71
66,5

'66;4'
66,•2

65,2
64,3,
64,2
64
83,9
03,6:

63,5
62,9
62,5
62,4

,61,7
61,5
81,3
61,2

60,e
59,
59,3
58,7
58,4
55,8
55,2
55,t,
54,9
54,8
54ee,
54,2
54,1
53,8
53,7
53,e
52,0.

52,1

51
50,9
38.8
48,7.
48,6

38,5
47,G

4,2,0
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Limas triangulares. bastardas:

(Ires  duzias de 3", cozia.
(seis; (luzias de 4", duma,
(seis) (Iiizia t,; de 6", duzia.
(seis; (luzias de 8", (luzia.
llez	 (luzias de 10", (luzia.

(dez' (luzias de 12", (luzia.	 e
(cinco)	 1.(luzias de	 1"",

8 (oito,' .(luzias de 16", (luzia.
Limas triangulares, murças

3 (tios'. (luzias de 3". duzia.
15 (quinze) (luzias de 4", duma •
15 (quinz, ,. (luzias de 6", duzia.
15 (quinze', (luzias de 8", (luzia,
10 (d(z) (luzias de 10". duzia.
8 (oito) (luzias de 12", (luzia.
.6 (seis) duzias de 14", (luzia.
3 (Ires) (luzias de 16". duzia.
4 (quatro) duzias de 18", cozia.

Limas de 1/2 canna, bastarda
3 (fres) (luzias de 4", (luzia.
5 (cinco' . duzia's de 6", duma
5 (cinco) (luzias de 8", (luzia,
'3 (Ires) (luzias de .10". dnzia.

(cinco i • drizias de 12". (luzia.
4,5 (quinze) dirijas fio 4", • duzia,
6 (seis \ &mias' de 16", duzia.
6 (seis) (luzias de 18", (luzia.

Limas dê 1/2 canna, rourças:
. 2 (duas) (luzias de 4". cozia:

2 ((luas ) (luzias de 6", dtizia.
10 (dez) (luzias de 8", ,crozio.
10 (dez) duzias de 10", (luzia:
10 (dez) duzias de 12", .duzia..
10 (dez) (luzias de 1.4", (luzia..

(quatro' duzias de 16", dúzia:.
•2 (duas) (luzias- de 18"; duzia...

Limas ,facas, , bastardas:
3 (Ires) duzias,..de 4", duzia.

.. 3 (tres) duzias ,de 6.", (luzia
3 (tres) (luzias de .8", duma.

Limas facas, bastardas:
1 (quatro (luzias de 10".
3 Ores) duzias de 12 r, duzia.
3, (Ires) . (luzias de. 14", cluzia.

Limas facas, murças:

l;!i. j	1 DtPDGellela 3
toNCURRE.CIA PUBLICA N 6

11
Edil,,! (IP conf. /H/ o nda	 pllblIPO	 2.(arã a 6

((Prol	 interna	 e dos	 'vãos	 c\v- 10
ternos	 da	 ala	 direita	 \"3	 pa(imentos) 10

Inspeetoria Federal das Estradas

do edifieio situado á praça Mau!! nu-
mero 10. e ()cru pado pela Insperloria
Federal das Estradas
De offlein do Sr. inspector federal das

Estiadas e de conformidade com a au-
torização con;tante do olficiu 1). 431, de
19 de março de 192'7, da Directoria Ge-,•
ia! de Contabilidade do Mir:isterio da
Viação e Obras Publicas. torno publico
que, fio dia 18 do- corrente mez, ás 11
horas, nesta latem-lenda, serão recebidas
propostas para a execução do sersico
pintura do edificai em que lanceie-d.:a
esta Inspectoria, de accórdo com o edi-
tal e especificações publicados no Dia-
via Offirial de 31 de março proximo
findo o seguintes.

"tio do Janeiro, 5 de abril de 1927„ -
Abreu e Lima limiar, intendetle.

Estrada de Ferro Central doSrasil
EONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE

ANS PARA A 4' DIVISÃO, EM 1927
Tran.sfercncia da concurrencia 'imbrica

n. 11
De 'ordem da directoria, faço publicd

que fica transferida para as 1.3 horas,
do dia 9 de abril proximo, na Intenden-
cia ,desta Estrada, na estação„Mairiti-
ma a concurrencia publica n. ,11, para
o fornecimento acima indicado,, a que
se referem os editaes de 5, 9 d, 23 do
corrente inez, (lesta secretaria.	 . •

Secretaria da I:Orada de Ferro Cen-
tral co Brasil, em . 26 de março de 1927.

O secretario, pioeleciano de Vascon-
' celios,

Estéada . de Ferro Central do Brasil•
pilâneira reetifiearão do edital- da coa..

carrearia administrativa n.. • 70

De ordeii. da directoria, faço publi-
co que no edital da coneurrencia admi-
:tistraliva n. 70, deve ser feita a se-
guinte rectificação - "Leia-se: . 1.000
tampadas Stella de -bayonetta, grandes,

.(le 24 x 16, onde está: 1.000 tampadas
Slella de bayonelita pequenas, dp
24 x 16".

Intendem:ia lia Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 6 de abril de 1927: -
fle,ifIsmia Jacoli. intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CO:NCI IRRENCIA ADMINISTRATIVA 'XI -76
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas, do dia 23 do corrente
rnez, realizar-se-á na sala de concurren-
cias. cla infendencia,...ria estação Mariti-
ma, a concurrencia 'administrativa nú-
mero 76, sendo recebidas propostas
para (') fornecimento, á 5' .divisão, dos
artigos abaixo mencionados:,

Limas chatas,' bastardas
2 ((aias) duzias
8 (oito) dúzias ke, duziá.

10 (dez) (luzias de 8", duzia,,'
12 (doze) duzias de 10", duzia..
20 (vinte) duzias de 12", duzia.
25 (vinte e cinco) . duzias de 14",• dui
25 (vinte e cinco) duzias de 16", duzia.)
12 (doze )duzias de 18" duziac

6 (seis) (luzias de 8", (luzia.
.!() (dez) dunas de 10", (luzia.
10 (dez) (luzias de 12", (luzia.
10 (dez; (luzias de 11", duzia„
6 (seis) (luzias de 16", (luzia.

Limatões quadrados, bastardos:
3 ;Ires) (luzias de 6", (luzia.
2 (duas) (luzias de 8", (luzia.
5 (cinco', (luzias de 10", (luzia
(3 (seis, (luzias de 12", (luzia.

(seis) (luzias de 1 i",
5 (cinco ," (luzias de 16", (luzia.
As limas e os lánatões acima seriai dos*

fabricantes'. "Mack Diamond". J. Gol-
ver Oreaves, para - sol ou K. F.

Entrega cai 20 (vinte) dias na Inten-
denc ia .

Caberá a preferência ao producto de.
industria nacional em i gualdade de pre-
ço e condições. ^e ao proponente nacio-
nal em igualdade de como! irdes com
estrangeiro

Para e •sta coneurrencia prevalecer-ri'
todas as demais condições estipuladas
no edital da concurrencia administrati-
va	 publicada no nietrio off jejal de
15. 16 . e.17 de dezembro do armo findo,
sendo .exhibido o recibo da canção de
20:6008, citado, .no referido edital. oit da'
de 1:0008 em dinheiro. feita na Theson-
raria da Estrada, :IV, 'espera do dia
da realização da coneurrencia, para ga-
rantia deste fornecimento, inclusive o
talão do imposto sobre a renda (IP 1925.,

" As P roY'ostas serão apresentadas em
Ires vi;l s . endo is primeiras soltadas
com ui:f de 18000 por fo-
lha.

Em Iodas as propostas deve haver
declaração de inteira submis gão aos ter-

-mos do presente edital.
-Infendeficia da Estrada de. Ferro Gen-.

Irai do Brasil, 5 de alui! de 1927. -
Benjamin ,l-aeob, intendem e.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SEGUNDA PUBLICA n • Ão Do Enrrm, DA CON-.
CURRENCIA ADM IN ISTRA .M A N . 77

Illaterial para Pharol, Pyle

De ordem da directoria, faço public0
que, ás 12 horas do (lia 26 do corrente
mez, se realizará • na sala de coneur-
vencias ria int endencia, na estação Ma-
ritima, a coneurrencia ;..olnlinistrativa
n. 77, sendo recebidas propostas para o'
fornecimento 'á 4" Divisão, dos 'artigos
abaixo mencionados:

150 (-cento e cincoenta) armeis roule-
ments typo C, n. 603, um.

20 (vinte) anileis roulements typo
n. 502, um.

Armeis dê graphite-ánli,fricção:'
40 (quarenta) typo -K, ri: . 439, um.,
40 (quarenta)' typo E, n. 639, um.,

	

40 (quarenta) . typo • C,.	 39, um.
45 (quarenta e cinco) . apoios centri-

fugo, typo C, n. 37, um.
" . 20 . (vinte) apoios centrifugo, .typo C,

n. 35, umi.'•
Arruellas:	 ,

150 (cento e gincoenta) de; segurança',
typo C . n.- 16, uma.

150 (cento e eincoenta),,ae isolamentO,
typo O, n:-97,.umw,,.

150 (cento e . dincoenta) det iSolamentd,
.typo . C, •n.

100 (cem) detenctoras, typo K-2, na.

	

mero-416, uma.. 	 •
.200 . (duzentas) - de • ferro,

uma.

2 (duas) duzias de 4", duzia.
(cinco), (luzias de.: 6"; duzia„

.5 (cinco) tluzias de . 8", (luzia.
5 (cinco) duzias de 10", duzia..
6 (seis) (luzias de 12", duzia.
4 (quatro) duzias de 14", duzia.,

Limas, parallelas, bastardas:
(quatro) duzias de 8", cluZia..

6 (seis) duZias de '10", duzia.,
•8 '(oito) duzias de 12", duzia.
6 (seis) (luzias de '14"; duzia.,

(seis' duzias de 16", duzia.,,.
Limas parallelas, murças..

3, (tres) duzias de 8",'cluzia.
3 . (tres)_ duzias de 10".,
3 (tres) duzias de 12", duzia.„ •
3 .(tres) duzias de 14",,,duzia.
3 (tres) •duzias de 16", duzia..

Limatões 'redoncles inVirOS:
'3 . (tres) duzias de . 4", duzia,.

12 '('doze) duzia-s de .6", .duzia.
10 (dez) duzias de 8", duzia..

. Limardes rédondos',..niUrços.t
10 (dez), duzias de 10", duzia„
10 (dez) duzias de 12", duzia.,

(dito) dúzias de 14", duzia..
• 5 -(-inco) diáias de '16", duzia.,,	 .

• Limat6es redondos, bastardost
•(quatro) duzias de e, dúzia,

8 ;(oito) duziaa de 6",
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40 (quarenta) armaduras typo K, nu-
mero 455, uma:

100 (com) braços reguladores, typo
K-2, n. 436, uma.

3 (Ires) braços reguladores, lypo E,
n. 636, um.

Buc lias:
70 5(1 titia) com flange, typo C, nu-

mero 505, uma.
70

	

	 ('nt a) de bronze, typo E, nu-
mero 648-A, urna.

130 , cento e 1 rint a) de bronze, typo
K, n. 448, uma.

70 seleor a) de bronze, typo E, nu-
mero 606-A, urna.

Buchas de bronze com porcas,
para gaxetas:

100 cerril lypo K-2, n. 420, uma.
12 iloze) lypo K, n. 421, unia.
60 rsessent ti typo E, n.620-A, uma.
20 ', vinte lypo C, n. 20, unia.
-20 ,vinle) typo C, ri. 504, uma.

vi mito) buchas de bronze exter-
nas, I ypo C, n. IS, uma.

100 ('em) buchas isolanf es, typo C.
Li. 115, urna.

10 dez) buchas internas, typo C, nu-
m(ro 24, nora.

10 ;dez) buchas com flange, typo C,
n. 506, uma.

5 ;(inco) buchas Imo E, completas,
os. 637, 641 e 642, uma.

4 «matro) buchas typo E, comple-
tas, ns. 1.666, 1.667, 1.668 e
1.669, unia.

(qua) ro) buchas de tampas de
turbinas, typo K. ris. 22 1/2,
1.674, 1.675 e 1.671-A, uma.

5 (cinco) buchas de lampas de tur-
binas, typo E, compostn ono--,-

Pos 1.676-A, 610, 1.675, 1.674
e 1.622, Uma.

Copos:
10 (dez) para bobinas inductoras,

typo C, n. 123, um.
10 (dez) com tampas, typo C, n. 501,

um.
15 (quinze) capas typo E, n. 609-A.,

uma.
20 •vinte) cruzetas completas, typo

C, n. 36, unia.
15 (quinze) ronneefores typo C, nu-

mero 33, uni.
15 .,quinze) c,onnrefores typo C, nu-

mero 31, uni .
Choves uru ipolares:

I5 (quinze) de simples afeito, urna.
-.11 (vinte de duplo effeito, uma.
',5 (quinze) centros de . armaduras

Spider. n. 12 1/2, um.
6 seis) Mirres para turbina, typo

K,
2 .5 trinco) caixas de vapor, typo E,

660, uma..
, inrairo) eaixas'de valvulas regu-

lamioras, typo C, n. 45, uma.
: 5 (einvo) caixas de vapor, comple-

tas, typo K-2, n. 460, unia.
5 (cinco) caixas de vaPor, typo K,

os. 435-A e..435 B, uma.
200 (duzentos) escovas de graphite,

typo O, n. 125, urna.
200 (duzentas) escovas	 graphite,

- typo E, n, , 125, urna.
.560 (quinhentas) (escovas 	 graphi-

te, typo •K, n. 4135. uma.
•• 30 (trinta) eixos typo K, a. 424, um.

(de) -eixoá ..typa, K-2, :n.
um..

.001) (mil metros de fin . Contra o ca-
lor das locomotivas, A.
metro.

300 (tresentos) metros de fio contra.
o calor dos locomotiVas, nume-
ro 10-BS, metro.

330 (tresentos) metros de fio contra
o calor das locomotivas, , nume-
ro '12-BS, metro.

5.000 (cinco mil) metros de fio contra
o calor das locomotivas, nume-
mero 14-BS, metro.

1.000 (mil) metros de fio contra o ca-
lor das locomotivas, numero
16-.BS, metro.

4 (quatro) hastes de valvulas re-
guladoras, typo C, n. 34, urna.

40 (quarenta) inductores typo K,
n. 451, um.

10 (dez) induetores •ypo E nume-
ros 452 e 453 hm.

15 (qinze) indnzidos completos typo
K, n. 455, um.

30 (trinta) mancaes de bronze typo
K, n. 448, um.

7 (sete) porta escovas completos,
typo E, n. 440, uni.

7 (sete) porta escovas completos,
typo E, n. 441, um.

20 (vinte) porta tampadas typo K,
n. 470, Um.

20 (vinte) porta tampadas, typo E,
n. 1.450, um.

20 (vinW porta tampadas, typo K,
n. 550, um.,

Porta escovas completos:
20 (vinte) typo K, a. 446, um.
20 -evinte) typo E, p. 447, um.

100 (cem) roulements, typo K, nume-
ro 405, um.

100 (cem) roulements, typo E, nume-
ro 1.605, um.

20 (vinte) rotores completos, typo K,
ri.. 402, um.

20 (vinte) rotores completos, typO
n. 402, um.

Valvolas reguladoras:
50 (eineoenta typo O, n. 38, unia.
.10 (dez) typo E, n. 750, uma.
10 (dez) typo K, n. 650-A, unia.
50 (cineoenta) tubos geradores, typo

K-2, é,ompletos. com dynamo,
e as respectivas installações
eleetricas, um.

Entrega Cri 30 dias na Intendencia,
correndo toçlas as despezas por conta do
fornecedor, até o local da entrega. 	 •

-Caberá a preferencia ao producto de
industria nacional em igualdade de preço
e condições, e ao proponente nacional
em igualdade de condições com o es-
trangeiro.

Para esta concurrencia, prevalecera
todas as' demais condições estipuladas
no edital da . concurrencia administrativa
li. 4, publicado no Diario Official de 15,
16 e 17 de dezembro do afino findo, sen-
do exhibido o recibo da canção, de réis
20:000$ citado no referidn'edital ou o'
da de 5:000$ em dinheiro, feita na The-
souraria da Estrada, até a vespera •do
dia da realizaçãO da conoto-vencia; para
garantia deste farneahnento, -inclusive
o talão de imposto sobre a renda, relati-
vo ao exercido. ele 1925, •

As propostas 'serão . apresentadas . em
Ires vias, .sendo , as primeiras selladas
cem uma estampilha de 1$ por folha:

Em dodas . as Propostas, .deve haver a
declaração de. intaira submissão aos ter-
mos do presente•(editat:''

Intendencia da Estrada de FerrO Cen-
tral do Brasil, 5 de abril de £827..
ficojatain J.ocob, 11110(1cl:1-te..

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 78

De ordem da directoria, faço publico
que, as 12 horas do dia 20 do corrente
mez, realizar-se-ha, na sala de concur-
releias da intendencia, na estação Mari-
tima, a coneurrencia administrativa nu-
mero 78, sendo recebidas propostas para
o fornecimento á 4" Divisão dos artigo
abaixo mencionados:

1 (um) botijão de acido sulphu••
co "Stone", por.

38.000 (trinta e oito mil) kilos de °len
de linhaça crú, de accorclo com
o Caderno de Encargos, k,iIo.

.40.000 (quarenta mil) kilos de oleo de
linhaça fervido, de accordo
com o Caderno de Encargos,
kilo.

Tintas "Adornas":
20 (vinte) kilos de roxo rei, kilo..

600 (sekitsicoe.ntos) , kilos de cinzenta,

150 (cento e ciumenta) kilOs
amarella, kilo.

170 (edito e setenta) •kilos de ver-
melha, kilo.

2.500 (dons. mil e quinhentos) litros
de refactor acondicionado em
vasilhame de barro vidrado.
litro.

Entrega em 30 dias, na intendencia..
Caberá a 'preferencia ao produeto da

industria nacional em igualdade de pre-
ço e condições, e ao proponente nacional
em igualdade de condições com o es-
trangeiro.

Para esta coneurrencia prevalecem to-
das as demais condições estipuladas do
edital da concurrencia administrativa
n. 4, publicado no Diario Official de 15,
116 e 17 de dezembro do anno findo, sen-
do exhibido o recibo da caução de réis
20:000$000 citado no referido edital ou
o da de 5:000$000 em dinheiro, feita na
thesomaria -da estrada, até a vespera do
dia da realização da concurrencia, para
garantia deste fornecimento, inclusive o
talão de imposto sobre a renda, relativa
ao exereicio de 1925.

As propostas serão apresentadas em
tres -Vias, sendo as • primeiras soltadas
,com urna estampilha de 1$000 por folha.

Em Iodas as propcstas deve de haver
a declaração de inteira submissão aos
termos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 5 de abril de 1927. - F.,
Nobrega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
GoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 79

• De ordem da directoria, faço publico
que, és 12 horas, do dia 28 do corrente
mez; realizar-se-ha na sala de coneur-
rencia da' intendencia - rua Bento Ri-
beiro n. 53, a colicurrencia administra_
uiva n. 79, sendo recebidas propostas
para o forneeimento á 5" • divisão, cio•
artigos abaixo mencionados:

400 (quatrocentos metros quadrados)
de azulejos, brancos, lisos, do .0111,15 x
x 0m,15, n: 500, 'Metro quadrado.

400 (quatrocentás metros quadrados)
de	 azulejos,' brancos, 	 bisatilils,

.041,12. x 18 c.entiinefros n. 510, metro
/quadrado.

100 (cera niTetrt1 lineares) de boleado
branco, lisos,. pára -remate de 'Om,15 x
x 7 1/2, eentimetros ri. 561, metro li-
near.
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1.391M.

650.00(1 1, ,:eiseentos e cinedenta mil)
de cal de pedra. laro.

100 ,s eere mel	 IIDea Vis de cimallia
li s a s . de	 0111.05, nu-

mero	 meti o linear.
100 (cem Endros lineares de chie-ilha

‘'.,141 relevo	 qualquer cie',	 Oni.15 x
0111,05. meiro
100 (rem melros liitcai'us dí cimalha

' , To relevo branca de x 0111.04, nu-
ilteeo 537, metro linear.

150 (cento e eineoenta metros 1 iiti'a-
dc calhas internas e externas, bran
ns. 588 e 592, em parles iguaes,

Met ro
1.000 (mil chapas de ferro ondulado

Hobertson, de 6' x 27 - 1/2 x 24, unia.
1.000 (mil chapas de ferro ondulado

dobertson, de	 x 27"1/2 x 24", unia.
100 (ceio metros lineares) de gregas

',tampadas para remate de: Oro. 15 x
x 7 1/2 centimetros. n. 204, metro li-
near.

100 (cem metros lineares) de gregas
, tainpadas para remate de: 010,15 x
x 0111.05. azul. 11. 330. metro linear.

100 (cem metros quadrados) de ladri-
lhos ceramieos, para rodapés, marron.
lises, com moldura. n. 26. de 0m,15 x
N.- 0111.16, de lado e espessura de 0m,15
1)111,018, da Companhia C.eramica Brasi-
leira, metro quadrado.

1.000 (mil metros quadrados) de la-
rfrilhos ceramieos, quadrados, de relevo,
grap•itados, ceir marrou, para piso, de
0m,15 a 0m,16 de lado. :espessura de
01'11.015 a Om.018, da Companhia Cera-
mira Brasileira, metro quadrado.

200 (tresentos metros quadrados) de
ladrilhos ceramicos. em relevo, com bo-
Cel para &grãos de escada, marrem, de
‘1111.15 a 0m.16 de lado, espessura de
Mn.015 a Om.018, da Companhia Cera--
mica Brasileira metro quadrado.

100 (cem metros quadrados) de ladri-
lhos ceramicos, em gregas de duas cô-
res (azul e branco). ris. 19 de Om.15
0111.16 de lado. espessura. de 0m,015
Otn,018, da Companhia Ceramiea Brasi-
leira. metro quadrado.
• 100 (cem metros quadrados) de ladri-

lhos ceramicos em gregas de duas eó-
res (branco e cinzento) o. 18. de 0m,15
a 0m,16 de lado, espessura de 0m,015 a
44)1,018, da Companhia Ceramica Brasi-
leira, metro quadrado.

800 (oitocenbis melros quadrados) de
ladrilhos quadrados, ceramicas, trottoir.
marron, de quatro almofadas, de Orn,15
a 011416 de lado, por 0114020 ou mais
de espessura, da Companhia leteramiea

-Brasileira, metro quadrado.
Ma nil lias de barro vidrado, rectas
1.4100 (mil) de om.10 (4"). uma.
1.500 (mil f` quinhentas) de om,15

• (6"), uma.
1.500 (mil e quinhentas) de 0m,20

;8"), uma.
400 (quatrocentas) de Om.30 . (12"),

uma.
Manilhas de barro vidrado., curvas
60 (sessenta) de 0m,10 (4"), uma.
GO (sessenta) de Om.15 (6"), uma.
80 (oitenta) de 0111,20 (8"), uma.
20 (vinte) de Om.30 (12"), urna.
8 (oito) milheiro de telhas de barro.

nacionaes, enricavas, para eumieiras.
!beiro.
• 200 (duzentos metros quadrados) de
metal deployé. n. 6, metro *quadrado.

200 (duzentos metros quadrados) de
metal , deployé, n. 8, metro quadrado).

Prazo de entrega, 40 dias no maximo.:
• As cimalhas azulejos, gregas, calhas, la-
drilhos, metal deployé e as chapas de
ferro Robertson, serão entregues na In-
tendencia emanto aos demais artigos

ele*rega poderá ser feifa na - Intendencia
iiin	 qualquer estarão (ple tenha

cleevio.
Caberá a preferencia ao ))roduclo de

indust ria nacional ein egualdade n le
preço e condições. e ao proponente na-
cional eDI egllahlad o de condieries com o
es! Ta iIg'i ro

Pai-a esta concurrencte, prevalecem
todas as dentais condiçõe.s estiouladas
edilal	 ia roncurrencia administrativa',
n. 1. publicada no Dia p io Off /Ou/ de 15,
16 e 17 de dezembro - do amai findo,
sendo exilando o recibo da caução de
20:0008000 citado no referido edital ou
o da de 5:0008000 em dinheiro. feita
ria thesouraria da Estrada, ale a ves-
peva do dia da realização da coneurren-
cia para garantia deste fornecimento,
inclusive o talão de imposto sobre a yen-.
da. relativo ao exercicio de 1925.

As propostas srão apresentadas 1.911

trl'S vias, sendo as primeiras sellada,
com unia estampilha de 1500 par to-
lha .

ED i Iodas 'as propostas deve haver mi
dPe 1/Miei-UI de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

intendoncia da Estrada de Ferro Cen-
tral do 'Brasil. 7 de abril cie 1927. --
.F. N ()breou, pelo intendente.

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

ACTA DE DESEMPATE DE •RENS DA CÁ --
CURFIENCIA ADMINISTRATIVA • IN . 63. P6
7 DE ABRIL DE 1927
A)s, sete dias do mez de' abril de mil

novecentos e vinte e sete, presentes, as
doze horas, na sala de coneurrencias
intendenda, na Estação Maritima. o se-
nhor ajudante de intendente, bacharel,
:Francisco Lins da Nobrega, e o ajudante
de escrivão, interino, Mathew Roberto.
aquelle senhor declara que recebe as
respostas aos memoranda sob nurneros
dous, travessão tresentos • e novdda e cin-
co a dous travessão, trèsentos e noventa
e oito, pedindo modificação de preços
para 'desempate dos offerecidos na con-
currencia administrativa numero se's-
senta- e tires.

São apresentados Ires envolucros,
yidamente fechados, os quaes foram nu,-
nnerados 'na seguinte Ordem;.

1. Brenno & Comp.
2. Laport, Irmão & Comp.
3. Fonseca, AlmiSida & Comp..
Total, Ires envolueros. O senhor dou-

tor ajudante de intendente abre esses
envolueros e procede, na presença dos in-
teressados, á leitura das respostas dos
memoranda supra referidos, declaran-
do que o exame e a decisão das mesmas,
ficará para ser, feito posteriormente á
sua publicação, na integra,
Official.
• Para constar, lavrou-se esta acta que,
lida achada conforme, -d assignada pelo
senhor doutor ajudante de intendente,
pelos proponentes ou seus representan-

Is presentes, e por liltimu, ajudante de
escrivão. interino: Francisco Lins da No-
brega. — 1 ,or procuração ole Laport,

&	 /frau/o /,0 n 0 08.	 put,
P roVill aei-i() (1e 1 :011SPea. •1101Pil1a
. I	 t•I	 31(11111. s Robe rt	 Coft-

fei . e. —	 'twl 1 e () de NI M;(1. PS(' -
vente. Conforme. - 	 .1/,d/weis /coberto,
ajudante de escrivão. interino, Visto.

_V o I n'vt,tIo (Hl o ttil(m) e .

Eill l'f	 n 	 lie o ri tad m.
_Estrada ti. 2/398, propenios par, de-,-
empate o preço zibaixoimiimm ti al-Ils.j1) se-

guinte :

	(cinco 	 anilina al-
leniã. para lu , ' t .o, en-
carnada.	 trinta e
sele mil e qual i'oc''ti! is

• reis

- 1111 de Janeiro. 7 d- abril tle 1927. —
Por procnração tle Brenno	 Comi,
1)1(rid .1ra ll	 .

BlicTiFicAçÃo DD EDITAI, DA (:ixc:rmiitim-:NCIA
ADM. IN I STRATIVA - r. 77

De ordem da directoria, faço publico
,no edital da concurrencia admi-

nistrativa n. 77, deve ser feita a ise-
guinte re.tificação:

"A entrega para todos os artigos con-
•tantes do referido edital deve ser feita
DO prazo de 60 dias: leia: 300 (tresen-
tos) metros de fio contra o calor das
locomotivas u. 12 B. S. e não como sa-
hiu publicado, sendo lambem modifica-
do o local para a realização da coneut-
renda que será na rua Bento Ribeiro

53, em vez de estação Maritima."
Intendencia da Estrada de' Ferro Cen-

tral do Brasil, 7 de abril de 1927. —
P. Nobreaa, pelo intendente.

DESEMPATE DE PHJECOS DA CON CURRENC
ADAI IN ISTRATIVA N . 63

De ordem da directoria, abaixo vãO
transcriptas ,as Propostas apresentadtrs,
abertas e lidas, hoje, nesta . intendencia,
para desempate de preços offerecidoç
ria coneurrencia administrativa n. 63,
.he'm como a respectiva acta.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de abril de 1927. —
Sobrega, peld intendente.

Respondendo ao voss,, men/nem/dam
. 2/395, informamos que o nosso nov.,:

lireir para deseini iate •Imi conctierenciii
amid o 	 n. 03. realizada	 2 do
corrente.	 o seguinte:

(tre:s rei]; kilo:, de liquido
removedor. ele boii-
j5es. preparado navio_
nal. para rdtiover tin-
tas e vernizes. de qual-
quer dos fabricantes:
J. A. Sardinha Stices.,
Vidal() de :\ledeiros &
Comp.. Pujol & Comp.,
Ari buir ,T. 11c Andradc e
Figueiredo Itopfnet.
kilo, dons mil cento e
sessenta e ('incM10'.ninco

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1927.
Laport. Uni Cto & Co III p.

'Em resposta ao mini. 2/390. de G do
corrente. preço para desempate:

Preparado nacional para reinove'r
las e vernizes. ile (malquer dos fabrican-
tes: A. sardinha kuces.. Viriato de
Medeiros &. Comp.. Pujol & comp..
thur .1. de Andrade e	 Vigq 1('IlP110 &

Hopfner:

3.000 kilos de liquido remove-
dor (em bolijOes),
dons III i I ef'DIDe SeS -
senta reis 	 	 28100

• Rio de janeiro, 7 de abril de 1927. --
Por p-oeuração. L. P.imentel

Estrada de Ferro Central do .11rasit



Estrada de Ferro Central do Brasil

112ONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TLNTAS E VERNIZES, PARA
A 4', DIVISÃO, EM 1927

•
Concurrencia publica a. 13

• De ordem da directoria e de conforniidade com a auto-
rização constante do aviso ti. 1.993, de 31 de outubro de
1924, do Ministério da Viação e Obras Publicas, faço publico
que as 13 horas do dia 20 do corrente, na Intendencia desta
Estrada, á rua Bento Ribeiro n. 53, Serão rwebiclas propos-
tas para o fornecimento acima indicado, de accúrclo com os
editaes de 23 e 29 de março ultimo, e 4 e 6 do corrente mez,
publicados no Diario Ornejai ns. 69, 74, 79 e 31, com mais
a seguinte modifieação:

"Os vernizes e as tintas a que se refere esta- concurren-
eia deverão ser fornecidos rio gallões americanos. de :À',785
(tres litrOs *setecentos e oitenta e cinco mililitros).

•
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, em 7

de abril de 1927. — O secretario, Deocleciano Vaseaneellos.

Estrada de Ferro Central dó Brasil •

À companhia se sujeita ás condições coo tan c to re fá4
rido edital.

oRio Ile janeiro, 6 cie abril de 1927. 	 PP
Co. of Brazil,	 MiSPses, gerente,

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados. est,a:-
belecillos nesta praça, propõem-si a fornecer o siga iate

:).71)0 "duas. mil e esteeenlas) • caixas de kern-
zene (caixas de- duas latas), caixa,
trinta e tres mil réis 	 338000

120:000 cento e, vinte Mil) kilos de carbureto. „.
7 x '15, kilo, novecentos,
cinco. reis 	

Entrega : : ke,rozene, immed ial amen te carbureto; t i'intt
(30) dias depois do receliimento do pedido ou antes si forem
pedidas entregas parciaes. •

Rio de janeiro, 6 de 'abril de 1927.. — Por procnração*
Mayrink Veiga	 Comp., Alvaro Ribeiro.

Declaramos	 sujeitar a todas as condições do edital
PUblicado no Mario Official.

e oitenta e •
8985

Sexta-feira 8
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CONCURRENCIA. ADMINISTRATIVA . N. 68,••
De ordem da, directoria, vão transcripLas as propostas

apresentadas, abertas e lidas na concurreicia adMinistrativa
n. 68, realizada hoje nesta .•Intendencia, bem como a respe-
ctiva acta.

Intendei-leia da Estrada de Ferro Central do Brasil, '6 da
abril de 1927. —	 Nobreça, pelo intendente. -

ACTA DA CONCURRE N CIA ADMINIS'IMATIVA N, 68, E'm 6 DE ~Ur.

DE 1927	
. ,	 .

Aos seis dias do mez de abril do anno de mil novecentos
e vinte e sete, presentes, ás doze horas, na sala de conctirren-
cias da intendencia, na. estação Maritima, o senhor . ajudantG
de intendente,--bacharel Franci gco Lins da Nobrega e • o , ajudan-
te, escriVão, interino, Matlieus Roberto, aquelló senhor de.-
clara aberta a coneurrencia administrativa -ntunero sessenta
e oito, de aceorcjo com n edital de dezoito de março ultimo,
publicado no Diario Off icial, recebendo, devidame,nte fechados

em ordem, os seguintes envolucros, assim nunierados:'
1. Standard Oil Company , of Brasil..
.2.. ayri.nk Veiga &
3. Ribeiro, Costa & Comp.
4. Atlanlic Refining Company of Bratll„,
5. ..Amaro da Silveira.& Comp., Ltd.
6. Bina; & Comp.
7. ,Dias Garcia & Comp.
8. ..E ultima, :Fõnseca, Almeida &
Total: oito propostas.

•O senhor doutor ajudante de intendentE3 julga idoneos
Coneurrentes, abre os envolucros e procede, na presença dos
interessados, á leitura das propostas, sem duvida ou inciden-
tc2, ficando o exame e a decisão das mesmas para serem feitos
posteriormente iL Sua publicação; na integra, no Diario • Of-•

•
Para constar, lavrou-se esta acta que, lida e achada coa-,

forme, é assignada pulo senhor doutor ajudante de intendente,
pelos proponentes ou seus representantes p. por mini, Mglieusn
Roberto, ajudante' de escrivão, interino. Pranciseo .Lins
da Nobrega. — Por procuração da Standard Oil Conmany • •of

, procurnão de Mayrink Veiga
4.% Comp., Alvaro Ribeiro. — Ribeiro, Costa , & Comp.. — p
procuração cia /Mann.° Refining. Company . of	 R.21,0et

de Norodha.	 Por•procuração de Amaro da Silveira &
Ltd., Arthur Monteiro de Oliveira. — Por procura-

çao de Rijo» *& Cómp.„; fa -db' Garcia': '— Por procuração .de
Dias Garcia & Coinp.„ Lua Frandiseo'Weal. — Por pi•oeurgão
de Fonseca, Almeida &,Conop M: f•Ályinjo. Matheus ..ito.berto
Confere. — Pinto Filhe, .escreveMO. Visto.	 ,Nabrega.
pelh intendente. .Conforme,„ :— Malbeas Roberto:, ajudante(12

•èscrivão,	 *

.:;	 •
PROPOSTAS'

•
-	 A Staiblat'd Ou l Company of 13razil;» coni.-escrilMrio mesta-

praça,.,á Avenida Rio -Branco ii. 1,7, e,o. nforme o -edital publi-
cado nu .Dia.çio	 ,fpénecer o •segttinteat•tigo::

. 7.Q.Q (dtmas' . ihil eseteqqatas), caixas de kerozene,
• marca,. "-jacaré",...'s:Raixa, 	 vinte; :e:	 •	 •-••

,	 • • , nov	 upy e.y-to§ rips 	 •	 :29590G

belecidos, á rua S. José n: 51, propõem fornecer á Estrada de
Ribeiro, Costa & Comp., negociantes matriculados. esta-

Ferro Central do Brasil,. os mal ermos abaixo mencionad,..)si.
constantes da concurrencia administrativa n. 68:

••12.700 caixas	 kerolede (caixa de duas latas).
caixa, -trinta e um mil setecentos e . :118;80

• oitenta reis 	
120. 000 k i los de carburef o de caldo, de 7 x 15,

kilo, novecentos e sessenta e quatro
réis . 	

• O. Proponentes de,clararn sujeitar-se a todaS as condil
ÇÕCS do edital de, concurrencia. •

Rio cio Janeiro, 6, rio	 de	 — nibeirg, Costa
Co»ipanhia.

1 —
Temos a satisfação de submetter . • X	 'dc'V.• '

a seguinte proposta:.
'.2.700 '(duas mil e setecentas)	 caixas• T de kerco:.

zene (caixas de duas .latas)., .caixa, 	 ••
te. e , çoito mil ç trese)tos reis, .	  •	 288300•

A Prdponente declara submetter-se ' n todas ás e,xi netu: las.e	 •
'do edital tle 'c*oncurrencia , de 18 de' ma-rvb de 1927.

.. • Rio de Janeiro, O de' abril de 1027. — Por procuraçã'á
da Atlantic Re,fining Company of Bitazil* Monõel de'Nuaaltá.

., Amaro cla . Silveira & Comp., Ltda., ` COmmerciantes ekta=.
b,elecidos nesta; Capital, á -Avenida Rio Branco' n. 8:9, com -re-
presentantes ,em São Palito, Porto 4legre, Wh') 'Horizonte',
-Paris, Londres,..Npva York, Bruxella g ' ,édeclarai:1db.
„sujeitarem-se a,todaS 'as condições constantes ao eclitaLde 18
de 'Varço. proximo passado publmcad no Diario
põem , fornecer, a essa Estrada de ''Fei•WJ o mater4i1 ;abaixo,',
pelo preço ,que -segue:' 	

•r

120.000 (cento- 'e vinte mil) kilos cl(P -.carbureto de' •
c'alêid de 7 x 15, kilo, mil e cincoen-

• • '	 • ta -'1.reS' rd.. . 	 	 , 18053

Entrega.:.,;Scrá feita de accordo goro o edital, na 'Estação

Rto de Janeiro, 6 de' abril de 1927.• 	 .A.in(Wo
Companhia Lts	 • ;. ;

'

• Hime &-Comp.', propõem fornecer '' .:á'Estrada-•de Ferro
• Central do' .Brasil; o seguinte 'material, entregue ha Estação-de
'Paltn:yrti bu i 'Maril ima, de Recorde eoIi 6 edital':

1-2-0.000 kilós 'de-carbureto -cl,e calqio. ,de, 7 x t5,
• "‘ '•	 *--lald-rrloVeceutps e oitenta, e i?uvc i ei. 	 8989

.'Á	 •	 •	 •	 .;;,.	 é. !‘:- • :	 .	 ,:-')	 ..:
'brelaranibsz.:Cstar inteiramente,: do.,accorclo com - todas) as,

zlausulas do'''edital, ás quaes . nos- submettemos.. .' . .
-" Rio ild Jim-eire. O de abril de 147: — Por procuracao;
Aido' Ot, rrict ,	 •

•

•

te,

„



,
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D1A11	 IL;IA	 Abril cl.e' 1927,,
4

Propomos fornecer á Estrada de Ferro Central do Brasil,
OS rnateriaes mencionados abaixo:

2.700 (duas mil e setecentas) caixas de kero-
zene, (caixas de duas latas), caixa,
trinta e dous mil duzentos e cir.coenta
réis	 398950

120.000 (cento e vinte mil) kilos de carbureto de
calcio de 7 x 15, kilo, mil e quarenta
e cinco reis	 •	

	
1.8045

Os proponentes declaram submelter-se a iodas as con-
dieões do edital publicado no Diario Official.

Rio de Janeiro. 6 de abril de 1927. — Por procuração
de Dias Garcia & Comp.; Luiz Ferreira Real.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes matriculados,
estabelecidos nesta praça, á rua 10 de Março n. 139, p‘:•opõerre
fornecer á essa Estrada, de accordo com o edital de 18 de
março proximo passado, o material abaixo especificado

	

120.000 kilos ch : carbureto de caldo de 7 x 15, kilo 	
mil e quarenta e nove réis 	 	 1,8049

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as condi-
ções do referido edital.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1927. — Por procrvieão,
N. Araujo.

Estrada de Ferro Therezopolis

Ad a do recebimento e abertura das propostas apresentadas
para o fornecimento de capas e de toldos, a esta estrada,
de accórdo com o edital da cone o rrenc ia administrativa
de 22 de março do corrente mez

Aos quatro dias do mez de abril do armo de mil nove-
centos o vinte e sete, ás quatorze horas, na sala do almoxa-
111;.do, reuniu-se a commissão presidida pelo senhor director
Edmundo de Almeida Monte e composta dos senhores contador
Armando Coelho cie Carvalho e almoxarife Itarold Chrockat
dt Sá. para o fim exclusivo de receber, as propostas e bem
assim examinal-as si estão de accórdo com as exigencias do
edital, publicado durante dez dias no Mov i() Official, a co-
meçar de vinte e cinco de abril, digo, de março do mez proximo
passado, para o fornecimento de 40 capas e 3 toldos, ao qual
4)ncorreram os fornecedores seguintes: Altamiro Passos e
souza Baptista &, Companhia, rujas propostas foram abertas
e rubricadas pelos concorrentes presentes e pelo senhor ;timo-
xarife depois de terem sido apresentados os documentos de
idoneidade, pelos st nhori.‘s acitna. Depois de rigrosamente
examinadas as propostas e da publicação das mesmas no
i;iario Officio!. será organizado um quadro comprativo dos
preços offerecidos nesta concurrencia administrativa cujo
preço menor será assignalado e se lavrará unia acta de julga-
mento para conhecimentos dos interessados que tambem será
publicado no Diario Official. Não sendo apresentada nenhuma
objecção a respt lio e nada mais havendo a tratar foi encerrada
a sessão e lavrada a presente acta, que é assignada pela com-
missão, pelos concorrentes presentes ou seus propostos e por
mim. joão Reriolphe Coelho de Carvalho, servindo de secre-
tario, que a esuevi.—Edmando de Almeida Monte—Armando
Coelho de Carralho. — Ch2.0elott de Sá. — Altomiro
Passos. — Por pmeuração de Souza -Baptista tR:' Comp.„10110
Baptista Maelins. Confere com o original. Em li do abril de
1927. -.- Luiz re;go 3/u peiro.	 escriplurario.

Pri000sTAs

Ali uni Passos, alfaiate. estabelecido á rua Comes de
Souza n. 19, sob.. do conformidade coto o edital para concur-
vencia administrativa, publicado no Mario 0ff icial. propõn
tornecer a essa estrada, o seguinte artigo:
40 capas de brim para cobertura de cadeiras, de

carros de passageiros, conforme á amostra
inclusa. (A amostra 'referida é do brim
usado pela estrada). urna, vinte e 'cinco mil

	

réis 	 	 258000•
Rio de Janeiro. 1 de abril de • 1927.. — AU-atuir° Passos.

Souza Baptisia Id Comp.. negociantes matriculados, esta-
bclecidos ao largo da Carioga n. 9, nesta Capital, com negocio
de moveis e tapeçarias, propõem fornecer á Estrada de Ferro
'nerezopolis, do acccirdo com o edital publicado no Dioeio
Officio/ de 1 de abril do corrente anuo, os seguintes artigos:
3 toldos para janellas...confornie os usados nesta

	

estrada, uni, duzentos e quarenta mil réis.	 2408000,

40 capas de brim pardo, para assento dos carros,
de acetirdo com o modelo usado nesta es-

	

trada de ferro, urna, quatorze mil reis...	 14$000,
JZota — Os proponentes declaram acceitar as condições

do edital.

Rio de Janeiro,. 4 de abril de 1927. — Por procuração,
leão Baptista Martins.

1N,rada de Ferro Therezopolis

Acta do recebimento e da abertura das propostas para o for-
necimento de moveis a esta estrada e de um archivo de'

, aço, de accórdo com o edital da concurrencia administra-
tiva de 22 de março cio corrente anuo

Aos quatro dias do mez cio abril do corrente anno, ás
treze horas, na sala do almoxarifado, reuniu-se a commissão
iwesiclida pelo senhor director Edmundo de Almeida Monte,
e composta dos senhores contador Armando Coelho de Carva-
lho e almoxarife Harold Chrockatt de Sá. para o fim exclu-
sivo de receber as propostas, e bem assim. examinal-as si
estão de accôrdo com as exigencias do edital publicado du-
rante dez dias no Diario Official, a começar de vinte e tres
de março proxirno passado, para o fornecimento de duas mesas,
duas cadeiras e um archivo de aço, conforme dimensões da
clausula V1, do edital, ao qual concorreram as seguintes fir-
mas: primeiro; Fred. Eigner; segundo, Miranda Puerta:.
terceiro, A. A. de Queiroz; quarto, Casa 'Merce,des Limitada;
quinto, Mattos Pragana ,tr4 Companhia, e sexto. Byinton & Com-
panhia; cujas propostas foram abertas e rubricadas pelo
nhor almoxarife, depois de terem apresentado os documentos
de idoneidade as firmas acima. Depois de rigorosamente
examinadas as propostas á da publicação das mesmas no
Diario Official será organizado um quadro comparativo dos
preços offerecidos nesta concurrencia administrativa, cujo
preço menor será assignado e se lavrará uma acta de julga-
mento para conhecimento dos interessados que tambem será
publicada no Diario Official. Não sendo apresentada neliuma.
objecção a respeito e nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão e lavrada a presente acta, que é assignada pela'
commissão, peios concorrentes ou seus propostos e por mim,
-João Rodolphe) Coelho de Carvalho, servindo de secretario,
a escrevi. Em tempo declaro que as propostas foram igual-
mente rubricadas pelos concorrentes presentes ou seus pro-
postos. -- Jbão Podolpho Coelho de Carvalha. serrei ario
E tlinumk; de Almeido iWon te. — Armando Coelho de Carvalho.
— .11arold Chrockall de Sá. — Por procuração de Fred. Fi-
gner, Carlos Lopes Campeão. — Por prt.curat:ão de Miranda
• Puerta, .losã Gonçalves Bandeira. — Por procuração de A.,
A. de Queiroz. João Gioia Pilho. — Por procuração da Casa:
Mercedes Limitada. Meou! . Campos. — Manos. Propina d'
()ouvi). — :Por procuração de Byinton & Companhia. lidoard
Pcecao. Coa foi'' cola o crriginal. Em 4 de abril de 1927.,
• Tão° Moreira. 2" escripturtirio.

pit000sT.ts

Byington & Comp negoc kinl es brasileiros. ('Si abeiec
das nesta Capital, á rua General Cantara n. 58. 1" atolar, re-
presentantes exclusivos, no Brasil. da Art Metal Construction
Company, de jamestown, N. Y., E. t". A.. fabricante dos ar-
cidras e armarias de aço "Ari Metal - , tendo lido o edital de
concurreneia administrativa para accmisirão de moveis, man-
dado inserir por essa estrada no -Diario Officio, o. VI, de 30,
de março de 1927, a fls. 7.499, 	 muito respeitosamente
u rGP ôr - vo s a venda do seguinte material:

.(um) archivo de àço marca "Ari Metal", com 4
gavelas, typo officio, corrediças sobre rodas

	

e puxadores de metal, pelo preço liquido (14	 `
novecentos mil réis 	 	 9008000

Os proponentes se sujeilzon ás condições nienciottadas nO
referido edital de concorrendo.

Rio de janeiro, 1 de abril. de 1027. — Por procuração de
& Co,. ./. Port..

necimento. cio aceórdo coto o edital publicado no Mario Offi-
Proposta qiie faz A. A. de Queiroz para o seguinte for-

cio'', e 'sujeitando-se a todas as condições impostas

2 (duas) mesas para' escriptorio, cle poroba, lus-
trada. em el'o . de canella e 4 gavetas. 'com as
dimensões rfl 1 ni,50 x 0m,80	 duw:

.4	 iim(j0tpor quatrocentos e setenta e nove mil



Rio de Janeiro, 4 de abril de 1927. — H. Taborda, ge-
gente.

Proposta eine fazem Miranda & Puerta•s. brasileiros, ne-
gociantes matriculados, estabeleeidos á rua 'da Quitanda nu-
'mero GO. nesta cidade, para fornecimento, de accórdo com o
edital publicado no Diario Official de 25 de março cio cor-
rente anuo, do material abaixo especificado:

2 (duas) mesas de peroba para escriptorio, lustra-
das em côr de cancha e 4 gavetas com as
seguintes dimensões: 1m,50 x 0,80 x 0,85,
preço para. cada uma, tresentos e quarenta
mil reis 	

2 (duas) cadeiras ,para escriptot• io, typo america-
no, em pernba, lustradas em c& de cancha,
preço para cada uma, cento e sessenta mil
réis

1 (uni) archivo de aço com 4 gavelas, type officio,
corrediças sobre •espheras c puxadores de
metal, preço de um, novecentos mil réis 	

•

3408000

1608000

9008000

'mil	 . 	 •	 „	 .
1.000 .(b-til). , litros-de oleo super-aquceidor,,de,ao,-

• córcio dom as especificações.: •da Estrada
de Feerp CCÉltral Io • Brasi, conforme

: cerlif ir;ado ZIMICX.O. litro, mil quinhonto • 	 .•"
e• eineoenta réis 	

Rio de .bineii'0, 5 de , abril de•1927„.
j3rentlo &	 'David Araujo,.

2 (duas) lc,neladas de 'carvão' - "Cloke", 'para.
. fundição, _tone a a, ti esentos e quarenta•

344)8(2âo
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2 (duas) cadeiras para escriptorio, typo ameri-
cano, em peroba, lustrada em •côr de canella,

• duas por cento e oitenta e oito mil réis 	
(uni) archivo de aço com 4 gavetas, typo officio,

• corrediças sobre espheras e puxadores de
metal, um por novecentos e setenta e dous
mil réis . 	

Rio de Janeiro. 4 de abril de 1927. — Por procuração,
João Gioia Filho.

•2 (duas) cadeiras para escriptorio, typo ameri-
cano, em peroba, lustradas em ar de ca-

	

nella, uma, cento e setenta e cinco mil reis. 	 1758000:

	

1 (um) archivo de aço com 4 gavelas, typo officio 	
corrediças sobre espheras e puxadores de
metal, por novecentos mil reis 	 	 9008000.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 192.7. — Por procuração
de Fred. Figne,r, Ificardo Vasconeellos.

1888000

972$000

Rio de janeiro, 4 de abril de 1927. — Miranda & Puertas.

Proposta que fazem Ma•los, Pragana & Comp 	 é Estrada
*de :Ierro Therezopolis, tudo de accôrdo com o edital de ron-
currencin publicado no Diario Officio], e datado de 22 de
março do corrente anno:

2 (duas) mesas para éscriptorio, de peroba, lus-
tradas em cor de canella e 4 gavetas (duas
cada lado), com as dimensões de 1.,50 x
x 0,80 x 0.85, a 220$ cada uma, quatrocen-
tos e quarenta mil réis 	

2 (duas) cadeiras para escriptorio, typo ameri-
cano, de peroba lustradas na côr de canella,
com giro, a 95$, cento e noventa.mil réis 	 	 4,904000

1 (um) archivo de aço com 4 gavetas, typo officio,
corrediças sobre espheras e pujxadores. dc.
metal. typo Pratt, um conto e cipeoenta mil •
reis . 	

.•
Rio de janeiro, 4 de abril de 1'927. — MaWos, Pi•agand

-	 „.-

.	 ••

Fred. Figner, brasi1eiro, estabelecido á rua. clo•Dur..dor
n. 135, com negocio- de. machinas de.4screver. .sólinnar,) cal-.
Cular, archivos de aço, artigos para escriplorio, etó.; propõe
a V. Ex. o fornecimento a essa repartiOu.dos -artigos abaixe
de accórdo com o edital de concurrencia.publicadd- no DWio
Oficial de 27 de. março do corrente . armo, sujeitando-se as
especificações e qualidade no mesmo,,eontido:

2 (chias) mesas para escriptorio.de . peroba. !tis,
• iradas em cor de•canella e 4 . gavetas, cora

as dimensões de . tin,50 x 0m.80 x Om.85,
uma, tre;:entos e setenta e cinco mil

'Estrada de Ferro TIterez. opolis

lIcta de recebimen:o e abertura das propesias apresentadas
para o 'fornecimento de duas toneladas de carvão coke
para fundição, e de mil litros de oleo super-aquecedor,
á esta estrada; cie accôrdo com o edital da ccificurrencin
administrativa de cinco de abril de mil novecentos t.
vinte e sete

Aos cinco dias cio mez de abril de mil novecentos e vinte
e sete, ás treze horas na sala do almoxarifado da Estrada de
Ferro Therezopciis, reuniu-se a commissão presidida pelo
senhor director. Edmundo de Almeida Monte e composta dos
Senhores Manoel Fernandes, Torres, engenheiro chefe do Tra-
fego e Locomoção, e Harold Chrockatt de Sá,' almoxarife, para
o fim exclusivo de receber as propostas e bem assim exami-
nal-as si estão de accôrdo com as exigencias do editai, publi-
cado no Diario (inicial, durante dez dias, a começar cio dia.
vinte e Ires de março do corrente anno, para o 'fornecimento
de mil litros de oleo super-aquecedor e duas toneladas de
carvão coke para fundição, ao qual concorreram os fornece-
dores seguintes: Mayrink Veiga & Companhia e .Brenno
Coinpanhia. cujas propostas foram abertas, lidas e rubrica-
das em todas as suas folhas pelo senhor almoxarife e pelos
coneurrentes presentes ouseus propostos, depois de terem
apnesentados os documentOs de idoneidade, pelos referidos
licitantes, e julgados idoneos. Depois de rigorosamente exa-
minadas as propostas, e da publicação das mesmas no Diario
Official, será organizado uni quadro comparativo dos preços
offerecidos nesta coneurrencia administrativa, cujo preço
menor será assignalado e se lavrará uma acta de julgamento
para 'conhecimento dos interessados, que tambem será publi-
cada.no Diario °Tricia. Não sendo apresentada nenhuma obje-
cção'a respeito, e nada mais havendo a tratar foi encerrada a
sessão e lavrada a presente acta., que depois de lida e achada
conforme, vae assignada pela commissão, *Pelos concurrentes
presentes ou seus prepostos, e por mim, Luiz Tõgo Moreira,
segundo escripturario, servindo como auxiliar do almoxarife,
que a'escrevi. — Edmundo de Almeida Monte. — Manoel Fer-
nandes Torres. -- Ha.rold Chrockatt de Só.. — Por procura-
ção ele Mayrink Veiga & Companhia, Ermelindo Araujo Fer-
reira.. — Por procuração de &elmo &•• Companhia, David

•Aroujo. Está conforme o original. — Carlos Moita, auxiliar.

PROPOSTAS

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados, esta-
belcids nesta praça, propõem-se a fornecer o seguinte:

1.000 (mil) litros de oleo super-aquecedor, litro,
' mil seiscentos e vinte réis • 	 ...	 18620

.	 .
Sujeilamo -nos ás condições do edital publicado no DiariO

Official.
Rio oe Janeiro; 5 de abril de 4927. — Por procuração de

Mayrink Veiga & Comp., Ermelimdo de Araujo • Ferreira.-	 •
.	 .

Brenno & Comp.; commerciantestraãleii'os, matrictua -.•
dos e estabelecidos nesta' praça, á rua 1° de Março n. 107,1

:• ••ie accôrdo com . b"'edital	 cdncurrencia publicado no Diorio
• Official, e sujeitando-se a Iodas as •condições 11Ci mesmo esti7...

¡Miadas, propõem 'o forneéiniento de:

A Casa Mf.,, reede,s :Ltda., estabelecida á rua Sachet n. 19,
Propõe fornecer:

9 nkfillasi mesas para escriplorio, em peroba lus-
trada c& de candilla, com 4 gavetas, com as
dimensões de 150 x 80 x 85. unia, cinzentos
e cincoenta mil réis 	
Total (quinhentos mil reis) 	

(duas) cadeiras para esct• iplorio, typo ameri-
cano em peroba lustrada, cor de canella,
unia, oitenta mil reis 	

otal (cento e sessenta mil réis) 	
1, (uni) archivo de aço com 4 gavelas, typo officio,

corrediças sobre espheras c puxador de
• metal, por novecentos mil réis

250$000
500•000

808000
1Q0$000

9008000

4/08000

.41:. Comp.	 •

37400.0
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Estuacia 1e Fero Centra/ do Emsiii-

CONCUhRENC/A. PUBLICA N. 12

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
FERROS E ARAMZ.,2 PARA A QUARTA DIVI-
SÃO, EM 1927

(Primeira correcçõo do edital de 18 dc
março de 1927),

De ordem da directoria, e de confor-
midade com a auforizaebo constante do
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de
1921, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que, ás 13 horas
do dia 13 de abril proximo, na intenden-
cia desta estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento acima indicado, de accôrdo com
os editaes desta secretaria, de 2, 9 e 18
deste mez, e mais a seguinte disposição:

"A estrada permittirá que o peso
dos materiaes constantes desta can-
currencia varie, em cada dimensão,
para mais ou para menos, desde que
não exceda da quantidade pedida",.,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 23 de março de 1927.,
— O secretario, Diocleciano Vaseori-

EStleenqa	 Uerli..o Central do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
TINTAS E VERNIZES PARA A 4 DIVISÃO,
EM 1927

Cjeurren,eict publica 97:,. 13

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização contsante do
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de
1924, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que ás 13 horas
do dia 8 do corrente, na Intendencia
desta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento acima indicado, de accerdo com
os editaes de 23 e 29 de março proximo
passado e 4 do corrente mez, publicados
no .bictrio Official ns. 69, - 74 e 79, com
a seguinte modificação:

'Onde diz:
Vernizes estrangeiros, de qualquer

dos fabricantes: Nobles & Ho.ard; Do-
eker Brothers -Limited; Pitcairn Var-
nisk Co.; ,Sherwin & Williams . e Jenson
Nickolson, nos vernizes de 2' categoria:

Leia-se:
Vernizes estrangeiros, de • qualquer

dos fabrieantea: "NobleS FIOard; • Do-
ekei• Brothers Lirnited; Piteaira•Varnisk
Co._ e . J. enson Nickolsón.
•Seeretaria.,da Estrada •de Ferro Cen-

tral do Brasil, em 6 de abril de 1927.-
O secretario,,, .Dioelciano Vaseánvelloa.

-

Estrada de Ferro 'fherezoÈolis

AI :TA DE JULGAM:N. -TO DAS. PROPOSTAS
PARA ' FDRNEGIMENTO DE DUAS CADEIRAS,
nuas >USAS E U ARCRIV6	 aço; DE
AO;	

M
PRDO ODIVI 	CLAUSULA. • VI DD ' EDI-

TAt DA ' CANCURRENCIA ADMINISTRATIVA
.	 'Sj_eitço• •

sele dias. do • reez de, abrirdeSta
.qualiarle •-bOras;'ma, " ,9/1iã do

moxarifado. reunida a commi•são jul-
gadora, presidida pelo senhor director
Edmundo de Almeida Monte e compos-
ta dos senhores contador Armando
Coelho de Carvalho e almoxarife Ha-
rol! Chrockalt de Sá, procedeu ao exa-
me minucioso das propostas apresenta-
das pelos senhores Fred Figner, Mi-
randa & Puertas, A, A. de Queiroz,
Casa Mercedes Limitada, Mattos, Pra-
gana & Comp. e B-yinton & Comp., as
quaes se achavam de pleno accórdo
com as exigencias contidas no edital da
concurrencia administrativa organiza-
do para esse fim e instrucções do Co-
digo de Contabilidade Publica. Feito o
mappa comparativo dos preços offere-
ciclos, verificou-se que lograram o for-
necimento das duas cadeiras para es-
criptorio, typo americano, em peroba
'lustrada em'cer de cancha, a Casa Mer-
cedes Limitada, a oitenta mil reis cada
uma; das duas mesas para escriptorio
me peroba, listrada em côr de canella
e de quatro gavetas, com as dimensões
de 1,50 x 0,80 x 0,85, a firma Mattos.
:Pragana & Comp., á razão de duzentos
e vinte mil reis cada uma. Quanto ao
archivo de aço houve empate efitre os
proponentes seguintes: Fred Figner,
Miranda Puertas, Casa Mercedes Li-
mitada e Byinton & Comp., pelo pre-
eo de novecentos mil reis (900$). Resol-
veu o presidente da commissão enviar
aos mesmos "memorandum"-convite
marcando-lhes dia e hora ,para a apre-
sentação de proposta com abatimento
sobre o preço • anteriormente effereci-
do no sentido de proceder-se ao des-
empate de conformidade com o para-
grapho unico do art.:9 das instrucções
baixadas com a portaria do senhor mi-
nistro da Viação e Obras Publicas da-
tada de 30 de abril de 1923. Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a sessão
e lavrada a presente acta que é assi-
gnarla pela commissão julgadora e por
mim, João Rodolpho Coelho de • Carva-
lho, servindo de secretario, que a escre-
vi. — Edmundo de. Almeida Monte.—Ar-
mando Coelho. de Carvalho. — flarold
.Chrockail de Sá. Confere com o origi-
nal. Em 7 de abril de .1927. — Carlos
Moita, arehivista.

Estrada de Ferro Therezonolis

ACTA I)E .1ULGAIVIENTO DAS PROPOSTAS
PARA O FORNECIMENTO DE CAPAS DE
RBIM PARDO E DE TOLDOS, DE ACCÔRDO
COM O EDITAL DA CONCURRENCIA. ADMI-
NISTRATIVA DE 22 ny. MA 'iço DO ME%
PROXI MO PASSADO

Aos sete dias do mez de abril deste
armo, ás quinze horas, na sala de• al-
moxarifado,. •reueicla coimeis-são. jul-
gadora: presidida pela , senhor edirector
Edmundo de Almeida.....Monte. e com,'
pasta dos senhores contador Armando
Coelho de Carvalho e .almoxarife, .11a,
rold •Chrockatt: de Sá, procedeu rigo-
rosamente; ao exame • das o ~postas
apresentadas: . pelos' senhores. ,Alta,miro
Passos e Souza Baptista 4' Coalp., ast
etnies sé achavam •	 pleno. .eaccôrd0
com .as exigenciaS ,deitidaS,	 ,ed-ifal
concurrencia'' administrativa . omflig-
dó Para esse' fim' e Autilicadiei durante
dez dias	 Diaria;	 .aecomeor
do dia . vinte e cinco.' (25) deernarço
timo,.. : Peitõ : um 'trhappee '.comparativo
dós preços . -offerneld	 verifico-ti-8h qUe,y
logrou o fiirnOrnento' ...a'.-firma , J Senta
Pai:dista	 COmtv.ie- .0.0eleCi-flae1o gWrit •

séde no largo da Carioca n. 9, nesta.-
Capitai, dos ires toldos para lanchas,
conforme os usado-os nesta estrada, a

duzentos e quarenta mil cada um,
e quarenta capas de brim pardo para
os bancos dos carros desta estrada, de
accôrdo com o modelo usado nesta via-
-ferrei'. á razão de quatorze mil reis
cada capa. Verificando-se -lambem que
as qualidades olo brim que os concur-
reli tas annexaram ás suas propost as;
eram de primeira qualidade, a confluis-
são acce il ou o proponen te toc i na, nolo,
motivo . de seus preços serem in ferio-
yes aos olo outro 0! de qualidade idee-
i ira . Nada ma is ha vendo a Irai ar, foi
encerrada a sessão o` lavrada a presen-
te acta, que é assignada pela commisseu

pOr !Mini, .1 Mil) " flOdOlPhO COP1110 de Car-
\eine), servindo de secretario, que a
escrevi. — Ed mundo de Al ni e ido _Von-
t e . — orold C h roeko II de Sá — Ar-
mo udu Coelho de Co co lho . Confere
com e original. Em 7 de abril de 1027.,
—•	 MI o Morei er;. 2" escripturario.

Estrada de ifi'etero Therezotiolis

EDITAL DE CoNCURRENCIA .\ DM IN
PAHA :300 TONELADAS DE CARVÃO

De ordem 4-Io Sr. director e de accórdo
com a autorização do senhor ministro da
Viação e Obras Publicas, em officio nu-
mero 113, de 25 de janeiro ultimo, (ex-
pedido pela Directoria Geral de Conta-,
bilidade, faço publico para conhecimento
dos interessados que será, realizada sob
a presidencia do referido direator, no dia.
12 proximo olo mez de abril, ás 13 horas,
na sala do almoxari fado desta estrada,
concurrencia administrativa para o for-
necimento dc tresentas (300) toneladas;
de carvão estrangeiro em briguei tes.

1. Os imo ressados caucionarão até e:,
d:a .11 do mez de abril proximo, impre-
terivelmente, uni conto de reis (1:0008)',
em 'moeda nacional ou apolices da Divida
Publica, ao eorlador, para garantia do,
fornecinie»to que por ventura lhe fôr,
adjudicado e para apresentação de sule
propostas PID earta fechada, lacrada e em
quatro vias dactylographadas e devida-
mente sedadas e datadas, acompanhan-
do-a de ema outra com os documentos
de idoneidade,' sendo impreseindivel, en-
tre esses documentos, o recibo de quita:-
ção da iiltima collecta do imposto fe-
deral ou municipal, para a venda de.,
carvão. •

II. O carvão, cuja entrega será feita:
immedialamente neste ..almoxitrifado,
logo' opôs a i lificação de ter sido Recei-
ta a .propostte devera satisfazer as se.
guintes. condições:

ser bem prensado, duro e sonoro;
, b)''ÉCV de • uai' peso sensivelmente

igen: - • •
-e) conservam''a dureza a 50''

. ensairidos*devem apreeentar os Se
gu intes restai-1 ados : •

~idade, 9••'%';
Materiaes volateis comMistiveis, 15 [1::

25	 •
no miniino;

ioe.max imo; • '
,poder„Calokifi0,: , 7.800 'calorias, nti

riu. 113 . 
• j

rarNW . a • ser fornecido, . devig.
Serj.„-:(1C. conforimidtidee com as•exigenciao
0SW-edital WeTe- tprimeiraequalidacte, e;
onéll 'eur'ease contrario, o valor . da cau. •



tal, bem como' a todas as exigencias do
Codigo de Contabilidade Publica:
Dormente, duzia cincoenta

dous mil réis) 	
Moirões para cerca,

Talentos réis) 	
Postes para telegrapho, um

(oito mil e quinhentos róis)
Lenha de malte, metro cubico

(sete mil et resentos
' Araguary, 4 de abril de 1927.
'tintino de Souza Vianna,

um (qui-
528000

$500

8$500

7$300

- Fe-
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José Alves Pires, negociante, brasilei-
ro, estabelecido na Estação do Engenhei-
ro Bethout, municipio de Araguary, Es-
tado de Minas Geraes, vem propor o
fornecimento de dormentes pelo preço
de 548000 (cincoenta e quatro 'uatro Mil reis)
a duzia, nos termos do edital da concur-
rencia publica n. 1, publicada no Diario
Official do dia 12 de março proximo
passado, sujeitando-se a tod,as as condi-
ções do referido edital, bem CORTO a to-
das as exigencias do Codigo de Contabi-
lidade Publica..
Dormentes, (luzia (eincoenta, e

quatro mil réis) 	  548000

Araguary. 4 de abril de 1927. - José
Alves. Pires (sobre estampilha federal do
valor de dous mil réis).

Inspee,toria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, con-

vido os proprietarios dos predios abaixei
mencionados a virem comprir as_ inti-
inações que lhes expediu esta inspecto-
ria, devendo ser cumpridas dentro do
prazo de 45 dias, sob pena de multas re-
gulamentares:

Rua Real Grandeza n. 252, proprie-
dade de João Manoel Rodrigues dos Reis.

Rua Marquez de S. Vicente n. 89,
propriedade de Cotonificio Govêa.

flua Marquez de S. Vicente as. 115/117,
propriedácie de Maria Eraelio de Car-
valho.

Rua Marquez de S. Vicente n. 119,
propriedade de Rosalina de Carvalho.

Rua Marquez de S. Vicente n. 135,,
propriedade do marechal Pires Ferreira.

Rua Marquez de S. Vicente n. 222,
propriedade de Antonio Dularque.

Rua General Severiano n. 26, proprie-
dade' de Manoel Rodrignes:: - • • 	 •

Rua Voluntarios da Patria n. 87, pro-
priedade de Affonso Antunes Garcia.

.Avenida Pasteur n..176, propriedade
de•Vicente • Saboia..

Flua 'Voluntarios	 Patria ri. 187, pro-
Priedade	 Eugenio F. Vaz de Car-
valho.

Rua Voluntariosda Patria n. 274, pro-
priedade ,de Antonio Carmo Pires.

'Rua" Merina' Barreto n. 178, proprie-
dade de . Rita 'Sá Fortes Junqueira. ..

Rua Soroeaba . n....177,.latopriedade de..
Julieta Costa Magalhães. i .• '• 	 . •

Rua-Marianna	 216, propriedade de
Antonio' Simão .da Silva: . .	 •

Rira Gorcovádo ,11: 32; propriedade .de
Je llinYainn., Paes' de :Castilho	 ..•

iliin,• 1 0brecieadn . ru, 34;:propriedade•
Hento Oswaldo

proprie,
dadetode, Francisbn • Mereltr,a	 : .

Rua,4ardiny,Botaniecieáur 476,: proprie,
AlfreatohPereirariDará4. • • .•

" Itk,pali4jard ni,iRáfaan i eo.t.ra VI 924,1 propri
- dada •cle• tUtacthi ntSoáerne

afim B.qtranát o	 .Propv
dwin 'do-tBanéni .,Conettur4effile ;Brasil

.t; 'Mut DingriPlers e isto :§irt t2.44-iA; proPrie
dadé• .de,,dtkaria<alóiga

Olo reverterá em beneficio dos cofrw do
Thesmaro Nacional, sem que assista ao
fornecedor qualquer indemnização ou re-.
tclarnação alguma.

IV. A presente concurrencia adminis-
trativa só será valida depois de appro-
yada pelo Exmo. Sr. ministro da Viação
p Obras Publicas.

Almixarifado da estrada, 30 de março
de 1927. - Iforold Chrochatt de Sá, al-
moxarife.

Estrada de Ferro de Goyaz
m:TA DA CONCURRENCIA PUBLICA N

REALIZADA PARA O FORNECIMENTO DE
DORMENTES, MOIRÕES PARA CERCA, POS-
TES PARA TELEDRAPHO E LENHA, PARA A
ESTRADA DE FERRO DE GOYAZ, DURANTE O
ANN O DE MIL NOVECENTOS E VINTE E

TE ('1927)
Aos quatro (4) dias do mez de abril

de mil novecenos e vinte e sete (1927),
naséde do pscriptorio central da Estra-
da de Ferro de Goyaz, na cidade de Ara-
guary, Estado de Minas Gemes, reuniu-
se és trese (13) horas a commissão com-
posta do engenheiro ajudante encarre-
gado do expediente, Manoel do Azevedo
Gordilho, como 'representante do dire-
ctor, engenheiro Getulio Lins da Nobre-
ga; Paulo Mendonça, almoxarife, e Ma-
:noel R. Buem), secretario da Estrada,
designada por portaria de vinte e sete
,(27) de março proximo findo, para pro-
ceder á concurrencia publica n. 1, para
o fornecimento de dormentes, moirões
para cerca, postes para telegrapho e le-
nha, para a Estrada de Ferro de Goyaz,
durante o armo de mil novecentos e vin-
te e sete (1927), nos termos do edital
publicado no Diario Official do dia doze
,(12) do mez de março e seguintes e re-
ctificação publicada no Diario Official
do dia vinte e cinco (25) tambem da-
quelle mez, tendo comparecido os lici-
tantes Felismino de Souza Vianna e
'José .Alves Pires. Recebidos em primei-
ro togar requerimentos pedindo que
fossem tomados em consideração os do-
eunient os de idoneidade apresentados
pelos licitantes acima mencionados, na
concurrencia n. 4 do dia primeiro' (10),
foram proclamados idoneos os concur-
rentes acima mencionados. Em seguida
passou a commissão a receber os envo-
lucros que encerravam as propostas,
nbrindo-os um a um, propostas que, de-
pois de lidas em voz alta foram rubrica-
das por todos os concurrentes. Findos
os li •aballios, a commissão fez remetter
as segundas vias das propostas ao Dia-
rio Off icial para a competente publica-
ação, o que aguarda para emittir parecer,
mandando que eu José Saraiva de Me-
deiros Paes 1" escripturario da Via
Permanente. servindo 'de Seerctario. Ia-'
;vrasse a presente acta que corrimigo 'as a-
signa. Araguary, quatro (4). de abril
'de mil novecentos e -vinte, e sete (1927,)
- Manoel de Azevedo Gordilho -
lo Mendonça. - Manoel B. Bueno. ,--
Telismino de Souza Vianna. - José Al-
ves Pires. - José SaráiVadé Medk¡rhs
Paes . - Confere, 4-4-92;P:' Martnée 'fit"
Buena, secretario da estralln. Viste; Pau-
lo Mendonça, almoxarife. 4-4-927.

•	 ter,	 . ••:
Felismino de Souza Vianna

negociante estabelectdo,lau'Citifidé'do
Bomfim, Estado de GO3W4l‘p,Opõé'',ilit'
-rauce á Estrada de Feefo s
-materiaes constantes da concurnWMP
'publica n. 1, conforme, OVAL publico
-no .Diario Official do;q1à40-0 tdo . . mano.:
proximo . passado,..sujoitagado-se-g,,,tockas.:
-as condições estipuladas' ra . referide: edi-1

Rua Dias Ferreira n.-1-23, propriedade
de Dionydio Heitor.

Rua Dias Ferreira n. 250, propriedade
de José Anotaste Lindolpho,

Rua S. demente n. 39, propriedade de
yirginiq, C. Silqueira,

Rua S. Clemente n. 62, propriedade 40
Alvaro Rodrigues Teixeira.

Praça Adiam Bernardes ns. 116/108,
propriedade do coronel Fontainha.

Rua Visconde de Pirajá n. 200, pró.?
priedade do coronel Demetrio.

Rua Visconde de Pirajá n. 374, pro-,
priedade de João Augusto Martins..

Rua Visconde de Pirajá n. 87, proprie-
dade de Ayres de Souza.

Rua Visconde de Pirajá ri. 146 (an-
tigo n. 114), 'propriedade de Assumpta
Grinaldo Seabra.

Rua Visconde de Pirajá ns. 106/108,
propriedade de Ennedina Cardoso de
Moura.

Rua Tieixeira de Mello n. 28, preprie-
dade de Gaio, Martins & Comp;;

Rua Francisco Octaviano n. 89, pro-
priedade de Esteves de Almeida.

, Rua Barão •da Torre n. 140, proprie-
' dade de José Francene,

Rua Barão da Torre n. 117, proprie-
dade de João Piranda.

Rua Barão da Torre n. 64, propriedade
de José Ricardo de Paiva.

Rua Barão da Torre n. 59, proprie-
dade de Manoel Nogueira de Sá.

Rua Barão da Torre n. 65, propriedade-
de Manoel Nogueira de Sá.

Rua Barão da Torre n. 13, propeclade
de Antonio Pinto.	 •.

Rua Barão da Torre n. 11, propriedade
de José Fernandes Gaspar.

Rua Barão da Torre n. 19, propriedade
da Companhia Jardim Botanico.;

Secção de Expediente da Inspectoria
de, Aguas e Esgotos, 6 de abril de 1927:
- Dano Cesaria da Coso, chefe de se-
ceão, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Concurrencia administrativA n. 2
De ordem do Sr. inspector, faço pu-

blico que, no dia 8 de abril de 1927, ás
13 horas, se realizará, na sede da In-
tendencia, á rua Frei Caneca n. 112, a
concurrencia administrativa n. 2, para
o fornecimento de sete archivos de aço,
typo Van Dormi, com sete 'gavetas du-
plas para fichas de 3 x 5, approvada
Pelo officio n. 235, de 12 de fevereiro
ultimo,' da Directoria Geral de Conta-
bilidade:dto Ministerio 'da Viação e
Obras' 'Publicas, observadas as seguin-
tes condições:

Primeira - As propostas deverão ser
entregues .erri enveloppe fechado .e la-
crado,. em ires. vias, .sendo a primeira
sellad'a na fÓrma da, lei, rubricadas CM
todas as folhas, .não Contendo 'emendai,
rasuras, e entrelinhas, que' pOssam sus-
citar .cluVidas.

Segunda - O' Preço Será 'em mbedd
corrente nacional, escripto em algaris-
m o s .,	 easionso,,A,p,renlec0,, ;do
prazo' He '120-' dias;	 •

0

Terceira '- 'Os proponentes, que não
eStiver,ent	 ingeriptos. 'n'a'
4Cstar , Ainspectoria„ devepãà, Oikes,z,teple

rip . ,Ae'fp, da coneu'icncla em envcild,d,r0
sppapdp, 9s, doe'whentos.. creap1.6141C-
rios de saia idoneidW,.. S.01,40 . gs teg .,0-
stituidos„depoiS' de exammados;-Taes
d..QoPinealles compahencle,im i ,os . ultppos
recibos, dos:: ilnpq,s.t.p.s. a que eetiv5gá
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e o contracto social ou regis-
tro da firma. com a declaração de te-
nom sido archivados naunta Commer-
tooi,al, conforme se irate: de sociedade
reecantil ou firma individual. Tratam-
C:Gese, 'porém, de companhia .ou socie-
dade anonyme, deverão ser exhibidos,

U: 7 E'irl jos recibos dos impostos, o Dia-
2o Ciliciai em que tiverem sido pu-
Fai'..cadas actas de sua constituição, a
:ista de accionistas e os estatutos, por
ceTtictialo da Junta Cornmercial, que
prove que se acham alli archivados
'asses documentos. As companhias, so-
ciedades anonymas e firmas estrangei-
rES ficam taiehem obrigadas a apre-
aentar o Dinrio Ciliciai em que tiver
sido publicado o decreto que autorizou
o seu funcionamento no Brasil ou a
respectiva patente.

Quarta — Caberá a preferencia no
product o de industrie nacional, em
igualdade de preços e condições e .ao
proponente nacional •em igualdade de
condições num o estrangeiro. .

Quinta — O eonaurrente preferido
terá de fazer, na theamiraria desta in-
spectoria, um deposito no valor de
quinhentos mil reis (50013000). que
servirá de caueão garantidora de for-
nerimento.

Sexta — As propostas apresentadas
serão abarias e lidas após o julgamen-
to da idoneidade dos licitantes e publi-
liadas no Diorio Official, antes de sival-
quer decisão.

Setima — O proponente preferido
obri gar-se-ha a fazer entrega do ma-
terial dentro do prazo estabelecido na
guia de eornya. Caso não o faça, in-
correrÉ no multa de 5 % sobre o valor
ido material que deixar de fornecer.

Oitava — A Inspectoria se reserva o
direito de annullar a concurrencia, sem
que aos proponentes assista o direito
a quaesquer reclamações.

Nona — A concurrencia será presi-
dida nor uma commissão composta do
inspector ou seu re p resentante, do • in-
tendente ou seu substituto legal, e do
chefe da secção de contabilidade.

Secção de Expediente, 25 de março
de 1027. — Dano Cesario da Cosia,.
chefe de secção, interino.

---
Droria	 Ilguas e Esnotes

CONOCRRENCIA ADMINISTRATIVA N. 3

De ordem do Sr. inspector, faço publi,
co que, DO dia 11 de abril do corrente
armo, ás 13 horas, sC realizará, na sede
de intendencia, á rua Frei Caneca nu-
mero 112, a coneurrencia administrativa
n. 3, para o fornecimento de 2 eavallos
para montaria, com altura minirna de
ini,37, de 5 a 7 annos de idade (a escoa-

1 burro de seita, com altura mi-
nium de :;111,37 de 5 a 7 annos de idade (a
escolha); e 500 diagrammas dos forno-
cimentos de cada uma das linhas addo-
3t2rtire, de acedido com o modelo exis-
ilate, coneurrencia approvada pelo
officio n. 266, de 19 de fevereiro uIti-

de Directoria Geral de Contabili-
Je.de do Alinisterio da Viação e; Obras

— observadas as seguintes con--l.

1?rimeire — As propostas deverão ser
ontregues em enveloppe fechado e lacra-
e;lo, em trds vias, sendo a primeira sel-
:ada na fórme da lei, rubricadas em to-

cs 	 folhas, não contendo emendas, ã'Rp

auras e entrelinhas, que possam suscitar
duvidas.

Segunda — O preço será em moeda
corrente nacional, escripto ene - algaris-
mos e por extenso, e prevalecerá pelo
prazo de 120 dias.

Terceira — Os proponentes que não
estiverem inscriptos na intendencia desta
Inspectoria deverão apresentar no acto
da concurrencia, em envolucro separado,
os documentos comprobatorios de sua
idoneidade, sendo estes restituidos depois
de examinados. Taes documentos com-
prebendem os ultimos recibos dos im-
postos a que estiverem sujeitos, e o con-
tracto social ou registro da firma, com a
declaração de terem sido archivados na
Junta Commercial, conforme se trate de
sociedade mercantil ou firma individual.

Tratando-se, porém, de companhia ou
sociedade anonyma, deverão ser exhibi-
dos, além dos recibos dos impostos, o
Diario Official em que tiverem sido pu-
blicadas as actas de sua constituição, a
lista de accionistas e os estatutos, por
certidão da Junta Comniercial, gire prove
que se acham alli archivados esses do-
cumentos. As companhias, sociedades
anonymas e firmas estrangeiras, ficara
tambem obrigadas a apresentar o Diario
Official em que tiver sido publicado
decreto que autorizou o seu funcciona-
mento no Brasil ou a respectiva pa-
tente.

Quarta — Caberá a preferencia ao pra-
dueto de industrie nacional, em igualda-
de de preços e condições e ao proponente
nacional, em igualdade de condições com
o estrangeiro.

Quinta — O concorrente preferido terã
de fazer, na thesouraria desta inspecto-
ria, um deposito no valor de quinhentos
mil reis (5008000), que s -érvirá de cau-
ção garantidora`do fornecimento.

Sexta — As propostas apresentadas
serão abertas e lidas após o julgamento
da idoneidade dos licitantes e publicadas
no fiaria Official, antes de quarquer de-
cisão.

Setima — O Propone`nte preferido
obrigar-se--ha a fazer entrega do mate-
rial dentro de 48 horas, após o recebi-
mento do respectivo pedido de compra.
Caso não o faça, incorrerá na multa de
5 % sobre o valor do material rine dth-
xar de fornecer.

Oitava — inspectoria se reserva ri
direito de annullar a concurrencia, sem
que aos proponentes assista o direito a
quaesquer reclamações.

Nona — A concurrencia será presidi-
da por uma comrnissão composta do in-
spector ou seu representante, do inten-
dente ou seu substituto legal, e do enge-
nheiro chefe da 2° Divisão. .

Secção de Ex-podientn, 24 de março da
1927. — Dario Cesario da Costa, chefe do
secção, interino.

Inspectoria Federai de Furtes,
e Caneles

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

De CONCIMRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-
MENTO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE

Faço publico que as 'firmas Henrique
Braga & Comp., J. G. Pereira & Comp.,
Salgado “uimarães & Comp., e Cardi-
nale & Comp., proponentes á concur-
rendia publica para fornecimento de ma-
terial de expediente a esta Fiscalização,
no corrente anno, foram consideradas
idonfs ns e ficam oonvidades a co,Par43,,

cer ao acto de abertura de • suas propc:Ja
tas no dia 9 do corrente, ás 1 .4: horas.

Fiscalização do Porto lo Rio de Ja-
neiro, José de Aguiar Toledo LisbOa,
engenheiro-chefe.

Unspeetwin Federall	 Mog.
e CRJ:tit.?:3

FISCALIZAÇÃO DO PORTO Do RIO
DE JANEIRO

coNecansNma PUELICA PAD \ GONSTRU..
CÇÃO DE UMA PONTE EM CONCRETO AR-
MADO, ;NA KM1300;k1WIt DO CANAL DO
MANGUE

De ordem do Sr. in-pector federal de
Portos, Rios e Canaes, faço publico que,
no dia 22 do corrente, ás 11 horas, serão
recebidas propostas para o serviço aci-
ma mencionado, nesta fiscalização, a.
Praça Maná n. 10. 2" andar, de accórdn
com o edital publicado no 1)/avio Offi-
cial de 6 do mez correnl e

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro. -, José de Aguiar Toledo Lis-

011:2e1111 id re-eit e te.

Cr' 3Ã	 OYLÃ
EIVIP'íaZik ERASILEZRA DE DWERSSES

ACT11 DA ASSEMBLÉA GERAL ExT1tA0R1t-n
N .,(RIA, REALIZADA NO DIA TRINTA E UM

1 DÉ MARÇO DE MIL NOVECENTOS 01 vIlaVD
Jj SETE

tAos trinta e um dias do mez de mer
de mil novecentos e vinte e sete, 0.9
quinze horas, na séde da Em.preza Bra-
eileira de Diversões, á rua Visconde do
Rio Branco, cincoenta e um, conforro
annuncio préviamente publicado und
edições do Mario Ornejai de vinte e
Ires, vinte e quatro e vinte o cinco de;
corrente mez, presentes accionistas re-
presentando mil novecentos e vinte e'
oito acçõea, conforme consigna o livro
de preserea — acções préviamente de-
positadas me; corres da empreza — 6
cenhor re .esiih , n1 e Manoel Fernandes
Lopes. annimeiou haver immiero legal
para o foaccionamen to desta assembléa
e convidou O S senhores accionistas a oc-
coparem o: . seus lugares a mesa e, por
acclamação. a escolherem um presiden-
te para dirigir os 1 rabal	 . Tomando
1 palavra, propOz o senhor Julio Ma-
gno da Sily a O nona , do senhor Eduardo
Tourinhn para presidir os trabalhos

que foi unanimemente acceito. Assu-
mindo a p; . rsidencia, o senhor Eduardo
Tourinho convidou o senhor Mario Lago
a exercer as funcções de sel,r,tario
assim composta a mesa, o senhor presi-
atente, decla roa] 110(91 a e st :;_s, sVij :; oe),,peeddeisns;
do ao sonhai secretario n
á leitura da acta anterior — o que foi
feito. Em ida. :1 senhor presidente
salientou qual o oh eel ivo da assem-
bléa : a reforma dos estai otos e &ela,
rou achar-se sobre a mesa o pedido clt:
renuncia do vice-presiden o senhor Ar-.
Mando Silva: do primeiro TeeTeiario, se-
nhor Julio Magno da Silva: do segundo'
secretario, senhor Jayme 'Machado e do
segundo lbesoureiTo, senhor João man;
Uns. Em lace dessa resulitão, o senhor':
presideni e propoz WH' -st' PrOCelleSSO im-
medial amenia aos írabelloa; 4IP co forma
dos est atu los, prega aI ando aos senhoris
izecioniqf as presentes • se des , ,,ia 11111 fa-
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:Ler quaesq:ier eonsiderações a respeito.
JnI ãi iisenhor domor Carbis de Paiva
Meira pediu a palavra para enviar á
mesa a seguinte proposta de reforma
dos estalidos: -Capitulo terceiro. Ar-
tigo quaslo _1 sociedade ó achninis-
Irada por duos directores, sendo um pre-
sidente, itili superinlendente, elehos por
nssewida geral. Accreschno ao artigo
oitavo, Mira e: redigir com pactos, re-
i-subimentos internos, assignar a corres-
pondenria e zelar pela secretaria e ar-
('hivo ila mpresa; d) .assignar cheques
bancarios e ffectilar pa gamentos, bem
como zela" c' ler sob soa guarda Iodos
OS valores e fundos sociaes; 	 nomear,

o gerenle, a quem compele re-
ceber e l''I'1.11)1('Z a CS anCIOC IMCInnti ban-
earios todas as rendas da empresa;
nomear e coni paclar uni consultor geral
que lerá hineções identicas ás de dire-
ctor, com voto nas deliberações da di-
reeloria. Accrescinio ao artigo vinte e
dons, paragraoho unieo. O fundo de
reserva é destinado a ser Implicado a

-juizo da dieecluria. S,Uppressão dos ar-
tigos dez, onze. doze. Ireze e quatorze
dos estatutos. Dispos.ições transilorias
— O cargo de primeiro ~som:eivo fica
transformado no de superiniendente."
Essa proposta foi examinada por Iodos
Os senhores accionistas e como, fosse
Julgada de interesse da pinpreza mere-
ceu approvw_ão unanime. G senhor Car-
los Menezes pronoz então que, em face
de suppre .-:são de vice-presidente,
111e,i1 .0 e scw :udu secrelarios e segundo
1hesoureiro, lendo sido 13 de primeiro
thesoureiro transformado em suverin-
tendente, foSse restabelecido, pela dire-.
cinda o cargo de procurador, indicando,
,iesde logo O nome do senhor João nar-
tins. Essa proposta foi approvada, por
-unanimidade. Como não houvesse outro
assumpf o a lraiar e como nenhiun dos
senhores aceionislas presenles quizcsse
usar da -palavra. o senhor presidente deu
o assei/MI.5a como encerrada, pedindo
aos senhores accionistas que se demo-
rassem no recinto o tempo suffic,iente
para ser lavrada a presente acta, que
yae assignada pelos senhores accionis-
tas presenics, pelo senhor presidente e
por Inim. seerviario. pie a lavrei e as-
signo. Em tempo: ao ser iniciada a as-
sembléa, ou, serretario, procedi á lei-
4ura da acta anterior, que mereceu a
approvação dos	 senborl ,s .!accionistas
presentes — Mario. Lago. — Eduardo
lourinho. presidente. — Julio Magno
da Men. — Carlos da Cunha Menezes.
— Carlos de Paiva Meira. — Manoel
Fernarid r 'S 1..(q)es	 .b.)(70 lIuVtiflS —
,8 ~Ido Primavera.	 (2.916)

gal, eslava aluei-Ia a se ssão. pedindo aoa
presentes i mi icassem aio are Min s t a
para, em sua substituição dirigir os
trabalhos. Foi escolhido o accionista
Sr. Dr. Herminio Ferreira. que accei-
lou e agradeceu a dislincç50 com que
lhe distincuiram, escolhendo para se-
creiario o Sr. 'Fernando Capa tema. que
lambem acquiesceu. Elo seguida. ó Si..
presidente da sessão pediu ao Si. se-
cretu. io lesse o relatorio da airvetoria,
tendo a accionista Sr. Antonio de Oli-
veira Gomes Guerra pedido a palavra
para propor .a mesa á dispensa daquel-: -
ta, em vista de ter sido o referi/10 re-
latorio publicado no DiaP io Off ¡eia / e
no Jornal do Commercio, de 27 de mar-
ço proximo passado. cuja proposta, sub-
mel lida a discussão.. foi approvada.
unanimemente. A scguit', o Sr. secre-
tario len o parecer do conselho fiscal,
que e do seguinte leen . : "Parecer do
conselho fiscal: Ulmos Srs. acrionis-
tas da .Companhia industrial. do Ilaqua-
ry. No cumprimento de suas funeções,
e de and:teclo [min o arl. 25 dos esta-
Lulas da companhia, os infra assigna-
dos, membros cio conselho fiscal da
mesnia, examinaram delalhadanienle
todas as °pernões do seu exerricio fi-
nanceiro, proximo findo. bem como os
balanços que acompanharam o relato-
rio da directoria. Famós esse exame,
eoncluiram que esi J1.0 exactos os balan-
ços que lhe foram presentes. os quaes

• iccorclam com a esseripta ih -«.!ornoti-
•nhia, feita aliás. com Ioda a clareza e
meticulosidade, Nestes termos, pro-
põem que sejam approvados o relato
rio, balanço e contas apreseniados. Ri
de .Janeiro, 3 de março de 1927. —
EPaSt	 — Antonio C. Franco de
• — Albino Ba.ndeira." Finda essa
leitora. foram submellidos á discussão:
o parecer, o relalorio e as contas da
directoria. referentes ao exereicio pro-
xim	 CSo findo, tendo sido . todos CSS	 do-e,	 ;

eurnentds approvadOS por unanimidade,
deixando de votar as partes interessa-
rias. Passando-se á. segunda parte da
ordem do dia, isto é. á eleição do Con-

selho fiscal e -supplenles, para o exer-
cciio de 1927, •foi dada, por solicitação
a palavra ao Sr. Francisco Capanmia,
que propoz fossem eleitos por areia-
mação, para conselheiros fiscaes e suo-
plentes, respectivamente. os Srs. Clau-
dino Moniz Coelho da Thhnoteo
Nery da Costa, F. Henninger — Alber-
to de Andrade Simões (reeleito) , Ar-
mando Duncan e Amalhai Marenesini.
Posta em discussão a proposta do Sr.
Francisco Capanema, foi a - mesma
approvada, sendo, pelo' Sr. presidente,
declarados eleitos e emposaados nos
cargos de conselheiros fiscaes e respe-
ctivos supplentes, os senhores acima
referidos. A seguir, o Sr. secretario
leu um - officio pelo qual, os ST-S. • Oscar
11. da Costa e Gabriel Nascimento, res-
pectivamente presidente e thesoureiro
ria companhia, renunciam os seus car-
gos, o qual está assim redigido: "Veri-
fiíanrio, após dons , annos de observa-
ção chiaria, a inconveniencia sinão o in-
evitavel sacrificio dos interesses 'da
COMpailhia polo .facto de não poder-
nos ficar á frente dos negados da ser-
raria in loco, resolvemos renunciar os
nossos cargos de directores como de
facto renunciamos perante esta as-
SPI»bl [;a, geral. Rio de Janeiro, 29 de
'marco de 1927.. — Oscar It. da Costa.
.frobriel Nasefine ida . " Finda" essa lei-
tura. -o Sr. presideffl e declarou que fi-
cava a renrnicia em mesa. para ser dis-
cutida. cio iissemblea gerai extraordina-
ria,- ~'Ser.á oPt)or lunamente co.mocada

para tomar conlier5linenlo dessa renun0:
chi e eleição de nox.Ni directoria. A se-
guir, o Sr. presidente concedeu a pa-
lavra a quem della quizesse usar; corno

oninguem della quizesse faz:er uso, e não
havendo tilais nada a traia'', p Sr. pre-
sidente encerrou a sessão, da qual foi
lavrada a presente acta que lida, foi
julgada r n alforme por todos os presen-
tes, os quaos a assignam, commlgo, se-
cret a ri o, que a subscrevo. — Fernando
Caponema — flerto io ia Ferreiro .
Francisco Capanema. — Antonio de
Oliveira Gomes G Herrn — (UM in0
Moniz Coelho do — Monoel Pe-
reira. -- Por procuração de Nlario Ra-
che. C(andino Moniz Coelho da Silva.—
An! onio Neves.—Fronei sem) ppreira G ger_
ra.—Annibal Marehesini. • Hober1 Beh-

- A . A bendroth — H . Wie-
deMil MJ. — A Mia E Mil ia Hossis. --
Angusto. Emilio Hassis. 	 h'.
per. — Por proeuração i lu	 Alle-
mão r.Fransat lant ico, 	 Gil	 Vicente tic
Souza. — procuração da Compa-
nhia Locativa e ConstrucLora, Gil Y
ernle dc Souza. director-presidente. --
-4 3O/usto Moniz. •— Thimoteo Nerg da
Costa. — Gabbro . Alve do Si!,:,, Vos-
(!aneellos. — Por procuração de Her-
nrinio Ferreira, A ~anilo llw#Paa. • -

Gabriel	 iberh, de An-
drade 5 mã('s. •-•	 "2.93:;)

NHIA DE FIAÇÃO E TECELÃ_
CEM INDUSTRIAL MINEIRA

am.aroliio ».[.: 1926

.	 iOn islas:

Cumprindo com o disoositivii do ar-
tigo 16. § 5" dos nossos eslatub . s, vi-
mos com o presente relalorio
á vossa apreciação (is balanços, conta,
e actos de nosS'a admiii i Slrw.:rO), Catrafile
o anno de 1926.

Deb ti llOtrr g

Em 15 outubro sorteamos, com á
assiste,iii , iii do nosso conselho • fiscal. 331
debentures da- nossa unica emissão, para
serem resgatados ao par de novembro em
deanic. COM essa amortização • e mais
liii debenture quecompramos ao par,

fica o saldo de debentures em circula-
ção reduzido a 530:000000.

Fundo de reparação

Esta conta foi debitada com o ousio
da reforma no telhado da fiação; re-
formas em diversas machinas; appare-
lhos na tinturaria e engommação; sendo
creditada com as importa.nclas que con,s-
tam nas contas de lucros e perdas dos
dous semestres.

Terrenos, aguas, edificios, dcpenclencias,
e machinismos

Estas contas foram accreseitlas çonx
as importancias gastas durante o armo
com o custo de 14 teares novos que pu-
zemos . •funccionaaldo; alteração 'e, au,.

, gmentos que fizemos em (Idas das nossas
casas de residencia; despezas com urn
uova casa transformadora perto da en-
trada da fabrica, afim de acabar cona
a actual casa que com os augraentos
tempo a tempo hoje acha-se collocada
no meio da fabrica e mais o material
electric0` dentro da mesma nova casa;
installacões aereas de fios, e finaimenta,
Q custo -de uma coberta entre as dum
salas Os aW:idur_04,

OMPANHIA INDUSTRIAL DO ITA-
QUARY	 .

(Sociedade anonyina)

.AuTA 1).‘ ARsENIRI. \ GERAL oRDINAMA,
RE:.1..1zA1).1 EN1 2 De: ABRIL UE 1927

Aos dous dias do mei de abra de
mil novecentos e vinte e sete, ás eininie
horas, presenles na série' social, oer• Si.
e por seus procuradores, vinte e' quatro
Srs. accionistas, ronforrad' o livro •de
presença, no total de quinhentas o oi-
tenta o sete acções, o Sr. Gabriel Nas-
cimenlo, direelor-flmsoureiro da compa-
nhia, por impedimento riu presidente da
Mesma, Sr. Osvar It. dá Costa, assu-
miu a presidencia da mesa, declarando
que, cio • viftude it havei. Jaime° le-
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Srs. acionistas:

Em cumprimento á lei e ao art. 19
dos estatutos, o conselho fiscal desta
companhia lex a ao conhecimento dos
Srs. accionistas que examinou os livros,
contas e mais documentos delativos
nono social findo em 31 de dezembro
de 1926, tendo encontrado tudo em per-
feita ordem e clareza, pelo que é de
parecer que sejam approvádos os actos
e contas, da directoria para o referido
rumo de 1926.

Rio de Janeiro, 7 de marco de 1927.
— II. A . Lioinos. — A. incho do ara-
zil. — J.	 Fordham.

(2.927)

MPANHIA FERRO CARRIL CARIOCA

LAToRIO A SER APRESENTADO Á ASSEM-
GEHAL Dos SRS. ACCIONISXAS EÁ1

9 DE ABRIL DE 1927

Senhores accionistas:

Cumprindo o disposto no art. 21, let-
iva h, dos estatutos sociaes, vimos apre-
sentar-vos o relatorio dos nossos traba-
lhos relativos ao periodo da nossa ges-
tão comprc-hendida no anilo de 1926.

Tanto quanto possivel procurámos .fa-
zer o relato claro e minucioso de todas
as occurrencias verificadas na compa-
nhia durante aquelle periodo de tempo,
promptificando-nos a -dar-vos quaes-
quer outras explicações que por acaso
desejardes.

Questão judiciaria

E'-nos muito grato participar-vos que.
continua corno patrono da companhia o
nosso presado amigo o Exmo. Sr. Dr.
Afranio de Mello Franco, a quem, mais
uma vez, tributamos o nosso reconheci-
mento pela dedicação e zelo com que
vem amparando os direitos

E esse reconhecimento se estende ao
Sr. Dr. João Mello Franco, Lambem
tiosso particular.: amigo e auxiliar da-

c

810.1	 Sda-fpiro.	 MARIO OFFICIAT,	 Abril de 1927

Di vid e ndos

Volgamos em poder registrar que dis-•
riboimos 12)4)00 em cada semestre.

bserruyies gemes

O armo de 1926. como os nossos ac-
eionistas não devem ignorar, foi na
maior parte de grande difficuldade para
O commercio em que a companhia por
força das circumslancias teve de com-
NLvtilhar, porque a industria textil na-
Minai foi altingiola 4'111 Abei°. Feliz-
mente nos dons cllinlos mezes anno
houve unia pequena animação aos ne-
„meios com a suspensão do estado de
sitio e a consequente volta gradual de
confiança em geral e julganIDS razOavei
esperar Dile o anilo proximo vindouro
de 1927 traga para as nossas industrias
dias bem mais suaves.

Aos Srs. membros do conselho fiscal
mais uma vez agradecemos o seu con-
curso durante o anum sob revista; e de-
claramos aos Srs. accionistas que nos
achamos á suta disposição para esclare-
cer o que achavem neces.sario.

Rio te Janeiro, 28 de fevereiro de
1927. — 0.; directores, El . nest W. Gepp.
—	 R. A . WOultt.

quelle distincto patrono, o qual não tem
poupado esforços na solução dos c,,sos
cm fimulos ao seu patrocinio.

Liquidação de sentença

Continua dependendo da appellação na
Curte, interposta por esta companhia, a
liquidação da sentença afim de fazer-
mos a consignação em pagamento., visto
não ter d "Edificadora” querido - reque-
rer a sim execução por não se ter con-
formado com o julgamento dos tribu-

_ naes.
A questão Wolgang .491Inion

Tambem está dependendo de decisão
do Supremo Tribunal, para haver desta
companhia uma indemnização por acci-
dente.	 •

A sentença em primeira instancia já
nos foi favoravel em parte; esperamos
que nos seja feita justiça final.

Co4ento de Santo Antonio

Corno já dissemos em nosso relatorlO
rio anno passado o convento promoveu a
liquidação da sentença pelo Juizo da
Segunda Vara Civel, da desapropriação
dos terrenos °ocupados desde 1895, por
esta companhia por suas linhas e a es-

, tação do largo da Carioca.
-Feito o arbitramento pelos peritos no-

meados, foi este annullado com o fun-
damento de que o valor a dar aos ter-
renos desapropriados deverá ser o da oc-
casião da desapropriação e não o da
actualidade, em que" estes se acham
grandemente valorizados.

Dessa decisão aggravou a exequente
para a Côrte, que julgando o aggravo
de petição n. 1.968, baixaram os au-
tos ao juizo a .quo para que este, cum-
prindo o accórdão, ordene as diligen-
cias necessarias, no sentido de obter dos
peritos informações sobre o preço do-
terreno ao tempo da desapropriação,_
para que julgue a causa afinal.

-Acção de indemnização

No Juizo da Sexta Vara Civel, foi pio-
posta uma acção ordinaria por Josino
Fernandes Carvalho, para haver desta
companhia uma indemnização por -acci-
dente, tendo sido tomado o depoimento
de todas as testemunhas, não tendo po-
rém até -hoje sido feito o exame medico
legal da victima, nem tão pouco a ava-
liação do (lampo.

As obras da Companhia Santa Fé

Não podemos deixar de nos referir com
certas mindencias ao occ,orrido netre esta
companhia e a Santa Fé, francamente
favorecida nas suas p eetenções pelo
ex-governador da cidade, por isso que,
das attitudes assumidas contra os inte-
resses da Carril Carioca e, consequente-
mente, contra os -interesses dos mora-
dores do bairro de Santa Thereza, inte-
resses estes que antepomos aos desta
companhia, advieram sérios prejuizos e
penosos sacrificios que se estão prolon-
gando indefinidamente, sem que esta
companhia para isso tenha concorrido
de qualquer maneira.

detalhadamente, a exposição do
que tem sido essa questão. em que a
Carril Carioca se viu envolvida quasi
uno sumo mariamente e na qual vemos
postos á margem, como assumpto de
nenhuma importancia, os interesses e o
conforto do publico,' 'ora forçado a ea-

minhadas estafantes para se utilizar dt)
princpipal meio de conducção, em uni
morro fartamente habitado, como Santa
Thereza.	 -

Não podemos deixar de lamentar à
att ilude -infeliz da ex-administração mu-
nicipal, pondo de lado os interesses do
publico para favorecer unia empreza de
interesses particulares..

Tendo a Companhia Santa Fé de exe-
cutar as obras de que se encarregou, no
morro de Santo Antonio, a Prefeitura
convidou a directoria desta companhia
a comparecer na Directoria de Obras,
afim de assignar um termo referente
aquelles trabalhos.

Attendido esse convite, a 27 de feve-
reiro de 1926, foi assignado na Directo-
ria Geral de Obras e Viação da Prefei-
tura. pelos representantes (impelia com-
panhia, da Carioca, e da Prefeitura, um
termo, pelo- qual a Carioca ficou obri-
gada a fazer uma linha circular nos
fundos do Theatro Lyrico, de onde vol-
tariam os seus carros, isso. a titulo pro-
visorio, pois, a Santa Fé lambem sé
obrigara a ter concluidos os serviços
naquelle ponto, dentro de quatro mezes,
para o restpbelecimento do trafego dá
companhia no largo da Carioca. Caso
não fossem terminados os referidos ser-
viços dentro daquelle orno, a Santa Fé
indemnizaria com 2008000 (lhanos, tanta'
á Carioca corno á Prefeitura, pelo tempo
que excedesse áquelle prazo.

Assi gnado esse termo, a 8 de abril
daquelle armo, ficou terminada e passou:
a ser trafegada aquella linha circula
provisoria.,

A. 18 de fevereiro do anno corrente.,
foi esta companhia surprehendida com
um officio da Prefeitura, intimando-a
a, no prazo improrogavel de 5 dias, sup-
primir o trafego pela linha circular pro-
visoria, para ter inicio em desvio que se
construisse mais para cima, em frente
ao portão do antgo Hospital da Brigada
Policial, mudança esta que não eXe,
cutámos por ser impratieavel, devido á
falta de espaço naquelle local para U:
movimento de , bondes e passageiros,
além de vir wagmentar o sacrificio do
publico de Santa Thereza.

Assim, pois. nos dirigimos á Prefei-
tura, em officio de 21 de .fevereil;o deste
mesmo anno, respondendo ao officio de
intimação, e dando as razões da impra-
licabilidade-jdaquella mudança, tanto
mais que a companhia não teve a menor
inter ferencia no termo assignado entre
a Santa Fé e a Prefeitura, em 11 de fe-
vereiro deste anno termo este que nos
foi enviado por cópia, consideeando de
pé: para todos os effeitos, o' termo de
27 de fevereiro de 1926, que deixou de
ser cumprido pela Santa Fé, cm todas as
parles que lhe dizem respeito.

E o asswimpto, desde essa data
agora, está sem solução digna de refe-
rencia..

Devido aos prejuizos occasionaddã
pelas obras da Companhia Industrial,
Santa Fé. no morro de Santo Antonio',
ainda. infelizmente, não foi possive.
este anuo, se fazer a provisão para aã
reservas pedidas pelos 'para,graphos

' 2° do artigo 6' dos nossos estatutos.;

Assistencia ao pessoal do companhi42
•

A companhia não dispunha de ettk-
-mentos que lhe permiss.em orienta~
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admissão de pessoal sadio e physica-
111"..111e cal n az para os seus serviços.

Datii o facto de cogitarmos da orca-
ção de uni gabinete medico na sede so-
cial, onde pudesse ser examinado toda
aquede que se candidatasse a. determi-
nados empre,gos na companhia.

Esse gabinete foi montado e está cor-
respondendo plenamente á melhor das
espectativas que o ditaram.

,Graças a esse a companhia se encon-
tra agora habilitada a só admittir nos
seus serviços individuos portadores da
saude precisa para executal-os com se-
gurança propria e para o publico.

E não ó só esse o bom officio do ga-
binete medico. Me está lambem-com a
incinnhencia de prestar soecorros a to-
dos os empregados da companhia e
suas familias no . consultorio ou suas
residoncias como examinar os funccio-
navios suspeitos de motestias contagio-
sas ou que reclamem mudança de oe
cupações.

E o gabinete medico, no , desenvolvi-
mento dos seus trabalhos„ja possue li-
vros apropriados ao re eisten de todos
aquelles que lhe incumbi assistir. Nes-
ses livros são os empregados da compa-
nhia dovithunente. registrados com pilo-
iographias, desde a bora em que entram
liara os 5115 serviços, sendo lançados
na pagina de cada um, os resultados dos.
exames a que se submettem e os soccor-
ros	 illes tenham sido prestados,

1)orante o armo proximo passado foi
CSIP fl Inovimento tio gabinete	 meilie•)
Iii .yonioanhia, segundo o relatiorio apre-

sentado pelo seu director. Dr. Domingos
de M e nezes e que se encontra anoteis()
a este:

Exalo i nados rio censo II ()riu

illumens	 240
ul heves	 1

EValltilli11111S	 iui domlé Ui()

\'

215
!Mulheres	 • 185
.Creança 	 	 100

C1111S11 I i as atti,ntlidasi

.110mens
til liii ''5	 	

Creanças

1.232

- 	 	 1. t50
Viti domicilio	 '73

1.232,

9

(is allt , sltolos de
do	 :

Arlerio selerese generalizada
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Tencionamos melhorar as installa-
ções desse gabinete mediai para que
melhor • possam ser executados os seus
serviços.

Não podemos deixar de reconhecer e
agradecer a dedicação e o zelo com que
o Dr. Domingos de Menezes vem des-
empenhando a delicada missão de me-
dico chefe da .assistencia ao pessoal da
companhia, principalmente agora, quan-
do o seu esforço tem sido desmedido na
organização de um serviço que é intei-
ramente novo na companhia. •

Não nos podemOs furtar a consignar
aqui os nossos mais sinceros agradeci-
mentos á digna administração do Hos-
pital Hahnemanniano, pelo humanitario
acolhimento dos empregados desta com-
panhia em suas enfermarias onde sãot
tratados com carinho e desinteresse.

Rêde ae)'ea

Na nossa rede ae,rea foram feitos va-
rios reparos, alguns dos quaes se tor-
navam neeessarios á perjeita manu-
tenção da voltagem. Nesses trabalhos
substituimos alguns trechos de fio, iso-
ladores e chaves, e collocamos em grau-

'de extensão cabos de 000 e 0000 - zeros
como alimenladores da correote.

Linhos

Continuamos a melhorar o nosso ma-
terial fixo, substituindo . trilhos e dor-
mentes. onde essa medida se torna 110-
cessaria.

pratica o systema de contrõle de en-
tradas e sabidas cio mercadorias por
meio de fichas, facilitando desse modo
a contabilidade escripturar com segu-
rança todo o movimento de tão impor-
tante departamento da Companhia.

O f f ic luas

Installamos ()Moinas de carpintaria
no alto do Plano inclinado, para atten-
der a construcç,ão de bondes e repara-
ções do nosso material rodante.
. Nessas officinas montamos uma ma-

china "Carpinteira Universal", que vem
prestando grandes serviços no prepa-
ro das madeiras para a montagem de
novos carros.

Juntamente com essas officinas in-
stallamos uma secção de ferreiro, para
attender ao preparo das ferragens dos
nossos carros em construcção e repa-
ração das dos carros em reforma.

E' pensamento nosso transferir, o.
mais breve possivel, as antigas offici-
nas de ferreiro C. mecanica, que se
acham no morro de Santo Anfonio para
o alto do . Plano Inclinado, onde possui-
mos área adaptavel a esse fim.

Operada essa mudança, pretendemos
installar, immediatamente. um "Mar-
telette". machina de grande utilidade
nas officinas de fetTeiro.

Para os reparos urgentes das linhas,
em occasião de falta de corrente ele-
etrica, desejamos preparar um auto-
soccorro, que ficará sempre de prom-
ptidão nas officinas para prestar os no-
cessarios soccorros. • •

A nossa bomba de pressão para ei-
xar rodeiros, apezar de ter soffrido va-
rios reparos, já não preenche os fins a
que é destinada, havendo necessidade
de adquirirmos uma nova para substi-
tuil-a.

Nos fundos tia área Occupada pelas
Officinas da Companhia, • no alto' do
Plano, fizemos um accrescimo e que se
acha em via de coneAnsão, destinada á
pintura dos nossos carros.

En era ia el ec trica

O consumo de energia elec,trica, du-
rante o armo proximo passado, foi me-
nor que "do mino anterior, embora a
rerida daquelle. tenha sido bem 'maior
que a deste.

Para essa baixa de consumo contribui-
ram factores diversos prineipalmenle a
melhoria das installaçõ,es aereas, leva-
das a •effeilo pelo Dr. Armandu Itoella,
chefe das officinas, ao encurtamento
das . tinhas no trecho comprehendido en-
tre os Arcos e a antiga .estação da. Ca- •
rioca, onde deixaram de ser trafegados
cerca de tresentos metros de linhas em
declive muito aceentuado — as mano-
bras :de voe-veio .feitas naquella extre-
midade das linhas, que não se vel'ificam
agora, e que muito déViam conedreer
para o augmento do consumo da'ener-
gia, as reparações das ligações terreas,
etc.

Infelizmente não podemos ainda con-
siderar como positivada essa diminuiçãe
de consumo porque já tivemos ideu-
ticas differtnicas nos aflitos de de 1923 e
1924, isto é, este 'igualando com o pus-,
,sadti e aquelle com o de 925:,•':'

Armote.m.	 bogagent

Já. estamos, elaborando , a planta para
o levantameato cio arnevein de cargas e
bag'aXells , 11 : 1 viiti,ErtinCisco
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O trecho de linhas do largo das Ne-
ves, pela ima Pauta Mattos,
sem ser trafegado, pelas p az' ões já le-
vadas ao vosso conhecimento em rela-
lombos anteriores.

A linha da rua Muratori foi inaugu-
rada em abril. conforme pretendiamos,
sendo o serviçi,o feito , com carros para

250 passageiros de 1" e carros mixtos para
2" classe e bagagem. Este serviço está

59 sendo feito com viagens -pela manhã e
á tarde e aquelle com bondes que par-
tem de 30 em 30 minutos da rua Ria-
ciando.

As linhas do viadUclo dos Arcos fo-
ram imitei ninem e reformadas, tendo

	

500	 sido substit nicles 1 odos os dormentes,
vigas de madeira de lei e trilhos. (tile-
recendo inteira	 segurança e estabili-,

	

817	 (Jade.
:348

•
E' pensament o deita ad mi ni straçãci

67 inaugurar duas viagens por hora da
rua Mu cal ori para Paula Mal tos , alH

iondo assim o serviço do Plano incli-
nado.

Materiacs

Durante o.anno proxiniu passado, fo-
. rani imporladit's inateriaes 'de certa int-
' portancia. como . sejam: •Collectores para
motores,' aros palia rodas, rodeies para,

,11	 engrenag•ens, 'aço para ferra meut ás de
85	 ufficinas, tampadas, ele:•

Aroio.ryo:ifadfi

'	 110 •
Estamos providenciemdo na organi.

	

ht foram 'devi-	 zaçãO do 111. 1SSO altnôXa'rirado. que pre-
tendemos installar	 alto do Plano In-
elitiadel' " de modo a attender aos servi..

,cos . ,de, requisição com . a devida ores-

'	 .` 'temi e -exercer roei absoltda eificien-
23:•. ' eia a	 t.ia` fiseatização. -	• •

	

41	 mis • 	.	 •
, •	 cOrdo cem a.,qova , organizmião

(,1 0	o xa	 py,9te chios pOr em



Companhia Edi lica-
dura:

Pelo seu debito .

Moveis e	 utensiliu
do escripturio:

Pelo valor dos exis-
tentes 	

t:anção da directo-
ima :

Pelas prestadas pelos
SeDs directores

Obras de avie:
Pela im p ortancia Je-da

con.4

Ladeira de	 Santo

pelo valor deposit ado
no _Banco do Brasil,
em caução (113 "Ope-
re Demolienclo", em
acção de embargo
proposta pela Ordem
Terceira de S. Fran-
cisco cia Penitencia.

Deposito na Inten-
delicia Municipal:

Pelo que temos nessa
repartição em ga-
rantia do nosso CCM--
ti:acto

- 1Privilegios, direitos
e concessões:

:'elo valor desta conta
Construcção cie linha

Pelo saldo -/lesta conta

Edificios e estações:

Pelo saldo desta conta

Accionistas:

Pela reducção do valor
de 91 acções não.
auresentadas a con-
versão

Companhia indus-
trial de Ferro e
Aço:

Pelo saldo desta couta

Material fixo:

Pelo valor do que pos-
suimos,

Material rodante:
Pelo valor do que pos.

stiimos

Terrenos:

Pelo, valor cio que pos-
Silin10";

Almoxarifado:
Pelo valor dos mate-s

riaes inventariados.

' Caixa:

Pela importancia em
cofre e nos Rau.C.0S.

02:5688ii0

12:2118070

30:000800J

701 :6148860

12:0738440

5:000$000

514 :2378500

187:60$000

265;5898090

9 :1008000

3 :815$000

1-23:3:06786'15

831:1718755

48 :4623540

405 :71.58340

102 :7808460

4.188 :3168770
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BAT,ANçO GERAL nitouEnino	 :31 I) DL-
ZE2113110 Dli 1923

Os boiales one recebemos da Belgica,
depois (te sul inet tidos ás i.) :)ras de re-
formas e adaptações ás nossas linhas,
inclusive apparelhantento e pinturas, fo-
ram postos em trafego, onde veem pres-
tando bons serviços.

Apezar das despezas feitas com essas
obras, foi de aprociavel vantagem para
a companhia a inauguração dos referi-
dos homies, devido ao preço commodo
por que foram adquiridos,

Temos continuado a reformar os
carros molares antigos, fechando 'as suas
plalafórinas e collocando calhas em
volta dos seus toldos, tornando-os ass•-
sim mais estheticos e mais conforta-
veis não til/ para os senhores passagei-
ros, como para os empregados da com-•
panhia que 'ienes Irabalham, os quaes
ficam livres das aguas que cabiam dos
toldos.

Prosegnimos na reforma de alguns
carros reboques anl igos, tornando-os
mais conforlaveis e adequados ao ser-
viço. A par liisso. já temos conslituido
carros desses inl eiramente novos, obe-
decendo ao syslema de cortinas dos car-
ros motores, quer lateraes, quer nas
plataformas que são fechadas nas partes
que separam os passageiros do pessoal
da companhia. Tambem esses carros re-
boques icem a mesma largura dos moto-
res e estão como aquelles com as suas
toldas guarnecidas de calhas.

Desses carros inteiramente novos já
se acham em serviço cinco, havendo ou-
tros, em Construcção nas officinas
compahia.

Além do carro mixto, de 2' classe,
que haviamos construido, e se acha em
trafego, já concitámos um segundo
desse typo para melhor attendermos
aos .serviços a que são destinados.

`nimbem foi reformada uma prancha
para cargas e estamos em via de re-
construir a segunda e terceira que já
estão necessitando desses reparos.

Todos os carros da companhia já estão
munidos de pharoes modernos e fixos
em suas plataformas, melhoramento esse
le incontestavel utilidade.

Pessoal da companhia

•A folha do pessoal da companhia teve
-an on-tento bem pronunciado, devido ás
1abellas novas que foram enodas para
attender á nova linha da rua Francisco
LMuratori e ao serviço dobrado do Plano
Inclinado. Houve ainda a mudança do
.systema de salarios, que passou da dia-
ria para a taxa hora, corno já se tornou
,commum nos serviços d.e viação lir-

q3ana, mudança essa que concorreu
grandemento para aquelle augmento de
folha, conforme se verifica do annexo

Só á creação de duas tabellas para cs
inovo serviço da rua Muratori e uma
para o Plano inclinado, produziram o
•augmento de 1:5918500 nor mez, ou se=
4jam 19:0988000 por armo.

Juntando-se "a isso a chefia da fisca-
RizaçãO reslabelecida no armo passado, e
Mie custa 3:840$000. annuaes, temos
ruma despeza de 22:9388000 a maior, por
-armo C só para cusfear aquelles servi-
ços 'novos e a chefia da fiscalização
geral.

Estamos procurando encurtar as des-
mezas com o nosso pessoal do trafego,
via permanente e officinas, o que coo-,
seLruirenio nas medidas do possivel.

O Plano Inclinado está funccionando
de 15 em 15 minutos, sendo consideradas
viagens extraordinarias as nue, se rea-
lizam aos IS e 15 minutos de cada hora.

Fomos forçados a essa providencia
devido á affluencia dos passageiros, que
vão pretferindo subir por alli a vencer
a ingreme o incommoda ladeira dos fun-
dos do theatro 1.yrico, para alcançar o
barracão que a Santa Fe armou e o ex-
prefeito nos impoz como e,slação Mi:

embora a titulo provisorio.

Material em, deposito

Conforme verificamos pelo ia vPnta-
rio -rocedido ultimamente no ahnoxa.-
rifado da companhia, alli existiam, em
31 de dezembro do anno • proximo pas-
sado, materiaes novos e usados, na
porlancia de 05715$340.

Serviços gratuitos

A companhia, conforme vem 'fazendo,
concedeit no anno proximo passado,
transporte ,gratuito • para a. Assisiencia
de Santa fl'hereza, de 355 volumes di-
versos.

Movimento de passageiros

O movimento de passageiros durante
o armo proximo passado foi d.
2.945.481, sendo:

Pagantes 	 	 2.819.532
!Gratuiios	 117.115
Com passe 	 	 8.835

Terminando a exposição dos nossos
trabalhos, como administradores desta
companhia, cumprimos o dever de teste-
munhar-vos os nossos agradecimentos
pelo • apoio e provas de confiança com
que nos fendes honrado.

Aos empregados da companhia, es-
tendemos os nossos agradecimentos' pelo
zelo com . que desempenharam as suas
,iiiI1CÇÕCS, cooperando dessa maneira
para o bom exito da nossaadministra-
ção, fazendo especial menção ao Sr. Dr.
Armando Rocha, que se acha á frente
das nossas officinas, onde tem prestado
o melhor do seu esforço, no desempe-
nho das funcções que lhe estão confia-
das e bem assim, ao Sr. José Gonçalves
chefe do trafego, nela bom desempenho
que vem dando ao seu cargo. Igualmen-
te é-nos grato fazer referencias ao Sr.
Mario Xavier, nosso contador, que vem
dil. :gindo o escriptorio com grande de-
dicação.

,Rio de Janeiro, 30 de 'março de 1927.
— Casenzi po de Menezes, p residente. —
Dr. Alfredo Maia Junior, thesoureiro.

venni, Murtinho No'bre, secretario.

• emuffant no c:oNstamo F153(.:M.

O conselho fiscal, no c,umprimenlo
suas attribuições, CXaMiDOD as conta,
balanço e relatorio apresentados pela
directoria da Companhia Ferro Carril
Carioca, relativos ao anno Social findo
em 31 de dezembro , de 1926, e achou
tudo de accôrdn com a escripturação e
respectivos documentos, pelo que pro--
põe sejam approvados, tient como
todos os actos praticados pela directo-
ria "naquelle periodo de tenipo.

Rio de Janeiro, 6. de abril de 1927. —
Nilo Jayme. Pereiro.	 Alfredo Bi--a..

Domingos de Menezes- . •



.1.3:1:3698'090

ursein rr:	 Mént-ftes,r;Presidente.',
Jurem-ti Murilo/to Nobrè,...

.11fre ih, :tinjo 1 undOr, thesoureiro.
- Morio Xavier. contador,'	 .-(2`.931):
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Capital:
Passivo	 JBAN.CO GERMÂNICO DA AMERICA

DO SUL
OCIEDADE COOPERATIVA DE Itre
SPONSABILIDADE LIMITADA •"BA*
CO POPULAR DO BRASIL"

Pelo repres p ntado por
23.000 acções iate-
utilizadas do valor

de 100$ cada urna.
AXtCõeS ei ii caução:

Ptq as de diVePSOS dire-
ctores. conto consta
do Activo 	
Dei )0S4to elo garan-

tia
Pelo saldo desta conta

Acções por conver-
ter

. Pela iminnlancia de 91
acções desta compa-
nhia, que estão por
converter
Dividendos:

Pelo saldo desta conta
Fundo dt, reserva

Pelo saldo desta conta
Fundo de Amortiza-

ção
Pelo saldo desta conta

nanças
Pela imporl anela das

Prestadas pelo pes-
soal em serviço .
Reserva para contas

duvidosas:
Pelo saldo d Psta conta

Lucros e Perdas
Pelo saldo desta conta

4.488:3168770

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926

'Credito
Einldo de 1925 	

	
41 :9328140

Renda ordinarnt. 	
	

1.059 :620$200
Renda ,eventual 	
	

38:796878G
Juros e descontos 	
	

7 :7398070
Multas 	
	

3:8068300
Indemnizações 	
	

1 :4748600

1.133:5698090

Debito
Of fiei nas 	
Lubrificantes 	
Material electrico 	
Impressos 	
Honorarios 	
Pessoal da via perma-

nente 	
Pessoal do trafego 	
Pessoal de °Moinas._
Pessoal do escriptorio.
Energia electrica
Impostos e seguros 	
Despezas gemes 	
Trafego 	
Via permanente 	
Moveis	 e	 ntens•lios

(10% .s/13:6028170)
Almoxarifado 	
Construdr. ão de 'linhas'
Saldo de

(Deutsch-Suedamerikanische
Bank, A. G.)

Capital e reservas marcos 23.200.000

BALANCETE DAS SUCCURSASS DO RIO DE
ilAN E IRO, SÃO PAULO E SANTOS, EM 31
DE MARÇO DE 1027

Activo

Letras descontadas .
LetraS e effeitos

receber por conta
propria do exterior

Letras e effeilos, a
receber em 00-*
brança do exterior

Letras e effeitos'
receber em co-
brança cio interior

E Dl prestinios em
contas correntes .

Valores caucionados
Valores depositados
Caixa matriz .	 •
Agencias e filiaes no,

exterior	 	 .	 2.221:1178510
Filiaes no interior 	 8.611:6788063.
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco	 811:5418251
Correspondentes do

exterior . . 	 14.885:0098031.
Correspondentes	 de'

interior . 	 , ,	 1.923:8078404
Hypothecas . . • • ., 	 1	 795:0008000

Caixa em moeda cor-
rente no banco do
Brasil e em ou- .
tros bancos . 	 ' 17.780:5358523

Diversas contas . , 	 2.793:0758684
..	

463.151:3758298

POSSÍVO

Capital
Deposites em contas

correntes com ju-
ros 	 •

Depositos em contas
correntes sem ju-
ros . . • 	

Deposites erri contas
correntes limitadas•

Depositos a prazo fixo
Depositos em contas

de cobrança do
exterior . . .

Deposites em contas
de cobrança do
interior . . 	

Caixa 'matriz .
Titulos em caução e

em deposito .
Agencias e Mines no

exterior
leliaes no interior.
Correspondentes

exterior
Correspondentes. do

interior,
Valeres hypethecarios
Letras a pagar
Diversàs, contas .

163.151 :3758298

R. T.	 O. - Os directores. Grebin
- Dy . Seltuffs

(2.921)

s.u...iNcE .1. E. Em 21 DE MARCO DE 1927,

Activo

Accionistas (oatoadas ti
realizar)

Lares e effeitos a re-
ceber

Titulos em cobrança...
Emprestimos em c/cor-

rentes . 	
Valores caucionados .
Valores depositados . .
,Titulos pertencentes ao

Banco	 ... 	
HypotleScas . 	
Caixa: em cofre e nos

Bancos , 	
Immoveis . 	
Moveis e utensilios
Correspondentes do inte-

rior
Diversas contas	 	  •

'7.409:1248570

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva .
C/correntes limitadas e

com juros
C/correntes sem juros 	
C/correntes-a prazo fixo
Titulos dm deposito e em

caução . 	
Credores por titulos em

cobrança 	
Redescontos
Obrigações a pagar •
Dividendos a pagar .
Lucros suspensos .
Diversas contas .. 	

7.409:1348570,

S. E. ou O.
Rio :e Janeiro, 7 de abril de 1927.

O pr dente, Felis Moscarenhas	 Q

cont or, Agenor. Fausto de Souza.
(2.932);

IVERSAL PICTURES DO BRASIL,
S.A.

ACTA DA ASSEMBIAA GERAI ORDINARIA.
REALIZADA EM 29 DE MARÇO DE 1927

Aos 29 dias do mez de marçe de 1927;
presentes na sede da companhia, á rua
13 de Maio n. 31, accionistas repre-
sentando quasi que a totalidade . do ca-
pital social, o Sr. Adolpho Judall de-
clara aberta a sessão e pede aos Srs..,
accionistas que escolham o presidente
para a assembléa. Foi unanimemente
acelerado presidente o Dr. Alberto Tor-
res Filho; .que, agradecendo a e,scolha
do . seu nome, convidou . para secreta-
rio os' Srs. 'Simeon W.' Harris e .
gene C..,Harter, que aeceitarani i3 to-
mara' assento. Por ordem do .presiclea-
te, o primeiro secretario procedeu a
leitura dos documentos, que se achavag(
sobre á 'mesa e' que-eram: 1 0 , aviso AO,
que todos os . documentos de que. tratâ

M art. 147 ,d4:) decreto n. 434, de 4 - dá
julho de 1-891 Se aehavarn á disposicki
dos Srs. accionistas, pública& no Ma-
rio Offielat;"da 5 de janeiro' de 1927.;
2". convocação dá as,semblea, pOlicada
lu; ojario Offici.ol de ta de marco•cor-
rente: 3". relatorio e contas da direoto-

, e parecer do conselho fiscal, ro-
tativos ao exercle i.O Spcial,tnpsticto,

2.500:0008000

30:0008000

G :0008000

9:1008000

1:7858000

497:7328880

1.:95:5178780

4 :9008000

•90 :13$170

36 :967$940

33:0268790
5:2488200

59 :995$850
i3 :129700
38:4008000

121:3638830
'306 :8008640
123:4068530
21:0008000

166:4988550
16 :6138550
56:6848870
76:4998950
25 :8088760

• -1 :364200
•25 :5038720

5 :0001000
• 36:9678940• ..„

7.324:5078736

184:7848288

11.425:5198940

44.342:6908116

29.489:0618080
8.377:8568993

11.150:7318551
1.034:459$122.

7.500:0008000

11..907:8528316

1.474:0168222

1..125:5298110
24.391 :499857

11.425:5198949

44:342:6908116
6.420:5788104

19.528:588854.4

3.549 :7.98886.7
• 3:079:0638930

1:10
24.266:5614215

207:0378290
795:0000OG

1 .619 :7598020
1.517:9018042

'77:0558000,

3.884:5948042'
294:118855%

151:5458740
230:50080*

1.106:250800Q

40:5708000
25:7728600,

237:8288263
983:0688297

• 45:0348130.

29:5948440
192:2038600

1.295:3008000,
400:0008000.

1.810:6688735
42:5808772

937:0108830.

1 .336 :7 5n000

294:1188358
298:1558200
340:90000a
77:000000

118:6868528
489:9668147



3,7'15.30
2,110,2 .:4

339.30 0,2 13.01
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liNeados no Mario Off iciol. de 27 do
Corrente. Terminada a leitura desses
documentos. o preskfente toffereceu a
palavra a quem delia quizesse fazer
uso. Como não houvesse quem pedisse
a mesma, o presidente submetteu os
documentos que acabavam de ser lidos
á assembléa á discussão, verificando-se,
em seguida, que os mesmos foram
approvados por unanimidade de votos.
O presidente lembrou, então, aos Srs.
accionistas, que lhes competia proce-
der á eleição da nova directoria, mem-
bros e.•••-supplente,s do conselho fiscal,
para	 corrente exercicio, para . o que

convidou os Srs. accionistas a se mu-
nirem das cedidas necessarias. Depois
cio procedida á eleição, o primeiro se-
cretario, procedendo a contagem das ce,-
dulas, apurou o seguinte resultado: Diu
rector-presidente, Samuel' L. Sedran;
director-vice-presidente, Monroe isen;
director-gerente, Alexander Szekler
director, Adolpho juda,11. Fiscaes: Ary
de Oliveira, Eugenio C. Rarter e Si-
meon W. Harris; supplentes: Arman-
do Moia, [sane Bergslein e João de Mo-
raes e Silva. Nada mais havendo a tra-
tar. o Sr. presidente suspendeu a
sessão por 30 minutos, afim de que

fosse lavrada a presente acta. ReabertN
a sessão, o Sr. 1° secretario leu a pre-
sente acta, lavrada em duplicata, nk
presença de lodos sis accionistas, e deL

-pois de posta em discussão, (3 a mesma:.
approvada sem debates. E eu, Simeon:,
W. Harris, 1° secretario, a' subscrevo e:
assigno com os demais presentes.

.Rio de Janeiro. 29 de março de 1927.
Sintean W. Harris,	 Affierla

res Filho. — Adolpho Judall. 	 Eu-ç
pene C. Hurler. — Itiehard P. 3.1-ont,,
Seu., pui.' si e como procurador da Uni-
versal Pictures Corporation. —
Amaral Agapito da Veiga.

•1••.,

COMPANHIA UNITED SHOE MACHINERY DO BRASIL •

Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre

mronto DOS DIRECTORES, A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA
GERAL, OnDINARIA, DE 12 DE ABRIL DE 1927

Srs. accionistas — De accórdo com as determinações dos
,statutos 'e os preceitos de lei, a directoria tem o prazer de

apresentar a esta assembléa geral o seu •relaturio, balanço e-
ront.as. referentes mi armo social findo em 30 de novembro
de 1926, submettendo-os ao vosso exame e approvação.•

• O balanço annexo vos dará os dados precisos relativos aos
negocias do armo transacto, e por elle podeis verificar que a
situação da companhia, Considerando as difficuldades causadas.
pela perturbação da ordem dm diversas partes do paiz, e os
prejuizos motivados pelas fluctuações bruscas do cambio, não
é tão boa como a do armo anterior, porém, não má.

A nossa nová filial em Porto Alegre deu um pequeno re-
sultado, não sendo o que esperavamos, isso porque talvez • u Es-
tado cio Rio Grande do Sul tenha sido mais sacrificado pelas
constantes desordens, mas esperamos que o anno de 1927 mos-
tre grandes melhoramentos nos negocios, o desenvolvimento e
progresso da industria e commercio, limitados sOmente pela,
falta de numeraTio naquelle Estado.

Aproveitamos a opportnnidade para levar ao vosso co-:
nhecimento a solução tomada pela directoria, rui sessão de 18
de março de 1927, de distribuir um dividendo de 20 %, ou se-'
iam 8120.000.00, e levar o saldo dos lucros para fundo de re-
serva, lendo sido o fundo de reserva relativo a devedores ^du-
vidosos, augmentado para 829.000.00. A directoria espera que
essa resolução merecerá a vossa approvação.

Outrosim, cumpre lembrar-vos que, de accórdo com os esta-
tutos, deve-se proceder á eleição' da 'directoria, conselho fiscal
e supplentes, para o anuo social de 1927.

A directoria aproVeita a opportunidade para agradecer
vos, Srs. acc,ionistas, pelo interesse que haveis tomado pelos
negoeios sociaes, e declara que se acha prompla a dar-vos to-
do•-: os esclarecimentos que julgardes necessarios.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1927. — A dieedoi,ia'.

113.‘LANç0 Cr.n. .u. Em. 30 DE NOVE \IRRO,OE . .! 926

Machinas em .s'tock:
Rio de janeiro • 	 	 22„3 '17.24

	

ão Paulo 	 •	 8,62•1.06
Porto Alegre 	 	 • 1,832.:36	 32,804.36•

	

Peças	 sobresalentes • •••em
• •

São Paulo	 . .. ..	 .. •.• . .
Rio de. Janeiro  t	

Porta Alegre 	

	 23,796.03,
4,986.03
2;042.30i •

• I!

	ere.adorias	 geraos ,•-• em
s•toelc; •

• •	 .4

Rio • (.1,e • Janeiro • -: .. • ..
São •Paulo 	  • •
Porto: ,Alegre .:••• .

• •
.Contas,. correntes• •á

	

di Jaire.iro, . • r ,	 .	 '';, 	  
,J •

	Pauto--;	 • -
korto

Contas correntes de arrenda-
tarios:

Rio de janeiro 	 	 . 45,896.'11
São Paulo 	 	 17,200.47.
Porto —Alegre 	 	 3,696.08	 66,722.99

•Letras a receber:

Rio de janeiro 	 	 100,127.90
São Paulo 	 	 :38,139.49
Porto Alegre 	 	 8,872.23	 14?, 139.71

Moveis	 ulensi I ios

Rio de janeiro 	 	 2,188.73
São Paulo 	 	 1,481.91
Porto Alegre 	 	 796.65 ,	 4,767.29.

Caixa — Dinheiro em cofre:

Rio ' de . janeiro 	
São Paulo 	
Pnrf o Alegro 	

:Flanco—Dinheiro em banco:

Rio 1:fe Janeiro 	
São Paulo	 . 	
'porto Alegre 	

(Wh' i na moca n ica

Rio lo laneiro 	
São Paulo 	

maellinas arrendadas — Va-
"	 lor:

Rio 4.1e Janeiro 	
São Paulo 	
porto Alegre 	

Acquisição	 titulos: •

Vabir desta conta 	

Autonwvel:
'Valor, desta conta ... • - • 	
_Deposito sobre aluguel

,	 •.
• Deposito • sobre medidores de
•.•• • Auz-e :força:	 .

• • -

42.79

500
544.12

20,336-.01.}

:133.04
11.36

$ 990.143.28

• 4	 •

• 178:74,
•

3,384.76
600.96
240.39

4,141.75
1,559.98

85,000.00
50,000.00
25,000.00.

4,42641

5,701.73

160.000.001

376,999.99

608.20-
2,000.0Q•

11.10 de Janeiro 	30,73•4•3b-	 ......... ' .	 .
Perto • Negro ................	 .7.20

'Garanlia dos directores• .
79,027:51	 tim•resthwis g emPregglyliiN • • • •••	 • 4 • ..... ••. ,	 .	 t'sfu
:,36,005.2?F	 .	 • ..British,-. •Uniteti Slioe AlacAinery' Co. r,td.

.,4:onta .corrente	 .	 .. . .

	

:	 ,	 •	 •	 •	 :1	 •	 .;	 • •	 •• '	 •

	

, • ,Oe. i I t.Se I le	 Vereinigte.	Schuhmasehinen	 Ge-

	  .:united,Slioa.;31n.r.hinegy-..Comp~,y• ;
• • 	 ••	 .:.)	 1.n 	 ,:'1•:,111:

. 3178,74-.	.r	 .t,',
. •	 e	 ;1)•!•:;.1.17.e,	 '
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Passivo
o,

	

	 sentando quatro mil quatrocentas e quarenta e cinco acções.
Verificado haver numero legal, foi acelamado para presidir a

Capital . ...„ 	  6. 	 	 600,000.00 assembléa o accionista senhor Eduardo Caldas Vianna, que,
Findo de reserva 

	

	 	 172,207.90 assumindo a preSidencia. convidou para secretarios Os accio-
nistas senhores doutor Eusebio B. de Queiroz Mattoso e

Fundo para descontos sobre 	 Carlos Silveira Eiras. Aberta a sessão, o senhor presidente
arrendamentos:

	

	 communicou aos senhores accionistas os fins da reunião, con-
stantes das convocações publicadas pela imprensa, que são:

Rio de janeiro 	 	 7,582.42	 creação de urna . succursal da companhia na cidade do Rio de
iSão Paulo 	 	 3,845.71	 Janeiro, Capital Federal, eleição da nova directoria, fixação'
Porto Alegre 	 	 1,466.85	 12,894.98. de seus vencimentos e mais assumptos de interesse social.

Pediu a palavra o senhor Francisco de Mello e declarou que
. 29,000.00 .iRoserva para devedores duvidosos 	 	 sendo obrigado a ausentar-se de São Paulo, afim de tratar do,

Acções depositadas como garantia

	

	 	 5,000.00. outros interessOs seus, pedia eXoneração do cargo que °o-
cupava de presidente e de director da companhia. Em seguida'

Contas correntes a pagar: 	 V pediu a palavra o senhor Antonio Teixeira, Telles de Britto'
Rio de janeiro 	 	 218.43	 que requereu fosse a exoneração do senhor Fracisco de Mello'
,são  Paulo 	 	 61.87	 votada juntamente com . a SUa de director-gerente, pois, por
Porto .•legre 	 	 38.81	 n19.11 motivos de força maior, desde os ultimos mezes do armo pro-

ximo findo, necessitava retirar-se da companhia, não o tendo
Dividendos a pagar 	 	 .120,000.00 feito até então, a pedido do Sr. presidente da companhia.
:United Shoe •Alachinery Corporation, Boston —	 O Sr. presidente da assembléa põz em discussão o pedido de

11nrita corrente 

	

	 	 50,721.29 renuncia dos respectivos mandatos que acabava de ser feito
por parte dos dons directores da companhia. Pedindo a pa-

$ 990 143.28 lavra, o accionista Sr. Calos, digo, Carlos Silveiro Eiras de-, clarou que, em nome da • assembléa, lamentava a deliberação
tomada pelos Srs. Francisco de Mello e Antonio Teixeira

, Rio 41e Janeiro, 30 de novembro de 1926, Companhia Telles de Britto, mas que conhecendo particularmente a, ne-
cessidade que os mesmos tinham de retirar-se da direcção daUnited Sina , Machinery do Bra'sil. — George Kelsell Stark, di:- companhia, solicitava aos:Srs. accionistas acceitassem a re-vector gerente. — .1. E'. 11. Aldred, ('-onlador. ,._	 riuncia apresentada propondo ainda ficasse constando da acta.

nENieNsTnAGÃ'o 	 DA. CoNTA DE LUCROS E PEEDAs

Debito	 ' Credito .
Lie saldo de	 mactiinas,	 peças so-

lwesalenles,	 mercadorias	 e
alugueis	 	 	 $ 326.404.71

juros	 17.,832.99
A differenças	 de‘ énrribio 	 ,.. $	 8,507.72

Ordenados 100.719.49
Despezas geraes	 	 35,499.37
Despozas -legaes	 	  2,087.23
Despezas com patentes 	 	 2.449.71
Alugueis.	 impostos e seguro._ 17;554.18 -
,I tepreciação	 5/moveis	 e	 tilai-

sitios 	 • 2,5,3.83
Depreviação	 sflintomovel	 e

anto	 caminhão	 	 1,458.34
nescont es .	 13,271.82
Reserva para devedores duvi-

doses 12,471.33
Fundo de reserva 	 27,584.68
Dividendos a pagar 	 120,000.00

$ 344.237.70 $ 344,237.70

Companhia tinitid Shoe Marhinery do Brasil. Rio de Ja- "ad ne goLia" e advogados. Pedindo a palavra o accionista,
tnei•o, 30 de noveinbriede 1926. — George Kase!, Stark, dite- Dr. Euse,bio B. Queiroz Mattoso, proptiz que O artigo vinte
ciou . gerente. — .1. E. H. /Wired, contador.	 e oito ficasse, redigido da seguinte forma: "No fim de, cada

anno proceder-se-ha ao balanço e dos lucros liquidos verifi-
cados deduzir-se-lião cinco por cento para o presidente e

PAn EEEE no enr.isF.t.no FisCAE DA Eu M pAN RIA UNJTED SIT0E .A.- quinze por cento para o director-genente. Do saldo que restil-
cuuNsn y Do HaAsti, ,	 tar após a deducção dessas porcentagns, levar-se-hão vinte

e cinco-por cento no minimo e setenta e cinco por cento no
Srs. accienislas — O conselho fiscal da Companhia United maximo á constituição do fundo de reserva, destinado a re-

€S110ê \l 1(111111 do Brasil representado pelos,mcmbros abaixo parar as perdas que, possam sobrevir no wipital social, e o
assignados, tonflo examinado o relatorio apresentado pela dire- saldo que houver será distribuido como "dividendo". Postas
cloria, relativo ao atino social findo ern , -30 de novembro de em votação as propostas dos accionistas senhores • Carlos Sil-
1926 e hem assim a esoripturação, balanços, 'contas e.negocios
SOriaes referenteS ao ~sino exerCiCiO, Verificou 

estar tudo em vciro Eiras e De. • Eusebio B. de Queiroz Mi idoso foram ás
mesmas approvadas sem debate. O accionista senhor dodtor

ordem e digno de approvação. 	 Eriehio B. de Quetroi Mattoso declarou que, tendo a assem-
Rio de;Janeiro, 15 de março, de 192/. — O conselho fiscal:, .. N

.___. Joh.fi Ireorge Gross. — D. Kitehin g . — Herbert H: .13iírkei. : '	
U, de oito de março do corrente anno estabelecido a reli-

_ varia "pro labore" de dons contos de reis mensaes pára cada
membro da directoria, propunha essa, digo, que essa reti-, • • •____ ,,, ..rada fosse de dons contos de reis, somente para o director-

:. COMPANHIA IMPORTADORA-S . '11 ÉCIDO§ ''.. • . '•"' gerente. ficando os membros do conselho fiscal com os mesmos
'	 '••': , il:$	 /••• , ,I' 611	 .11. '.•	 .• " !,	 : .: ,. :> • honorarios ammaes. Posta em discussão a proposta do accio-

i :riA DA ASSENBLÉA OERAL• EXTRAOEDI nNARIA .DA.. COMPANI-LIA nu- nis4a Senhor doutor Eusehio B. .de . Queiroz Mattoso, foi-a
totiorr.koonA DE TECIDOS. REAhrhADA EM 24 DE MARÇO DE 1927	 _mesma approvada sem debate.' Em seguida, pelo mesmo ao-
(	 -,	 c,initi.,;,-...;::. V I,	 •r,...ii , ...,,.	 ';5;.1•- n c,icilista foi declarado que, lendo-a.directoria eleita que tomar

i Aos vinte e. quatro. dias. do -nua . de março, dbli;ano • de posse , logo em seguida all encerramento da sessão, ficasse an-
Tnil- novecentos e vidW tN'tgot%e, 'ázs- -*Ir/rue. .hnrasMile vsNIO-N.dzif .i :Norizada •a nova dieeclovia a tomar contas da anterior,.: dando
Companhia 1111pOrladOra de Tecidos, á rua Eloreireio de Abreil • ás quitações necesarias. Posta. em n discussão a propostiu-do
nuniero sessenta e cinco, nesta cidade de São Paulo, rounirain- • acciOniaa dnulor Eusebio B. de Queiroz Mal toso. • foi a
se eni :is;:emblen geral extraordinaria seis accionistas repre- mesma aoorovada sem debate; Nada mais havendo a tratar e

os agradecimentos dos presentes pelos serviços prestados pelos
mesmos senhores, á companhia, no primeiro anno social.,
Posto em votação o pedido dos Srs. Francisco de Mello e An-
tonio Teixeira Telles de Will°, foi o mesmo approvado, sendo
acceilas as renuncias apresentadas. 5ubrnettida, á 'votação a
proposta do accionista Sr. Carlos Silveiro Eiras, foi a mesma
aprovada.. Em seguida, o, Sr. presidente declarou que ia pro-
ceder á eleição da nova directoria que administrará a com-
panhia pelo prazo de ires amuos, a contar da data da posse.
Feita a eleição foram eleitos para presidente, o Sr. Francisco
Castro e Silva e para director-gerente o Sr. 'Carlo's Silveiro
Eiras. Este ultimo pedindo a palavra, -agradeceu aos senho-
res accionistas a confiança que lhe dispensavam e, declarando
aceeitar o cargo, para o qual acabava de ser eleito, pedia ti-
rmoe para propôr á assemblea modificações a se introduzirem

nos., esfatuloS e que julga serem de interesse social. Assim
sendo, propunha que ao artigo terceiro dos estatutos se ac-

. cre,scentasse: Paragrapho unico. — Fica a directoria auto-
rizada a estudar e resolver sobre a conveniencia da mudança.
da sede social para a Capital Federal, tomando então as imo-
videncias topes necessarias. Propunha ainda que os para-
gr maphos primeiro e segundo do artigo vinte e u dos estatutos
fossetn subslituidos por um paragrapho primeiro assim redi-
gido: Compete ao director-gerente: a) representar official-
mente a companhia em todas as suas relações quer perante as
autoridades administrativas, 'quer perante, digo, quer, em
juizo Mafóra. delle. podendo para iSso constituir procuradores



BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

,Séde em Lisboa

Fundado em 1864

Banco emissor e caixa do Estado.nas Colonias portuguezas •

Filiaes no Porto, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castelló.
Branco, Coimbra, Covilhã, Extremoz, Evora, Faro,
gueira da: Foz, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria, Olhão,

n Portalegre, Portimão, Santarém, Setubal, Silves, • Tavirk
Torres Vedras; Vianna do Castello, tiilla Real, Vizetk,
Ponta Delgada e Angra do Heroismo (Açores), Func10
.(Madeira), e em todas as colonias portuguezas.

Filiaes em Paris, Londres e Nova Yoric

Capital	 	  Esc. 48.000:000800g
Fundo de reserva . 	  Esc. 40.000:000$00Q

BALANCUTU DAS FILIAES DO RIO . DE • JANEIRO, S. PAULO, PERNAM.,
DUCO, PARA' E MANA'OS, EM 28 DE FEVEREIRO DE 1927

Activo

Letras descontadas	 15.193:6368471

Letras e effeitos a receber:

Por e/propria do exterior ,,, 	 	 46,:3348000
Por c/propria do interior :.:, 	 	 27.329:0788025'
Em , cobrança do exterior .. ... 	 	 3.533:6728090
EM cobrança do interior 	 18.442 :3898061!
Emprestimos em c/correntes . 	  41.595:185$918
Valores caucionados . .	 	 28.623:0938395:
Valores depositados . 	 	 50.334:0488577
Caixa matriz	 	 * 18.901:0358913
Agencias e filiaes no exterior 	 	 9.425:5718470
A'gencias. e filiaes no interior , 	 	 19.850 :2808804'
Correspondentes no exterior . 	 	 2.941 :37(38040
Correspondentes no .interior	 t .464:5858270
Titulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 2.070:0488190
Ifypothecas 	 ..	 2.106:9998900

Caixa:
Em moeda corrente' DO

Banco	 .772 :97.;$961
Em moeda miro, no Banco	 1.488000
Em outras , especies no

Banco	 22:5598335
Thesouro Nacional . .	 1.000:0008000

Em deposito no Banco do
- Brasil	 2.089:8908055
Em outros Bancos . ... • .	 2.538:6448839

DiVersa's contas

Passivo

19.425:220$220.

73.063:602$695

825.306:158$04.8

Capital	 3.000:0008000
Depositos em r/c com juros	 21.264:4638586'
Depositos em c/c limitadas . 	 	 4G.380:771$548
Depositos em e/c sem juros	 2.077:7178132,
Depositos a prazo fixo	 14.401:677$992
Títulos . em caução e em deposito 	 	 78.057:1418972
Caixa matriz 	 	 8.187 :2128789,
Agencias e filiaes no exterior	 29.745 :7228316
AgenCias e filiaes no interior 	 	 20.545:933$347t
Correspondentes no exterior	 2.203 :7138461.!
Correspondentes nii interior . 	 	 546:7528927
Valores bypothecaries	 2.•105:9998900
Letras a pagar	 415:9328932:
Ordens de pagamento . 	 	 i 28 :4378620,
Diversas contas . 	 	 95.343:980852Q

•	 -=
325.306:1588048

. Rio le Janeiro.	 do abril . de 1927. - 0- contador, fõsê
Carneiro (7emIdes - O inspector-gerente, Rua da Cunha G
Cos ta  .	 (2.037)	 .

100:0008000
52:3058200	 152:3058200

anno 1927 	 	 8:8788903
180 :3738300

R't I()	 '4, (N \ la reir0 8	 WARM OPPTC.1`.1. 	 Abril de lft27 

ningitein pedindo a palavra, o senhor presidente declarou en-
cerrada a sessão, e eu, secretario mandei lavrar a presente
acta que- passo a assignar . depois de a ter lido a todos os
presentes. Em `tempo, fica aqui declarado valer a entrelinha
constante da linha vinte e cinco da folha cinco que diz: "fo-
rani as mesmas approvadas sem debates". Eu, Eusebio B.
de Queiroz Mattoso, secretario da assembléa a. conferi e •as-
signo. - Eusebio B. tle Queiroz Mattoso. - Carlos Silveiro+
Eiras. - Eduardo Caldas Vianna. - Antonio Teixeira
Telles de Britto. -- Francisco de Mello. - Gregorio Peres,
trello k'vanf:a.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926

Activo

Accionistas conta capital 	
Etocks:

Mercadorias 	
Mercadorias em consi-

gnação 	

Moveis e utensiliog
Titulos a receber:

Em carteira 	
Em caução 	
Em cobrança 	

li vedores diversos:
contas correntes em

moeda nacional 	 506 :8818900
Adeantamentos sobre

alugueis 	 8:4008500
Seguros 	 	 1 :3108182
Diversos 	 	 35 :558$100

ixa
Nos 1-la neos vai CO ai a

	

corrente 	
	

79:4998800

	

Em dinheiro 	
	

50:0158500

Cambio comprado: 	 341-3-4 ao cambio
7c1 	

Marcas registradas 	
Contas que figuram no passivo:

Acçiies, em caução 	
contas correntes consi-

gnações 	

2.991:3578193

Passivo
Capital:

5.00o acções re 2008000 cada lana.
Credores diversos:

nk of London
S o ri t. h America,

Titulos a pagar 	 	 1.158 :2348323
Contas correntes em

Ltd. 	 	 410 :9368350

moeda nacional 	 	 55:987$750
Contas correntes em

192:9728188'moeda estrangeira
Cambio a pagar: 344-3-4

no cambio . de 6 55/64 d.	 12:0428389	 1.830:1738000

Contas que figuram no activo:
Caução de direéloria 	
Consignações 	

Conta de lucros perdas:
Saldo que passa para o

Titulas descontados 	 •

2.991:3578193

São Paulo, 4 de ievereiro de 1927. - Arthur Lima, guar-
da-livros - Francisco de Mello, director-presidente. Veri-
ficado pelos Srs. : Mc. Auliffe, Davis, BB & Cu., peritos cai
contabilidade. (Chartered Accountants). 	 (2. 91)

, 497:0008000

659:4488280

	

52:3058200	 711:7538480

. 26:3878800

386:8688300
507:4178600

	

15:7888800	 910:07487Q0

100:0008000

5j:3058200

de

.552:1508682

129:5158300

11:8008031'
3708000

152:3058200

1. 000:0008000
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COMfANHIA CEIIMiCA "MERCK"	 •cretario da assembb s a, e demais aeclo-
BRASIL	 nistas presentes á reunião.

Palmyra, 31 de março de 1927.
EUgen Woehrle, pelo, Banco Germanico.
— Pelo Banco Allemilo Transatlantico,
Benhen. — Dr. Alfredo Schaeffer.
Alberto Boche. — ,Eugenio Angusto
Ferreira, por si e por procuração do
Dr. Mario Saraiva. — Dr. Justas Pe-
tersen, por si e por procuração de E.
Merck, C. F. Boehringer & Soehne,
Knoll A. G. — Pedro J. Boche. — João
Alberto Boche.	 Ottoni Halfeld de
Miranda.	 (2.930)

Refere-se a invenção a uni apparelim
adaptavel ao tractor Pordson, feito para
tracção nas estradas de ferro, denomina-
do "Locomotiva Stother".

O desenho annexo, representa a titulo
de exemplo a invenção, em que a Figu-
ra 1 vista de frente, a Fig. 2 é vista
de lado e a Fig. 3 é a'planta. As letivas
de referencia indica (A) plataforma
construida de vigas de 10 pollegadas
altura, podendo ser usados tamanhos
maiores, para . addicionar peso. O com-
primento da plataforma é 3m.54, com
uma viga de peroba do tamanho de
0,25 x 0,25, perfazendo ao todo Um com-
primento de 3,m94. A largura é 0,87,
podendo o comprimento, como a largu-
ra., serem alterados paia se adaptar á bi-
tola da linha-ern que tenha que traba-
lhar.

As dimensões supras se referem ao ap-
parelho feito e experimentado sobr,i
uma .linha cle um metro..

A plataforma ó ligada ao motor por
,Supplentes: Pedro Jaeob Boelze. 1-10- supportes de aço Fundido (13), e por

:-dolpho lless e M. Ramers; e portanto mancaes de ferro fundido. O motor (5.
reeleitos todos os membros da directoria preso por dous supportes de aço, os

do conselho fiscal.	 quais são adaptados a plataforma por re-
bites.

Os engates e para-In-loques, que for-
mem uma só peça (C),' são feitos de aço
fundido e gi.o presos á plataforma por
quatro parafusos de uma pollegada.

Os eixos trazeiros (D) são unidos por
uma esphera de aço, que toma o togar
das engrenagens ,differenciaes no ano-
tor do tractor. O eixo fronteiro (E) é
de solido aço, com 9 centimetros de dia-
metro, sendo ligado com solidez ás, ro-
das.

O centro dos eixos, da frente para traz,
'é de um metro e noventa e um centime-
tros. As radas anteriores e posteriores

:mais para sua dedicaçã9 aos interesses (F) são feitas de sohdb aço, com o dia-
ia empi eia.	 ,•	 metrn de' oitenta e• oito centimetros e a
• 'Usai] lo da palavra o Sr. , presidente • largura de. treze eantimetros.

ass,embbs a, propnz fosse lançado em • • Os Puxavantes que ligam as rodas Ira-
:Lata uni -voto ci louvor ã directoria PC- zeiras :c dianteiras sini de aço fundido,
Tos incansaveis serviços que vem pres 7. com maneaes • de bronze e lubrificadores
lendo á empreza e que esse voto seja ex- automatteos.
,ensivo aos demais funccionarios e ope- 	 Os "breaks" (H) são fígados a ambos

':nrios' pela sua valiosa cooperação, • 0 'os lados das rodas trazeiras e são feitos
'me foi acceito.	 de aço com sapatas de ferro fundido e
. Vodu, mais havendo a, tratar, C.. para presos , por parafusos de •porca Quadrada
;constar foi mandado lavrar a ..presente (I) ,0 5 .4 fo9vi4Ios par tuna rôda a mão
eta, que vai subseripta pnr -min se. (j),

Ç 'UTA DA Ab gEAIRLÉA GERAL ORDENARIA
REALIZADA EM 31 DE MARCO DE 1927

Aos 3Z dias de março de 1927, as t2
Noras, no escriptorio da sua série,
achando-se prescritas accionistas em
numero legal, e representando 2.117
acciies, conforme consta cio livro de
presença, foi aberta a sessão e acela-
mado presidente da assembléa o Sr. Eu-
gen \\ r echeie , representante do accio-
nista .Banco Germanico da' Americ,a
Sul, do qual é sub-gerente, tendo con-
vidado para secretarios os Srs. Adolf
Itenken, representante do accionista
11anco Allemão 'Fransatlantico, e João
!Alberto Boeke.

Postos os fins da reunião determinou
Sr. presidente se procedesse á leitura

do relatorio, contas e mais documentos
apresentados pela directoria. Pedindo a
palavra, o accionista Sr. Pedro Jacob
jioeke propoz á' assembléa se dispen-
sasse a leitura desses documentos de
vez, que já eram do conhecimento de
lodos pelas publicações feitas no Mario
Ornejai, o que foi acceito. Submettidos
'á discussão o relatorio e contas depois
de ligeiras explicações dadas peio dire-
ctor vice-presidente, foram .os mesmos
approvados por unanimidade.

A seguir o presidente declarou que se
'deveria proceder á eleição de uma nova
.ffirceloria para exercer o mandato do
fquatriennio de 1927 a 1931, bem como
a, do conselho fiscal para servir no
exercido de 1927, e assim convidava os
accionistas a se munirem das necessa-
rias c,edulas. Arrecadadas estas e feita
a 'respectiva apuração. verificou-se o
,seguinte resultado:
".; Director-presidente: Dr. Fritz Merck.

Director vice-Presidente: Alberto Bo-
.•:ake,

Director h:clinico: Dr . Alfredo Scha-
.gfer.

Conselho fiscal, effeetivo: Eugenio
Augusto Ferreira. Dr. José Monte,iro
¡Ribeiro Jumjueira e TI. Friedrioli.

, Pedindo a palavra, pela ardem,. o Sr.
Mo r. ,Tushis Petersen propoz que, at-
tendendo aos relevantes serviços pres-
tados á empreza pelos directores vice-
presidente e Irchnicos, 'fossem os hono-
Tarios elevados •para 1 :000$inensaes
para cada uni dos respectivos" directo-

. res Srs. Alberto Boeke e Dr. Alfredo
tSc,haeffer. Suhmettida pelo presidente
;essa proposta á discussão, foi ella una-
nimemente approvada. Tomando a pa-
lavra. -o Sr. Dr. Alfredo Schaeffer
agradeceu em seu nome e do. .Sr. Al-
berto Bneke a resolução tomada. dizen-
'do DIIP c.SRP acto seria um estimulo .a

O apparelho de partida eompos!o dtt
duas rodas dentadas e rcewrente ( k) â
supportado sobre dons: inanci,es da ferra
fundido, com arranjo avevial para li-
gar á manivella do motor: ;1.) é a caixa
de areia.

O eixo traze iro (I)) pode Aer retirado
e as engrenagens differenciaeâ recolhi-
cadas, quando, então. o traKor lira
prompto a ser usado nosamente en.i ser-
viço agrivola.

/frieindiraMo	 n

Um apparelho adaptavel ao traeb»
Fordson, feito para tracção nas estra -
das de ferro, denominado "Locam diN a
Stotlier", caracterizado pela plataforma
(A) ligada ao motor por suplica lis de aço
fundido IflotOl• é preso por
deus supportes de aço, os quaes são ada-
plaveis á plataforma por rebites; enga-
tes e para-choques, que formam um a
só peça (C ; eixo trazeiro (1)) unidos
por unia espbera de aço, que toma o
togar das engrenagens differenciaes
motor (10 tractor, com eixo fl'onteiro
(E); com rodas anteriores e posteriores
(E), ligadas por puxavantes, sendo as
rodas trazeiras ligadas de ambos os la-
dos por "breaks" 1 11), presos por para-
fusos de porca Unalirada (I) e movii:o.
por roda á mão (J. ) ; o apparelho
partida composto de duas rodas denhicia4
e recorrente (K1 ó supportado sobre dons
mancaes dé ferro fundido, com arranjo
especial para ligar á manivella do motor,
e caixa de areia (L). Podendo o eixo
trazeiro (D) ser retirado e as engrena-
gens differenciaes recollocadas, Quando.
então o ',Factor fica promplo a ser usado
novamente em serviço agricola, substan-
cialmente como descripto e representa-
do, para o fim indicado.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1922
Por procuração, Oscar Duprat.

(2.948).

ANEUNCIOS
Rio Pullacig Hotel S. A.

SEGUNDA GONVOCAÇÃO

SãO convidados os Srs. accionistas
a se reunirem erro assemblea geral °Mi-
naria, em 2' convocação, na séde social.
á rua dos Andradas n. 10, no dia 15 de
abril corrente,. ás 14 horas, para toma-
rem conhecimento do balanço geral da
gestão da directoria, parecer do con-
selho fiscal e se pronunciarem sobre as
contas. Outrosim, ficam convocados os
Srs. accionistas para eleição da dire-
ctmia, conselho fiscal e seus supplent is.
— A directoria. .	 (2.949%

Fox Film do Brasil, S. A.
ASSEMBLEA DERAL ORDINARIA

São convocados os acionistas da Fox
Tilm do Brasil, S. A., para comparece-
rem á assembléa gerai ordinaria que se
realizará no dia 29 do corrente, ás 15
horas, na sede da companhia, á rua da
Constituição n. 41, para o fim de' deli-
berarem sobre as contas e relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal,
eleição da nova directoria, membros
•tupplentes do conselho fiscal, e sobre Q,
mais que fôr devidamente apresentado

. á as,sembléa.
'Rio de Janeiro, 7 de abril de 1927.

A directoria.	 .(2.9411)

PATERES DE I ITlIgG'
37. 14.786 — Memorial descriptivo da

invenção de "um apparelho adaptavel
ao tractor Fordson, feito para tracção
vos estradas de ferro, denominado,
"Locomotiva Stother", spara que pede
privilegio George H. Stother, domici-
liado em S. Paulo, capital do Estado
do mesmo nome

j
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-Tbornyeroft do Brasil. 	 A.; •
ASI5MBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os accionistas .da
Thornyeroft do Brasil, S. 4., para com-
parecerem á assembléa geral ordinaria
que se realizará no dia 29 do corrente,
as 16 horas, na sede da companhia, á
rua Marques de Abrantes n. 102, para
o fim de deliberarem sobre as contas da
directoria, parecer do conselho fiscal,
eleição da nova directoria, membrõs e
simplentes do conselho fiscal -e sobre o
mais que fôr devidamente apresentado á
assembléa.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1927. —
A directoria.	 (2.939),

Companhia Pan Americana S. A.,

Á5:-.E.N18LÉA GERAL ORDINÁRIA

são convidados os accionistas da com-
panhia Pan Americana, S. A., para com-
parecerem á assembléa geral ordinaria,
que se realizará no dia 29 do corrente,
ás 13 horas, na sede da companhia, á
rua General Camara n. 66, 2° andar,
para o fim de deliberarem sobre as con-
tas e relatorio da directoria, parecer do
conselho fiscal, eleição da nova directo-
ria, membros e supplentes do conselho
fiscal e sobre o mais que fôr devida-
mente apresentado á assembléa.'

Riu de janeiro, 7 de abril de 1927. —
.1 directoria.	 (2.941)

Companhia Brasileira Immobiliaria
e Pastoril

ÁSSELMBLÉA GERAL ORDENARIA

São convocados os accionistas da Com-
panhia Brasileira Immobiliaria e Pas-
toril, para comparecerem á assembléa
geral ordinaria que se realizará no dia
29 do corrente, ás 14 horas, na sede da
companhia, á avenida Rio Branco ri. 9,
2° andar, sala 222, para o fim de deli-
berarem sobre as contas e relatorio
directoria, parecer do conselho fiscal,
eleição da nova directoria, membros e
supplentes do conselho fiscal e sobre o
mais que fôr devidamente apresentado á
assembléa.

Rio de janeiro. 7 de abril de .1927. —
A directoria.	 (2.942)

Banco do Brasil

ASENIDL gA GERAL ORDINÁRIA

Convido os . Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ()Minaria,
no edificio deste Banco, á rua 1° de
Março n. 66, no dia 28 do corrente, ás
13 horas, para tomar conhecimento do
relatorio do presidente e do parecer do
conselho fiscal, sobre as contas da dire-
ctoria, relalivas ao armo de 1926, e pro-
ceder, em seguida, á eleição de directo-
res, conselho fiscal e seus supplentes.

As transferencias de acções do Banco
estarão • suspensas a partir do dia 20
_deste jriu at6 o em que se realizar a
reunião da assembléa geral.

Aio de Janeleo. q de abril de 1927: =
"

• Grandes. Moinhos do Brasil S/A.,

De conformidade com O 'disposto no
art.- - 147 do decreto n. 434, -de 4 de
lho de 1891, acham-se á disposição dos
Srs. accionistas, em o escriptorio da so-
ciedade, á rua General Camara n. 45, os
documentos mencionados no refeido de-
creto.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1927.
A directoria.	 (2.605).

Companhia Nova Fabrica de Fiação
e Tecidos "Santo Aleixo"

RUA DA CANDELARIA N. 78

JUROS DE "DEBENTURES"

Nos dias 11, 12 e 13 deste mez, das 13
ás 15 horas, pagar-se-hão, no escriptorio
desta companhia, os juros relativos ao
coupon n. 31, vencidos em 31 de março
proximo passado, depois destes dias, to-
das as quartas-feiras, ás mesmas horas.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1927. —
A directoria.	 (2.734)

Companhia Ferro Carril Carioca
Communicamos que estão á disposi-

ção dos Srs. accionistas, no escriptorio
da companhia, em sua estação dos Arcos,
todos os documentos a que se refere o
art. 147, ris. 1, 2 e 3, do decreto n. 434,
de 4 0, julho de 1891. -

Rio de Janeiro, 8 de março de 1927.
Casemiro de Menezes, presidente.

Com pan h ia Mercantil hosm os
ASSEMBLEA GERAL

Terceira e ultima convocação
São convidados os Srs. accionistas

se reunirem, na séde social, á rua Gene-
ral Camara n. 33, no dia 11 de abril de
1927, para tratar dos fins já expostos
nos annuncios das convocações ante-
riores.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1927. —
A directoria.	 (2.900)

Certificados perdidos
Carlos de Barros Ottoni tendo perdido_

os certificados dos exames de Franc•ez
Inglez, do Collegio Pedro II, pede a

quem os encontrar o favor de- leval-os
á rua das Laranjeiras ri. 550. — Carlos
de Barros Ottani;

Reconheço a firma de Carlos de Bar-
VOS Ottoni.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1927.
Em testemunho (estava o
da -verdade. Belisario 

signal publico)
Fernandes da,

Silva Tavora, tabelião.	 (2.875)

A' Praça
Gil Rocha, proprietario do estabeleci-

mento commercial de cutelaria fina, ar-
mas, munições e officina de concertos,
denominada "Cutelaria S. Domingos",
sito á avenida Passos n. 104, commu-
nica a esta praça e ás do exterior, que
nada deve por qualquer titulo.

Quem, pois, se julgar seu credor, de-
verá apresentar sua reclamação que, 'si
procedente, será immediatamente satis-
feito., 

de Janeiro, S de abril dg 1021, ,--

A' Praça

Gil Rocha communico á praça e aos
seus amigos e fregueses que organizou
cont os seus antigos auxiliares, Miguel
Lapate e José Antonio Bello, uma socie-
dade em commandita sfmples, da quel é
commanditario, sendo os outros solida-
rios, sob a razão social de:

LAPATE, BELLO COMPANHIA
para a exploração do negocio de cutela-
ria fina, armas e munições e officina de
concertos no mesmo nredio, á avenida
Passos ri. 104 e espera, para a mesma
firma" a preferencia que lhe tem sido
dispensada por seus amigos e fregueses..

Rio. de Janeiro, 6 de abril de 1927. —
Lapate, Belo (C, Comp. — Miguel La-
pote. — Lapate, Belo & Comp. — Josff
Antonio Belo.

Confirmo as declarações supra:
Rio de Janeiro, 6 de' abril de 1927. —,

Gil Bocha.

Reconheço as firmas de Miguel Lapate
e José Antonio Bello.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1927.,
Em testemunho (eslava o signal publico)
da verdade. — Homero Silva, tabeliã.°
substituto.	 (2.885)

A' Praça
João Bernardes e Menezes 4.% Seabra,

Ltda., socios componentes da sociedade
Fabrica de Tecidos D. _Helena,
'estabelecida á rua General Camara nu-
mero 112, 1° andar e fabrica em , Petro-
polis, communicam á esta praça. e a
quem interessar possa que, na melhor
harmonia, dissolveram a referida so-
ciedade, retirando-se os sonos Menezes
• Seabra, Ltda., pagos e satisfeitos de
seu capital e lucros e exonerados de toda
e qualquer responsabilidade, ficando o
activo e passivo a cargo do socio João
Bernardes.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1927. —
João Bernades. — Menezes & Seabra,
Ltda.	 (2.902)

*Declaração

Pela presente, declaro que -fica sem
valor a procuração passada por mim a
favor do Sr. Eugenio Schiff, no tabel-
lião Fonseca Hermes, registrada no livro
258, fls. 172.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1927..
Vladimir Inghistoff Chingis

Reconheço verdadeira a firma de Vla-
dirnir Ingbistoff Chingis Khan.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1927.,
Em testemunho (estava o signal publico)!
da verdade. — Djalma da Fonseca Her-
mes, tabellião.	 (2.842),

Aviso

Guilhermina de Carvalho Moura de-
clara que se- perdeu o certificado de
exame de	 armo de instrueção moral
e civica, prestado em março de 1926;
por seu filho Mareio Burlamaquii
Moura — no Collegio Pedro II. — Gui-
thermina de Carvalho Moura.

Reconheço a firma de Guilherrnina
Carvalho Moura.

Rio, '5 de abril de 1927. Em testemu-
nho (estava "o signal publico) da ver-
dade. —	 Vi;J	 :(2.$30]


